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8RESUMO
A articulação entre a escala territorial e a escala do património rural construído 
subjaz como tema de base, ideia que introduz o arquiteto num panorama de visões 
sobrepostas e em ligação com outras áreas disciplinares. Propõe-se uma metodologia 
no âmbito das novas tecnologias de informação como contribuição para um modelo 
de investigação, conservação e gestão integrada do património construído, através 
de uma leitura multi-escala e multidisciplinar que permita uma contribuição não 
apenas à conjuntura disciplinar do arquiteto, mas também para a sociedade. 
Este projeto centra-se na contextualização dos engenhos hidráulicos do Guadiana e 
do seu afluente, a Ribeira do Vascão, no território do concelho municipal de Mértola, 
peças anónimas mas fundamentais para compreender a sociedade passada e avaliar 
um património rural construído interrelacionado cultura local. O objetivo principal 
deste projeto é o desenvolvimento, mediante um SIG, de um modelo digital de 
informação associado ao facto cultural que implica a arquitetura tradicional dos 
moinhos de água e que possa ser transferido para outros campos arquitetónicos. 
Entendemos o referido modelo como um sistema aberto em contínua atualização, que 
recolhe e permite a visualização gráfica quer da sua realidade física, quer da restante 
informação necessária ao seu conhecimento. A experiência metodológica inclui: 
a) estruturação de campos de informação numa base de dados georreferenciada; 
b) recolha de dados gráficos e alfanuméricos heterogéneos e o seu tratamento para 
integração nos campos temáticos estabelecidos; c) criação de cartografia temática 
para visualização e consulta. A principal contribuição desenrola-se num Sistema de 
Informação Patrimonial para os moinhos da Ribeira do Vascão, que apresenta como 
resultado, para além da visualização de objetos, a inter-relação dos dados tratados e 
a elaboração de fichas de inventário para os referidos moinhos. A cartografia e fichas 
apresentadas contribuem para uma leitura correta dos seus significados através da 
articulação de fatores como os condicionantes físicos, a localização, a tecnologia, os 
materiais de construção, etc. relativamente à evolução dos processos geradores de 
arquiteturas anónimas, depositárias dos saberes populares que possibilitaram a sua 
permanência durante séculos.
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RESUMEN
La articulación entre la escala territorial y la escala del patrimonio rural construido 
subyace como tema de fondo, idea que introduce al arquitecto en un panorama de 
enfoques superpuestos y en conexión con otros ámbitos disciplinares. Se propone 
una metodología en el marco de las nuevas tecnologías de información como 
contribución a un modelo de investigación, conservación y gestión integrada del 
patrimonio construido, a través de una lectura multiescalar y multidisciplinar que 
permita una aportación no sólo a la coyuntura disciplinar del arquitecto, sino a la 
sociedad.
Este proyecto se centra en la contextualización de los ingenios hidráulicos de la Ribeira 
do Vascão, afluente del Guadiana a su paso por el término municipal de Mértola. Estas 
piezas anónimas pero claves para comprender la sociedad pretérita son tomadas 
como caso de estudio para valorar un patrimonio rural construido en relación con 
la cultura local. El objetivo principal de este proyecto es el desarrollo mediante un 
SIG de un modelo digital de información asociado al hecho cultural que implica la 
arquitectura tradicional de los molinos de agua. Entendemos dicho modelo como 
un sistema abierto en continua actualización, que recoja y permita la visualización 
gráfica tanto de su realidad física, como del resto de información necesaria para 
su conocimiento. La experiencia metodológica incluye: a) estructuración de unos 
campos de información en una base de datos georreferenciada; b) recogida de datos 
gráficos y alfanuméricos heterogéneos y su tratamiento para integrar los campos 
temáticos establecidos; c) generación de cartografía temática para su visualización 
y consulta. La principal aportación se desdobla en un Sistema de Información 
Patrimonial para los molinos de la Ribeira do Vascão; y la confección de fichas de 
inventario para los citados elementos de estudio. La cartografía y fichas aportadas 
contribuyen a una correcta lectura de sus significados a través de la articulación de 
factores como los condicionantes físicos, la localización, la tecnología, los materiales 
de construcción, etc. en relación con la evolución de los procesos generadores de 
arquitecturas anónimas, depositarias de los saberes populares que hicieron posible 
su permanencia durante siglos.
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PARTE I                                                                                                                                    PRESENTACIÓN
Nuevas escalas de definición para el territorio Huelva-Algarve-Baixo Alentejo (Felicidades García, 2012)
La llamada “sociedad del conocimiento” transmite la información por 
canales nuevos en constante construcción. La creación, el análisis y 
la reflexión en y sobre las formas de transmisión de las ideas exigen 
por tanto la frescura, perspectiva universal e intangibles dosis de 
libertad de pensamiento. Los que eso hacen con sensibilidad local se 
erigen en referentes.
Sebastián Chávez de Diego. Universidad Internacional de Andalucía.
(AAVV, 2004)
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 19
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
Introducción
APORTACIONES DE LOS SIG AL PATRIMONIO
 
PRESENTACIÓN
Tema de estudio: Investigación integrada a través de los S.I.G. sobre 
la puesta en valor del patrimonio arquitectónico y el proyecto de 
rehabilitación arquitectónica y urbana
Objeto de estudio: La arquitectura rural de los molinos hidráulicos 
de la Ribeira do Vascão en Mértola, Portugal, desde una perspectiva 
multiescalar y multidisciplinar
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1.1. Tema de estudo: Investigação integrada através dos S.I.G. 
sobre a valorização do património arquitetónico e o projeto de 
reabilitação arquitetónica e urbana.
A evolução das novas tecnologias de informação e a comunicação deram lugar a 
transformações substanciais nas atividades da sociedade contemporânea; a economia, 
bem como os campos da aprendizagem, do trabalho e da investigação organizam-se 
hoje de forma diferente para resolver os problemas da Sociedade da Informação. 
Para além do salto quantitativo —dada a obtenção de mais informação em menos 
tempo graças à sistematização dos procedimentos— não muda apenas o formato, 
que passou de ser de analógico para digital, mas também, as formas de acesso e 
gestão da informação, permitindo este acesso dinâmico maiores e mais criativas1 
possibilidades face ao modelo estático. Basta rever publicações de princípios deste 
século2 para observar as conclusões dos primeiros estudos sérios interessados na 
potencialidade das novas tecnologias na envolvente cultural, no âmbito da União 
Europeia. Para mencionar algumas, podemos constatar: a hibridação dos perfis 
profissionais envolvidos, a ligação entre disciplinas que anteriormente estavam 
muito separadas entre si, a unificação de diferentes formatos numa única linguagem, 
como o hipermédia (áudio, vídeo, texto, imagem), a geração de ambientes virtuais 
tridimensionais interativos, a modificação dos papéis do profissional e do espetador, 
este último com uma participação mais ativa... Ao abrigo da Cultura Digital abriam-
se novas possibilidades para a difusão do património e a investigação. Em suma, a 
mudança tecnológica das últimas décadas implica uma renovação no acesso à cultura 
e no modo como gerimos a memória coletiva dos acontecimentos culturais.
[ 1 ] Criatividade como técnica para abordar um problema e apresentar soluções, entendida 
segundo o filósofo Arthur Koestler em 1964 como “conexão de níveis de experiência ou sistemas de 
referência sem ligação prévia, isto é, para formar um novo conceito ou ideia, deve ocorrer a fusão de dois 
ou mais conceitos ou experiências – independentes e desligadas”.
[ 2 ] Rever alguns dos trabalhos mais relevantes na Europa e Espanha na Revista PH. Boletín del 
Instituto Andaluz del Patrimonio Histórico. Nº 46 Especial Monográfico: Patrimonio y TIC. Diciembre 
2003 que permite conhecer quais eram as principais linhas de investigação e os seus resultados no início 
do milénio, conscientes da sua evolução nos próximos anos.
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1.1. Tema de estudio: Investigación integrada a través de los S.I.G. 
sobre la puesta en valor del patrimonio arquitectónico y el proyecto 
de rehabilitación arquitectónica y urbana.
La evolución de las nuevas tecnologías de la información y la comunicación ha dado 
lugar a transformaciones sustanciales en las actividades de la sociedad contemporánea; 
la economía, así como los campos del aprendizaje, del trabajo y de la investigación 
se organizan hoy de modo diferente para resolver los problemas de la Sociedad de la 
Información. Más allá del salto cuantitativo —dada la obtención de más información 
en menos tiempo gracias a la sistematización de los procedimientos— no sólo cambia 
el formato, que ha pasado de ser de analógico a digital, sino los modos de acceso y 
gestión de la información, permitiendo este acceso dinámico mayores posibilidades 
y más creativas1 frente al modelo estático. No hay más que revisar publicaciones de 
principios de este siglo2 para observar las conclusiones de los primeros estudios serios 
interesados en la potencialidad de las nuevas tecnologías en el entorno cultural, en el 
marco de la Unión Europea. Por citar algunas, podemos constatar: la hibridación de 
los perfiles profesionales implicados, la conexión entre disciplinas que anteriormente 
estaban muy separados entre sí, la unificación de distintos formatos en un solo 
lenguaje, como el hipermedia (audio, vídeo, texto, imagen), la generación de entornos 
virtuales tridimensionales interactivos, la modificación de los roles del profesional 
y del espectador, éste último con un papel más activo... Nuevas posibilidades para 
la difusión del patrimonio y la investigación quedaban abiertas de la mano de la 
Cultura Digital. En definitiva, el cambio tecnológico de las últimas décadas supone 
una renovación en el acceso a la cultura y en el modo en que gestionamos la memoria 
colectiva de los hechos culturales.
[ 1 ] Creatividad como técnica para abordar un problema y plantear soluciones, entendida según 
el Filósofo Arthur Koestler en 1964 como “conexión de niveles de experiencia o marcos de referencia 
previamente desconectados, es decir, que para formar un nuevo concepto o idea, se deben fusionar dos 
o más conceptos o experiencias – independientes y desconectadas”.
[ 2 ] Ver una revisión de algunos de los trabajos más relevantes en Europa y España en Revista 
PH. Boletín del Instituto Andaluz del Patrimonio Histórico. Nº 46 Especial Monográfico: Patrimonio y TIC. 
Diciembre 2003 permite conocer cuáles eran las principales líneas de investigación y sus resultados al 
inicio del milenio, conscientes de su evolución en los próximos años.
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No âmbito do Património Arquitetónico, estabelecem-se ainda novos caminhos na 
evolução do conceito de conhecimento e novas definições de modelos de cultura 
arquitetónica. A reflexão teórica sobre a proteção da arquitetura considerada de 
interesse patrimonial vem-se verificando desde princípios do século XX em paralelo 
com o problema do conhecimento. Resumidamente, destacamos a extensão 
conceitual do patrimonial, que já não permite contemplar a realidade de forma 
isolada (Serviço de Proteção do Património Histórico da DGBC, 2003). Como 
exemplo, nas últimas décadas no nosso país os BIC recorreram frequentemente à 
figura de Sítio Histórico3 como tipologia coletiva para a proteção, justamente por 
esta conceção ser mais completa e integradora. Nesta vontade de vincular as pessoas 
com a sua história surge mais recentemente o designado Património Imaterial, que 
poderíamos inserir dentro de sistemas de conhecimento que atingem a dimensão 
filosófica e espiritual do homem, mas que também participam deste entendimento 
integrado e global do bem. A partir do momento em que identificamos o facto 
arquitetónico não apenas como realidade material e construída —recetáculo 
espacial— mas como facto cultural —recetáculo de atividades humanas—, são-nos 
revelados novos padrões de significação. 
A investigação necessariamente altera a sua perspetiva com a participação 
de diferentes especialistas; as estratégias de intervenção patrimonial são 
reencaminhadas para satisfazer outros fins mais complexos, como a criação 
de um tecido cultural coletivo para a valorização do Património Arquitetónico 
numa verdadeira Sociedade do Conhecimento. Este lugar-comum cada vez mais 
consolidado, situado entre a evolução das teorias de intervenção no património 
arquitetónico e a evolução dos processos cognitivos, irá permitir-nos delimitar o 
nosso posicionamento no presente e entender como a memória espacialmente 
ancorada num suporte físico concreto deve ser interpretada como um sistema de 
relações em contínua transformação que interatua com a experiência (passada e 
presente). Nessa evolução –em paralelo, novas tecnologias e teorias cognitivas— 
promove-se um conceito de conhecimento dinâmico muito interessante que nos 
serve de base para assentar o tema de estudo. Com a mencionada mudança nos 
esquemas de proteção patrimonial e, portanto, na reabilitação arquitetónica, torna-
se necessário rever os mecanismos de valorização do bem; não será suficiente 
considerar apenas o valor histórico do edifício, mas sim, todos aqueles valores 
(paisagístico, artístico, geológico, ambiental, científico…) inerentes ao tecido cultural 
que o contêm. Deste modo, o património arquitetónico é considerado como parte da 
herança comum de um espaço que deve ser protegido pelas autoridades, divulgado 
[ 3 ] “Locais vinculados a acontecimentos ou lembranças do passado, a tradições, criações culturais 
ou da natureza e a obras humanas, que possuam um relevante valor histórico, etnológico, arqueológico, 
paleontológico ou industrial” segundo BOJA número 248 de 19/12/2007
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En el ámbito del Patrimonio Arquitectónico se establecen también nuevos cauces 
en la evolución del concepto de conocimiento y nuevas definiciones de modelos de 
cultura arquitectónica. La reflexión teórica sobre la protección de la arquitectura 
considerada de interés patrimonial viene a discurrir desde principios del siglo XX en 
paralelo al problema del conocimiento. Resumidamente destacamos la ampliación 
conceptual de lo patrimonial, que no permite contemplar ya la realidad de manera 
aislada (Servicio de Protección del Patrimonio Histórico de la DGBC, 2003). Como 
ejemplo, en las últimas décadas en nuestro país mucho se ha recurrido para la 
protección desde los BIC a la figura de Sitio Histórico3 como tipología colectiva, 
precisamente por esta concepción más completa e integradora. En esta voluntad para 
vincular a cada pueblo con su historia surge más recientemente el llamado Patrimonio 
Inmaterial, que podríamos insertar dentro de unos sistemas de conocimiento que 
tocan la dimensión filosófica y espiritual del hombre, pero que también participan 
de este entendimiento integrado y global del bien. Desde el momento en que 
identificamos el hecho arquitectónico no sólo como realidad material y construida 
—contenedor espacial— sino como hecho cultural —contenedor de actividades 
humanas— nuevos patrones de significación se nos revelan. 
La investigación muda necesariamente su perspectiva con la concurrencia de 
distintos especialistas; las estrategias de intervención patrimonial son reencaminadas 
a satisfacer otros fines más complejos, como es la creación de un tejido cultural 
colectivo para la puesta en valor del Patrimonio Arquitectónico en una verdadera 
Sociedad del Conocimiento. Este lugar común cada vez más consolidado, situado 
entre la evolución de las teorías de intervención en el patrimonio arquitectónico y la 
evolución de los procesos cognitivos nos permitirá acotar nuestro posicionamiento 
en el presente y entender cómo la memoria anclada espacialmente a un soporte 
físico concreto debe ser interpretada como un sistema de relaciones en continua 
transformación que interactúa con la experiencia (pasada y presente). En esa 
evolución —en paralelo, nuevas tecnologías y teorías cognitivas— se promueve un 
concepto de conocimiento dinámico muy interesante que nos sirve de base para 
asentar el tema de estudio. Con el cambio mencionado en los esquemas de protección 
patrimonial y, por tanto, en la rehabilitación arquitectónica, se hace necesario 
revisar los mecanismos de puesta en valor del bien; no será suficiente considerar 
sólo el valor histórico del edificio, sino todos aquellos valores (paisajístico, artístico, 
geológico, ambiental, científico…) inherentes al tejido cultural que lo contiene. De 
este modo es considerado el patrimonio arquitectónico como parte de la herencia 
común de un lugar que debe ser protegido por los estamentos, divulgado por las 
[ 3 ] “Lugares vinculados a acontecimientos o recuerdos del pasado, a tradiciones, creaciones 
culturales o de la naturaleza y a obras humanas, que posean un relevante valor histórico, etnológico, 
arqueológico, paleontológico o industrial” según BOJA número 248 de 19/12/2007
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pelas instituições educativas e conhecido pelas futuras gerações. Neste trabalho de 
investigação partimos de que, qualquer intervenção num objeto patrimonial, se 
alimenta de análises arqueológicas, históricas, sociológicas, construtivas, do meio 
físico e outros muitos, resultando tão complexa como necessária à sua inter-relação 
e, como tal, deve ser refletida na metodologia a desenvolver. 
Pela sua parte, os fatores determinantes da revolução das Tecnologias de Informação 
Geográfica (TIG) —que basicamente são o desenvolvimento tecnológico, a 
disponibilidade crescente de cartografia digital georreferenciada e a mudança na 
forma de aceder aos dados— contribuíram para que hoje, em geral, assistamos a 
uma democratização dos meios de informação; um universal e fácil acesso para o 
utilizador; umas aplicações para obtenção de informação ao alcance de todos, etc. 
No entanto, na era digital, na qual já deveriam ter sido ultrapassados os limites 
de uma informação hermética e setorial, em favor de procedimentos muito mais 
integradores para benefício de todos, a maior parte das iniciativas que administram 
e geram informação, ou bem se desenvolvem no âmbito de disciplinas isoladas ou 
escassamente relacionadas, ou bem não contam com meios verificáveis e versáteis 
para levar este conhecimento gerado mais além do âmbito concreto ao qual estão 
dedicados (desenvolvido no capítulo dos antecedentes). A resposta metodológica 
enquadra-se necessariamente num tipo de investigação integrada, na medida em 
que a referida evolução das teorias cognitivas já nos remeteu para um conceito de 
conhecimento dinâmico, interligado em muitas direções, disciplinas e metodologias 
com o fim de decifrar sistemas de significados que abrangem dos valores mais 
universais aos locais; em suma, levaram-nos a considerar o objeto arquitetónico 
como documento. A conclusiva afirmação “O conhecimento privilegiado de dados 
e o acesso imediato aos mesmos constituíram no nosso passado mais recente, uma 
das formas de poder mais potentes de todas as culturas”(Fernández Martín & San 
José Alonso, 2011, p. ), mesmo com o  risco de parecer pretensiosa, se a vinculamos 
a este projeto, prende-se com a nossa hipótese de partida sobre a necessidade de 
elaborar uma nova metodologia de convergência operativa dos diferentes campos 
de conhecimento (fisiográfico, tecnológico e construtivo, material, estrutural, 
histórico, normativo, social, etc.). Adverte-se, portanto, que o tema de estudo não 
estará limitado à estrita realidade material do edifício. Contudo, seria possível 
pensar que, se os elementos construtivos e materiais que os formam poderiam ser 
os únicos a dar-nos uma informação relativamente fiável para o conhecimento de 
um objeto arquitetónico concreto, como poderemos documentá-los quando o estado 
de deterioração em que se encontram os seus vestígios é considerável ou grande 
parte deles já se perderam? Para evitar um estudo fracionário a abordagem passa 
por uma forma de entender o território a partir de uma abordagem multidisciplinar 
e não, como vinha sendo realizado em décadas anteriores, baseado na análise 
PRÓLOGO
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instituciones educativas y conocido por las generaciones venideras. En este trabajo 
de investigación partimos de que toda intervención en un objeto patrimonial se 
nutre de análisis arqueológicos, históricos, sociológicos, constructivos, del medio 
físico y otros muchos, resultando tan compleja como necesaria su interrelación y 
como tal debe ser reflejado en la metodología a desarrollar. 
Por su parte, los factores determinantes de la revolución de las Tecnologías de 
Información Geográfica (TIG) —que básicamente son el desarrollo tecnológico, la 
disponibilidad creciente de cartografía digital georreferenciada y el cambio en la 
forma de acceder a los datos— han contribuido a que hoy, en general, asistamos 
a una democratización de los medios de información; un acceso universal y fácil 
para el usuario; unas aplicaciones para rescate de información al alcance de todos, 
etc. Sin embargo, en la era digital, donde se deberían haber vencido ya los límites 
de una información estanca y sectorial en favor de procedimientos mucho más 
integradores para beneficio de todos, la mayoría de las iniciativas que manejan 
y generan información o bien se desarrollan en el marco de disciplinas aisladas 
o escasamente relacionadas, o bien adolecen de medios verificables y versátiles 
para llevar este conocimiento generado más allá del ámbito concreto al que 
están dedicados (desarrollado en el capítulo de los antecedentes). La respuesta 
metodológica está necesariamente en un tipo de investigación integrada en tanto que 
la referida evolución de las teorías cognitivas ya nos ha reportado hacia un concepto 
de conocimiento dinámico, interconectado en muchas direcciones, disciplinas y 
metodologías con el fin de descifrar unos sistemas de significados que van desde 
los valores más universales a los locales; en definitiva, nos ha llevado a considerar 
el objeto arquitectónico como documento. La rotunda afirmación “El conocimiento 
privilegiado de datos y el acceso inmediato a los mismos han constituido en 
nuestro pasado más reciente, una de las formas de poder más potentes de todas 
las culturas”(Fernández Martín & San José Alonso, 2011), aún a riesgo de parecer 
pretenciosa si la vinculamos a este proyecto, enlaza con nuestra hipótesis de partida 
de la necesidad de diseñar una nueva metodología de convergencia operativa de 
los distintos campos de conocimiento (fisiográfico, tecnológico y constructivo, 
material, estructural, histórico, normativo, social, etc.). Se advierte, por tanto, que 
el tema de estudio no estará limitado a la estricta realidad material del edificio. 
Ahora bien, cabría pensar que si los elementos constructivos y materiales que los 
forman podrían ser los únicos en darnos una información relativamente fiable para 
el conocimiento de un objeto arquitectónico concreto ¿cómo documentarlo cuando 
el estado de deterioro en que se encuentran sus restos es considerable o gran parte 
de ellos se han perdido? Para evitar un estudio fraccionario el planteamiento pasa 
por una forma de entender el territorio desde un enfoque multidisciplinar y no, 
como se venía realizando en décadas anteriores, basado en el análisis concienzudo 
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conscienciosa dos antecedentes históricos dos factos urbanos e rurais (Mattoso, 
1997); deve ser analisada a configuração do espaço, quer no sentido geográfico, quer 
na sua percepção social e cultural, como se desenvolve no parágrafo correspondente 
à metodologia. Isto implica um extenso processo de busca, seleção, eliminação e 
definição dos parâmetros que entram em jogo e, ainda, implica configurar o 
sistema de relações entre eles, que não são lineares, devido à abordagem integral 
e multidisciplinar com o qual são seleccionados. Como apoio, requer também 
participar de processos de investigação anteriores e paralelos como passagem 
imprescindível para a sua aplicabilidade à conservação, intervenção, gestão e 
difusão do bem. 
Atendendo a estas duas componentes, temática e gráfica, com a aplicação das novas 
tecnologias de informação, concretamente os Sistemas de Informação Geográfica 
(em adiante SIG), é possível implementar um modelo de dados digital sobre 
uma realidade delimitada e ao mesmo tempo rica e complexa. Um SIG é uma 
ferramenta integradora com capacidade de gerir uma grande quantidade de dados, 
espaciais (cartografia) e não espaciais (alfanuméricos) em forma de base de dados 
georreferenciados (isto é, que possamos conhecer as coordenadas de cada ponto em 
cada momento,) e que podem ser visualizados em mapas. As vantagens da aplicação 
de um sistema de informação em qualquer uma das suas múltiplas variantes 
(sistemas de informação geográfica, territorial, ambiental, patrimonial, etc.) são 
a capacidade de armazenagem e gestão eficaz de grandes quantidades de dados 
inter-relacionados, a grande capacidade de medir quantitativamente as mudanças 
nos cenários definidos e a recuperação imediata de informação (gráfica e temática). 
Sendo assim, este trabalho parte da hipótese de que os SIG são uma ferramenta 
a considerar para a observação de dinâmicas de variáveis socioeconómicas, 
ambientais, culturais, físicas; visualização de cenários alternativos; compreensão 
das consequências no território e proposta de soluções para uma melhor tomada 
de decisões na gestão do património arquitetónico (Domínguez Ruiz, V., & Navarro 
Casas, J., 2005). Entendemos o referido modelo como um sistema aberto em contínua 
atualização, que recolha e permita a visualização gráfica, quer da sua realidade física, 
quer da restante de informação necessária para o seu conhecimento. A principal 
contribuição da presente investigação, para além da mera visualização de objetos, 
radica na comparação dos dados tratados no sistema elaborado para a correta leitura 
dos seus significados (condicionantes físicos, localização, tecnologia, materiais de 
construção, grau económico e desenvolvimento técnico da sociedade da época, 
etc.) e a articulação dos fatores locais considerados em relação com a evolução 
dos processos geradores de arquiteturas, depositárias dos saberes populares que 
tornaram possível a permanência das comunidades durante séculos. 
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de los antecedentes históricos de los hechos urbanos y rurales (Mattoso, 1997); 
debe ser analizada las configuración del espacio, tanto en el sentido geográfico 
como en su percepción social y cultural, como queda desarrollado en el apartado 
correspondiente a la metodología. Esto implica un extenso proceso de búsqueda, 
selección, descartes y definición de los parámetros que entran en juego y también 
implica diseñar el sistema de relaciones entre ellos, que no son lineales dado el 
enfoque integral y multidisciplinario con que se seleccionan. Como apoyo, requiere 
también participar de procesos de investigación anteriores y paralelos como paso 
imprescindible para su aplicabilidad a la conservación, intervención, gestión y 
difusión del bien. 
Atendiendo a estas dos componentes, temática y gráfica, con la aplicación de las nuevas 
tecnologías de información, en concreto los Sistemas de Información Geográfica 
(en adelante SIG), es posible implementar un modelo de datos digital sobre una 
realidad acotada y a la vez rica y compleja. Un SIG es una herramienta integradora 
con capacidad de gestionar una gran cantidad de datos, espaciales (cartografía) y 
no espaciales (alfanuméricos) en forma de base de datos georreferenciada (es decir, 
que, de cada punto, en cada momento, podamos conocer sus coordenadas) y que 
pueden ser visualizados en mapas. Las ventajas de la aplicación de un sistema de 
información en cualquiera de sus múltiples variantes (sistemas de información 
geográfica, territorial, ambiental, patrimonial, etc.) son la capacidad de almacenaje 
y gestión eficaz de grandes cantidades de dados puestos en relación, la gran 
capacidad de medir cuantitativamente los cambios en los escenarios definidos y 
la recuperación inmediata de información (gráfica e temática). Siendo así, este 
trabajo parte de la hipótesis de que los SIG son una herramienta a considerar para 
la observación de dinámicas de variables socioeconómicas, ambientales, culturales, 
físicas; visualización de escenarios alternativos; comprensión de las consecuencias 
en el territorio y ofrecimiento de soluciones para una mejor toma de decisiones 
en la gestión del patrimonio arquitectónico (Domínguez Ruiz, V., & Navarro 
Casas, J., 2005). Entendemos dicho modelo como un sistema abierto en continua 
actualización, que recoja y permita la visualización gráfica tanto de su realidad 
física, como del resto de información necesaria para su conocimiento. La principal 
aportación de la presente investigación, más allá de la mera visualización de objetos, 
radica en la puesta en relación de los datos tratados en el sistema diseñado para la 
correcta lectura de sus significados (condicionantes físicos, localización, tecnología, 
materiales de construcción, grado económico y desarrollo técnico de la sociedad de 
la época, etc.) y la articulación de los factores locales considerados en relación con la 
evolución de los procesos generadores de arquitecturas, depositarias de los saberes 
populares que hicieron posible la permanencia de las comunidades durante siglos. 
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1.2. Objeto de estudo: a arquitetura rural dos moinhos hidráulicos 
da Ribeira do Vascão em Mértola, Portugal, desde uma 
perspetiva multi-escala e multidisciplinar.
Pelo modo em que é configurado o tema de estudo, que dá título à tese, pressupõe-
se o carácter experimental da investigação. Para resolver as questões da sua 
aplicabilidade a um caso concreto de estudo prevaleceram dois factos na sua eleição: 
(a) compatibilidade com os alvos programados noutros projetos onde intervenho 
como investigadora4 e (b) investigar a partir de uma visão panorâmica semelhante 
à amplitude temática própria dos grupos de investigação que hoje empreendem 
projetos com estes conjuntos de programas informáticos e com os que possam 
surgir futuras colaborações. 
As razões para escolher Mértola como destino são três. Em primeiro lugar, o valor 
da arqueologia relativamente à arquitetura para este trabalho não radica apenas 
nas bases instrumentais para estabelecer relações temporárias entre elementos. 
Como se poderá ver no Estado da questão, tratamos de ultrapassar a “tão arraigada 
identificação entre arqueologia e estratigrafia, entre arqueólogo e técnico-que-nos-
proporciona-informações” (Brogiolo, 1997, citado em Quirós Castillo, 2002, p. 34) 
para posicionar-nos numa visão mais desenvolvida da disciplina arqueológica; 
aproveitaremos o seu novo âmbito conceitual (a Arqueologia da Arquitetura) 
para superar o restritivo papel como mero aprendiz de carácter histórico nas 
investigações prévias à reabilitação arquitetónica. Em segundo lugar, existe 
um aspecto mais complexo embora decisivo, o de que Mértola, como núcleo de 
investigação resolveu de forma relevante nos seus estudos: a relação integral do 
material obtido, proporcionando à cultura material do passado valores relacionados 
com o espaço e os processos construtivos, sendo imprescindível o seu conhecimento 
para a socialização e conservação patrimonial. Qualquer objeto criado pelo homem, 
quer seja um edifício, quer uma peça cerâmica ou um jardim, significa um facto 
cultural e a inter-relação dos dados encontrados é fundamental para a correta leitura 
do significado (materiais de construção, a sua obtenção e transformação, quem 
trabalhou, quem os usava, desenvolvimento técnico da comunidade do assentamento, 
significação espiritual, etc.). A produção científica dos seus investigadores abrange 
um amplo leque de temas recolhendo os matizes culturais que significam os restos 
escavados e a sua pegada no território através do tempo. 
[ 4 ] Ver pormenores do projeto no parágrafo 1.3. Trajetória investigadora pessoal vinculada ao 
tema e ao objeto da tese.
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1.2. Objeto de estudio: La arquitectura rural de los molinos 
hidráulicos de la Ribeira do Vascão en Mértola, Portugal, 
desde una perspectiva multiescalar y multidisciplinar.
Por el modo en que queda determinado el tema de estudio, que es el que da título a 
la tesis, se presupone el carácter experimental de la investigación. Para resolver las 
cuestiones de su aplicabilidad a un caso concreto de estudio primaron dos hechos 
en su elección: (a) compatibilidad con los hitos programados en otros proyectos 
donde intervengo como investigadora4 y (b) investigar desde una visión panorámica 
pareja a la amplitud temática propia de los grupos de investigación que acometen 
hoy proyectos con estos conjuntos de programas informáticos y con los que pueden 
surgir futuras colaboraciones. 
Las razones para escoger Mértola como destino son tres. En primer lugar, para este 
trabajo el valor de la arqueología en relación con la arquitectura radica no sólo 
en las bases instrumentales para establecer relaciones temporales entre elementos; 
como se podrá ver en el Estado de la cuestión, tratamos de superar la “tan arraigada 
identificación entre arqueología y estratigrafía, entre arqueólogo y técnico-que-
nos-proporciona-informaciones” (Brogiolo, 1997, citado en Quirós Castillo, 2002, p. 
34) para posicionarnos en una visión más madura de la disciplina arqueológica; 
aprovecharemos su nuevo marco conceptual (la Arqueología de la Arquitectura) 
para superar el restrictivo rol como mero apéndice de carácter histórico en las 
investigaciones previas a la rehabilitación arquitectónica. En segundo lugar, hay 
un aspecto más complejo pero crucial que Mértola como polo de investigación ha 
resuelto destacadamente en sus estudios: la relación integral del material obtenido, 
proporcionando unos valores a la cultura material del pasado relacionados con el 
espacio y los procesos constructivos, siendo imprescindible su conocimiento para 
la socialización y conservación patrimonial. Todo objeto creado por el hombre, sea 
un edificio, una pieza cerámica o un jardín, significa un hecho cultural y la puesta 
en relación de los datos encontrados es clave para la correcta lectura del significado 
(materiales de construcción, obtención y transformación de estos, quién trabajó, 
quién lo usaba, desarrollo técnico de la comunidad del asentamiento, significación 
espiritual, etc.). La producción científica de sus investigadores abarca un amplio 
abanico de temas recogiendo los matices culturales que significan los restos 
excavados y su huella en el territorio a través del tiempo. 
[ 4 ] Ver detalles del proyecto en el apartado 1.3. Trayectoria investigadora personal vinculada al 
tema y al objeto de tesis.
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Finalmente, a experiência no design de modelos de dados e, também, os sistemas 
informáticos a empregar neste projeto foram objeto de estudo na arqueologia muito 
antes do que na arquitetura, onde a investigação ainda tem muito a dizer neste 
sentido. 
A eleição do caso concreto de estudo decorreu durante uma estadia de investigação5 
no Campo Arqueológico de Mértola (em adiante, CAM). Especialmente por ser neste 
cenário onde se desenvolveu, ao longo de mais de três décadas, uma investigação 
científica em diferentes âmbitos por uma equipa de carácter multidisciplinar; para além 
de um interesse direto pela História Local e o Património Histórico, os seus grupos de 
trabalho dedicam-se à herança cultural e artística, Museologia e Antropologia (Campo 
Arqueológico de Mértola, 2014). Avaliado pela sua experiência, compreendemos que 
se trata de um claro exemplo de qualidade em investigação, conservação, gestão e 
divulgação do património cultural num território com limites definidos e com uma 
casuística suficientemente complexa para que possam ser abordados todos os aspetos 
indicados do tema de estudo exposto no parágrafo anterior. Com o objetivo principal 
de conhecer e compreender a experiência do Projeto Mértola Vila Museu6 desde o seu 
início —durante a estadia foi desenvolvido um trabalho de análise sobre como tinha 
sido a gestão cultural do referido projeto—, uma vez no terreno, a consulta a alguns 
dos agentes envolvidos, o contato permanente com a realidade da vila e a verificação de 
mudanças nas condições de contorno na última década suscitaram outros interesses 
colaterais. Mértola, como concelho, promove uma série de atuações dinamizadoras 
(económicas e culturais) não apenas na vila, mas em todo o seu concelho, que fazem 
parte de um projeto integrado onde dinâmicas internas —autoridades locais, setor 
educativo— e externas (como a participação em projetos nacionais e internacionais) 
conseguiram um reforço da memória coletiva e da identidade da sua população, 
constituindo uma referência como fonte de conhecimento para quem a visita e a 
estuda, como prova a produção científica nacional e internacional que teve lugar 
desde os inícios dos anos 90. No entanto, nos últimos anos este projeto não tem 
correspondido às expetativas dos mertolenses. Algumas investigações acolhem estas 
mudanças: 
[ 5 ] Ver dados da referida estadia no parágrafo 1.3. Trajetória investigadora pessoal vinculada ao 
tema e ao objeto da tese.
[ 6 ]  O Projeto Vila Museu é um projeto integrado pioneiro em Portugal com o qual Mértola 
começou a construir o seu futuro a partir de 1978, com o esforço do então presidente, António Serrão 
Martins, e do Professor Cláudio Torres. Afastado doutras dinâmicas que vinculavam o desenvolvimento 
local principalmente ao turismo, esta equipa impulsiona um desenvolvimento local integrado através 
da valorização do seu Património Arqueológico, Histórico e Natural e com base na filosofia de que uma 
intervenção passa por uma recuperação social e patrimonial do Centro Histórico, um conjunto de alto 
valor histórico, patrimonial, estético e vivencial (da Silva Rafael, 2010).
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Por último, la experiencia en el diseño de modelos de datos y también los sistemas 
informáticos a emplear en este proyecto han sido objeto de estudio en la arqueología 
desde mucho antes que en arquitectura, donde aún la investigación tiene mucho 
que decir en este sentido. 
La elección del caso concreto de estudio tuvo lugar durante una estancia de investigación5 
en el Campo Arqueológico de Mértola (en adelante, CAM). Especialmente por ser 
en este escenario donde se ha desarrollado a lo largo de más de tres décadas una 
investigación científica en ámbitos diferentes por un equipo de corte multidisciplinar; 
aparte de un interés directo por la Historia Local y el Patrimonio Histórico, sus grupos 
de trabajo se dedican a la herencia cultural y artística, Museología y Antropología 
(Campo Arqueológico de Mértola, 2014). Avalado por su experiencia, comprendemos 
que se trata de un claro ejemplo de calidad en investigación, conservación, gestión y 
divulgación del patrimonio cultural en un territorio con unos límites claros y con una 
casuística suficientemente compleja para que puedan abordarse todos los aspectos 
indicados del tema de estudio expuesto en el apartado anterior. Con el objetivo 
principal de conocer y comprender la experiencia del Proyecto Mértola Vila Museu6 
desde su inicio  —desarrollada en la estancia una labor de análisis sobre cómo 
había sido la gestión cultural del mencionado proyecto— una vez allí la consulta 
a algunos de los agentes implicados, el contacto continuado con la realidad de la 
villa y la constatación de un cambio en las condiciones de contorno en la última 
década suscitaron otros intereses contiguos. Mértola, como cabecera de comarca, 
preconiza toda una serie de actuaciones dinamizadoras (económicas y culturales) no 
sólo en la villa, sino en todo su territorio, que forman parte de un proyecto integrado 
en el que dinámicas internas —autoridades locales, sector educativo— y externas 
(como la participación en proyectos nacionales e internacionales) han conseguido 
un refuerzo de la memoria colectiva y de la identidad de su población, constituyendo 
una referencia como fuente de conocimiento para quienes la visitan y la estudian, 
como prueba la producción científica nacional e internacional que desde comienzos 
de los años 90 tuvo lugar. Sin embargo en los últimos años este proyecto no fue 
correspondiendo con las expectativas de los mertolenses. Algunas investigaciones 
recogen estos cambios: 
[ 5 ]  Ver datos de la mencionada estancia en el apartado 1.3. Trayectoria investigadora personal 
vinculada al tema y al objeto de tesis.
[ 6 ]  El Proyecto Vila Museu es un proyecto integrado pionero en Portugal con el que Mértola 
comenzó a construir su futuro a partir de 1978, con el esfuerzo del entonces alcalde, António Serrão 
Martins, y del Profesor Cláudio Torres. Apartado de otras dinámicas que vinculaban el desarrollo local 
principalmente al turismo, este equipo da fuerza a un desarrollo local integrado a través de la valorización 
de su Patrimonio Arqueológico, Histórico y Natural y como base la filosofía de que una intervención pasa 
por una recuperación social y patrimonial del Centro Histórico, un conjunto de alto valor histórico, 
patrimonial, estético y vivencial (da Silva Rafael, 2010).
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Devemos estar conscientes que a sociedade mudou, as mentalidades 
e as motivações também pelo que, o projecto tal como foi delineado 
não poderá ser retomado dentro dos mesmos moldes. Mas uma coisa 
é certa: é necessário que os agentes locais, públicos e privados, entrem 
em diálogo, definam estratégias de trabalho em equipa e trabalhem 
em prol de um objectivo comum: o desenvolvimento de Mértola, 
tendo como base a valorização patrimonial e o turismo, sempre 
aliados à comunidade e ao território. (da Silva Rafael, 2010, p.110). 
Em virtude desta necessidade de contribuir com novos modelos de interpretação, 
constata-se a oportunidade do tema de tese, um tratamento integral de dados no 
campo do património arquitetónico e urbano. Para o objeto de estudo, baseamo-
nos num percurso por resultados de investigação fundamentados nos trabalhos de 
alta qualidade desenvolvidos neste contexto português, para sobre ele propor uma 
experiência prática delimitada.
A decisão de tomar como objeto de estudo os moinhos de água neste afluente 
do rio Guadiana, surge da necessidade de conhecer uma realidade patrimonial 
complexa onde a escala territorial e a do objeto construído resultam indissolúveis, 
o que requer abordagens sobrepostas, interativas. Este trabalho —mais do que 
demonstrar a idoneidade dos SIG como mera ferramenta informática aplicável 
em arqueologia ou arquitetura— defende a necessidade da investigação integrada 
quando se trata de gerar conhecimento para que, nos diferentes níveis de gestão 
cultural, se estabeleçam critérios de intervenção arquitetónica ou se possam marcar 
estratégias de desenvolvimento local. Para tal, escolhe-se o património construído 
destas edificações hidráulicas, adaptadas de forma extrema ao meio físico, nuas 
de qualquer reivindicação estilística, a meio caminho entre o doméstico e o 
produtivo, entre o rural e o urbano; que aparecem consideravelmente deterioradas 
ou, às vezes, tão fragmentadas que quase se mimetizam com a orografia do 
terreno. À interessante peculiaridade desta arquitetura é preciso acrescentar o 
esforço por reconhecer e manter por parte das instituições municipais, culturais 
e meio ambientais a presença, tanto física como social, do Grande Rio do Sul7, e o 
seu carácter como elemento estruturante que sempre teve na sua passagem por 
Mértola (como primeira mostra, a classificação da bacia hidrográfica portuguesa do 
Guadiana como Reserva Natural, objetivo que foi atingido em 1995 com a criação 
do Parque Natural do Vale do Guadiana). Essa política de ativação global do rio e 
a sua envolvente, estimulou nos últimos anos a restauração dalguns dos moinhos 
de água existentes no seu leito, conseguindo juntamente com a recuperação do seu 
património histórico, a dinamização sociocultural da zona. No entanto, a situação 
[ 7 ]  Designação frequentemente usada em Portugal para designar o Rio Guadiana.
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Devemos estar conscientes que a sociedade mudou, as mentalidades 
e as motivações também pelo que, o projecto tal como foi delineado 
não poderá ser retomado dentro dos mesmos moldes. Mas uma coisa 
é certa: é necessário que os agentes locais, públicos e privados, entrem 
em diálogo, definam estratégias de trabalho em equipa e trabalhem 
em prol de um objectivo comum: o desenvolvimento de Mértola, 
tendo como base a valorização patrimonial e o turismo, sempre 
aliados à comunidade e ao território. (da Silva Rafael, 2010, p.110). 
En virtud de esta necesidad de aportar nuevos modelos de interpretación se constata 
la oportunidad del tema de tesis, un tratamiento integrado de datos en el campo del 
patrimonio arquitectónico y urbano. Para el objeto de estudio nos basamos en un 
recorrido por resultados de investigación cimentados en los trabajos de alta calidad 
desarrollados en este contexto portugués, para sobre él proponer una experiencia 
práctica acotada.
La decisión de tomar como objeto de estudio los molinos de agua en este afluente 
del Río Guadiana, surge de la necesidad de conocer una realidad patrimonial 
compleja donde la escala territorial y la del objeto construido resultan indisolubles, 
lo que requiere de enfoques superpuestos, interactivos. Este trabajo —más que 
demostrar la idoneidad de los SIG como mera herramienta informática aplicable 
en arqueología o arquitectura— defiende la necesidad de la investigación integrada 
cuando se trata de generar conocimiento para que en los distintos niveles de gestión 
cultural se establezcan criterios de intervención arquitectónica o puedan marcar 
estrategias de desarrollo local. Para ello se escoge el patrimonio construido de estas 
construcciones hidráulicas, adaptadas de forma extrema al medio físico, desnudas 
de toda reivindicación estilística, a caballo entre lo doméstico y lo productivo, 
entre lo rural y lo urbano; que se nos ofrecen considerablemente deterioradas o a 
veces tan desmembradas que casi se mimetizan con la orografía del terreno. A la 
interesante peculiaridad de esta arquitectura se añade el esfuerzo por reconocer y 
mantener por parte de las instituciones municipales, culturales y medioambientales 
la presencia, tanto física como social, del Grande Rio do Sul7, y su carácter como 
elemento vertebrador que siempre tuvo a su paso por Mértola (como primera 
muestra, la  clasificación de la cuenca hidrográfica portuguesa del Guadiana como 
Reserva Natural, objetivo que fue alcanzado en 1995 con la creación del Parque 
Natural do Vale do Guadiana). Esa política de activación global del río y su entorno 
ha propiciado en los últimos años la restauración de algunos de los molinos de 
agua existentes en su cauce, logrando con la recuperación de su patrimonio 
histórico la dinamización sociocultural de la zona. Sin embargo la situación para 
[ 7 ]  Designación a menudo empleada en Portugal para designar el Río Guadiana.
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para os moinhos do Ribeira do Vascão encontra-se afastada desta realidade e apenas 
ocasionalmente assistimos à sua integração numa rede de referências culturais ou 
de educação meio ambiental. Contudo, a inclusão dalguns deles em roteiros de 
caminhadas reconhecidas pelo PNVG (PR8), itinerários turísticos culturais (Ciclo 
do Pão) ou atuações privadas de reabilitação (o Moinho do Alferes foi recuperado 
em 1992 pela Associação para a Defesa do Património de Mértola) estabelecem um 
ponto de partida interessante para a aproximação a este cenário de menor escala do 
que o Guadiana e propor a partir desta investigação a integração destas pequenas 
peças no tecido cultural de Mértola.
No parágrafo anterior (1.1. Investigação integrada através dos SIG sobre a 
valorização do património arquitetónico e o projeto de reabilitação arquitetónica 
e urbana) fica exposta a existência de novas técnicas e meios digitais disponíveis 
relativamente às representações de fenómenos complexos. A seguir é exposta qual é 
a abordagem a levar a cabo com o nosso objeto de estudo, antecipando que o mesmo 
passa pela busca de novas dimensões do que hoje designamos como paisagem. 
Queremos destacar a necessidade de leituras transdisciplinares que explicam, por 
um lado, a sua complexidade e, por outro, a especificidade e a identidade própria 
destes “artefactos” dispersos pelo território, para assim valorizá-los com base numa 
definição dos mesmos como paisagem cultural contemporânea. Precisamente, 
a relação integral desse material diverso existente e a importância que adquire 
a componente territorial constituem a justificação do emprego de sistemas de 
informação geográfica como ferramenta integradora básica. Em Arqueologia os 
SIG são muito utilizados (Parcero Oubiña & Fábrega Alvarez, 2006), nomeadamente 
para abordar a construção e gestão de inventários. No caso que nos ocupa, será 
contemplada esta funcionalidade. No entanto, iremos ampliar os objetivos do 
estudo não apenas aos moinhos documentados arqueologicamente, mas também 
àqueles elementos que, de forma indireta também sejam susceptíveis de refletir a 
evolução da paisagem que eles formam: condicionantes climáticas, acessibilidade 
e orografia, caminhos, proximidades a antigos assentamentos, evolução dos usos 
do solo, etc. Ainda, para além da existência material ou não de vestígios, considera-
se fulcral a contribuição de uma grande variedade de fontes de documentação da 
arquitetura rural que circunda os engenhos hidráulicos apresentados —alguns não 
recolhidos nas fontes científicas (como estudos de campo publicados, identificação 
visual de elementos em cartografia oficial, memória oral da comunidade de 
moleiros que consta de investigações etnográficas, teses doutorais inéditas, consulta 
a estudiosos locais não vinculados a centros de investigação…), —e que também são 
consideradas aqui pela sua contribuição para o conhecimento da rede de moinhos 
farinheiros ao redor do Guadiana. A documentação analisada revela que os edifícios 
existentes tiveram uma longa história e todos eles passaram por diferentes fases 
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los molinos del Ribeira do Vascão está alejada de esta realidad y sólo en alguna 
ocasión asistimos a su integración en una red de hitos culturales o de educación 
medioambiental. Con todo, la inserción de algunos de ellos en rutas de senderismo 
reconocidas por el PNVG (PR8), itinerarios turísticos  culturales (Ciclo del Pan) o 
actuaciones privadas de rehabilitación (el Molino do Alferes fue recuperado en 
1992 por la Asociación para la Defensa del Património de Mértola) establecen un 
punto de partida interesante para el acercamiento a este escenario de menor escala 
que el Guadiana y proponer desde esta investigación la inserción de estas pequeñas 
piezas en el entramado cultural de Mértola.
En el apartado anterior (1.1. Investigación integrada a través de los S.I.G. sobre 
la puesta en valor del patrimonio arquitectónico y el proyecto de rehabilitación 
arquitectónica y urbana) queda expuesta la existencia de nuevos técnicas y medios 
digitales disponibles en relación a las representaciones de fenómenos complejos. A 
continuación se expone cuál es el planteamiento a llevar a cabo con nuestro objeto 
de estudio, adelantando que este pasa por la búsqueda de nuevas dimensiones de lo 
que hoy denominamos como paisaje. Queremos destacar la necesidad de las lecturas 
transdisciplinares que explican, por un lado, su complejidad y, por otro, la especificidad 
y la identidad propia de estos “artefactos” dispersos por el territorio, para así ponerlos 
en valor en base a una definición de éstos como paisaje cultural contemporáneo. Son 
precisamente la relación integral de ese material diverso existente y la importancia 
que adquiere la componente territorial las que justifica el empleo de sistemas de 
información geográfica como herramienta integradora básica. En Arqueología los 
SIG son muy utilizados (Parcero Oubiña & Fábrega Alvarez, 2006), sobre todo para 
abordar la construcción y gestión de inventarios. En el caso que nos ocupa se recogerá 
esta funcionalidad. Sin embargo ampliaremos los objetivos del estudio no sólo a 
los molinos documentados arqueológicamente, sino a aquellos elementos que de 
manera indirecta también pudieran reflejar la evolución del paisaje que estos forman: 
condicionantes climáticas, accesibilidad y orografía, caminos, cercanías a antiguos 
asentamientos, evolución de los usos del suelo, etc. Aparte, más allá de la existencia 
material o no de restos, se considera clave la aportación de una gran variedad de 
fuentes de documentación de la arquitectura rural que rodea a los ingenios hidráulicos 
presentados —algunos no recogidos en las fuentes científicas (como estudios de campo 
publicados, identificación visual de elementos en cartografía oficial, memoria oral de 
la comunidad de moleros recogida en investigaciones etnográficas, tesis doctorales 
inéditas, consulta a estudiosos locales no vinculados a centros de investigación…)— y 
que también son consideradas aquí por su contribución al conocimiento de la red 
de molinos harineros en torno al Guadiana. La documentación analizada denota 
que los edificios existentes han tenido una dilatada historia y todos ellos han pasado 
por diferentes fases constructivas, distintas funciones, propietarios, etc. durante los 
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construtivas, distintas funções, proprietários, etc., durante os últimos séculos. São 
elementos ricos em história e complexos, como complexo deve ser o seu tratamento, 
fugindo de uma sistematização de dados globalizadora. 
A parte desta tese que podemos considerar “experimental”, consistirá no estudo 
relacional de fatores físicos, construtivos e socioeconómicos, proposto a partir de 
várias escalas de aproximação (do território do concelho até à realidade material 
de um moinho) pressupõe, em suma, uma análise das permanências e mutações 
dos fatores condicionantes do facto arquitetónico, e do qual poder extrair indícios 
dos traços evolutivos dos processos construtivos, conhecimento que consideramos 
imprescindível para o binómio proteção-intervenção no património arquitetónico.
Através deste exercício aborda-se uma reflexão sobre o conceito de paisagem, onde 
adquire um grande protagonismo o conceito de escala. Convém esclarecer antes, 
relativamente à terminologia —sem a intenção de aprofundar teoricamente— que 
para designar, de forma coletiva, a arquitetura que representa o conjunto de moinhos 
de água será utilizado, por vezes, o termo Arquitetura Popular. Embora esta tenha 
sido vítima, não apenas em Portugal, de nostálgicas reduções esteticistas e objeto 
de uma utilização simbólica no imaginário social, com frequência estereotipada, 
como campo de investigação a arquitetura popular apresenta soluções específicas 
que muitas vezes a arquitectura de estilo, mais estudada do ponto de vista dos 
tratados, acolhe nas suas obras. Outras vezes falamos de Arquitetura Anónima para 
observar peças construídas que, sem vocação de transcender, querem evocar ações 
de mera sobrevivência. O arbitrário e o artificioso abrem o caminho a leis simples: 
“Nas construções primitivas cumprem-se as duas condições essenciais da grande 
arquitetura: uma arquitetura à medida do homem e a geometria como a linguagem 
da mente”, permitindo-nos aqui transferir o termo primitivo estabelecido por Le 
Corbusier (1998) principalmente para o aspecto sociocultural das comunidades 
rurais. Interessa-nos, portanto, um tipo de arquitetura de sociedades pequenas, onde 
acontecem menos coisas, acontecem menos intenções e, com segurança, a evolução 
da relação forma-função chega após de várias gerações; onde “la historia, como en una 
deriva acumulativa de glaciar permite muy poca intervención consciente que altere 
la velocidad del cambio” (Kubler, 1998, p.158). Nestas construções mínimas as leis 
geométricas organizam as peças no espaço por adaptação direta aos requerimentos 
funcionais; o controlo das formas escapa a conotações simbólicas que vemos na 
arquitetura “de autor”, também designada como “culta”; o conhecimento de soluções 
básicas é transmitido para outras gerações para a sua materialização. Para desligar 
esta arquitetura, anónima mas culta, de certas distorções e abordagens simplistas 
ao longo do tempo, os seguintes parágrafos descrevem os diferentes pontos de vista 
acolhidos para este estudo.
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últimos siglos. Son elementos ricos en historia y complejos, como complejo debe ser 
su tratamiento, huyendo de una sistematización de datos globalizadora. 
La parte, que podemos considerar “experimental”, de esta tesis consistirá en el estudio 
relacional de factores físicos, constructivos y socioeconómicos, planteado desde 
varias escalas de aproximación (el territorio del término municipal hasta la realidad 
material de un molino) supone, en definitiva, un análisis de las permanencias y 
mutaciones de los factores condicionantes del hecho arquitectónico, del que poder 
extraer indicios de los rasgos evolutivos de los procesos constructivos, conocimiento 
que consideramos imprescindible para el binomio protección-intervención en el 
patrimonio arquitectónico.
A través de este ejercicio se plantea una reflexión sobre el concepto de paisaje, donde 
adquiere un gran protagonismo el concepto de escala. Conviene antes aclarar en 
cuestión de terminología —sin la intención de profundizar teóricamente— que para 
designar de manera colectiva la arquitectura que representa el conjunto de molinos 
de agua se empleará a veces el término Arquitectura Popular. Si bien esta ha sido 
víctima, no sólo en Portugal, de reducciones esteticistas nostálgicas y objeto de una 
utilización simbólica en el imaginario social a menudo estereotipada, como campo 
de investigación la arquitectura popular presenta soluciones específicas que muchas 
veces la arquitectura de estilo, más estudiada desde el punto de vista de los tratados, 
recoge en sus obras. Otras veces hablamos de Arquitectura Anónima para reparar 
en piezas construidas que, sin vocación de trascender, quieren evocar acciones de 
mera supervivencia. Lo arbitrario y lo artificioso dejan paso a leyes sencillas: “En 
las construcciones primitivas se cumplen las dos condiciones esenciales de la gran 
arquitectura: una arquitectura a la medida del hombre y la geometría como el lenguaje 
de la mente”, permitiéndonos aquí trasladar el término primitivo establecido por Le 
Corbusier (1998) más bien hacia el aspecto socio-cultural de las comunidades rurales. 
Nos interesa, por tanto, un tipo de arquitectura de sociedades pequeñas, donde 
suceden menos cosas, ocurren menos intenciones y con seguridad la evolución de la 
relación forma-función llega al cabo de varias generaciones; donde “la historia, como 
en una deriva acumulativa de glaciar permite muy poca intervención consciente que 
altere la velocidad del cambio” (Kubler, 1998, p.158). En estas construcciones mínimas 
las leyes geométricas organizan las piezas en el espacio por adaptación directa a 
los requerimientos funcionales; el control de las formas escapan a connotaciones 
simbólicas que sí vemos en la arquitectura “de autor”, también denominada como 
“culta”; el conocimiento de soluciones básicas es transmitido a otras generaciones 
para su materialización. Para desligar a esta arquitectura, anónima pero culta, de 
ciertas distorsiones y enfoques simplistas a lo largo del tiempo, los siguientes párrafos 
describen los distintos puntos de vista que cuentan para este estudio.
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1. Defende-se uma visão do moinho posto ao serviço do conhecimento da realidade 
social. Como referência, Alvarez Llopis, E. (1989), mostra uma interessante análise 
—no contexto hispano-medieval dos séculos X a XIII— que sustenta que, no estudo 
dos grandes temas da História foram obviados tradicionalmente os aspectos dos 
processos produtivos, considerados secundários durante longo tempo e como e 
quando começam a ser ponderados motivos de índole técnica e socioeconómica 
com a sua expansão. Esta referência enlaça também, já no âmbito português, 
com a abordagem dos primeiros estudos sobre geografia histórica iniciados nos 
anos sessenta que foram recolhidos em Mattoso, J. (1997). A análise da concepção 
do espaço, tanto no sentido geográfico como na sua percepção social e cultural, 
combinado com uma cartografia rigorosa, supuseram um avanço decisivo no campo 
da investigação universitária e um caso exemplar de trabalho interdisciplinar. 
2. A arquitetura responde de forma integrada e concreta, segundo a localização, perante 
as permanências ambientais (Coch Roura & Serra Florensa, 2001). Da premissa de 
considerar a leitura da paisagem como um contexto espacial onde as arquiteturas 
estão impregnadas de interesse relacional, tomamos o conjunto dos moinhos como 
um tecido produtivo composto por todos aqueles elementos necessários para 
explorar a água como recurso energético e assim surge outra grande variedade de 
fatores analisados: conhecer soluções tecnológicas de aproveitamento energético, de 
equilíbrio e respeito pela natureza, de exploração controlada dos recursos. 
A partir de uma caracterização do território físico, foram recolhidas as variáveis 
mais relacionadas com as localizações das estações hidráulicas. Em primeiro 
lugar, deve-se analisar e entender a rede hidrográfica, isto é, a reconstrução formal 
e hierarquizada das linhas de água do Baixo Guadiana e os seus afluentes. Em 
concreto, para aprofundar em dados quantitativos e qualitativos da sua bacia 
portuguesa há estudos sobre permanências ambientais, como as características 
climáticas, e sobre mutações antrópicas, como a artificialidade dos cursos de água 
na envolvente dos moinhos, a sua consequente formação de ecossistemas artificiais, 
etc. (Guita, dir: Moutinho, & Custódio, 2006). A relação entre litologia e outros 
fatores é interessante; um solo mole é mais fácil de erodir e o arrasto de lamas 
seria maior, motivando maior limpeza do leito, paralisação da roda ou a existência 
de um canal derivado construído junto ao moinho. Pela sua parte, a orografia e 
batimetria são dois parâmetros a considerar, dado que as localizações das estações 
hidráulicas coincidem com desníveis nos leitos fluviais para serem aproveitados 
energeticamente; assim podemos encontrar uma agrupação de moinhos em 
presença de certa pendente; ou o facto de que a casa do moleiro frequentemente 
prescindia de uma posição mais confortável relativamente às pendentes, de forma a 
ceder as mais planas para o cultivo de autoconsumo.
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1. Se defiende una visión del molino puesto al servicio del conocimiento de la 
realidad social. Como referencia, Alvarez Llopis, E. (1989), muestra un interesante 
análisis —en el contexto hispano medieval de los siglos X a XIII— que sostiene que 
en el estudio de los grandes temas de la Historia se ha obviado tradicionalmente 
los aspectos de los procesos productivos, considerados secundarios durante largo 
tiempo y cómo y cuándo se comienza a razonar motivos de índole técnica y socio-
económica con su expansión. Esta referencia enlaza también ya en el ámbito 
portugués con el enfoque de los primeros estudios sobre geografía histórica 
iniciados en los años sesenta que quedan recogidos en Mattoso, J. (1997). El análisis 
de la concepción del espacio, tanto en el sentido geográfico como en su percepción 
social y cultural, combinado con una cartografía rigurosa, supusieron un avance 
decisivo en el campo de la investigación universitaria y un caso ejemplar de trabajo 
interdisciplinar. 
2. La arquitectura responde de forma integrada y concreta, según el emplazamiento, 
ante las permanencias ambientales (Coch Roura & Serra Florensa, 2001). De la 
premisa de considerar la lectura del paisaje como un marco espacial donde las 
arquitecturas están impregnadas de interés relacional, tomamos el conjunto 
de los molinos como un entramado productivo compuesto por todos aquellos 
elementos necesarios para explotar el agua como recurso energético y así surge 
otra gran variedad de factores analizados: conocer soluciones tecnológicas de 
aprovechamiento energético, de equilibrio y respeto a la naturaleza, de explotación 
controlada de los recursos.  
A partir de una caracterización del territorio físico, aquellas variables más relacionadas 
con los enclaves de las estaciones hidráulicas han sido recogidas. En primer lugar 
se ha de analizar y entender la red hidrográfica, esto es, la reconstrucción formal y 
jerarquizada de las líneas de agua del Bajo Guadiana y sus afluentes. En concreto 
para profundizar en datos cuantitativos y cualitativos de su cuenca portuguesa 
hay estudios sobre permanencias ambientales, como las características climáticas, 
y sobre mutaciones antrópicas, como la artificialidad de los cursos de agua en 
el entorno de los molinos, su consecuente formación de ecosistemas artificiales, 
etc. (Guita, dir: Moutinho, & Custódio, 2006). La relación entre litología y otros 
factores es interesante; un suelo blando es más fácil de erosionar y el arrastre de 
lodos seria mayor, motivando mayor limpieza del cauce, paralización de la rueda, 
o la existencia de un canal derivado construido junto al molino. Por su parte, la 
orografía y batimetría son dos parámetros a considerar, ya que los enclaves de las 
estaciones hidráulicas coinciden con desniveles en los lechos fluviales para ser 
estos aprovechados energéticamente; así podemos encontrar una agrupación de 
molinos en presencia de cierta pendiente; o el hecho de que la casa del molero 
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3. Porém, o cenário espacial que frequentemente se pressupõe como invariável e 
estático está muito longe de sê-lo se atendermos à sua componente socioeconómica 
e cultural, apesar de serem lentas as suas mutações de grande envergadura. Os 
padrões de ocupação humana do território em relação com os recursos naturais, 
as soluções técnicas pelas quais as sociedades alteram e criam o meio natural onde 
existem e se desenvolvem, revelam que é a cultura a que dá lugar à exploração da 
natureza, o que contribui por sua vez à formação da cultura (Storå, 1994). Assim, 
um incremento demográfico poderia dar lugar a um aumento da procura e, por 
conseguinte, o produtor considerar uma mudança de tecnologia e garantir uma 
maior permanência do moinho. Também neste sentido, a aparição de tecnologias 
hidráulicas mais modernas e, sobretudo, a adaptação ou pelo contrário a resistência 
do produtor perante as mesmas, tem um reflexo com muitos outros matizes. Sendo 
assim, a evolução do tipo de engenho segundo a zona geográfica poderia estar 
sujeita a questões particulares e derivar finalmente na deterioração dos moinhos 
—pelo afã dos produtores de extrair o máximo rendimento perante a perda de 
competitividade produtiva— ou no seu abandono quando não podiam suportar as 
despesas de reparação.
4. Os fatores históricos e etnográficos também definem a organização da sociedade 
que utilizava as máquinas hidráulicas8. Alguns critérios são, por exemplo, a rede 
de circulação entre pontos de povoação, de forma que a proximidade a um grande 
núcleo garantia ao moinho uma vida mais longa, enquanto em zonas mais isoladas 
não chegava a tecnologia; a importância da localização de um determinado moinho 
como ponto de passagem (acusada pelo nível de sofisticação construtiva das 
calçadas, se existiam, ou pela toponímia), a identificação dos espaços de residência 
tanto dentro núcleos de povoação (concentrado ou disperso) como o modo em que 
integram a estação hidráulica; a duração da estação de moagem e, por este motivo, 
o carácter sazonal da residência em estações em que não se utilizava o moinho; a 
configuração dos espaços de trabalho e casas de apoio, outras tarefas relacionadas 
com a exploração hidráulica (hortas, pesca, etc). Ainda, poderiam ser encontrados 
dados de interesse sobre as causas de expansão ou desativação destes engenhos no 
conhecimento de hábitos alimentares (número de dias de jejum, dietas monótonas 
de cereais como causa de doenças, desastres que forçaram o abandono do campo, 
novas regras alimentares favorecendo hortaliças e leguminosas, referências literárias 
a receituários, entre outros) que revelavam maior ou menos atividade.
5. Do ponto de vista da componente arquitetónica, a interação de toda esta série 
de fatores condicionantes para a expansão, permanências ou obsolescência destes 
[ 8 ]   É possível ler reflexões antropológicas dalguns textos fundamentais sobre Mértola em 
Ortega Esquinca, A., 2012.
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frecuentemente sacrificaba una posición más cómoda respecto a las pendientes, en 
favor de contar con tierras más planas para el cultivo de autoconsumo.
3. Pero el escenario espacial que tantas veces se presupone como invariable y estático 
está bien lejos de serlo si atendemos a su componente socioeconómico y cultural, a 
pesar de ser lentas sus mutaciones de gran calado. Los patrones de ocupación humana 
del territorio en relación con los recursos naturales, las soluciones técnicas por las 
cuales las sociedades alteran y crean el ambiente en que existen y se desarrollan 
denotan que es la cultura la que da lugar a la explotación de la naturaleza, lo que 
contribuye a su vez a la formación de la cultura (Storå, 1994). Así, un incremento 
demográfico podría dar lugar a un aumento de la demanda y, por consiguiente, el 
productor plantear un cambio de tecnología y garantizar una mayor permanencia 
del molino. También en este sentido, la aparición de tecnologías hidráulicas más 
modernas y, sobre todo, la adaptación o por el contrario la resistencia del productor 
ante ellas, tiene un reflejo con muchos otros matices. Siendo así, la evolución del 
tipo de ingenio según la zona geográfica podría estar sujeta a cuestiones particulares 
y derivar finalmente en el deterioro de los molinos —por el afán de los productores 
de extraer el máximo rendimiento ante la pérdida de competitividad productiva— 
o su abandono cuando no podían cargar con los gastos de reparación.
4. Los factores históricos y etnográficos también definen la organización de la 
sociedad que utilizaba las máquinas hidráulicas8. Algunos criterios son, por ejemplo, 
la red de circulación entre puntos de poblamiento, siendo que la cercanía a un 
gran núcleo garantizaba al molino una vida más larga, mientras que en zonas más 
aisladas no llega la tecnología; la importancia de la localización de un determinado 
molino como lugar de paso (acusada por el nivel de sofisticación constructiva de 
las calzadas si estas existían, o por la toponimia), la identificación de los espacios 
de residencia tanto dentro núcleos de población (concentrado o disperso) como 
el modo en que integran la estación hidráulica; la duración de la temporada de 
molienda y de ahí el carácter transitorio de la habitación en temporadas donde 
no se utilizaba el molino; la configuración de los espacios de trabajo y casas de 
apoyo, otras labores relacionadas con la explotación hidráulica (huertas, pesca, etc). 
Asimismo se podrían encontrar datos de interés sobre las causas de expansión o 
deceso de estos ingenios en el conocimiento de pautas alimenticias (número de días 
de ayuno, dietas monótonas de cereales a causa de enfermedades, desastres que 
forzaron el abandono del campo, nuevas pautas alimenticias en favor de hortalizas 
y leguminosas, referencias literarias a recetarios, entre otros) que denotaban mayor 
o menos actividad.
[ 8 ]   Es posible leer reflexiones antropológicas de algunos textos fundamentales sobre Mértola en 
Ortega Esquinca, A., 2012.
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engenhos hidráulicos, também é responsável pela evolução da paisagem ribeirinha 
e os seus ritmos temporários. O uso sazonal dalguns moinhos, o carácter efémero 
das construções em relação a épocas de enchente do rio9 e, como consequência, 
as suas características construtivas têm como denominador comum o lento 
desenvolvimento de uma arquitetura dispersa produto do saber empírico dos 
artesãos, em contraste com a rapidez das mudanças arquitetónicas nos centros 
populacionais, promovidos por um saber mais erudito (Plata, A., 2015). Os fatores 
socioculturais recolhem as maneiras de produzir sociedade e relações sociais
A partir do modelo de interpretação objeto deste estudo, os valores atribuídos ao 
património anónimo podem ser preservados, disfrutados e integrados na sociedade 
atual. O património industrial (por extensão, cultural) difuso, gerado por este uso 
é um valor que deve ser preservado pelas instituições de conservação socialmente 
designadas para essa função.
[ 9 ]  Ao problema do volume dos caudais pelas precipitações (“O Vascão, por exemplo, apresentava 
no dia 13 de dezembro de 1976 um caudal médio de 2,6 m3/s, no dia seguinte 82 m3/s e, no dia 15, 
490,4 m3/s” segundo García, 1996) é preciso acrescentar um fenómeno comum no “Grande rio do 
Sul”: a influência das marés nos últimos cursos dos seus afluentes, onde a reduzida influência humana 
(barragens ou canais), coloca ao Ribeira do Vascão como o maior rio sem interrupções artificiais em 
Portugal (Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, recuperado a 12 de setembro 2014, http://
www.icnf.pt/portal/icnf/noticias/gloablnews/sitios-ramsar-ribeira-do-vascao-e-pateira-de-fermentelos-
classificados).
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5. Desde la componente arquitectónica, la interacción de toda esta serie de factores 
condicionantes para la expansión, permanencias u obsolescencia de estos ingenios 
hidráulicos, es también responsable de la evolución del paisaje ribereño y sus 
ritmos temporales. El uso estacional de algunos molinos, el carácter efímero de 
las construcciones en relación con las épocas de desbordamiento del río9 y, en 
consecuencia, sus características constructivas tienen como denominador común 
el lento desarrollo de una arquitectura dispersa producto del saber empírico de los 
artesanos, en contraste con la rapidez de los cambios arquitectónicos en los centros 
de población, promovidos por un saber más erudito (Plata, A., 2015). Los factores 
socioculturales recogen las maneras de producir sociedad y relaciones sociales. 
A partir del modelo de interpretación objeto de este estudio, los valores atribuidos al 
patrimonio anónimo pueden ser preservados, disfrutados e integrados en la sociedad 
actual. El patrimonio industrial (por extensión, cultural) difuso generado por este 
uso es un valor que debe ser preservado por las instituciones de conservación 
socialmente designadas para esa tarea. 
[ 9 ]  Al problema del volumen de los caudales por las precipitaciones (“O Vascão, por exemplo, 
apresentava no dia 13 de Dezembro de 1976 um caudal médio de 2,6 m3/s, no dia seguinte 82 m3/s e, 
no dia 15, 490,4 m3/s” según García, 1996) hay que añadir un fenómeno común en el “Grande rio do 
Sul”: la influencia de las mareas en los últimos cursos de sus afluentes, donde la reducida influencia 
humana (represas o canales), coloca al Ribeira do Vascão como el mayor rio sin interrupciones artificiales 
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1.3. Trayectoria investigadora personal vinculada al tema y al 
objeto de tesis. 
Mi trayectoria investigadora comienza en el programa de doctorado Teoría y 
práctica de la rehabilitación arquitectónica y urbana10, dentro de la línea Nuevas 
tecnologías aplicadas al proyecto de rehabilitación arquitectónica y urbana, con la 
obtención en 2005 del Diploma de Estudios Avanzados por el trabajo “Los Sistemas 
de Información Geográfica (SIG): propuesta metodológica para su aplicación en la 
rehabilitación arquitectónica”. Con esta investigación perfilaba un primer esquema 
de tesis doctoral, acercando a la Arquitectura el conocimiento de un procedimiento 
con grandes posibilidades para el tratamiento de información gráfica y temática, 
abriendo una puerta a la gestión eficaz de la información, tan importante en la toma 
de decisiones en el proyecto patrimonial. Si bien me centraba en el punto de vista 
instrumental, la principal contribución de este trabajo fue el estudio del estado de 
la cuestión de los sistemas de información aplicado al ámbito de los monumentos 
desarrollados hasta el momento en España y la comparación, destacando ventajas e 
inconvenientes, de los sistemas empleados.
Anteriormente me habían interesado, tanto en la etapa de estudiante como también 
recientemente titulada en la especialidad de urbanismo, el hecho patrimonial en 
su sentido más amplio, tratando elementos del patrimonio natural (recuperación 
del entorno de un cauce de agua como eje integrador del paisaje cultural11, fig. 1), 
etnológico (rehabilitación de un antiguo molino de aceite del siglo XVII para uso 
cultural12, fig.2) o industrial (territorio y paisaje en las canteras de la Zona de los 
mármoles alentejana13). Realizaba en el ámbito extra académico trabajos de análisis 
y propuestas de intervención arquitectónica y urbana en localizaciones que me 
permitieron profundizar en las conexiones entre el paisaje humanizado y el medio 
[ 10 ]  Programa distinguido con el grado de mención de calidad por la Dirección General de 
Universidades, en «BOE» núm. 161, de 5 de julio de 2004, páginas 24798 a 24804.
[ 11 ]  Concurso Internacional de Ideas “Celebration of Cities” Vía Verde del  Canal del Guadalmellato, 
promovido por la Unión Internacional de Arquitectos, el Consejo Superior de Colegios de Arquitectos de 
España y el Colegio Oficial de Arquitectos de Córdoba. 2004. Colaboración con el equipo Los Caminos 
del Agua.
[ 12 ]  Proyecto básico y de ejecución de rehabilitación del Molino del Rey como Centro de 
interpretación en San Sebastián de los Ballesteros, Córdoba. 2006. Empresa contratante: Empresa 
Pública del Suelo de Andalucía (EPSA). Arquitectas: Olvido Muñoz Heras, Ana Prieto Thomas, Victoria 
Domínguez Ruiz. Arquitecto Técnico: Juan Carlos Pérez Pedraza.
[ 13 ]  Seminario Internacional de Arquitecturas na Raia, Borba (Portugal), organizado por la 
Universidad Moderna de Lisboa en el verano de 1998. El seminario dio origen a la publicación de los 
trabajos en el libro PAGÉS MADRIGAL, J. M. (Coord.) (1999): Arquitecturas na raia-Arquitecturas en la 
raya, 98, Borba, Badajoz, Programa de Iniciativa Comunitaria LEADER II. Arco Agüero, S. L., 87 pp.
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físico, así como las distintas variables y escalas que rodean al objeto patrimonial y la 
configuración de su territorio, siempre relacionadas con la arquitectura tradicional 
y los sistemas productivos. En Alentejo —destino inicialmente aleatorio y, sin 
embargo, posteriormente recurrente—, reparé en que las divergencias entre la 
Geografía y la Arquitectura del Territorio eran relativamente recientes. En los años 
sucesivos asistí a jornadas y conferencias confirmando el hecho de que si bien desde 
el siglo XIX ambas disciplinas actuaron de manera autosuficiente en la cuestión de 
observar y transformar, respectivamente, el territorio, a partir de mediados del siglo 
XX y, sobre todo con el desastre urbano territorial entrados los setenta, se originó un 
favorable cambio de rumbo hacia la confluencia de ambas. Estas experiencias fueron 
despertando mi interés por la integración entre las dos disciplinas como respuesta 
a las demandas colectivas, definiendo un enfoque investigador sensibilizado con la 
Arquitectura del Territorio y buscando una respuesta instrumental y operativa a 
la cuestión del análisis territorial: fue así como comencé a familiarizarme con los 
Sistemas de Información Geográfica.
Desde 2002 desarrollé una experiencia con los SIG de variada aplicabilidad temática 
cuya característica más llamativa era la falta de digitalización de los datos y la 
precariedad de algunas herramientas informáticas, sin que por ello dejara de ser 
estimulador el hecho de que las ideas fueran siempre por delante de los medios. 
La primera ocasión de implementar un SIG fue para la tesis doctoral “Zonificación 
Vitícola de la Región con Denominación de Origen Montilla Moriles (Córdoba)14” 
de la profesora Dña. Consuelo Paloma Osta Fort (Fig 3). A pesar de apartarse del 
[ 14 ]  Tesis doctoral “Zonificación Vitícola de la Región con Denominación de Origen Montilla 
Moriles (Córdoba)” elaborada por Dña. Consuelo Paloma Osta Fort en el Departamento de Cristalografía, 
Mineralogía y Química Agrícola. 2002. Directores: Celia Espino Gonzalo y Guillermo Paneque Guerrero. 
1. Concurso Internacional de Ideas para la Vía Verde del  Canal del Guadalmellato (Córdoba)
2. Rehabilitación del Molino del Rey como Centro de interpretación en San Sebastián de los Ballesteros (Córdoba).
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tema arquitectónico, la tarea de integrar con tecnología SIG una gran variedad de 
información de procedencia y formato diversos (cartas topográficas escaneadas, 
mapas geológicos en papel, listados de datos de campo, etc.) sería precursora 
de futuras colaboraciones en proyectos de investigación. El ámbito y tema de 
estudio fue la zonificación vitícola de la Región con Denominación de Origen 
Montilla-Moriles, situada al sur de la provincia de Córdoba. En una extensión de 
170.000 Hectáreas se estudió la geología, geomorfología, indicadores climáticos y 
bioclimáticos, así como parámetros químicos y físicos de la composición de suelos 
mediante sondeos in situ y el balance hídrico. Mediante la carga y el tratamiento 
de los datos en la aplicación informática se confeccionó una cartografía derivada 
con el objetivo de elaborar lo que constituyó la principal contribución de la Tesis: 
una propuesta de ampliación de la zona de calidad superior existente, definiendo 
15 pagos en diferentes térmicos municipales, que reunían características similares 
a la de los zonas que el Consejo Regulador Montilla-Moriles define como de 
calidad superior. Posteriormente tuve oportunidad de continuar con esta misma 
metodología, basada en las potencialidades de los SIG, en otros proyectos del Grupo 
de Investigación Química Agrícola y Enología de la Universidad, de Sevilla que 
con el profesor D. Guillermo Paneque Guerrero al frente operaba en otras áreas de 
producción vitivinícola de Andalucía15. 
Llegado este punto fue clave la inscripción en mayo de 2003, dentro del ámbito 
de los cursos de doctorado, en las Jornadas de análisis y debate “Catedrales, 
problemas y soluciones16”. La intervención del equipo redactor del todavía en 
realización Plan Director de la Catedral de Santa María de Vitoria, liderado por el 
Dr. D. Agustín Azcárate Garay-Olaun, fue para mí reveladora por ser la primera vez 
que comprendía el verdadero potencial que suponía un sistema de información 
aplicado al patrimonio arquitectónico a la luz de los resultados que presentaban 
(ver información detallada en el Estado de la cuestión). Tal motivación derivó en 
la formación, junto con algunos compañeros de doctorado, de un pequeño grupo 
[ 15 ]  Contrato Arts. 68/83 LOU “Zonificación vitícola de la zona norte de Málaga. 1. Términos 
municipales de Mollina, Humilladero y Fuente de Piedra”. OG-062/04. Finalizado en 2005. Investigador 
Responsable: Profesor D. Guillermo Paneque Guerrero. Financiado por el Consejo Regulador D.O. Málaga 
y Sierra de Málaga. 
[ 16 ]  Organizadas en 2003 por el Instituto Universitario de Ciencias de la Construcción de la 
Universidad de Sevilla (IUCC), la Fundación para la Investigación y Difusión de la Arquitectura de 
Sevilla (FIDAS) y el Aula Hernán Ruiz de la Catedral metropolitana sevillana.
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de trabajo con el que completé algunas aportaciones a congresos17 y contratos de 
investigación. Tomando como ejemplo un pequeño monumento (un humilladero, 
construcción religiosa que se levantaba, por lo general, en los cruces de caminos) 
el objetivo primario era restituir el valor del bien, dejando abierta la posibilidad 
de su futura restauración. Para ello nos planteamos la obtención de un documento 
técnico perfectamente válido que posibilitase la consulta de la máxima información 
acerca de nuestro objeto de trabajo y permitiese el análisis espacial a unos niveles 
que el cálculo manual no alcanza, por la dificultad de gestionar grandes cantidades 
de datos. Por otro lado nos preocupaba encontrar una solución instrumental, capaz 
de vincular una representación gráfica 3D con una base de datos y poder visualizar 
los resultados de una consulta en tres dimensiones, lo cual era complicado, pues, 
al tratarse de un dibujo en tres dimensiones aumentaba considerablemente la 
complejidad de los objetos y el programa era incapaz de definir una topología 
exitosamente sobre ellos. Fue esta inquietud concreta y la falta de divulgación 
de trabajos relacionados lo que nos llevó a indagar qué otros investigadores a 
nivel nacional tenían esta mismas dificultades y cómo la resolvían. Mediante 
una beca obtenida en 2006 en el IUACC pudimos realizar visitas a los centros 
de investigación que en aquel momento eran los únicos que desarrollaban sus 
proyectos en el ámbito de los SIG y Patrimonio y consultar allí las dudas principales 
de concepción y funcionamiento de los citados proyectos. Así, asistimos al sistema 
de información para analizar las epigrafías de los paramentos de la Alhambra de 
Granada, desarrollado en la Escuela de Estudios Árabes (CSIC) en Granada (Dr. 
D. Antonio Almagro Gorbea); los trabajos en la Catedral Vieja de Santa María de 
Vitoria, en obras, por el Laboratorio de Documentación Geométrica del Patrimonio 
de la Universidad del País Vasco (Dr. D. Leandro Sánchez Zufiaurre) y el despliegue 
instrumental de la Escuela Técnica Superior de Ingeniería Geodésica, Cartográfica y 
Topográfica de la Universidad Politécnica de Valencia (Dr. D. José Herráez Boquera). 
En las jornadas de 2003 también pude contactar con el Grupo de investigación 
HUM799 Estrategias de Conocimiento Patrimonial (de la Universidad de Sevilla) 
surgiendo colaboraciones dentro de esta línea investigadora que llegan al día de hoy. 
En 2006, en el Conjunto Arqueológico de Itálica, bajo la dirección del Profesor D. 
Francisco Sebastián Pinto Puerto, iniciamos el diseño de un sistema de información 
para la planificación de las actividades de documentación y gestión de los edificios 
y demás elementos arquitectónicos que forman parte de él. El objetivo era tan 
[ 17 ] Martín Pastor, A., Domínguez Ruiz, V., Morón Orta, M.E., Aguilar de los Santos, R., Torres 
Luque, E., González Jiménez, J.M. (2004): “Aplicación de los Sistemas de Información Geográfica a 
edificios patrimoniales. Caso práctico: el Humilladero de San Onofre y su entorno” in I Jornadas sobre 
Investigación en Arquitectura y Urbanismo.
Martín Pastor, A., Domínguez Ruiz, V., Morón Orta, M.E., Aguilar de los Santos, R., Torres Luque, E., González 
Jiménez, J.M. (2005): “Avance en la aplicación de los Sistemas de Información Geográfica al estudio de 
edificios patrimoniales” in Congreso Internacional de Ingeniería Grafica “XVII INGEGRAF-XV ADM”. 
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 3. Proceso de análisis multivariable en el Proyecto de Zonificación Vitícola de la Región con Denominación de 
Origen Montilla Moriles (Córdoba). Elaboración propia (2002). 
a: Representación de los pagos vitivinícolas de calidad superior sobre isolíneas de índice heliotérmico de Branas.
b: Mapa de altitudes
c: Representación de los pagos vitivinícolas de calidad superior sobre isotermas de temperaturas mínimas.
d: Índice de contenido en carbonatos para muestras de terreno a distinta profundidad.
e: Representación de los pagos vitivinícolas de calidad superior sobre mapa de usos de suelo (viñedo y olivar-viñedo).
f: Resultado del estudio por reclasificación: propuesta de zonas de alta calidad .
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interesante como ambicioso, dada la complejidad, heterogeneidad y dispersión en 
el territorio del objeto de estudio. Se hizo un reconocimiento del estado actual de 
los elementos, un diagnóstico y unas propuestas de actuaciones orientadas a paliar 
las carencias detectadas en materia de investigación, intervención, conservación y 
mantenimiento. Focalizado en los edificios públicos y semipúblicos18, el método 
de trabajo pasaba por un registro de la realidad tanto material como inmaterial, 
la estructuración en un sistema diseñado exclusivamente para el citado fin y la 
visualización de la información en distintos niveles de acceso para apoyar labores de 
difusión del bien, así como investigaciones y la propia gestión interna. La dirección 
del Conjunto Arqueológico propuso focalizar su implementación en la Casa de 
Neptuno y estructuras urbanas aledañas. El diseño del sistema de información se 
ideó con posibilidad de ser integrado dentro de otro de mayor escala, lo que permitiría 
relacionar la información arqueológica de nuestro sistema con la generada en 
otros dominios de la gestión administrativa. Para ello se desarrolló una aplicación 
planteada como un Sistema de Información Geográfica; aprovechando las ventajas 
de estos y aspirando a ser completado en una fase posterior con la vinculación a 
una base cartográfica georreferenciada del Conjunto. Considero esta colaboración 
mi primer contacto con la disciplina de la arqueología preventiva, que lleva a cabo 
fases de planificación, organización y diagnosis antes de intervenir y que, en Itálica, 
su ausencia durante mucho tiempo ha sido causante de los principales problemas 
de conservación. 
En esa misma línea, implicada en la caracterización pluridisciplinar y multiescalar 
de los datos que rodean al hecho patrimonial para el análisis, diagnóstico y propuesta 
de intervención arquitectónica, inicié en 2013 una colaboración como investigadora 
en un proyecto de mayor alcance denominado “Un Modelo Digital de Información 
para el Conocimiento y Gestión de Bienes Inmuebles del Patrimonio Cultural”19 
cuya finalidad principal es la elaboración de un modelo digital asociado a los bienes 
inmuebles de nuestro Patrimonio Cultural (PC), entendido como un sistema abierto 
y en continua actualización, que recoja y permita la visualización tridimensional 
tanto de su estricta realidad física, como de toda la información necesaria para su 
conocimiento y, por consiguiente, para la adecuada toma de decisiones sobre los 
mismos. Estos procesos se aplican sobre La Catedral de Sevilla como edificio que 
mantiene un intenso uso y un contenido en bienes muebles de gran valor histórico 
[ 18 ]  Contrato Arts. 68/83 LOU “Propuesta de planificación de actuaciones de conservación de 
edificios en el Conjunto Arqueológico de Itálica”. Finalizado en 2007. Investigador Responsable: Profesor 
D. Francisco Sebastián Pinto Puerto Financiado por la Consejería de Cultura (Dirección General de Bienes 
Culturales).
[ 19 ]  Proyecto de Investigación del Plan Nacional del 2012 (referencia HAR2012-34571). 
Actualmente en curso. Investigador Responsable: Profesor D. Francisco Sebastián Pinto Puerto. 
Financiado por el Ministerio de Economía y Competitividad.
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formando parte de su propio significado. Recoge así una buena parte de la casuística 
general de estos bienes del PC tanto en lo referente a su investigación y difusión, 
como a su conservación y gestión a la vez que se da la confluencia de múltiples 
disciplinas por parte de los investigadores integrantes. Con otros investigadores 
del equipo del proyecto vengo interviniendo en los últimos tres años en el Máster 
Oficial en Innovación en Arquitectura: Tecnología y Diseño, con la clase “Nuevas 
tecnologías en el conocimiento, gestión e intervención en el patrimonio. BIM frente 
a GIS en la conservación del patrimonio. Algunos ejemplos”. En ella proponemos 
como ejercicio la creación de las bases de un modelo digital de conocimiento que 
integre los diversos análisis y enfoques disciplinares (cálculo estructural, análisis de 
materiales y sistemas constructivos, proyectos, etc.) para familiarizar al estudiante 
con los procesos de investigación e intervención sobre el patrimonio arquitectónico.
Paralela e indisolublemente a este recorrido se fue desenvolviendo mi experiencia 
docente. Concretamente, relacionada con el tema instrumental de esta tesis, 
la participación en cursos teórico-prácticos20 que dirigía la profesora Dña. Mª 
Teresa Pérez Cano, pionera en la introducción de los Sistemas de Información 
Geográfica como disciplina en la Escuela de Arquitectura de Sevilla, me permitió 
durante años evolucionar con la herramienta ArcGIS y transmitir lo aprendido. 
Durante muchos años lo más destacable fue por un lado, las mejoras sucesivas de 
la arquitectura del software —cada vez más versátil y manejable— y, por otro, el 
interés creciente de los arquitectos por el empleo de estas herramientas, al inicio 
totalmente desconocidas. En los primeros cursos, allá por el año 2002, era difícil 
reconocer entre el alumnado a algún arquitecto; los SIG parecían estar hechos para 
el apoyo de otras disciplinas como la Biología, la Química o la Ingeniería Agrícola. 
Junto a ella, continué con la docencia en seminarios instrumentales en diversas 
ediciones de los Másteres Oficiales de la Universidad de Sevilla “Máster en Ciudad y 
Arquitectura Sostenibles” y “Máster en Arquitectura y Patrimonio Histórico”, con la 
clase titulada “Los SIG y el Patrimonio”. Poco a poco, a pesar de ser intervenciones de 
breve duración, el número de trabajos fin de master que trataban el tema SIG desde 
la aplicabilidad, bien en el territorio, bien en el patrimonio, se fue incrementando. 
En cuanto a la docencia reglada, que en mi caso abarca el campo de la Construcción 
Arquitectónica21 (materiales, sistemas constructivos y acondicionamiento natural) 
[ 20 ]  Diversas ediciones del Curso de Extensión Universitaria “Introducción a los Sistemas de 
Información Geográfica para el tratamiento y manipulación de información territorial. Aplicaciones en 
el campo del urbanismo” y la asignatura de libre configuración del plan de estudios de 1998 “Técnicas de 
análisis espacial para el estudio urbanístico mediante S.I.G.” Desde 2002 a 2005. Curso para profesorado 
“Arc GIS 1 Sistemas de georreferenciación para Arquitectura”, en el ámbito del 2º Plan de Renovación de 
Metodologías Docentes de la E.T.S. de Arquitectura de la Universidad de Sevilla. Año 2008.
[ 21 ]  Profesora Colaboradora en el Departamento de Construcciones Arquitectónicas I de la 
Escuela Técnica Superior de Arquitectura de la Universidad de Sevilla desde el año 2002.
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y las instalaciones (urbanas y en edificios), esta trajo consigo la participación en 
varios contratos y proyectos de investigación. En enero de 2011 tuvo lugar la 
presentación pública y puesta en marcha de MIRADOR22, un visor web que permite 
acceder vía Internet a las infraestructuras, equipamientos y servicios de 102 
municipios de la provincia de Sevilla. Es una herramienta de consulta de mapas, 
datos y fotos y análisis para ayuntamientos, instituciones y público en general. 
Surge de un proyecto de investigación en nuevas tecnologías de la información 
y de las comunicaciones para desarrollar el Sistema de Información Local de la 
Provincia de Sevilla23 (SIL) de la Diputación de Sevilla, con la colaboración de la 
Universidad de Sevilla, en el que participé.
Las áreas de docencia descritas se complementan con la línea investigación 
arquitectónica a la que me vinculo desde el necesario conocimiento de las 
características constructivas del objeto, la eficacia de la gestión de su documentación 
y una planificación de estrategias de intervención particularizada en cada caso, 
siendo la rehabilitación arquitectónica una de las líneas del Grupo de investigación 
TEP130 Arquitectura, Patrimonio y Sostenibilidad: Acústica, Iluminación, Óptica y 
Energía, al que pertenezco. Con su responsable, el profesor D. Jaime Navarro Casas, 
a la cabeza de un estudio del uso eficiente del agua en el entorno urbano andaluz24, 
colaboré en 2008 realizando un Sistema de Información Geográfica de ámbito 
autonómico; un trabajo prospectivo sobre las normativas municipales vigentes en 
poblaciones andaluzas, con el fin de conocer su verdadero alcance en el uso eficiente 
del agua de uso urbano y su capacidad para servir de base para la elaboración 
de normativas a nivel autonómico. En el campo de las instalaciones hidráulicas, 
habiendo realizado en 2003 el Master de Ingeniería del Agua de la US, pude de 
conocer al equipo de la Escuela Internacional del Ingeniería del Agua de Andalucía. 
Su filosofía de trabajo se basa en la necesidad de reformar los instrumentos con 
los que técnicos e investigadores debemos trabajar y sustituirlas por otros que 
contemplen un perfil multidisciplinar desde la investigación tecnológica, la 
sostenibilidad y la transmisión del conocimiento. Supuso un abordaje diferente 
al convencional en respuesta a requerimientos siempre urgentes a través de 
tecnologías de bajo costo extraídas del conocimiento del pueblo y revalorizadas 
[ 22 ]  Puede visitarse http://mirador.dipusevilla.es
[ 23 ]  Contratos Arts. 68/83 LOU “Inventario, descripción y evaluación de las infraestructuras 
y equipamientos locales de la provincia de Sevilla”. OG-008/06. Finalizado en 2006. Y “Sistema de 
información local de la provincia de Sevilla (SIL), Módulo EIEL”. OG-114/07. Finalizado en 2007. Ambos 
financiados por la Diputación Provincial de Sevilla y con el Profesor D. José Antonio Barrera Vera como 
Investigador Responsable.
[ 24 ]  Contrato Arts. 68/83 LOU “Estudio del uso eficiente del agua en el entorno urbano andaluz: 
situación y posibilidades de mejora”. (0198/0010). Finalizado en 2008. Investigador Responsable: 
Profesor D. Jaime Navarro Casas. Financiado por la Agencia Andaluza del Agua.
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mediante el término de Ingeniería Posible. En el seno del citado master tuve ocasión 
de impartir un seminario25 donde aplicar mis conocimientos sobre SIG a esta otra 
parcela. Posteriormente colaboré con el mismo equipo en una comunicación26 para 
el I Congreso Internacional de Investigación sobre Paisaje Industrial celebrado 
en Sevilla, los días 2, 3 y 4 de Noviembre 2011, en una mesa de trabajo dedicada 
a poner en valor dichos paisajes como patrimonio cultural y su utilización como 
material de trabajo en los procesos de planeamiento urbano que, en la actualidad, 
presentan carencias importantes para abordar el carácter de estos paisajes referidas 
a la ausencia de una visión global, a la incapacidad para potenciar la integración 
de éstos o a la falta de coordinación de los colectivos implicados al objeto de crear 
espacios de identidad en unos territorios crecientemente afectados por tendencias 
globalizadoras en sentido inverso (AAVV, 2012). Nuestra comunicación definía una 
propuesta de actuaciones para conservar el Patrimonio Minero heredado de Riotinto 
(Huelva), compensando las perturbaciones de la actividad respecto a la población y 
el entorno urbano y periurbano del municipio. En último término la propuesta se 
acoplaba a otras iniciativas existentes de revitalización urbana y recuperación de la 
“memoria histórica” en un municipio que, irónicamente, tras el cierre de la mina, 
había pasado de una sociedad industrializada a una sociedad en la que la agricultura 
comenzaba a ser esencial en su economía.
[ 25 ]  Seminario de 20 horas de duración “Aplicación de los Sistemas de Información Geográfica 
a la regeneración de cauces fluviales. Caso práctico: El arroyo Riopudio” en la II Edición del Master de 
Ingeniería del Agua (2004-2006), Título Propio de la Universidad de Sevilla.
[ 26 ]  Domínguez Ruiz,V., Franco Tovar,M., Garvi Higueras,D., Lebrato Martínez, J. & Pozo 
Morales, L. (2012): “Propuesta de actuaciones para la Integración de la mina de Riotinto en un paisaje 
industrial saludable para los vecinos y respetuoso con el ambiente natural” in I Congreso Internacional 
de Investigación sobre Paisaje Industrial. Comunicación realizada en colaboración con Grupo TAR. 
Ingeniería del agua y ambiental. Escuela Politécnica Superior, Universidad de Sevilla.
4. Exposición de fotografías de canteras de mármol en Vila Viçosa, Alentejo (Portugal) 
Fuente: Pedreiras, carne de dioses. Joaquín Bérchez. Fotografías (2012).
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En relación con Portugal, en los últimos cuatro años (2011-2015) años he completado 
los estudios de lengua portuguesa en el Instituto de Idiomas de la Universidad de 
Sevilla, correspondiente con el nivel C1 de competencia lingüística definido por el 
Consejo de Europa en el MCERL. Este hecho junto con mi pertenencia al Centro 
Cultural Lusófono de Sevilla desde 2013 me ha permitido participar activamente en 
actividades de acercamiento entre la cultura portuguesa y la andaluza (fotografía, 
encuentros musicales y literarios, viajes de índole arquitectónica) y en trabajos de 
investigación de proyección internacional.  Fruto de la asistencia a la 1st International 
Biennial Stone Project: Architecture, Design, land Art, Heritage, Art, en octubre de 
2011, surgió la posibilidad de participar como co-comisaria en la exposición de 
fotografías “Pedreiras, carne de dioses. Fotografías de Joaquín Bérchez27” (Fig 4)
realizadas en el entorno de las canteras mármol del eje Vila Viçosa - Borba (Zona 
dos mármoles, Portugal). La idea central eran las relaciones entre materialidad y 
naturaleza con una aproximación al paisaje desde la energía y la trasformación del 
medio físico, como queda plasmado también en el objeto de estudio de esta tesis. 
El mármol es convertido en elemento integrador entre paisaje artificial y natural, 
destacando para la muestra la elevada carga enigmática del proceso productivo, 
si bien mediante la difusión del conocimiento de los materiales y de las técnicas 
constructivas locales potenciábamos el dinamismo cultural en este caso, recogiendo 
la singularidad del territorio alentejano en el paisaje que forman sus pedreiras. La 
exposición se inauguró en el espacio cedido por el Consulado General de Portugal en 
Sevilla, en mayo de 2012. A continuación, se trasladó al Palazzo Ducale en Camerino, 
Italia, con motivo del XXII Seminario Internazionale e Premio di Architettura e 
Cultura Urbana. Naturalmente… Architettura, donde presenté la comunicación 
“Terra e pietra: materiali costruttivi locali e identità culturale”, que versaba sobre 
el empleo de materiales naturales en la contemporaneidad dentro del ámbito de la 
cultura arquitectónica.
En mi interés por el intercambio investigador entre Portugal y España finalicé 
en 2014 una estancia de investigación28 desarrollando “El proyecto Mértola Vila 
Museu. Aplicación de los Sistemas de Información Geográfica (SIG) al proyecto 
[ 27 ]  Para la exposición contamos con la colaboración y el patrocinio del Consulado General 
de Portugal en Sevilla, la Cámara Municipal de Vila Viçosa (Portugal), la Universidad de Sevilla 
(Departamento de Construcciones Arquitectónicas I), la Universidad de Valencia, la Cátedra Cerámica de 
Valencia, el Comune di Camerino (Italia) y el Centro Cultural Lusófono de Sevilla, entre otros. Se publicó, 
ampliando la muestra, el catálogo “Pedreiras, carne de dioses. Fotografías de Joaquín Bérchez”. ISBN 978-
84-939627-3-9. Valencia. Ruzafashow. Arte. Cultura. Edición. Estos trabajos fueron realizados en el marco 
del proyecto I+D referencia HAR2009-13302/12 del Ministerio de Ciencia e Innovación.
[ 28 ]  Estancia de investigación realizada durante 90 días en el Campo Arqueológico de Mértola, 
Portugal (Unidade de Investigação 281 da FCT Centro de Estúdios Arqueológicos de las Universidades 
de Coimbra e Porto), en el ámbito de las Ayudas para la Movilidad Internacional del V Plan Propio de 
Investigación de la Universidad de Sevilla.
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integrado de investigación, conservación, gestión y difusión del patrimonio 
cultural”.  El objetivo principal fue definir el objeto de estudio de la presente tesis 
doctoral. Una vez salvadas ciertas dificultades e indefiniciones iniciales, se consiguió 
ir fijando las bases para el sistema de información sobre la realidad compleja del 
patrimonio hidráulico construido de los molinos de la Ribeira do Vascão y una 
primera simulación del modelo. Los primeros resultados a escala territorial de ese 
estudio relacional de factores físicos, constructivos y socioeconómicos, planteado 
desde varias escalas de aproximación (del territorio a la realidad material de un 
molino) fueron llevados al Congresso Internacional Arquitetura Tradicional no 
Mediterrâneo Ocidental (CIATMO) con la ponencia “Permanencias y mutaciones: 
cartografías para la puesta en valor del patrimonio rural arquitectónico del territorio 
de Mértola”. En definitiva, un proceso de análisis resumido sobre las permanencias 
y cambios de los rasgos evolutivos de los procesos de construcción del paisaje 
rural, conocimiento que consideramos imprescindible para el binomio protección-
intervención en el patrimonio arquitectónico.
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1.4. Estructura de contenidos.
De los itinerarios descritos en el punto anterior, no sólo a través del campo de 
la investigación científica, sino desde la visión como docente y profesional de la 
arquitectura, surge la vocación integradora del presente proyecto de tesis doctoral. 
Esta peculiaridad ha marcado no sólo la elección del tema y la definición de objetivos, 
como más adelante se verá, sino la propia presentación de los contenidos. El 
documento se organiza en dos secciones de igual peso. La Parte I es un compendio de 
temas de carácter introductorio y metodológico, donde se realiza una aproximación 
como arquitecta a otras disciplinas mediante el estudio de casos. Una vez fijadas 
las necesidades a cubrir en nuestro discurso, detectamos puntos de conexión con 
sus bases metodológicas y proponemos ser transferidos a la arquitectura en una 
reflexión sobre el patrimonio rural construido. Equilibrando el peso teórico, la 
Parte II contiene el desarrollo del estudio enfocado a un ámbito concreto. Tanto los 
avances como las conclusiones recogidos en esta sección también participan de este 
enfoque transversal o integrador, hilvanados por la línea temporal pasado-presente-
futuro, temáticas de corte pluridisciplinar y la visión multiescalar. 
Comenzamos tratando de responder a la pregunta compleja contenida en el tema y 
en el objeto de tesis. Primero de un modo sintético y justificado en la Presentación 
y después, en los Antecedentes, con un repaso de las principales aportaciones a 
la investigación, nos posicionaremos en la necesidad de recoger de los diversos 
ámbitos disciplinares las aportaciones oportunas para conducir el trabajo a lo largo 
de los capítulos. El desdoble tema - objeto acompaña a los apartados de los capítulos 
de Presentación y Antecedentes advirtiendo de que el trabajo ha sido planteado 
desde lo general a lo particular con el objetivo principal de ser de utilidad a futuras 
investigaciones aplicadas a otros ámbitos arquitectónicos y urbanos. 
Dentro de esta parte primera, en el espacio dedicado a la Metodología se 
establecen unas bases previas que explican el carácter híbrido que esta toma, 
dado que la vocación de los SIG tradicionalmente quedaba lejos de la cuestión 
patrimonial, jugando entonces otras disciplinas con ventaja sobre la Rehabilitación 
Arquitectónica. La carga metodológica en esta tesis no se limita al capítulo destinado 
a ello, sino que se extiende durante todo su desarrollo, para el cual se ha considerado 
necesario recabar una gran cantidad de proyectos de diversa materias y mantener 
la mirada abierta a otras metodologías que, de otra forma, correrían el riesgo de 
ser obviadas. Esto implica que la tesis quede abierta, subrayando su carácter de 
aportación, pues en la actualidad comparte un campo de trabajo de gran dinamismo 
y actualidad, tal como muestran los diversos foros de debate sobre el tema que 
se están produciendo en estos últimos años. Así, una herramienta generalmente 
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vinculada a disciplinas de la tierra, el medio ambiente o la ordenación del territorio 
tienen mucho que decir en el análisis del patrimonio arquitectónico siempre que, 
por un lado, concertemos una escala de estudio más adecuada a la arquitectura y, 
por otro, tornemos las divergencias disciplinares e instrumentales detectadas en el 
capítulo Antecedentes en una oportunidad para entablar relaciones dialécticas en 
busca de nuestras variables y procedimientos de estudio. 
Desde un punto de vista más operativo se incluyen dos bloques, Toma de datos 
y Tratamiento de datos, de los que destacaría la visión como arquitecta en las 
labores de organización y gestión de datos, planteadas como aportación disciplinar 
a investigaciones futuras. Fundamental ha sido también el papel del levantamiento 
arquitectónico como fuente de información, ya que la realización de la planimetría 
de los molinos desveló información útil que fue reintegrada en el sistema. Aunque 
de forma consciente, se ha limitado a los recursos esenciales para su elaboración, 
pues otros miembros del equipo de investigadores que participan en el proyecto 
I+D en el que participo se están encargando en este campo de un mayor desarrollo 
(Angulo Fornos, 2013).
Para el Ámbito de estudio se escoge el término administrativo de Mértola 
(Portugal) como conjunto patrimonial rico, plural y diverso. A través de una lectura 
multiescalar de su territorio, se contextualizan los ingenios hidráulicos del Ribeira 
do Vascão (afluente del Río Guadiana), piezas discretas y anónimas pero claves 
para comprender la sociedad pretérita y valorar un patrimonio rural construido en 
relación con la cultura local. 
Se destina el resto de la Parte II al desarrollo experimental del estudio, que 
podríamos llamar “puesta en carga” del sistema de información. Destinamos varios 
capítulos a la descripción del Modelo de datos, así como la implementación de la 
información temática y geográfica, definiendo sus características cuidadosamente 
para no incurrir en un tratamiento globalizado e indiferenciado de datos (que viene 
a ser el mayor riesgo de las tesis basadas en estas herramientas informáticas). Como 
resultados se presenta, por una parte, una propuesta de Sistema de Información 
Patrimonial para la puesta en valor de los molinos de agua de la Ribeira do Vascão, 
sistema que posibilitará la adquisición, consulta, análisis, evaluación, estudios, 
investigación, difusión, etc., de datos tratados (condicionantes físicos, localización, 
materiales de construcción, etc.). Por otra parte se propone un modelo de ficha de 
inventario patrimonial de los citados ingenios hidráulicos, aportando una muestra 
representativa de fichas cumplimentadas en un anexo. El verdadero éxito del 
sistema se cifra, habiendo sido estas arquitecturas un “laboratorio de prueba”, en 
la obtención de una metodología operativa de intervención como respuesta a unas 
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 57
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
demandas colectivas, conscientes de los errores y desajustes en las relaciones entre 
espacios, usos, significados y formas de gestionar el territorio (en su sentido más 
amplio).
Finalmente, en las Conclusiones recogemos el testigo los interrogantes iniciales, 
indicando el grado de cumplimiento de los objetivos conseguido al término de esta 
tesis y proponiendo futuras líneas de investigación propia y ajenas.
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Mértola. Dibujos de campo. Autora: Nádia Torres. (AAVV, 2013)
O processo de identificação de um país foi antes de mais o da 
identificação das partes. Ajudou-me o fio condutor da geografia 
humana, apoiada e confirmada por dados da etnografia, da 
antropologia, da linguística. A caracterização das partes fez-se por 
meio de uma aproximação simultaneamente geográfica e cultural. 
Por isso opus montanhas e planície, litoral e interior, cidades e campo, 
mas sobretudo os dois grandes conjuntos a que, por simplificação, 
chamei “Norte” e “Sul”.
(Mattoso, 1995)
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2.1. Sobre las Tecnologías de Información y el Patrimonio. 
Bajo este epígrafe se recoge el estado del arte de unas disciplinas que —conviene 
aclarar— aún hoy continúan en evolución y que, reunidas, son caracterizadas 
por un marcado carácter empírico y ligado inherentemente al ámbito geográfico-
cultural donde se desarrollan sus experiencias. Para no correr el riesgo de tratar 
aspectos demasiado globales e inabarcables, consideramos oportuno sintetizar 
antes las premisas con las que se organizan los apartados del estado de la cuestión:
- Ante el interés relacional que toman para esta tesis doctoral la Arquitectura, el 
Patrimonio y el Territorio, por un lado, y, por otro, dada la falta de estudios realizados 
específicamente sobre los Sistemas de Información Patrimoniales en relación a 
la escala arquitectónica, se recurre frecuentemente al campo los SIG en apoyo a 
la Arqueología, la construcción del Paisaje y el Patrimonio Arqueológico, que sí 
cuentan con un amplio recorrido investigador. Los procedimientos, la estructura 
de datos, las potencialidades de aplicación y de interpretación serán extraídos en 
pro del desarrollo metodológico a proponer siendo completado con la visión del 
arquitecto a lo largo de la investigación que nos ocupa.
- En aras de la aplicabilidad pretendida en esta investigación, se muestra el ámbito 
teórico de los SIG de una manera sintética, por considerar más interesante la 
evolución de los casos y modelos seleccionados desde la perspectiva empírica, 
decisión que permite comprender mejor sus posibilidades y limitaciones.
- Dicha selección se aleja de las experiencias norteamericanas (tendentes a fines 
más estadísticos para la generación de modelos predictivos probabilísticos) y se 
centra en  modelos europeos y sobre todo de la Península Ibérica, por la confluencia 
de intereses y objetivos, vinculados a una gestión patrimonial más completa 
(conservación, intervención, gestión y difusión del bien) y a la docencia universitaria. 
En dichos estudios, la tecnología, normativa y terminología utilizadas son similares 
en las distintas localizaciones escogidas, lo que hace merecer el carácter monográfico 
del estudio desde el punto de vista geográfico.
ANTECEDENTES Y ESTADO DE LA CUESTIÓN
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2.1.1. Los sistemas de información y las bases de datos patrimoniales
Según una de sus múltiples definiciones, un SIG es un “Sistema digital para el análisis 
y manipulación de todo tipo de datos geográficos, a fin de aportar información 
útil para las decisiones territoriales” por parte de Roger Tomlinson (1987). En 
anteriores fases de investigación, concretamente en mi trabajo para el Diploma de 
Estudios Avanzados, se apuntaba que básicamente, las aplicaciones a las que se 
han destinado los SIG han sido muy específicas ya desde su origen, en los años 
sesenta y setenta1. Generalmente iban unidas a las exigencias y necesidades de las 
administraciones públicas, que, en la medida en que la tecnología lo hacía posible, 
se limitaban a la elaboración de inventarios de recursos, usos del suelo... sin grandes 
cualidades analíticas. La evolución de esta herramienta se debe en gran medida a la 
creación de los sistemas ráster y más tarde a la combinación de estos con la otra gran 
línea desarrollada: los sistemas vectoriales. También en Norte América, a finales 
de los setenta las empresas comerciales2 desarrollaron programas informáticos 
con los que lograron alcanzar unos SIG con mayores capacidades para analizar, 
favoreciendo el uso más generalizado de los mismos. Es decir, la evolución de los 
SIG no ha ido tan ligada a cambios en el tipo de actividad a que se destine, sino que 
obedece a una cuestión técnica: la accesibilidad y disponibilidad de información 
en formato digital compatible con los programas SIG. Por este motivo este estado 
del arte deberá revisar no tanto la evolución de la herramienta informática sino 
los cambios detectados en la producción de datos y en la generación de nuevos 
enfoques tendentes a la interdisciplinariedad de los equipos en el ámbito global del 
Patrimonio.
Aunque la documentación del patrimonio cultural ya se lleva a cabo por los 
centros de documentación locales y nacionales, es importante reseñar, aunque sea 
brevemente, que a escala internacional se erigen unos patrones de documentación 
por un triple motivo: por un lado el objetivo de promover e interpretar el patrimonio 
con fines económicos vitales, como el turismo cultural y el desarrollo regional; 
por otro la conciencia cultural y el refuerzo de la identidad social que se alcanza a 
[ 1 ] Para referir, aunque sea de manera testimonial, el nacimiento del primer ejemplo de Sistema 
de Información Geográfica que funcionaron, nos trasladamos a Canadá, en 1964,  El CGIS (Canadian 
Geographical Information System), con Roger Tomlinson como principal artífice, fue creado desde 
el Departamento de Agricultura de Canadá para el estudio del territorio rural. En Estados Unidos 
destacamos las labores pioneras de la Universidad de Harvard, donde el arquitecto H. Fisher fundó en 
1966 el Harvard Laboratory for Computer Graphics and Spatial Analysis. Un objetivo principal de este 
trabajo fue agregar datos ecológicos, sociológicos y demográficos y espacializar que los datos a través 
del mapeo ordenador (SYMAP). Ver ampliada esta información en Domínguez Ruiz & Navarro Casas, 
(2005).
[ 2 ] En el inicio ESRI (Environment Research Institute), Siemens, Intergraph, son algunas de las 
empresas a la cabeza de creación de software. 
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nivel regional, nacional e internacional; y, por último la necesidad de combatir el 
robo y el tráfico ilícito de bienes culturales a escala mundial (International Council 
of Museums (ICOM), 1998). Comparativamente, hasta finales de la década de los 
ochenta, España sufrió un retraso en este tema y eso ha producido un estancamiento 
en el uso de los SIG, frente a otras zonas donde se siguió el proceso de desarrollo. 
“Los SIG son grandes consumidores de información geográfica en formato digital. 
La situación en USA y en algunos países europeos es bastante favorable, un gran 
número de bases de datos están disponibles en este formato” (Bosque Sendra, 
1992). Con este apunte se intuye el carácter reciente del vínculo entre Sistemas de 
Información Geográfica y Patrimonio creación y su talante duradero ya en adelante, 
debido a la clara vocación como herramienta para análisis territoriales de amplio 
alcance. Además, el hecho de que el origen de los SIG no coincida en el mismo 
escenario geográfico (Norte América) con una tradición patrimonial muy clara ha 
determinado que las primeras investigaciones al respecto se desarrollen en otros 
países con más demanda en la gestión patrimonial. En este apartado se establece 
una selección proyectos de referencia en materia de patrimonio en el seno de 
instituciones de España y Portugal que siguen las recomendaciones internacionales, 
centrándonos en sus trayectorias en materia de sistemas de información geográfica 
integrada correspondientes a las últimas décadas, una vez superadas las carencias 
iniciales relativas a la casi nula utilización de las tecnologías de la información y a 
la falta de servicios de informática que apoyasen la creación y el mantenimiento de 
estos sistemas.
Normalmente las bases de datos que constituyen los sistemas de información 
patrimoniales las acometen equipos de trabajo con integrantes de muy variadas 
disciplinas: arqueólogos, antropólogos, arquitectos, historiadores, documentalistas… 
Y se suele plantear su diseño e implementación en fases previas, donde cobran peso 
labores de informatización de datos existentes en otros formatos, normalización, 
validación y control de calidad. La Base de Datos de Bienes Inmuebles del Patrimonio 
Histórico Español3 incorpora los bienes inmuebles incluidos en el Registro de 
Bienes de Interés Cultural y los que están en trámite de inscripción. La búsqueda de 
registro se realiza en base a seis campos: localización, nombre del bien inmueble y 
palabras clave, admitiendo el uso de operadores lógicos para combinar opciones de 
búsqueda. Una vez localizados los registros deseados, se pueden consultar los datos 
referentes a su localización exacta, su código de identificación, fecha de declaración 
y estado de tramitación.
[ 3 ] Está disponible en la página web de la Dirección General de Bellas Artes y Bienes Culturales, 
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En España destacamos la administración andaluza como impulsora de actuaciones 
—llevadas a cabo igualmente por el resto de comunidades autónomas— para 
convertir a Andalucía en una Sociedad de la Información, apoyando desde finales de 
los años 90 del siglo XX el desarrollo de sistemas de información ya existentes u otros 
en vías de desarrollo. El Centro de Documentación del IAPH4, en el contexto de dar 
cobertura a los objetivos básicos que estableció el Plan General de Bienes Culturales 
de Andalucía (1989-1995), inició a principios de 1991 el desarrollo del Sistema de 
Información del Patrimonio Histórico de Andalucía (SIPHA) como un proyecto 
cuyos objetivos básicos eran normalizar y sistematizar de forma integrada los datos 
que identificaban y definían la información del Patrimonio Histórico Andaluz. 
Este sistema se concibió como un instrumento para mejorar el conocimiento del 
patrimonio histórico, al servicio en primer lugar de la propia administración, pero 
también de los investigadores y de la sociedad en general, tal como se recoge en 
el Plan General de 1998. En lo referente a las bases de datos patrimoniales que 
integran el SIPHA, aún sin componente espacial, destacamos las que se habían ido 
desarrollando hasta el momento, a modo de punto de partida para los sistemas 
de información que se describen más adelante: Patrimonio Arquitectónico (SIBIA, 
1993), Patrimonio Arqueológico (DatARQUEOS, 1995), Patrimonio Etnológico 
(ETNO, 1997), Conjuntos Históricos (1998) y Ciudades Históricas (2001) entre otras.
A partir de esos años tuvo lugar la transferencia de la información contenida en 
las referidas bases de datos sectoriales (desarrolladas por otras consejerías) a las 
Delegaciones Provinciales y a la propia DGBC para la conservación y gestión de los 
Bienes Culturales que constituyen el Patrimonio Arqueológico Andalucía. Dentro del 
marco del SIPHA se desarrolla ARQUEOS5 (Sistema de Información del Patrimonio 
Arqueológico de Andalucía) utilizando instrumentos de tratamiento de datos como 
el Tesauro de Patrimonio Histórico Andaluz (TPHA)6 como lenguaje documental, 
una base de datos relacionales y un módulo de gestión SIG.  Destaca como proyecto 
[ 4 ] El Instituto Andaluz del Patrimonio Histórico (IAPH), como institución de investigación 
y desarrollo tecnológico, desenvuelve desde 1989 programas de documentación, intervención, 
comunicación e investigación y formación en el campo del Patrimonio Histórico (Muñoz Cruz, 2006). 
Destacamos su transferencia de conocimientos generada con la línea editorial destinada a PH cuadernos 
técnicos, publicaciones monográficas cuya consulta ha sido fundamental para la elaboración de este 
apartado.
[ 5 ] Realizado por el Grupo de Investigación HUM-694 Atlas. Territorios y paisajes en la Prehistoria 
reciente de Andalucía, coordinado por Leonardo García Sanjuán y dependiente del Dpto de Prehistoria 
y Arqueología de la Facultad de Geografía e Historia de la Universidad de Sevilla, fue creado a partir de 
la experiencia ganada dentro del Grupo Sistemas de Información Geográfica y Patrimonio Arqueológico 
entre 1995 y 2001.
[ 6 ] La normalización teminológica  que supuso el TPHA fue un gran logro por favorecer la 
integración de disciplinas patrimonioales y la recuperación de la información de la base de datos. Puede 
consultarse a través de la Sede del IAPH (http://www.iaph.es/web/canales/conoce-el-patrimonio/tesauro-
pha/)
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ambicioso y constituye un ejemplo dentro del bloque de proyectos de investigación 
que desarrollan un conjunto integrado de información cartográfica y alfanumérica 
de carácter arqueológico y geográfico vertebrado en torno a tres aplicaciones 
informáticas: DatARQUEOS (bases de datos BD mayormente georreferenciadas), 
MapARQUEOS (aplicaciones informáticas para visualización) o GeoARQUEOS 
(validación de la información de su cartografía).
La Base de Datos del Patrimonio Arqueológico de Andalucía (DatARQUEOS) 
incluye información sobre los yacimientos arqueológicos andaluces y ofrece las 
prestaciones planteadas para el desarrollo de la aplicación informática: gestión 
automatizada de la información disponible, sistema ágil de consultas y búsquedas, 
versatilidad en el diseño, posibilidades de expansión y facilidad de manejo. Se 
trata de una base de datos relacional resultante del Sistema de Información del 
Patrimonio Arqueológico (SIPA). La estructura en grupos de campos (referidos a 
la Identificación, Localización, Descripción, Conservación, Intervenciones entre 
otros) viene recogida en Fernández Cacho, (2002), p. 202-217, que dedica el capítulo 
DatARQUEOS Normas de Cumplimentación a detallar cada uno de estos campos 
de información asignados a las entidades arqueológicas que integran el sistema. 
Algunas de las fuentes de información que lo forman, determinando así los 
diferentes niveles de información y su funcionalidad, son: Catálogo de Yacimientos 
Arqueológicos de Andalucía, Fichas de Diagnóstico de Conservación, Expedientes 
de Declaración de BIC, Base de Datos de Actividades de Gestión Patrimonial, 
Planeamientos Urbanos o Territoriales y Documentación Bibliográfica.
Por otro lado, el Programa de Creación y Validación de Cartografía Digital del 
Patrimonio Arqueológico de Andalucía (GeoARQUEOS) se crea en 1999 para 
facilitar el desarrollo de coberturas temáticas patrimoniales, inexistentes hasta la 
fecha y complementarias a las suministradas por el entonces Instituto Cartográfico 
de Andalucía (hoy IECA, Instituto de Estadística y Cartografía de Andalucía). 
La interesante contribución que traemos al estado del arte fue disponer de una 
cartografía digital actualizada del Patrimonio Arqueológico de Andalucía, capaz de 
realizar cruces de información y permitir avances en la tutela patrimonial, como 
detección de errores de localización (a partir de los datos de coordenadas), defectos 
en el estado documental de los yacimientos (gracias a los datos de documentación), 
predicciones de zonas de atención prioritaria (información sobre el estado de 
conservación) o zonas de alto potencial arqueológico (deducidas de la distribución 
espacial de registros).
El Programa de Consulta del Sistema de Información del Patrimonio Arqueológico 
de Andalucía (ARQUEOSMapa) presentaba finalmente de forma integrada la 
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información cartográfica y alfanumérica descrita anteriormente, permitiendo 
realizar consultas de carácter espacial. Con la cartografía digital recopilada, 
actualizada y elaborada (Yacimientos puntuales, Hidrografía, Yacimientos 
poligonales, Orografía, Buffer de yacimientos, Red de carreteras, Núcleos de 
población, Red de ferrocarriles, Municipios, Espacios naturales protegidos, Límites 
Administrativos, Batimetría marina, Puertos, Fondos marinos, Superficies de 
Agua, Mapa Topográfico de Andalucía) era posible realizar consultas por cualquier 
campo asociado a la cartografía digital que contiene. Esta cartografía procede del 
Mapa Digital de Andalucía 1:100.000 elaborado por el Instituto de Cartografía de 
Andalucía, y conserva tanto sus modelos de datos como sus caracteres gráficos. Del 
mismo modo, se puede consultar el conjunto de información alfanumérica referida 
a los yacimientos arqueológicos contenida en DatARQUEOS. Como aportación 
de ARQUEOS respecto a otros sistemas de información precedentes se considera 
relevante la aproximación a la información del objeto no en forma de fichas, ni a 
partir de su denominación, como se venía haciendo, sino mediante cualquiera de 
los campos mencionados que definen el registro, ya sea de origen alfanumérico 
o espacial. Asimismo, los resultados pueden ser rescatados como listados, ficha, 
conjunto de fichas o como mapa de distribución donde se ponen en relación los 
registros seleccionados con otros elementos que configuran el territorio.
Por todo, y a modo de conclusión de los aspectos que nos han interesado de este 
recorrido, merece ser considerado un referente en el que confluyen en dos objetivos 
fundamentales: (a) Mantener y acrecentar cuantitativa y cualitativamente la 
información disponible sobre el Patrimonio Arqueológico de Andalucía para los 
distintos usuarios que solicitan su consulta y (b) Mejorar la eficacia de la gestión de 
dicha información en los distintos organismos con competencias en la protección, 
conservación y difusión del Patrimonio Histórico.
No podemos dejar atrás el hecho de que en 2009 se constituye la Red Ibérica de 
Entidades Transfronterizas de Cooperación (RIET), que viene a reforzar el papel de 
cooperación transfronteriza en la construcción de territorios y de políticas orientadas 
a la calidad de vida del ciudadano más allá de las fronteras tanto en España como 
en Portugal. En ese ámbito, las tres ediciones de las Jornadas Turismo de Frontera, 
dirigidas por los doctores D. Antonio-José Campesino Fernández, Catedrático de 
Análisis Geográfico Regional Universidad de Extremadura y D. José Manuel Jurado 
Almonte, Profesor Titular de Análisis Geográfico Regional Universidad de Huelva 
presentan un panorama muy activo en cuanto a la aplicación del SIG y las bases 
cartográficas al turismo y desarrollo local en el ámbito fronterizo luso-español del 
sur, donde se presentan los resultados de trabajos anteriores de tesis doctorales en 
el ámbito transfronterizo (Felicidades García, 2012) y la elaboración del Atlas del 
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 67
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
Suratlántico Peninsular (Márquez Domínguez, 2008), si bien el tratamiento de la 
información no se lleva a una escala arquitectónica, cuestión que nos preocupa y a 
la que está dedicada buena parte de los objetivos de esta tesis.
En el ámbito portugués los criterios para la elaboración de bases de datos 
patrimoniales no distan mucho de los ya mencionados en fundamentos y acotación 
temporal. Como complemento de los casos ya abordados, se procede a una breve 
sistematización de aquellas soluciones aplicacionales de referencia que encuentran 
en los SIG una herramienta determinante para la gestión patrimonial, incidiendo 
en el modo en que es incorporada la arquitectura rural.
El primer intento de digitalizar la información arqueológica portuguesa fue en 
1989, con la creación de la Carta Arqueológica de Portugal. Sin embargo, no será 
hasta 1995 cuando, a cargo de la Divisão de Inventário do Instituto Português de 
Arqueologia, tendrá lugar la constitución, tras varias tentativas, del Sistema de 
Informação e Gestão Arqueológica (Endovélico), actualmente administrado pelo 
IGESPAR IP. La implementación con tecnología SIG supuso un salto cualitativo 
respecto a la carta en lo que respecta al almacenamiento y tratamiento de datos. En 
esencia es un sistema compuesto por numerosos formularios con informaciones 
de naturaleza técnica y científica, geográfica, legal y administrativa, interligados 
e incorporando la georreferenciación de los registros de la carta. El sistema fue 
evolucionando (con la actualización de datos y corrección de errores, la adquisición 
de cartografía a escalas de definición más precisas) hasta convertirse en un SIG 
avanzado, con un módulo de información geográfica para Internet, permitiendo 
consultas de naturaleza territorial (Divisão de Inventário do Instituto Português de 
Arqueologia, 2002).
El Sistema de Informação para o Património Arquitectónico -SIPA7-, por iniciativa 
del IHRU (Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana), detalla en sus registros 
gran parte del acervo patrimonial de la cultura portuguesa en toda su geografía. 
En su página web (www.monumentos.pt) incorpora un webmapping, llamado 
Informação Geográfica, que vincula la base de dados del SIPA a la base geográfica 
de Google Maps,, lo que permite compartir datos espaciales georreferenciados con la 
ventaja de interactuar con una interfaz amigable y conocida sin salir de la página del 
[ 7 ] “O IHRU, Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, tem por missão garantir a 
concretização da política definida pelo Governo para as áreas da habitação e da reabilitação urbana, de 
forma articulada com a política de cidades e com outras políticas sociais e de salvaguarda e valorização 
patrimonial, assegurando a memória do edificado e a sua evolução. O SIPA — Sistema de Informação 
para o Património Arquitectónico é um conjunto de recursos e de serviços de informação e documentação 
arquitectónica, urbanística e paisagística que prossegue, justamente, o referido objectivo do IHRU de 
promover e disseminar conhecimento sobre o património construído e a sua evolução”.
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SIPA. Esta integración entre bases de datos de distinto origen, así como la profusión 
en los distintos modos de consulta y recuperación de la información (incluida una 
aplicación para móviles) es un esfuerzo loable para adaptarse a las necesidades de 
usuarios con distinto grado de vinculación a la arquitectura patrimonial. Por otro 
lado existen otras soluciones para su puesta en valor y su estudio realizadas con 
software libre y de código abierto, que se adaptan a las posibilidades —económicas 
y de gestión— de las administraciones locales de pequeñas dimensiones, como 
demuestran algunos estudios recientes en el ámbito portugués (Gonçalves & 
Dir:Henriques, 2012), donde se reseñan ejemplos y se desarrolla un caso práctico 
para el municipio de Almeida (Guarda, Portugal).
En cuanto al rastreo de los elementos que nos interesan, en Endovélico, desde el 
Portal del Arqueólogo, podemos encontrar algunos de los sitios de Mértola 
(http://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios.resultados&pag=1). 
Sin embargo, contrastando con la fácil accesibilidad de estos entornos, de estructura 
clara y ciertamente manejables, Endovélico (Fig. 5a y 5b) sufre una serie de 
inconvenientes —por otra parte nada ajenos a otros sistemas antes descritos— entre 
los que destacamos: problemas de actualización (a nivel de hardware, software y 
formación), de integración con otros sistemas de miliar tecnología, diferencias de 
lenguaje entre arqueólogos e informáticos, la cuestión de los derechos de autor de los 
5a. Endovélico. Campos de registro. 
Fuente: http://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios.resultados&pag=1
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registros informados (Divisão de Inventário do Instituto Português de Arqueologia, 
2002). Para el caso que nos ocupa recurrimos por tanto a la carta arqueológica de 
Mértola (Campo Arqueológico de Mértola, 2012), destacando la colaboración del equipo 
redactor del CAM en la cesión de datos inéditos de algunos de los molinos, que no se 
encuentran publicados en la carta. De los esfuerzos por solventar estas dificultades 
por parte del IGESPAR y el IHRU, deviene la disponibilidad de catálogos siendo, por 
otro lado, muy desigual el reparto geográfico de la información recuperada como 
resultado de las búsquedas. En ese sentido, rescatamos por la proximidad temática 
con nuestro trabajo, la existencia en el SIPA de un conjunto de datos geográficos 
de molinos de agua en los cauces de los ríos Raia, Tera y Seda8, localizadas en su 
mayoría en el término municipal de Mor (Évora), perteneciente al Sistema Nacional 
[ 8 ] Rota dos Moinhos de Água das ribeiras da Raia, de tera e da Seda. Creado en 2013.
Descargable en http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SitePageContents.aspx?id=bc77f23b-
1aaf-4579-b96c-81764af43867
5b. Endovélico. Estructura del Sistema de Información. 
Fuente: Divisão de Inventário do Instituto Português de Arqueologia (2002): p. 280.
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de Informação Geográfica (SNIG). El formato del archivo permite su inserción en un 
mapa elaborado con software SIG, si bien no más allá de la localización geográfica, 
administrativa y el nombre del molino; su versión descargable para Google Earth 
recoge además una descripción textual y una fotografía de cada uno (Fig 6). Más 
interesante por dar a conocer parte de la estructura de la información9 cargada en el 
SIPA son los tres volúmenes de la colección digital Kits-Património, (concretamente 
destacamos Patrimonio Arquitectónico General -Kit 01 y Patrimonio Industrial -Kit 
03), constituidos en guías de inventario temáticas, resultado de un trabajo conjunto 
entre el IHRU y el IGESPAR (Vieira (Coord.) & Lacerda (Coord.), 2010a, 2010b). En 
este caso se encuentran registrados en el SIPA cinco molinos de agua en el territorio 
de Mértola de los que sólo uno pertenece a las márgenes del Vascão.
2.1.2. Arqueología del paisaje
Como ya ha quedado claro, se ha recurrido en esta investigación a la consulta de 
trabajos originarios de otras disciplinas, extrayendo los elementos más interesantes 
para trazar una metodología encaminada en última instancia a abrir la perspectiva 
operativa al arquitecto que interviene en patrimonio construido y a facilitar las vías 
de integración en equipos multidisciplinares. Es el caso de la Arqueología del Paisaje, 
consultada aquí por su especial relevancia en el desarrollo de nuevas técnicas y en 
el perfeccionamiento de una metodología compleja, dos cuestiones fundamentales 
[ 9 ] Trabajaremos con esta estructura de campos de información, como podrá verse en el 
desarrollo del estudio, quedando plasmados en parte en la configuración de las fichas de inventario 
propuestas en los resultados.
6. SIPA. Vínculo con Google Maps y Google Earth para acceso online a sus registros. En este caso se trata de una 
ruta de molinos de agua en Évora. Fuente: Rota Moinhos de Água das Ribeiras da Raia, de Tera e da Seda.kmz. 
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abordadas en esta investigación. Pese a abordar una línea temporal muy distinta a la 
que nos ocupa (los asentamientos prehistóricos), esta disciplina considera el espacio 
como un sistema integrado resultado de las transformaciones humanas a lo largo de 
la historia de las sociedades y no como un registro más para la restitución geográfica 
del mismo en un momento determinado. Tradicionalmente la arqueología ha 
producido una visión algo estática en cuanto a la evolución de la cultura material 
y también temáticamente sesgada al considerar a veces tan sólo manifestaciones 
tecnológicas. Sin embargo, el notable desarrollo reciente de la Arqueología del 
Paisaje parece dar respuesta a cuestiones sobre los asentamientos humanos y lo 
hace a escala regional, desbordando la escala limitada del propio yacimiento. De 
los estudios consultados para esta investigación me ha interesado el aporte que 
supone el establecimiento de patrones de ocupación y la búsqueda de factores de 
distinta naturaleza que caracterizan los distintos grupos sociales y su acción en el 
territorio, en un propósito de desprenderse de la visión que homogeneizaba cultural 
y temporalmente los asentamientos propias de las investigaciones precedentes.
Trasladando este enfoque a la investigación que nos ocupa, entre las reflexiones en 
torno a algunos de los debates en que la arquitectura está inmersa se encuentra la 
propia definición de paisaje. Según Álvarez González, (1993): 
Por paisaje entendemos el resultado complejo de la integración 
del medio físico y de la acción del hombre sobre él a través de la 
implantación de un hábitat determinado y de la explotación de los 
recursos naturales que ese medio ofrece de acuerdo con unos fines 
económicos, sociales o políticos que condicionan el grado de esa 
explotación. (p. 268).
Como resultado de estas relaciones dinámicas hombre-medio existen muestras 
materiales que los arqueólogos estudian e interpretan en su disciplina. Sin embargo 
parece necesario añadir una connotación más para el concepto de paisaje, que lo 
distinga de la noción meramente espacial; desde el momento en que el hombre 
forma parte de este contenedor de actividades humanas, aparece la subjetividad. 
La percepción de los hechos por parte del hombre les confiere un carácter de 
significación. Y es así como hablamos ya de paisaje como sinónimo de medio 
culturizado: los hechos en una sociedad se suceden diacrónicamente, de ellos los 
hombres obtienen la experiencia y queda así la memoria anclada espacialmente a 
un soporte físico, con sus patrones de significación. La arqueología del paisaje se 
define entonces como una perspectiva concreta, un plano de referencia, desde el 
que, dentro de unas coordenadas espaciotemporales establecidas, los arqueólogos 
tratan de descubrir aquellas dinámicas en el pasado a partir de sus trazas materiales 
(Fernández Fernández, 2010).
72
PARTE I                                                                                                             ANTECEDENTES Y ESTADO DE LA CUESTIÓN
En la misma obra, el Doctor Jesús Fernández se posiciona como arqueólogo dentro de 
una disciplina en permanente construcción, “como una gran caja de herramientas” 
disponible, que se nutre del debate aún sin resolverse las controversias suscitadas 
en ellos: “Así las cosas, en nuestro trabajo, hemos sido tipólogos, tecnólogos, 
funcionalistas, postprocesualistas… y seguramente alguna otra identidad oculta que 
se nos quedará en el tintero”. Mi interés por esta disciplina reside en la novedad 
que aportan, no tanto por ser una ruptura respecto a estudios anteriores, sino 
por conferir nuevas perspectivas y métodos extrapolables a la arquitectura del 
territorio para la interpretación del pasado. Es llamativo su planteamiento de si 
es posible hablar de un paisaje neandertal, cuando los registros arqueológicos con 
que ellos trabajan a menudo se esparcen por el territorio de manera fragmentada 
y escasa, por no hablar de la merma que el dinamismo geomorfológico supone 
para los hallazgos, haciendo que gran parte del éxito del estudio dependa de la 
capacidad de interpretación del investigador. Esto produce un afinamiento en la 
definición de objetivos y estrategias que se traduce para esta tesis doctoral en la 
concreción de criterios para la observación empírica y la obtención de cualquier 
tipo de información útil a los objetivos planteados.
Estos estudios demuestran que hay distintas formas de abordar el rescate de la 
memoria de un lugar concreto; y que la experiencia interdisciplinar parece la indicada 
para ello. Dicho de otro modo, la parquedad informativa que puede caracterizar a 
los estudios arqueológicos en el paleolítico al aire libre está de algún modo también 
presente cuando abordamos un estudio como el que nos ocupa, pequeñas unidades 
como los ingenios hidráulicos, no documentadas gráficamente, olvidadas y dispersas 
en la superficie. La tarea de documentar desde el presente la arquitectura anónima 
del pasado, cuyos restos, en ocasiones imperceptibles, se diluyen en el territorio, es 
difícil de afrontar. Pero no es freno para no intentarlo. La labor científica llevada 
a cabo por el citado investigador se centra en la cuenca del río Trubia, afluente 
del Nalón, que se sitúa en el sector sur-central de Asturias. Los resultados de los 
trabajos de una investigación continuada en el tiempo10 que aportan luz no sólo 
a la formación de asentamientos en época del homo neandertalensis, sino en el 
modo en que el hombre ha influido en el territorio de las terrazas fluviales que ha 
ido utilizando desde hace miles de años como lugar de paso y vida, zona de caza de 
montaña y valle, pesca fluvial y más tarde explotación minera de hierro y carbón, 
cuyo camino ferroviario llega a nuestros días como ruta turística y de caminantes (la 
Senda del Oso). Resaltamos por último esta conexión con el presente, fundamental 
[ 10 ] Por citar los últimos trabajos Estudios multiescalares sobre la Alta Edad Media en el Valle del 
Trubia (Asturias, España) (2011); The investigation of currently inhabited villages of medieval origin: 
Agrarian archaeology in Asturias (Spain) (2014); Proyecto de Investigación: La formación de los paisajes 
agrarios del Noroeste peninsular durante la Edad Media (siglos V al XII) (2013).
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en nuestra aspiración de enlazar conocimiento y puesta en valor del patrimonio con 
la revitalización socioeconómica a través del desarrollo local.
En cuanto a la metodología empleada —salvando las distancias de la cualificación 
profesional que nos diferencia cuando se acometen estudios geomorfológicos, 
geoarqueológicos y estrictamente arqueológicos—, es interesante la transposición 
de registros de campo, inventariados y archivados (para ello se utilizaron distintos 
criterios de clasificación por localización, tipología, etc.), a una base cartográfica a 
partir del geoposicionamiento de las muestras a la que asociar información temática 
(Excel y Access), lo que permitió estudiar posteriormente su distribución espacial, al 
objeto de determinar posibles patrones de ocupación humana durante la prehistoria.
En Arqueología del paisaje: modelos de ocupación y explotación de los castros del 
Valle de Noceda (León) de Yolanda Alvarez González (1993) aborda, al igual que el 
anterior investigador, una nueva perspectiva para una realidad pretérita, en este 
caso, el conjunto castreño en el Valle de Noceda, en la comarca del Alto Bierzo, 
provincia de León. Supone una aportación metodológica basada en un análisis 
intensivo de los asentamientos, el entorno físico y las transformaciones del hombre 
sobre el medio, principales elementos del paisaje arqueológico. Concluye, tras un 
análisis comparativo, cómo a partir de un cambio en la explotación de los recursos 
y en las estrategias del emplazamiento de los castros acontece un cambio en el 
modelo de economía suponiendo una transformación de las estructuras sociales y 
organizativas de la población a consecuencia del desarrollo económico.
Metodológicamente emplea la fotografía aérea y su fotointerpretación para conocer 
la localización de los yacimientos y su morfología, así como su emplazamiento, 
su organización y su distribución dentro del territorio, elementos que son de gran 
ayuda a la hora de interpretar los modelos de ocupación. Como resultado de estos 
análisis, se aislaron una serie de características (relacionadas con los recursos, la 
demografía, el grado de independencia entre castros, accesibilidad, intervisibilidad, 
entre otras) con las que implementa un estudio univariante que supone una 
aproximación a los sistemas de información geográfica desde que son puestas 
en relación con la localización geográfica de los castros (aunque para ello no hay 
indicio del empleo de los SIG, sino que utilizan herramientas de CAD). Le sigue otro 
estudio multivariante que viene a aportar nuevos datos y a confirmar las primeras 
conclusiones del anterior: a un modelo prerromano sustentado en la actividad 
agrícola le sucede uno de mayor complejidad, basado en la minería del oro, que 
supone una mayor organización, así como una densidad de población. El modelo 
de ocupación y la explotación del espacio se alzan como nuevos rasgos definidores 
de la cultura castreña.
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Esta investigación es un buen ejemplo de cómo un análisis multiescalar que va 
desde lo microespacial de las unidades domésticas hasta lo macroespacial de 
su entorno reflejan actividades sociales de quienes las habitaron. Conecta con 
la Arqueología de los Asentamientos, disciplina desarrollada en las décadas de 
los 60 a los 80 del siglo XX y vigente en los planes de estudios universitarios 
de muchas universidades españolas. En los años 90 comienza a tomar fuerza el 
área científica de la Arqueogeografia  a raíz de investigaciones arqueológicas que 
tenían como objeto elaborar un método propio (y no prestado de otras disciplinas) 
para estudiar la organización humana en el espacio. España la incorpora en la 
enseñanza universitaria para estudios de posgrado desde el Departamento De 
Prehistoria de la Facultad de Geografía e Historia de la Universidad Complutense 
de Madrid; en Portugal destaca la labor del grupo Arqueogeografia11 del Centro 
de Estudos de Arqueologia, Artes e Ciências do Património (CEAACP) de la 
Universidad de Coimbra.
Por su parte, el papel de la cartografía histórica en la construcción del Paisaje resulta 
crucial por las posibilidades de análisis del territorio que ofrece. Como complemento 
a la generación de nuevas bases cartográficas surgidas en la actualidad, se establece 
por parte de instituciones y equipos de investigación nacionales el uso de los SIG 
en el estudio de estos documentos históricos y la formación de bases de datos 
cartográficas de consulta accesible no sólo a investigadores, sino a amplias capas 
sociales, contribuyendo a un conocimiento más profundo de nuestra cultura. En 
ese sentido, entre los equipos de investigación que consideran los mapas como 
documentos de primer orden en el análisis de la evolución histórica del territorio y 
del paisaje, destacamos el dirigido por la Dra. Dña. Pilar Chías Navarro, Universidad 
de Alcalá de Henares. Con el proyecto de la Cartoteca Histórica Digital ‘online’ del 
Instituto de Estudios Latinoamericanos IELAT (UAH), inscrito en el marco de las 
directrices de la Unión Europea sobre Bibliotecas Digitales, se pone a disposición 
de los usuarios a través de Internet el importante patrimonio cartográfico Español, 
Europeo y de Latinoamérica. Por último, desde el punto de vista de la formación 
universitaria y, sin desligarnos de la citada investigadora, la designación del 
centro que dirige como Escuela Técnica Superior de Arquitectura y Geodesia es 
indicativo de la tendente apertura de horizontes para el arquitceto en la favor de la 
multidisciplinaridad.
[ 11 ] Ver una amplia bibliografía en http://www.archeogeographie.org.
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2.1.3. Arqueología de la Arquitectura
Un salto más en la escala de análisis lo constituyó «arqueología de los espacios 
domésticos» —Wilk, & Rathje (1982), citado en Azkarate Garai-Olaun & Solaun 
Bustinza, 2012, p. 103— que imprimiría un renovado aire a las aproximaciones 
de la arqueología hacia la arquitectura, no consolidado sin embargo hasta los 
años 90, con la nueva percepción de los espacios construidos no sólo como meros 
contenedores sino como generadores de significados. La historia de estos espacios 
construidos (ya no de los asentamientos del pasado remoto, sino de la historia de 
la arquitectura) conllevará necesariamente la superposición de enfoques. En los 
párrafos que siguen será tenida en cuenta para ver cómo han interpretado los 
arqueólogos la arquitectura. Sin embargo, a pesar de que la arquitectura doméstica 
se aproxima más al ámbito arquitectónico de los discretos molinos harineros, es 
necesario, para sentar las bases teóricas de la Arqueología de la Arquitectura (AA), 
remitirnos a los estudios sobre monumentos porque ellos han sido durante años el 
verdadero campo de experimentación de esta disciplina. 
El patrimonio edificado, siendo documento de las sociedades pasadas, es también 
recurso para las sociedades actuales. Este es un criterio básico que diferencia la 
Arqueología de la Arquitectura de otros estudios arquitectónicos realizados por 
arqueólogos (Quirós Castillo, 2002). En arqueología, el análisis estratigráfico se 
propone como la herramienta más adecuada (desde la óptica microespacial) para 
la documentación de la evolución del yacimiento, a través de la observación y la 
interpretación de las huellas dejadas por las acciones que, con el tiempo, han ido 
transformándolo hasta hoy. La razón de ser de este apartado es llevar a cabo una 
entrada en el campo de la Arqueología, analizando algunas experiencias de las 
últimas décadas, la transposición de sus estrategias a la Arquitectura, y deducir 
así su contribución para el conocimiento científico del objeto arquitectónico, la 
extracción de criterios válidos para su conservación, restauración y rehabilitación 
y la transmisión de significados y valores patrimoniales de las arquitecturas 
vernáculas a la sociedad.
Una definición concisa para la Arqueología de la Arquitectura es la que el Dr. 
Luis Caballero Zoreda12 presenta como aplicación del método arqueológico al 
estudio de un objeto concreto, el edificio histórico. Por edificio histórico entiende 
un objeto construido a lo largo del tiempo que por lo tanto es pluriestratificado y 
[ 12 ] Luis Caballero Zoreda, Doctor Arqueólogo en el Departamento de Historia del Arte I de la 
Facultad de Geografía e Historia de la Universidad Complutense, Investigador Científico en el Instituto 
de Historia del Consejo Superior de Investigaciones Científicas de Madrid. Responsable del Grupo 
de investigación “Arqueología de la Arquitectura Arqueología de la Arquitectura. De la Antigüedad al 
Medievo.”
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pluritipologizado; que posee un valor doble, como documento y como símbolo o 
signo; y que es fuente de información para la historia y sus disciplinas y para la 
arquitectura, especialmente para la intervención restauradora (Caballero Zoreda, 
2010).  Sin objeto de entrar en los fundamentos teóricos de la Arqueología, sí es 
preciso reseñar un punto de inflexión muy significativo para la disciplina que tuvo 
lugar en la década de los años 70 del siglo pasado13: la sistematización del método de 
análisis de la estratificación que Edward C. Harris, en 1979, publica en sus «Principios 
de Estratigrafía Arqueológica». Esta aplicación fue a continuación desarrollada por 
investigadores italianos como Mannoni (ingeniero), Parenti (arquitecto e historiador 
del arte), Brogiolo (arqueólogo e historiador) y Doglioni (arquitecto), publicando el 
resultado de sus trabajos en la revista Arqueologia Medioevale. Sin embargo, las 
primeras aplicaciones de este método a la arquitectura se remontan sólo a principios 
de los años ochenta, cuando se empezó a aplicar como medio de conocimiento de 
la materialidad de la fábrica. Aunque en el caso de España ha sido fundamental la 
influencia de las experiencias italianas, es preciso contextualizar el surgimiento de 
esta disciplina en un marco de referencia más amplio, en el que tengan cabida otro 
tipo de tradiciones europeas. De hecho, en los últimos decenios se ha asistido en 
toda Europa a una profunda renovación de los estudios arquitectónicos realizados 
por arqueólogos, cuyo resultado ha sido el surgimiento de líneas de trabajo como 
la Archéologie du bâti o Archéologie des élévations en Francia, la Bauforschung 
y la llamada “Arqueología de la Construcción” en Alemania o la Archaeology of 
Buildings o Building Archaeology en Gran Bretaña (Quirós Castillo, 2002).
El método Harris14 supuso un salto cualitativo en su aplicación a la arquitectura. La 
prueba está en que desde las últimas décadas del pasado siglo empezó a aparecer 
en los foros nacionales e internacionales de la restauración arquitectónica. La 
revolución radica en contar con un  nuevo método que permita la observación de 
datos distintos a los adquiridos con el método tradicional, pero que no deja de estar 
basado en los avances de la topología, base del análisis formal que formaban ya 
parte de los planes de estudio de, por ejemplo, la escuela de arquitectura de Sevilla 
en los años 80. En este caso, la importancia de la determinación de la secuencia 
cronológica no está presente, aunque si el papel de las relaciones topológicas que se 
[ 13 ] La revolución Harris ocurre específicamente en Inglaterra. La primera experiencia de 
Arqueología de la Arquitectura  de la mano de su creador es en Sandgate Castle, Kent. Arqueólogos 
italianos como Lamboglia y Carandini se pueden considerar quienes, de la Europa meridional, se 
corresponden a este cambio (Caballero Zoreda, 2012).
[ 14 ] Esta variante metodológica consiste básicamente en un cambio a la hora de documentar la 
excavación (antes en catas, ahora aérea); numeración de todos los estratos, recogidos en fichas analíticas; 
representación gráfica de estos en planta; y diagrama (o matrix Harris) que recupera la unidad analítica 
del yacimiento, descompuesto previamente, organizando la sucesión estratigráfica en una secuencia de 
etapas cronológicas (Caballero Zoreda, 2012).
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enriquecían a cambio con las espaciales, funcionales y semánticas (Jiménez Martín 
& Pinto Puerto, 2003). La aplicación de un mismo método de análisis arqueológico 
para yacimiento y edificio se justifica porque estos comparten el mismo origen 
y desarrollo, como consecuencia de la continua actividad constructiva humana, 
orientando nuestra mirada a la consideración del espacio y su concepción 
arquitectónica, más allá de su esencia material, lo que supone un aspecto de gran 
importancia conceptual.  Y en la medida en que este método es capaz de identificar 
cambios de etapas constructivas o intervenciones —es decir, desarrolla estudios 
de la evolución constructiva procedentes de cambios sociales— está narrando una 
nueva Historia de la Arquitectura, distinta a la tradicional, no centrada en la teoría 
de los estilos sino en la evolución de los sistemas técnicos en la Arquitectura. Como 
es de esperar cuando se comparte un mismo objeto de estudio, se manifiestan 
analogías entre la Arqueología, la Arquitectura y la Historia del Arte, siendo mayor 
la confluencia entre las dos primeras disciplinas, hasta el punto de que ha supuesto 
una ampliación del abanico de especializaciones metodológicas para nuestra 
profesión de arquitecto.
El resultado es una realidad muy caleidoscópica. Es relevante señalar cómo una 
parte de los arquitectos restauradores vieron en el nuevo marco disciplinar una 
oportunidad para integrar de forma rigurosa las informaciones estratigráficas, 
entendiendo la acción del arqueólogo como una ventaja y no como un inconveniente. 
Sin embargo se pueden vislumbrar tres tendencias de pensamiento (Brogiolo, 
1993, citado en Mileto & Vegas López-Manzanares, 2010, p. 153), según consideren 
proceder directamente o no aplicar del método estratigráfico a las fábricas 
construidas; esto es, en función de asumir la existencia de que la aplicación del 
método estratigráfico a la arquitectura no tiene que asumir ninguna especificidad 
(Manacorda y Parenti, Caballero) o consideran necesario estudiar su especificidad, 
tanto en el plano teórico como en el metodológico (Doglioni, Brogiolo, Jiménez y 
Pinto). La tercera y última línea rechaza  completamente la posibilidad de aplicar 
este método a la arquitectura, denunciándolo por inadecuado como método de la 
historia de la arquitectura (Bonelli).
Un estudio pionero, que marcará el foco de sus investigaciones futuras encuadrado en 
la línea de la arquitectura altomedieval del equipo de Caballero Zoreda, considerado 
como verdadero canal de transmisión entre las dos tradiciones arqueológicas, fue su 
trabajo sobre Santa María de Melque15, publicado en 1980, destacable por convertirse 
[ 15 ] Publicado en L. CABALLERO y M. FERNÁNDEZ, “Notas sobre el complejo productivo 
de Melque (Toledo). Prospección del territorio y análisis de carbono-14, polínicos, carpológicos 
y antracológicos y de morteros”, Archivo Español de Arqueología, 72 (1999), pp. 199-239 [con la 
colaboración de A. Rubinos, R. Macías, P. López, A.M. Arnánz, P. Uzquiano y B. Guarás].
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en referencia para otros equipos que empezaban a recorrer caminos innovadores en 
el análisis de ruinas y edificios. Por mencionar otra de las numerosas muestras que 
el equipo de Caballero Zoreda en que el registro arqueológico se aplicó el analítico 
y diagramático método Harris, interesante por utilizarse conjuntamente el registro 
arqueológico de su yacimiento y de su arquitectura dando secuencias completas 
desde su construcción hasta nuestros días es Santa Lucía del Trampal (Alcuéscar, 
Cáceres)16.  Del mismo modo reportamos también aquí su empeño por concienciar 
y dar a conocer, a través de sus reivindicaciones públicas (Caballero Zoreda, 
2004), dirigidas tanto a la Administración como por los especialistas, arquitectos y 
arqueólogos, el valor como método para restaurar y para el conocimiento histórico; 
manifestando el escaso interés por parte de la Administración del Patrimonio, como 
promotora de intervenciones, en aplicar la Arqueología de la Arquitectura.
En nuestro país, por entonces años setenta y en paralelo a la aplicación del 
método Harris en edificación en Europa, investigadores como el Profesor D. 
Alfonso Jiménez Martín y el Profesor D. Pedro Rodríguez en La Puerta de Sevilla 
en Carmona (Sevilla) ya anunciaban en sus trabajos el interés por incorporar a 
las estrategias arqueológicas un sistema riguroso de caracterización tipológica del 
edificio desde la ópticas distintas: masiva, funcional, tecnológica y espacial en el que 
pudieran integrarse los resultados de los trabajos arqueológicos. Estas experiencias 
investigadoras habían evidenciado la necesidad de un cambio metodológico en 
la intervención arquitectónica que, sin embargo, no se generalizó hasta décadas 
más tarde. Sin embargo queda como contribución la asignatura “Análisis de 
Formas Arquitectónicas” impartida en la Escuela Técnica Superior de Arquitectura 
este magnífico sistema entre los años 80 y 98, mostrando en sus estrategias las 
posibilidades de complementación entre Arquitectura y Arqueología. La década de 
los 90 fue testigo del desarrollo de ciertos aspectos metodológicos y de la implantación 
paulatina del método en distintos entornos geográficos y académicos. Por continuar 
con el caso sevillano (Tabales Rodríguez, 2002), reseñamos la aportación del profesor 
D. Miguel Ángel Tabales relativa a la identificación de eventos no estratigráficos 
(grietas, combamientos, rupturas estructurales o superficiales, etc.) y su definitiva 
incidencia en la valoración arqueológica general (e incluso estratigráfica)17. Sólo un 
[ 16 ] Publicado en Caballero Zoreda, L., & Sáez Lara, F. (1999). La iglesia mozárabe de Santa Lucía del 
Trampal, Alcuéscar (Cáceres): arqueología y arquitectura Mérida : (Junta de Extremadura, Dirección General 
de Patrimonio Cultural. Consejeria de Cultura, Ed.). Mérida. [con la colaboración de A. Almagro et al.).
[ 17 ] Para ampliar el estado de la cuestión, consultar el libro Arqueología aplicada al estudio e 
interpretación de edificios históricos, Últimas tendencias metodológicas, Madrid, 2010, Ministerio de 
Cultura. Forman parte de este volumen trabajos de grupos de investigación hoy consolidados, con opiniones 
y bibliografía actual. También ver sobre los grupos españoles la revista Arqueología de la Arquitectura, 
editada por la Universidad del País Vasco y el Consejo Superior de Investigaciones Científicas, http://
arqarqt.revistas.csic.es.
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año más tarde aparecería el trabajo de Jiménez y Pinto antes citado, avanzando hacia 
la reivindicación de la importancia de la consideración espacial de la arquitectura 
y de los sistemas de control formal como nuevos materiales con lo que trenzar los 
mimbres de una futura metodología interdisciplinar.
En Barcelona, el Dr. D. Alberto López Mullor, a partir de 1983, dirige las 
investigaciones arqueológicas del entonces Servicio de Catalogación y Conservación 
de Monumentos de la Diputación de Barcelona. Sus trabajos —enmarcados como era 
habitual en estudios históricos previos a la redacción de los respectivos proyectos de 
restauración— logran codificar un protocolo de intervención estratigráfica integral 
de los edificios analizados (López Mullor, 2002). Para su equipo “la discriminación 
estratigráfica de las fábricas representadas en alzado no constituye el fin último de 
los trabajos que se orientan en mayor medida, cuando el yacimiento lo permite, 
a la recuperación volumétrica de las distintas etapas del edificio”. En aquellas 
situaciones en que esta recuperación resulta imposible no solo por la pérdida de 
elementos ya irrecuperables, sino por el indudable valor de otras aportaciones 
históricas que deben ser necesariamente asumidas, el análisis arqueológico ha 
llevado una propuesta de recreación virtual o con maquetas de distintas fases 
históricas que permiten no solo transmitir mejor los conocimientos hacia el público 
no especializado, sino considerar determinados aspectos que resultan difícilmente 
abordables con los medios hasta entonces usados y que incluyen la valoración 
de aspectos perceptivos de los espacios y de las formas. La representación de 
maquetas para monumentos, aunque necesaria, no es en ningún caso una novedad, 
suscitando especial interés aquellas situaciones donde su evolución, generalmente 
ligada a la Administración Local conlleva la incorporación de nuevos investigadores 
(historiadores documentalistas, arqueólogos, historiadores del arte e incluso 
maquetistas) a una plantilla técnica inicial constituida básicamente por arquitectos, 
aparejadores y delineantes. Es el caso de la etapa que abre Antoni González Moreno-
Navarro como director, en 1981, del Servicio de Monumentos de la Diputación de 
Barcelona. La maqueta dejaba de ser un complemento a los reportajes fotográficos 
y a la representación gráfica plana para y resultaba un recurso imprescindible y 
sistemático para abordar la restauración (Lacuesta Contreras, 2006).
Así, junto a las restituciones tridimensionales, esta vertiente de la representación 
en tres dimensiones permite complementar las series de plantas evolutivas. 
Algunos planteamientos sobre la comprensión del espacio tridimensional quedan 
resueltos por López Mullor en sus trabajos desde 1984 (como el conjunto del castillo 
de Castelldefels). Subrayamos por su parte la labor del Dr. D. Antonio Almagro 
Gorbea, dirigiendo La Escuela de Estudios Árabes del CSIC en la aplicación 
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de la fotogrametría18. En sus publicaciones aborda el levantamiento no como 
un método de captura métrica y construcción gráfica sino como un “método de 
investigación pues sus resultados nos ofrecen siempre un mejor conocimiento de 
nuestro patrimonio” (Almagro Gorbea, 2004) e incluye trabajos realizados en la 
asignatura de Levantamiento de Edificios impartida en la Escuela Técnica Superior 
de Arquitectura de Granada entre los años 1997 a 2003.
A pesar de la falta de conciencia y acuerdo detectada por Caballero Zoreda entre los 
distintos agentes de la gestión patrimonial par la aplicación del método, nace un 
grupo desarrollado en el Área de Arqueología de la Universidad del País Vasco, que 
trazará su amplio recorrido vinculado inicialmente a las administraciones locales, en 
concreto al al Servicio de Patrimonio de la Diputación Foral de Álava. Arqueología 
de la Arquitectura (actualmente Grupo de Investigación en Patrimonio Construido) 
es un grupo multidisciplinar, dirigido por el Dr. D. Agustín Azkarate Garai-Olaun, 
con el objetivo primordial de la creación de instrumentos de gestión y protección 
del patrimonio edificado, dotando a sus proyectos de una gran sensibilidad para 
extraer de la propia arquitectura el conocimiento necesario para comprender los 
contextos históricos, sociales y productivos que la generan. Antes de mencionar 
algunos proyectos iniciales o en curso, vale la pena destacar su papel en el panorama 
cognitivo de defensa por la construcción social del conocimiento. Con una decidida 
apuesta desde el principio por el enfoque investigación - acción en el campo de los 
paisajes culturales este equipo —en el que están implicados 6 centros universitarios 
y otros tantos departamentos y áreas de conocimiento de la EHU (Euskal Herriko 
Unibertsitatea) (fig. 7)— se enfrenta a la visión tradicional de la actividad científica 
como objetiva y neutral. Por el contrario, participan de la perspectiva CTS19, que 
defiende otra consideración de las relaciones entre ciencia y sociedad; principalmente 
la actividad tecnocientífica como un proceso social más y la necesidad de promover la 
evaluación y el control social de la misma. El eslogan “abierto por obras” que preside 
el más conocido de los proyectos entre los que han tomado parte (Catedral Vieja 
de Vitoria-Gasteiz), es toda una declaración de principios sobre la responsabilidad 
social de la investigación científica (GPAC, 2015).
[ 18 ] En 1992 había colaborado en la mencionada investigación y restauración de la iglesia visigoda 
de Santa Lucía del Trampal, en Alcuescar, Cáceres. Para documentarse sobre algunas reconstrucciones 
virtuales posteriores ver Almagro Gorbea, A. (2002). El análisis arqueológico como base de dos propuestas: 
El Cuarto Real de Santo Domingo (Granada) y el Patio del Crucero (Alcázar de Sevilla). Arqueología de la 
Arquitectura, (1), 175-192. 
[ 19 ] Los principios del movimiento CTS (Ciencia, Tecnología y Sociedad) son empleados actualmente 
en la enseñanza de las ciencias para promover el pensamiento crítico de los estudiantes (permitiéndoles 
interpretar, evaluar evidencia recogida, construir argumentos persuasivos, tomar decisiones, formular 
problemas e hipótesis, planear investigaciones) (Rodrigues Magalhães & Tenreiro-Vieira, 2006) y también 
como orientaciones educativas para llevar a la práctica la alfabetización científica y tecnológica de la 
sociedad (Vázquez Alonso, Acevedo Díaz, & Manassero Mas, 2003).
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Destacamos por su envergadura el del Plan Director para la restauración de la Catedral 
Santa María de Vitoria, elaborado por de Azkarate, A., Cámara, L., Lasagabaster, J.I., 
Latorre, P., en 1996 y publicado en 2001. En el proyecto se contemplaba la realización 
de un conjunto de investigaciones: primero, elaborar una cartografía tridimensional 
de todo el edificio que reflejara el estado actual, en segundo lugar, un estudio 
arqueológico de su arquitectura que identificase las diferentes etapas constructivas y 
relacionase las deficiencias con las actuaciones que las causaron; complementándolos 
con un conjunto de estudios multidisciplinares relacionados con aspectos tan diversos 
de la Catedral como la petrología, biología... Su relevancia recae sobre todo en la 
fijación de unas metas ambiciosas sin precedentes y un planteamiento metodológico 
que incluye el modelo 3D. Desde este punto de vista el Plan Director tiene un alto 
valor documental, además, la labor desarrollada en la realidad se ajusta bastante a los 
fines propuestos, en el sentido de alcanzar una verdadera vinculación que funcione 
entre el modelo 3D y la base de datos, frente a otros proyectos precedentes a los que 
el incipiente desarrollo tecnológico no se lo permitió.
En la escala territorial va a primar una estrategia de intervención sobre conjuntos 
arquitectónicos de distinta entidad y características, que comprenden edificios 
religiosos rurales, puentes, arquitectura civil, o incluso grandes conjuntos 
monumentales (Quirós Castillo, 2002). Destacamos tres hitos de productividad 
relevantes de este grupo que, en España es exponente de la plena integración en 
el proyectual: (i) el descubrimiento social del patrimonio anónimo alavés de la Alta 
Edad Media, dando a conocer la evolución de las técnicas edificatorias durante 
7. GPAC. Organización en centros universitarios, departamentos y áreas de conocimiento de la Universidad del 
País Vasco/Euskal Herriko Unibertsitatea. Fuente: GPAC (2015).
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los siglos VIII al XI incluso tratando de sacar a la luz a los responsables de su 
construcciones; (ii) los estudios sobre patrones arquitectónicos y el desarrollo de los 
clústeres constructivos homogéneos (Azkarate Garai-Olaun, 2002; Plata Montero, 
2003; Azkarate Garai-Olaun & Solaun Bustinza, 2012); (iii) la trasposición de esta 
metodología a la arquitectura anónima y productiva de las Salinas de Añana (Plata 
Montero, 2003), cuyo proyecto de recuperación ha resultado ganador en la edición 
2015 del Premio Unión Europea de Patrimonio Cultural-Premio Europa Nostra 
2015, distinción concedida por la Comisión Europea y Europa Nostra (GPAC, 2015).
En ese universo de temáticas y enfoques diversos, la arquitectura doméstica es 
probablemente una de las parcelas que menos atención ha recibido en la Europa 
meridional, (más todavía las que se definen como unidades habitacionales de apoyo 
a actividades productivas, como los ingenios hidráulicos). Desde el panorama 
europeo20 ha perdurado el debate sobre la aplicación del método estratigráfico si 
bien en la arquitectura rural se reconoce una aplicación más tipológica sobre todo 
en los inicios (Quirós Castillo, 2002). Es importante ver los recientes trabajos como 
óptimos ejemplos han puesto de manifiesto la necesidad de ampliar el campo de 
estudios, adaptando para ello la metodología expuesta a las especificidades de cada 
caso. Una de las aportaciones más interesantes en el seno de los instrumentos y 
estrategias para la puesta en valor de la arquitectura doméstica de los cascos 
históricos y la arquitectura dispersa del territorio, donde el patrimonio edificado 
más frágil y más sujeto a transformaciones radicales, es el empleo del análisis 
estratigráfico constructivo (Mileto & Vegas López-Manzanares, 2004) que, actuando 
como complemento al estudio histórico documental, proporciona un conocimiento 
detallado de la materialidad del edificio y de las huellas de sus transformaciones. En 
el equipo de la Dra. Dña. Camilla Mileto y el Dr. D. Fernando Vegas López-Manzanares 
la confluencia de numerosos proyectos de restauración realizados por ellos y su labor 
como docentes en la Universidad Politécnica de Valencia dio su fruto en la reciente 
publicación del Manual de restauración de arquitectura tradicional, que aglutina un 
amplio abanico de técnicas constructivas (Mileto & Vegas López-Manzanares, 2014). 
Enlaza así con otra línea de trabajo hace años iniciada consistente en la elaboración 
de catálogos y repertorios territoriales de técnicas constructivas. Ya en el año 1995 
se había propuesto la elaboración de este tipo de instrumentos para poder fechar los 
paramentos y analizar las estructuras productivas vinculadas a la arquitectura, pero 
por aquel entonces Quirós Castillo (2002) advertía un largo camino por recorrer a 
la vez que identificaba en el desarrollo de estos instrumentos un indicador evidente 
de la madurez y del desarrollo alcanzado por la propia disciplina en un determinado 
territorio. 
[ 20 ] Ampliar información en los números correspondientes a los años 80 y 90 del s.XX de la revista 
Vernacular Architecture.
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En 2012 vio la luz una publicación de los arqueólogos Agustín Azkarate Garai-
Olaun y José Luis Solaun Bustinza sobre la evolución de la arquitectura y de los 
espacios construidos en el del universo doméstico del País Vasco altomedieval. Estos 
resultados de investigación aplicada —donde estudiaban la configuración espacial 
y técnicas constructivas del principal centro urbano, permitiendo documentar 
cómo era la trama urbana de la época e identificando distintos modelos de casa 
unitaria— fueron relevantes por confrontar las  homogenizaciones que existían 
en torno a la arquitectura doméstica. Por su parte, hilvanado al tema de unidades 
integrando un conjunto mayor, merecen ser mencionados los trabajos para 
la puesta en valor y la gestión del territorio entre el norte de Portugal y Galicia 
conducentes a la elaboración del Plan Director de las Fortalezas Transfronterizas 
del Tramo Bajo del Río Miño. Destacamos su relevancia por la integración de 
planteamientos procedentes de la Arqueología del Paisaje y la Arqueología de la 
Arquitectura y por el abordaje de las entidades fortificadas como parte de un todo 
que las condicionaba, no como construcciones independientes. “Espacio, tiempo, 
forma, tecnología y hecho histórico, eran las claves de estudio de estas arquitecturas, 
así como de este territorio arquitecturado” (Blanco Rotea & García Rodriguez, 
2005). Con una influencia española determinante, también en Iberoamérica, donde 
existe una sólida tradición historiográfica de la vivienda rural, se va dando poco 
a poco el desarrollo de procedimientos metodológicos basados en la Arqueología 
de la Arquitectura. Así, en el ámbito rural en la provincia de La Rioja (Argentina) 
destacamos  la combinación de diversos instrumentos (la estratigrafía de alzados, 
las identificación de técnicas constructivas y el estudio tipológico) para el análisis 
de las características de la arquitectura popular en tierra (Rolón & Rotondaro, 2010) 
(ver detalles técnicos en Rolón, 2014).
Por último, señalar que los distintos grupos españoles que desarrollan su 
investigación en el ámbito de la Arqueología de la Arquitectura en ocasiones han 
trabajado de manera coordinada y se han mantenido conectados gozando sus 
relaciones de buena salud. Es el caso de colaboraciones entre grupos españoles y 
portugueses. En Portugal Algunos autores sitúan las causas iniciales de la falta de 
divulgación necesaria por “um desconhecimento geral da disciplina, a situação algo 
peculiar da falta de interesse da maioria dos arquitectos portugueses pelas matérias 
relacionadas com o restauro arquitectónico (...), sendo a arqueologia portuguesa 
deficitária em profissionais que se dediquem ao estudo de períodos mais recentes 
e reforçando-se a tendência da arqueologia de salvamento em detrimento da 
arqueologia de investigação, é notória a falta de motivação e sobretudo de tempo 
e meios económicos disponíveis para avançar com estudos desta natureza” 
(Magalhães Ramalho, 2004). Con el tiempo han proliferado los estudios y proyectos 
que han contribuido a la consolidación de la Arqueologia da Arquitectura, ya sea 
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de la mano de contratos con entidades que tutelan el patrimonio arquitectónico, 
IPPAR, a DGEMN y los ayuntamientos (Fontes, Machado, & Catalão, 2004), ya sea en 
la vertiente de la arqueología urbana (Fontes, Catalão, & Alves, 2010), o en forma de 
trabajos fin de master (“Arqueologia da Arquitectura. Perspectivas metodológicas”, 
defendida en la Universidade do Algarve (Portugal) en 2010, publicado tres años 
más tarde en Santos, 2013).
2.1.4. La frontera entre los SIG y los BIM21
Acabamos de observar, con el estado del arte de las distintas disciplinas técnicas 
que emplean nuevas tecnologías de la información, el despliegue cada vez más 
consolidado de enfoques de conocimiento y análisis de la realidad patrimonial. Lo 
que puede entenderse como un enriquecimiento disciplinar en beneficio de la puesta 
en valor del patrimonio arquitectónico, suscita al mismo tiempo una preocupante 
dispersión de datos y una incapacidad de los equipos implicados (del ámbito de 
la investigación científica, la administración y distintas esferas profesionales) para 
llevar a buen término sus trabajos o conseguir que estos tengan una adecuada 
incardinación, seguimiento y mantenimiento por parte de las administraciones 
públicas o privadas que han podido aplicarlo. A continuación reflejamos cómo es 
posible materializar la interrelación de la información analizada y generada en 
apoyo a los trabajos de conservación, gestión y difusión en unos términos de eficacia, 
eficiencia y calidad.  Para ello nos centramos en sendos conjuntos de aplicaciones 
(SIG y BIM) cuyas afinidades y divergencias permiten que puedan operar tanto 
juntos como independientemente. Este estado del arte recorre obligadamente, ante 
la falta de aplicación a la arquitectura anónima, estudios principalmente centrados 
en monumentos.
En 1994 se produce un encargo que marcará el rumbo de posteriores trabajos en 
los sistemas de información monumentales. La Dirección General del Patrimonio y 
Promoción Cultural de la Consejería de Educación y Cultura de la Junta de Castilla y 
León encargó a la sociedad Cartografía de Edificios Latorre y Cámara S.L. el Proyecto 
de Documentación Fotogramétrica del Acueducto de Segovia. Supuso una gran 
innovación como sistema de información precursor de actuaciones importantes (el 
mismo equipo profesional llevó a cabo el proyecto de documentación de la Catedral 
Vieja de Vitoria, mencionado en el apartado anterior) en la aplicación de bases 
[ 21 ] El Modelado de Información de Edificios (MIE o BIM en su acrónimo inglés Building 
Information Modelling) es un sistema que combina el diseño arquitectónico asistido por ordenador con 
objetos paramétricos programados expresamente para modelar elementos arquitectónicos y la gestión de la 
información que se asocie a éstos. Con estos elementos se construye un modelo tridimensional que abarca 
la geometría del edificio, las relaciones espaciales, la información geográfica, así como las cualidades y 
cantidades de los componentes del edificio.
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 85
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
de datos al estudio de edificaciones. Para su realización, utilizaron el programa 
AutoCAD 12 y la fotogrametría como herramientas gráficas, y se construyó una 
base de datos en dBase3, aunque la vinculación entre ambos elementos no era muy 
completa. De este proyecto, cabe destacar la gran complejidad que supuso la fiel 
representación de la realidad llevada al extremo (hasta el punto de representar 
incluso las aristas erosionadas de los sillares) y las limitaciones que presentaba la 
informática de la época.
Años después, en la misma línea de contener y gestionar la información generada 
sobre un monumento histórico basándose en un modelo infográfico, el Grupo de 
investigación HUM799 Estrategias de Conocimiento Patrimonial (Universidad 
de Sevilla) ha procurado la interconexión entre las distintas direcciones a través 
de modelos dinámicos de conocimiento sometidos a una continua actualización. 
Con el Dr. D. Francisco Pinto Puerto como responsable, algunos de los inmuebles 
del Conjunto Arqueológico de Itálica ha sido escenario de algunas experiencias 
piloto teniendo objeto de investigación principalmente el análisis de los aspectos 
constructivos y de conservación. Los avances están materializándose en varias tesis 
doctorales entre las que podemos contar la presente, la del profesor Roque Angulo22 
enfocada a la estructuración del modelo gráfico BIM a los problemas peculiares de 
la arquitectura patrimonial, o la del profesor Manuel Castellano23 que enfoca desde 
este mismo ámbito de los BIM a la gestión del proceso administrativo de protección 
y su consecuencia en los procesos de análisis y difusión. En la actualidad de estos 
trabajos convergen en el proyecto HAR2012-3457124 financiado por el Ministerio 
de Economía y Competitividad, que tiene como ámbito de trabajo la Catedral de 
Sevilla.
Muchos de estos avances están teniendo un foro de difusión en la revista EGA (Revista 
de Expresión Gráfica Arquitectónica) publicada por la Universidad Politécnica de 
Valencia, y en la Revista VAR (Virtual Archeology Review) con distinto grado de 
calidad en los trabajos publicados. La Universidad Politécnica de Valencia (UPV) 
ha sido muy fecunda en proyectos de investigación aplicando nuevas tecnologías 
de documentación arquitectónica a distintos ámbitos patrimoniales. El Instituto 
Universitario de Restauración del Patrimonio es una entidad de investigación 
vinculada la UPV con una meritoria actividad desarrollada en torno a proyectos 
[ 22 ] La Catedral Hispalense. Un modelo infográfico como base para el conocimiento y la gestión del 
patrimonio arquitectónico.
[ 23 ] La Cartuja de Nuestra Señora de la Defensión en Jerez de la Frontera: un modelo digital de 
información para la tutela de bienes inmuebles del Patrimonio Cultural.
[ 24 ] Véanse datos del proyecto en la nota núm 20.
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de conservación y restauración del patrimonio histórico-artístico25. Destacamos 
la etapa de inicios de este siglo, durante la dirección del  Dr. D. José Herráez 
Boquera (responsable del Grupo de investigación Fotogrametría Digital, Sistemas 
de Información Geográfica y Producción Cartográfica) proliferaron las labores de 
formación y difusión de trabajos de producción de cartografía general y temática 
con SIG, documentación de patrimonio, y la aplicación de la fotogrametría a la 
visualización tridimensional de modelos (cuya productividad puede observarse en 
la página web). Los últimas publicaciones de Herráez defienden las herramientas de 
captación de puntos escáner 3d como óptimas y rentables para la documentación 
arquitectónica, si bien enfatiza la necesidad de desarrollar “nuevas aplicaciones 
que permitan obtener las representaciones deseadas con equipos de bajo coste” 
(Bosch Reig, Herráez Boquera, Navarro Esteve, Cortés Alcober, & Serra Lluch, 2006) 
apostando por técnicas mixtas por combinación de escánes 3D, fotogrametría 
y videogrametría (Herráez, Martínez-Llario, Coll, Rodríguez, & Martin, 2013). A 
una escala urbana, el campo de experimentación que supone la documentación 
y análisis del Cabanyal, considerado Patrimonio en riesgo26, produce resultados 
exitosos tanto en el levantamiento con herramientas de la ingeniería gráfica —de 
la lonja del pescado (Navarro Esteve & Navarro Camallonga, 2012)— como, del lado 
de los SIG, una experiencia interesante de la mano del Instituto Interuniversitario 
de Desarrollo Local de la Universidad de Valencia, consistente en la evaluación de 
la accesibilidad existente entre el barrio del Cabanyal-Canyamelar y los distintos 
campus de la universidad, con el fin de considerar si sería viable ubicar en el barrio 
equipamientos que puedan contribuir a favorecer su revitalización funcional 
(Salom Carrasco, Albertos Cano, & Puebla Maestro, 2011).
La Universidad de Valladolid cuenta con el grupo LFA-DAVAP27, dirigido por 
los arquitectos y profesores Dr. D.  Jesús San José Alonso y Juan José Fernández, 
destacando a partir de la presencia en el grupo del Dr. D. José Luís Sainz Guerra 
(arquitecto urbanista) la elaboración de inventarios a partir de Tecnologías 
de la Información y la Comunicación. Es el caso del Inventario de los Bienes 
Inmuebles del Patrimonio Etnográfico –BIPE- en 2007. En esta iniciativa debían 
cubrir la documentación del patrimonio etnográfico (el más representativo de las 
[ 25 ] Los arquitectos Dra. Dña. Camilla Mileto y Dr. D. Fernando Vegas López-Manzanares, ya 
señalados, son investigadores del IRP de la UPV.
[ 26 ] Estudio arquitectónico pormenorizado del conjunto de edificios que pertenecen a la cofradía de 
pescadores de la Marina Auxiliante del Cabanyal. Con el fin de estudiar las posibilidades de reutilización 
pública de los mismos se analizan aspectos históricos, constructivos y urbanísticos.
[ 27 ] Compuesto por el Laboratorio de Fotogrametría Arquitectónica (LFA) y el Grupo DAVAP 
Documentación, Análisis y Visualización Avanzada del Patrimonio, ambos integrados en el Grupo de 
Investigación MoBiVAP (Modelización, Biomecánica y Visualización Avanzada) de la mencionada 
universidad.
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47 comarcas) con el objetivo de establecer el estado de conservación del edificio; 
contemplar la forma de intervenir en el edificio para garantizar su continuidad 
en el tiempo, y proponer nuevos usos, dirigiendo también el desarrollo web de 
almacenamiento y consulta de datos. En el Inventario del Patrimonio Preindustrial e 
Industrial de la provincia de Valladolid  la finalidad es la dinamización del territorio 
y su puesta en valor como conjunto mediante la implantación de nuevos usos, para 
lo cual realizaron labores de documentación que incluían el estado de conservación 
de elemento.
A su vez, en el ámbito universitario no podemos pasar por alto la amplia labor 
investigadora y docente del Profesor D. Joaquín Bosque Sendra, Doctor en Geografía 
y vinculado en su inicio a la Universidad Complutense de Madrid y con posterioridad 
a la Universidad de Alcalá, donde es profesor emérito. Realiza, en su trayectoria 
dentro del campo de la geografía cuantitativa y el empleo de los SIG en el hábitat 
rural, modelos de localización de equipamientos y emplea técnicas de evaluación 
multicriterio para el estudio de problemas sociales y ambientales. Como resultado 
de su fructífera actividad destacamos la publicación de “Sistemas de Información 
Geográfica” (Bosque Sendra, 1992), obra de referencia en nuestro país; y su trabajo 
en el Coloquio Ibérico de Geografía, coordinado por Dra. Dña. Carmen Velasco 
Bernardo y Dr. D. Antonio Campesino Fernández (Bosque Sendra, 1996). 
Como ejemplo de iniciativas investigadoras fuera del plano de las administraciones 
públicas, comienzan a divulgarse trabajos abordan desde múltiples enfoques la 
aplicación de los SIG al Patrimonio (Freire, Bettencourt, & Fialho, 2012; Gonçalves & 
Dir:Henriques, 2012). señalamos la relevancia por la aproximación a nuestra temática 
e interés, la tesis doctoral Avance en el tratamiento de la información de Bienes 
Culturales adscritos al patrimonio histórico industrial para su implementación 
en administraciones, museos o centros de interpretación interactivos mediante el 
empleo de las nuevas técnicas gráficas y de análisis, adscrita al Departamento de 
Ingeniería Gráfica y Geomática de la Universidad de Córdoba (Castro García, dir: 
Rojas Sola, & Carranza Cañadas, 2013), que se desarrolla también en varias escalas 
de trabajo.
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2.2. Sobre el conocimiento del patrimonio arquitectónico tradicional 
en Portugal. 
En las páginas anteriores se ha demostrado como necesario y oportuno un 
planteamiento multidisciplinar para un entendimiento complejo del concepto 
de “paisaje cultural”, en el que intermedian una gran cantidad de variables tanto 
materiales como inmateriales. Por otro lado, hemos dedicado especial atención a 
las potencialidades de las nuevas tecnologías aplicadas al estudio del patrimonio y 
sus aspectos territoriales. En este subcapítulo abordaremos cómo se ha instaurado 
en Portugal una nueva forma de interpretar el territorio histórico, comenzando 
por la revolución que supuso la aportación del Profesor Orlando Ribeiro hasta las 
más recientes contribuciones de puesta en valor de la arquitectura local en nuestro 
ámbito de estudio.
2.2.1. La escuela de geografía histórica portuguesa: una aportación a las 
estrategias del conocimiento local.
Heredera de las escuelas cartográficas del Mediterráneo, principales impulsoras de 
la cartografía en la Edad Media, la representación náutica portuguesa ha sido foco 
de atención de los historiadores. Sin embargo no se ha dado la misma suerte con 
la cartografía terrestre. El panorama de trabajos divulgados sobre este tema con 
un enfoque geográfico era desolador todavía después de la Revolución de 1974, 
salvando apenas un estudio sobre el mapa de Álvaro Seco publicado por el Centro 
de Estudios Geográficos de Coimbra (CEG) y datado en 1956 (Alegria, 1977). En 
este artículo, María Fernanda Alegria encuentra las principales disfunciones en 
la concepción de la geografía en los antiguos mapas, constatando  la separación 
temática de la producción cartográfica, cuando lo más razonable sería ofrecerla por 
regiones. Como es de suponer, esta visión contrasta con los objetivos expresos que 
demanda la sociedad actual y dificulta la eficiencia de los trabajos multidisciplinares 
sobre el territorio.
El primer hito para asistir a un cambio de mentalidad lo marcamos con la figura 
del Profesor Orlando Ribeiro, para algunos el mayor geógrafo portugués do siglo 
XX; para todos, un visionario y un pensador de los más influyentes en la Geografía 
del país. Con la obra Portugal, o Mediterrâneo e o Atlântico, publicada en 1945 en 
Coimbra, donde enseñó, constituyó un cambio de paradigma para las ciencias 
sociales portuguesas. Por aquel entonces existía el CEG de Coimbra y, al trasladarse 
a Lisboa, crea el Centro de Estudos Geográficos de Lisboa (CEG-UL) —inaugurado 
formalmente en 1943—, en el que poco a poco va formando discípulos. Pero no 
sólo en este centro es donde muestra su espíritu perseverante, sino como profesor 
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 89
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
en la Universidad de Lisboa, donde, con la pretensión de renovar la enseñanza 
universitaria de la Geografía, dirige investigaciones y algunas tesis doctorales, 
principalmente las de Carminda Cavaco y Jorge Gaspar, en los años setenta, quienes 
las impregnan de su rigor científico y defienden una enseñanza integrada que 
no separase los aspectos parciales – físicos, culturales y sociales – de la entidad 
geográfica objeto de estudio (Daveau, n.d.). Sin ir más lejos los dos autores citados 
tienen una variadísima producción de la que destacamos los estudios de geografía 
rural, de la primera y desarrollo local, del segundo, quien, además por incorporar 
una renovación metodológica y de contenidos algunos autores lo consideran el 
creador de la nueva geografía portuguesa (López Trigal, 1995).
Mención especial merece la revista Finisterra28, referente en la divulgación de estudios 
del CEG. En ellos compartió “o espírito científico que o domina é o da inquietação 
e da procura da excelência” (Viega Simão, 2008, P. 59) con su compañera Suzanne 
Daveau y un gran número de investigadores. Juntos suponen un avance decisivo en 
el campo de la investigación universitaria y un caso ejemplar y pionero de trabajo 
interdisciplinar. Daveau, a través de la perspectiva del espacio, tanto en el sentido 
geográfico como en su percepción social y cultural, logra en ocasiones reconstruir 
lo que podríamos llamar la geografía humana del pasado. Trabajos de primer 
orden por la minuciosidad y complejidad de los estudios y por proporcionar datos 
determinantes para el conocimiento de la organización histórica del territorio son el 
Numeramento 1527, cartografía minuciosa que permitió conocer detalladamente la 
distribución de la población en la mayor parte de la Portugal continental (publicado 
en 1986). En este estudio, realizado con ayuda de Júlia Galego, destaca la distinción 
entre habitantes de los núcleos urbanos frente a los del municipio, con el valioso 
aporte inexistente hasta la época para el conocimiento de la organización humana 
en el territorio y el espacio.  (Mattoso, 1997).
Su influencia sobre los historiadores también era enorme. Basta pensar en 
Identificação de um País, publicado en 1985 por el Profesor Dr. José Mattoso, una 
brillante obra de historiografía, que aplica la distinción entre el Portugal Atlántico y 
Portugal Mediterráneo. El peso de este ensayo es visible también en el Profesor Dr. 
Cláudio Torres, que ya en su tesis doctoral sobre la invasión árabe de 711, argumentan 
la veteranía de la proximidad cultural entre las dos orillas del Mediterráneo. En 
este último caso, tras toda una labor dedicada al proyecto patrimonial integrado 
y al desarrollo local en Mértola, la influencia de O. Ribeiro en C. Torres es notoria 
[ 28 ] Finisterra, editada desde 1966 por el CEG da Universidade de Lisboa, es una de las principales 
revistas portuguesas de Geografía. Publica artículos dedicados a la investigación en diversas vertientes de la 
Geografía física y humana, conteniendo colaboraciones de diversos investigadores prestigiosos, muchos de 
los cuales en el número 85 le rinden homenaje a Orlando Ribeiro.
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no sólo en el proceder de las excavaciones arqueológicas (en las que predominaba 
el respeto al lugar y sus habitantes y la noción de estar actuando en un punto de 
referencia colectiva local), sino también en la enseñanza aplicada y en otras ramas 
del conocimiento posteriores que llegan a la actualidad y que tendremos lugar de 
retomar más adelante.
2.2.2. La investigación sistemática de la arquitectura tradicional portuguesa.
Acotamos ahora, en aras de un consenso terminológico, el vocablo Arquitectura 
Popular. Sin entrar en posibles debates sobre el significado del término arquitectura, 
nos interesa centrarnos en la acepción de popular: “Que representa ou pretende 
representar a vontade do povo” (Editora Melhoramentos Ltda., 2012). De este modo, 
atribuimos al término  arquitectura popular un factor de identidad, que está bien 
presente en el territorio de Mértola, como ya defendieron ilustres conocedores de la 
tierra, a pesar de los riesgos de homogenización cultural que se advertían.
La primera referencia, considerando la representatividad que el paisaje cotidiano y la 
arquitectura de sus láminas han tenido en el imaginario colectivo de los portugueses, 
nos lleva al Livro das fortalezas. En 1990 fue nuevamente publicado en una edición 
fascímil por el Archivo Nacional de la Torre do Tombo y Ediciones Inapa (con una 2ª 
edición en 1997). El hidalgo Duarte de Armas, a comienzos del siglo XVI, es llamado 
por el D. Manuel I que le encomienda la misión de viajar por el reino debiendo 
representar las 55 poblaciones rayanas, con al menos dos vistas panorámicas de 
cada una y las plantas de las respectivas fortalezas a las que añade notas explicativas. 
Traído aquí como documento histórico iconográfico de relevante importancia (Bisso 
8. O livro das fortalezas, de Duarte De Armas. Portada (izquierda).
Vista de Mértola (derecha). 
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Cruxen, 2011), en él podemos identificar molinos de agua contextualizados en las 
proximidades de las ciudades fronterizas representadas (Fig.8).
Por otro lado, y en una aproximación más cercana en la línea temporal, la concepción 
de los molinos y sus casas de apoyo como Arquitectura Tradicional nos lleva a 
reparar en construcciones levantadas sin más conocimiento técnico que el adquirido 
por la tradición, y sin más equipo humano que la propia comunidad. Condicionada 
también por limitaciones del medio natural donde se emplazan, la evolución de sus 
formas requería esfuerzos tan grandes que era más fácil repararlas que descartarlas. 
Podemos ver la escasa capacidad de modificación de estas y otras manufacturas 
humanas en otros tipos de arquitecturas, cuya inalterabilidad tipológica llegada a 
nuestros días le confieren un valor añadido. El reciente Congresso Internacional 
Arquitetura Tradicional no Mediterrâneo Ocidental (CIATMO) celebrado en 
Mértola en mayo de 2015 (Fig. 9), dio cabida en varias de sus comunicaciones a 
la identificación de las arquitecturas asociadas a estructuras de explotación de los 
recursos: salinas, explotaciones agrarias, molinos, sistemas de riego, etc. (AAVV, 
2015). En todas las comunicaciones se contempla la necesidad de documentar los 
distintos aspectos de la arquitectura para el reconocimiento de sus componentes y 
su puesta en valor, en apoyo de futuras estrategias de intervención patrimonial aún 
por debatir. Como hemos visto en apartados anteriores, los modos de documentar 
hoy en día no son en ningún caso exiguos y, dentro de los modos, la evolución de 
las técnicas y herramientas, es creciente.
9. Programa del Congresso Internacional Arquitetura Tradicional no Mediterrâneo Ocidental (CIATMO).
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Pero volviendo atrás en el tiempo, acudamos —no tanto a los antiguos corógrafos 
ochocentistas cuyas aportaciones a la confección de la imagen del territorio y sus 
poblaciones es conocida (García, 1996)— sino al empleo de fotografías, dibujos de 
viajes y cuestionarios que recopilan informaciones útiles. La colección de Cuadernos 
de campo de Orlando Ribeiro comprende 63 unidades, resultantes de los viajes 
que realizó entre 1932 y 1985. En concreto retrata la región de Alentejo en los 
siguientes: nº 5 (1934); nº 9 (1934); nº 19 (1937); nº 26 (1943); nº 28 (1945) y nº 
30 (1946) (Véase Fig. 10). Alcanzando gran repercusión internacional, estas guías 
supusieron una fuente importante de conocimiento local durante mucho tiempo, 
en ellas supo retratar arquitecturas rurales, como prolongaciones del paisaje donde 
se insertaban y espacios llenos de significado espiritual. 
A estos viajes corresponden también las más de 10000 fotografías que hoy conserva 
la Fototeca do Centro de Estudos Geográficos (CEG) de Lisboa (Colecção de postais 
ilustrados do Professor Orlando Ribeiro), con 1085 ejemplares realizados en territorio 
portugués continental. Más allá del valor material de las postales, que demuestra 
la minuciosidad del autor, muchas de ellas captan paisajes transformados por el 
hombre, o costumbres ya extinguidas, razón por la que se consideran documentos 
de una importancia histórica preciosa (Neves & Vieira, 2008) (Fig 11).
Entre 1955 y 1960 el entonces Sindicato Nacional dos Arquitectos llevo a cabo 
una investigación denominada Inquérito à Arquitectura Regional Portuguesa. Una 
tentativa a la recopilación de datos por cuestionarios (inquéritos) podíamos verla ya 
en 1938 cuando, a través del Instituto para a Alta Cultura (IAC) O. Ribeiro difundió 
los resultados del Inquérito do habitat rural29 y el cuestionario sobre Geografia 
[ 29 ] Esta obra se publica en Coimbra, junto a los más importantes textos sobre población rural; 
fueron incluidos en el Vol. IV de O Mundo Rural, dentro de los Opúsculos Geográficos de Orlando Ribeiro 
(Lisboa, Fundación Gulbekian, 1991), según Garcia (1998).
10.  Imágenes de cuadernos de campo de Orlando Ribeiro. Vistas do litoral sul da Madeira, 1947 (izquierda). 
Perfil da Serra da Estrela, 1965 (derecha). Fuente: Daveau (n.d.)
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regional, técnica que había aprendido, a partir de 1931, interesado en los modos 
populares de construcción del paisaje, estableciendo un diálogo privilegiado con 
la etnología, en compañía de Leite de Vasconcellos (García, 1996), si bien no con 
la  arquitectura en el plano principal. Hay que señalar que, en contraposición con 
el movimiento Casa Portuguesa, con Raul Lino a la cabeza y desarrollado en las 
primeras cinco décadas del siglo XX, el Inquérito à Arquitectura Regional Portuguesa 
no persigue definir un tipo arquitectónico característicamente portugués. “O 
adjectivo “portuguesa” – presente na designação “casa portuguesa” – era visto como 
sinónimo de uma unidade que o Inquérito estava interessado em questionar, sendo 
substituído por uma referência mais genérica a Portugal como território de que se 
queria justamente afirmar a diversidade” (Leal, 2009, p. 8). Es más, se trataba de un 
levantamiento sistemático de la construcción popular portuguesa, ya por entonces 
con riesgo de desaparición, realizado de norte a sur del país. El estudio estaba 
dividido por regiões geográficas (Minho, Trás-os-Montes, Beiras, Estremadura, 
Alentejo e Algarve) —que, si bien fueron establecidas por influencia cultural de la 
antes citada obra emblemática de O. Ribeiro (Portugal, o Mediterrâneo e o Atlântico), 
estas no fueron literalmente seguida por sus autores—. De este estudio resultó la 1ª 
Edición del libro Arquitectura Popular em Portugal publicada em 1961, reeditada em 
1980, 1988 e 2004. Asimismo, la repercusión de esta obra ha sido objeto de algunos 
trabajos de investigación sobre la historiografía del inquérito (Maia & Cardoso, 
n.d.), destacable por contener diversos puntos de vistas de otros autores respecto 
a las consecuencias del mismo en la arquitectura portuguesa o algún apunte sobre 
su importancia actual en el ámbito nacional e internacional. Otras publicaciones 
citadas confieren un punto de vista crítico (Ribeiro, Aguiar, & Reimão Costa, 2012) 
sobre el tratamiento de la escala territorial por encima de la arquitectónica.
Continuamos con estudios emanados de la misma obra, reservándole un lugar 
importante a la Fotografía, medio de expresión estrechamente asociado a la 
memoria (“La musa de la fotografía es la memoria misma”, Berger, Acarreta, & 
11. Imágenes tomadas por Orlando Ribeiro. Moinho de Maré, Tavira - Portugal - 1954. Fuente: Arquivo fotográfico 
do CEG (http://www.ceg.ul.pt/arquivo/arquivo_fotos_mes.html#novembro_2002). 
Autorretrato 1940. Fuente: Daveau (n.d.)
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Mohr, 2007). Existen trabajos sobre la fotografía de los inquéritos (Oliveira, 2011) 
e iniciativas acrecentando su divulgación. En 2011 la Ordem dos Arquitectos crea 
el sitio web OAPIX30 (Ordem dos Arquitectos, 2011) con la digitalización de 2.000 
imágenes, las más trascendidas y solicitadas de las tres ediciones. Las fotografías, en 
función de la imagen colectiva formada en cada persona, pueden llevar una carga 
narrativa intrínseca. Sin embargo, reivindicamos el carácter racional de la colección 
y su valor como documento que contribuye al conocimiento técnico (no sin apoyo 
de otra información: constructiva, etnográfica, normativa, geográfica, etc.); este 
hecho, sumado al de colocar este valioso elenco al alcance del usuario y de aquellos 
investigadores que quieran acercarse a la cultura arquitectónica lusa, nos sugiere 
nuevas posibilidades de integración en un sistema de información que contemple 
la documentación gráfica arquitectónica.
Complementando los distintos campos que perfilan la documentación gráfica, se 
dedica también un espacio al dibujo arquitectónico. El Inquérito à Arquitectura 
Popular em Portugal realizado en los años 50 tuvo un impacto pujante en el 
devenir de la arquitectura portuguesa de la época, facilitando el diálogo entre 
arquitectura moderna y arquitectura vernácula, particularmente en la Escola do 
Porto y, en particular, en la producción arquitectónica de Fernando Távora; no en 
vano algunos autores atribuyen a Távora la paternidad de la idea de esta inciativa 
(Leal, 2009). De ese contexto intelectual deriva el conocido interés que el arquitecto 
Álvaro Siza Vieira revela en sus primeros proyectos de las décadas de los 50 y 60 
por la “arquitectura popular, espontânea, vernácula ou regional” (Xavier, 2007, 
p.177). A partir de aquellos años era habitual ver equipos de arquitectos recorrer 
el país en busca de información valiosa sobre materiales y técnicas constructivas, 
condicionantes naturales, estructura urbana o hábitos sociales.
Coetáneamente en Portugal, la escuela de arquitectura paisajista es iniciada por 
el Profesor D. Francisco Caldeira Cabral, formado como agrónomo (en Lisboa) y 
más tarde como arquitecto paisajista (Berlín), con la incorporación de disciplinas 
específicas de Arquitectura Paisajista en la licenciaturas de Agronomía o Silvicultura 
en lo que defiende como “uma extraordinária escola de formação técnica, cultural e 
humanista” (Copyright Francisco Caldeira Cabral, 2008), filosofía holística que va a 
decantar más tarde en la obra de toda una línea de profesionales e investigadores. 
Destacamos la posición pionera de Portugal en los años 80, frente a los países latinos 
(Italia, España y Francia), ofreciendo en aquel entonces un curso de Arquitectura 
Paisajista de nivel superior (Magalhães Ramalho, 2007). La evolución del concepto de 
paisaje estuvo encaminada, por un lado, al abandono de su naturaleza empírica inicial 
[ 30 ] Este proyecto, de autoría de la Ordem dos Arquitcetos fue co-financiado por la Fundação 
Calouste Gulbenkian y la Fundação EDP.
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hacia un interés por las relaciones entre sus elementos; por otro, las designaciones 
sectoriales Paisaje Urbano-Paisaje Rural dejaron de tener sentido conforme se dio 
el abandono progresivo del campo y de la actividad agraria en zonas que dieron 
lugar a una ordenación y edificación desestructurada, haciendo irreconocible los 
rasgos definitorios de cada tipo de paisaje (Magalhães Ramalho, 2007). Esta noción 
integradora de paisaje —que no es nueva en nuestra exposición— generará unas 
conexiones interdisciplinares muy fructíferas en el campo de la representación de 
la arquitectura popular.
Con metodologías renovadas, al calor de preceptos como los de la materialización 
de la cultura (objetificación31), la representación de la arquitectura vernácula 
incorpora necesariamente la reinterpretación para hacer visible la identidad 
del lugar; revelar en el dibujo el lugar como símbolo de la cultura local. Esta 
perspectiva, ya presente en investigadores de otras discilplinas, extiende lo rural 
al espacio urbano, como interesa a Ribeiro Telles, que concedía un papel relevante 
a las huertas (argumentando que la ciudad procede de la agricultura) y adelantaba 
que “(...) O homem do futuro, do século XXI (que está próximo...) não será rural nem 
urbano: será as duas coisas ao mesmo tempo sem as confundir” Telles (1996) citado 
en (Xavier, 2007, p. 169).
El diálogo creado durante este período entre etnólogos e arquitectos genera una clase 
de energía que madura en la creación en 1953 del Centro de Estudos de Etnologia 
Peninsular y más tarde en la publicación del Atlas Etnológico de Portugal (1976). 
Así, el grupo del Profesor D. Jorge Dias (Universidad de Lisboa) continúa el mismo 
discurso científico sobre cómo documentar la arquitectura vernácula, enfocándolo 
al material etnográfico: publicando sobre tecnologías y construcciones populares. 
Algunos estudios tipológicos publicados basados en la arquitectura rural de Mértola 
(Agostini & Vannetiello, 1999) se basan en obras ya mencionadas anteriormente 
(Arquitectura Popular em Portugal, el Inquérito y su publicación de 1961) y en 
algunas de este grupo (Veiga de Oliveira, Galhano, & Pereira, 1969). Destacamos 
Tecnologia Tradicional Portuguesa: Sistemas de Moagem (Veiga de Oliveira et al., 
1983) y Arquitectura Tradicional Portuguesa (Veiga de Oliveira & Galhano, 1992) en 
conexión con el objeto de este proyecto de tesis (Fig.12).
En la actualidad hay ejemplos de puesta en práctica exitosa de estos preceptos por 
parte de jóvenes arquitectos. En Gramáticas de pedra. Levantamento de tipologías 
de construçao (Casella, 2003), con prólogo de Souto de Moura y colaboración de 
[ 31 ] Objectificar a cultura é “transformar determinados aspectos da vida social em objectos discretos 
para serem estudados, catalogados e exibidos. Isto envolve selecção e reinterpretação”, según Richard 
Handler (1988) citado en Xavier, (2007).
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Fernando Varanda, se organiza el levantamiento de tipologías de construcción 
mural —de una poblada muestra  perteneciente a todas las regiones portuguesas— 
en forma de fichas (con información dimensional, composición química, etc.), 
fotocomposiciones sencillas donde referencia los materiales que integran la 
piedra, dibujos alzados y secciones. Mariana Correa hace lo propio para el tapial 
en el Alentejo (Correa, 2007). De ambas publicaciones destacamos el recorrido 
sistemático por los distintos aspectos constructivos de ambos materiales. En la 
misma línea de documentar las técnicas constructivas tradicionales quedan otras 
publicaciones relevantes por plasmar, tales son las que relacionan aquellas con 
técnicas y materiales de otras regiones y recogiendo estrategias de intervención en 
el patrimonio construido (CRAT —Centro Regional de Artes Tradicionais & IEFP— 
Instituto do Emprego e Formação Profissional, 2010; Teixeira & Belém, 1998). 
Algunas investigaciones publicadas acometen la triple labor de documentación de 
la arquitectura tradicional, aplicación de estrategias de intervención patrimonial y 
transferencia de conocimiento, en forma de guía. En Guia técnico de reabilitação 
habitacional la perspectiva es la integración de distintos tipos de análisis (de 
soluciones constructivas, económico, de desarrollo sostenible) y objetivos 
(conservación patrimonial desde el planeamiento, rehabilitación energética) como 
refuerzo de la necesidad de una política efectiva de rehabilitación en Portugal 
(Vasconcelos Paiva, Aguiar, & Pinho, 2006).
Todos ellos son estudios a los que hay que atribuirle una gran cuota de empirismo, 
siendo realmente decenas los foros como congresos, proyectos y publicaciones que 
se nutren de esta experiencia arquitectónica. La creación del Gabinete Técnico de 
Apoio às Aldeias do Sotavento (GTAA Sotavento) es una prueba idónea de un equipo 
12. Portadas de los libros: 
Tecnologia Tradicional Portuguesa: Sistemas de Moagem (Veiga de Oliveira, Galhano, & Pereira, 1983).
Arquitectura Tradicional Portuguesa (Veiga de Oliveira & Galhano, 1992).
Arquitectura Popular em Portugal  (AAVV, 2004).
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de trabajo que, sobre las bases de una depurada formación teórica en consonancia 
con fundamentos heredados y un espíritu crítico, demuestra la importancia de este 
en el desarrollo de la investigación aplicada a la práctica proyectual del arquitecto 
y, concretamente, contribuye al debate y definición de modelos de intervención en 
áreas rurales. Recogemos en Patrimonio rural construido do Baixo Guadiana una 
interesante publicación de trabajos (Costa et al., 2005) —realizados a raíz de un 
Proyecto Interreg III B Medocc, en colaboración con otros socios europeos (España, 
Francia, Italia, Marruecos, Argelia)— que acometen la documentación arquitectónica 
de 12 municipios del Bajo Guadiana a distintas escalas (de 1:4000 a 1:200) mediante 
el levantamiento (plantas, alzados, secciones) del patrimonio rural construido: 
viviendas y usos comunes; hornos, lavaderos, pozos, norias… incluyendo testimonios 
de sus moradores en entrevistas transcritas. Otras publicaciones del mismo equipo 
plasman experiencias de recuperación del uso y aplicación de los materiales y técnicas 
de construcción tradicional características de su territorio de acción (Ribeiro, 2008).
No podemos obviar un proyecto actualmente en curso que incluye el levantamiento 
sistemático arquitectónico y urbano en la Villa Vieja de Mértola, a cargo del doctor 
arquitecto Miguel Reimão Costa32. Participan arquitectos y arqueólogos, entre otros 
ámbitos disciplinares y desarrollan su estudio en el tejido urbano de la Vila Velha 
y del arrabal, extendiéndose también al territorio con un caso de estudio de la 
Almoinha Velha. Comprende, además, las actuaciones siguientes:
- Elaboración de um largometraje documental sobre la arquitectura tradicional de la 
vila y del término de Mértola;
- Traducción a la lengua inglesa de los contenidos producidos;
- Exposición y edición del catálogo “Arquitetura da Vila e do Termo de Mértola”;
- Acciones de sensibilización, divulgación e promoción del turismo de arquitectura 
en Mértola.
Por último, mencionamos la obligada consulta a los fondos de la Biblioteca del 
Campo Arqueológico de Mértola (CAM)33 (Fig.13), que contiene las publicaciones 
derivadas de la trayectoria del equipo del Profesor D. Cláudio Torres. Gran parte de 
las prospecciones arqueológicas de todo el término municipal de Mértola quedan 
[ 32 ] “Arquitetura tradicional da vila e do termo de Mértola: património construído e turismo 
cultural” es un proyecto financiado por el programa INALENTEJO del anterior Cuadro Comunitario de 
apoyo (fondos estructurales de la Unión Europea) al 70% y 30% con fondos propios. Coordinador: Miguel 
Reimão Costa; participan: Ana Rosado (arquitecta en prácticas), Cláudio Torres, Maria de Fátima Palma, 
Virgílio Lopes, Maria Ramalho y Susana Gómez, con la colaboración técnica de Adriano Fernandes.
[ 33 ] La Biblioteca del CAM es un servicio de información especializado en Historia, Arqueología 
y Patrimonio con varias decenas de miles de registros distribuidos entre sus tres fondos: fondo General, 
Fondo Cláudio Torres y Fondo José Mattoso. Sus cerca de quince mil documentos relativos a la Edad Media 
peninsular le otorga carácter de excepcionalidad convirtiéndola en un servicio de información de referencia 
en apoyo a la investigación científica sobre la civilización medieval (Medeiros et al., 2012).
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catalogadas en la Carta arqueológica do Concelho de Mértola (Campo Arqueológico 
de Mértola, 2012) publicación coordinada por la Dra. Maria de Fátima Palma (CAM-
FCT) en cuyas fichas se refieren algunos de los molinos hidráulicos estudiados 
(Fig.14). El CAM cuenta también con el Archivo Fotográfico del Campo Arqueológico 
de Mértola, que conserva fotografías de los levantamientos arqueológicos de todo 
el término de Mértola realizados en 2005 y 2006. Destacamos otros trabajos —
algunos comprenden un ámbito geográfico mayor que el nuestro— que proponen 
actuaciones para la recuperación de piezas de ribera34, otros de autores locales, como 
la aportación de Rui Guita35 con datos de carácter muy variado relativos a otros 
muchos ingenios hidráulicos (datos etnográficos, tecnológicos, energéticos e incluso 
gráficos) que denotan su conocimiento del territorio y una voluntad de valorizar el 
patrimonio rural de Mértola (Guita, dir: Moutinho, & Custódio, 2006; Guita, 1999).
[ 34 ] Véase Retuerce Velasco, M., Gallego, R., Cuenca, F. J., & Hervás, M. Á. (2009). Plan de recuperación 
de los molinos hidráulicos de ribera del Alto Guadiana. De los Ojos de Villarrubia al embalse de El Vicario 
(Ciudad Real). In V Congreso Internacional de Molinología (2005). Alcázar de San Juan.
[ 35 ] Rui Guita, antropólogo social vinculado a Mértola durante una etapa de su vida, realizó un 
reconocimiento de los molinos de su término municipal en 1991 para la ADPM. Por encargo del CAM hizo 
lo propio con los molinos emplazados en el regolfo del embalse de la Alqueva (1996).
13. Vista de la Biblioteca del CAM desde Além Rio. Fotografía de la autora, 2013.
14. Portada de la Carta Arqueológica do Concelho de Mértola. (Campo Arqueológico de Mértola, 2012).
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2.2.3. El Campo Arqueológico de Mértola36 y su gestión del Patrimonio Cultural.
Asistimos a una “irreversibilidade da emergência da ciência e da tecnologia na 
sociedade do conhecimento” de manera que “a economia dependeria menos 
do trabalho e do capital e mais do factor conhecimento, indispensável para o 
desenvolvimento das economias regionais” (Vale, 2009, p. 10). De la mano de esta 
reflexión pretendemos constatar la realidad de las instituciones culturales en Mértola 
con el objetivo de conocer cómo es su gestión del Patrimonio Cultural y plantear 
en qué medida su investigación revierte en contribución. Dentro del panorama 
de la sociedad globalizada han arribado a nuestros días nuevos desafíos para el 
desarrollo local y regional, que por fuerza demandan no sólo el entendimiento entre 
instituciones regionales y locales, sino una concepción renovada de las dinámicas 
entre ambas y el objetivo de proyectarse en un territorio más amplio. En ese sentido, 
el Campo Arqueológico de Mértola (en adelante, CAM) parece solidarizarse con este 
planteamiento con sólo observar sus flujos de conexión con otras instituciones de 
investigación y el alcance de los proyectos recientes37 de ámbito tanto local como 
regional y nacional. 
Desde el punto de vista constitutivo también se reflejan diferentes formas 
de proximidad (local-regional-nacional-internacional). El Centro de Estudios 
Arqueológicos de las Universidades de Coimbra y Oporto y el Campo Arqueológico 
de Mértola (CEAUC-CAM) forman desde 2007 la Unidad de Investigación 281 
de la Fundación para la Ciencia y la Tecnología (FCT). A pesar de, con el tiempo, 
[ 36 ] Desde su fundación el profesor Cláudio Figuereido Torres, Doutor Honoris Causa por la 
Universidad de Évora, dirige el Campo Arqueológico de Mértola. El comité científico del CAM está 
formado por miembros de reconocida competencia científica. Entre los consultores que integraron este 
Consejo destacamos José Mattoso, António Borges Coelho (Universidade de Lisboa), Fernando Branco 
Correia (Universidade de Évora), Manuel Acién Almansa (Universidad de Málaga), Antonio Malpica 
Coello (Universidad de Granada), Juan Zozaya (Asociación Espanhola de Arqueología Medieval), Guillermo 
Rosselló-Bordoy (Museu de Mallorca), Christophe Picard (Université de Toulouse) e Pierre Guichard 
(Université de Lyon) (fuente: site del CAM www.camertola.pt)
[ 37 ] Mencionamos sólo algunos: (a) Programa PRODER: a1-Montes da Serra – Filme Documentário. 
Medida: Melhoria da Qualidade de Vida;  a2-Recuperação de duas hortas tradicionais. Medida: Conservação 
e Valorização do Património Rural. (b) Programa INALENTEJO (Regulamento: Património Cultural): b1-
Projeto Integrado de Valorização do Património de Mértola. b2-Entre Roma e o Islão – Projeto de Estudo 
e Valorização do Património da Antiguidade Tardia no Alentejo. (Eixo: Conectividade e Articulação 
Territorial). (c) Programa INALENTEJO. Regulamento: Património Cultural. Eixo: Valorização do Espaço 
Regional: c1-Conservação, valorização e divulgação do património arqueológico da encosta do castelo de 
Mértola; c2-Arquitetura tradicional da vila e o termo de Mértola: património construído e turismo cultural. 
(d) Programa INALENTEJO. Regulamento: Promoção da Cultura Científica e Tecnológica e Difusão do 
Conhecimento: d1-Casa José Mattoso – Centro de Documentação e de Investigação (Eixo: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento). (e) Projeto Estratégico UI281-2011/2014 (PEST). Fundação para a Ciência e 
Tecnologia. Instituição Proponente: Universidade de Coimbra. (f) Arquiteturas do Mar. Fundação para a 
Ciência e Tecnologia. Instituição Proponente: Faculdade de Arquitetura da Universidade Técnica de Lisboa 
(FA/UTL), son sólo algunos proyectos consultados in situ en julio de 2014.
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constituirse equipos diferentes (ADPM, PNVG, CAM) del fundacional38, los 
principios de conservación y valorización del patrimonio, han sido mantenidos, 
en virtud de la citada proximidad cognitiva. El CAM está destinado a potenciar 
y estimular el estudio histórico, artístico y arqueológico en una perspectiva 
pluridisciplinar (Campo Arqueológico de Mértola, 2014). El centro y su unidad de 
investigación se configuran como un espacio de confluencia, debate y reflexión sobre 
los contenidos y metodologías de la investigación en sus múltiples dimensiones 
geográficas y cronológicas y una plataforma de participación y promoción de las 
acciones comunes a varios grupos o a elementos de grupos diferentes. Se considera, 
pues, como marco de referencia de convergencia de la investigación transversal en 
el interior de la unidad y a escala internacional; y como atracción y encuadre de 
investigadores, mayormente postdoctorales.
En materia de actividad investigadora y producción científica, el CEAUC-CAM 
es un polo investigador de calidad. Los programas se diseñan formando parte de 
un conjunto mayor de acciones de investigación desarrollados desde hace casi 
una década de manera conjunta y actualmente en contacto con investigadores de 
múltiples disciplinas y nacionalidades. De esta manera se fomenta el intercambio 
y la actualización de conocimientos y de información científica. Resumidamente 
destacamos con algunos ejemplos de la sede del CAM, entre otros, la organización 
de numerosos encuentros internacionales científicos39 y publicación de actas, 
(Congresso Internacional Arquitetura Tradicional no Mediterrâneo Ocidental40, 
2015); las direcciones de tesis doctorales y difusión de resultados de investigación, 
como prueban numerosos registros del repositorio científico; la creación de 
comités científicos para exposiciones y la gran carga museológica41 del término 
municipal), los cursos de formación y de especialización, destacando por éxito 
[ 38 ] Declarado institución de utilidad pública en 1995, pero gestado en las décadas previas (ver www.
camertola.pt).
[ 39 ] Destacamos El Seminario Internacional homenaje a Juan Zozaya Stabel-Hansen, celebrado en 
Mértola, los días 16, 17 e 18 de mayo de 2005 queda recogido en Gómez Martínez (coord.), S. (2006). Al-
Andalus, espaço de mudança: balanço de 25 anos de história e arqueologia medievais (Seminario ). Mértola: 
Campo Arqueológico de Mértola.
[ 40 ] AAVV. (2015). Arquitetura Tradicional no Mediterrâneo Ocidental. (M. R. Costa, S. Gómez 
Martínez, & V. Ribeiro, Eds.) (1o Congres). Lisboa: Argumentum, Campo Arqueológico de Mértola.
[ 41 ] Se enumeran a continuación algunos núcleos museológicos, ya diseminados por el centro 
histórico, arrabalde y Mina de S. Domingos, como en enclaves arqueológicos visitables (Casa Romana, 
Basílica Paleocristiana, Ermita y Necrópolis de S. Sebastián, Acrópolis romana y Barrio islámico; Iglesia-
mezquita) o en edificios emblemáticos del casco antiguo recuperados como es el caso de los núcleos del 
Castillo, sito en la Torre de Homenaje, Museo de Arte Sacra, instalado en la Iglesia de la Misericordia, 
la musealización de una antigua Forja de herrero, del Telar o el núcleo de Arte Islámico, instalado en 
un edificio del s. XVIII, antiguo silo de la Casa de Bragança; la Casa del Minero; Centro de recepción de 
visitantes; Castillo; la Forja del herrero; Centro de Estudios islámicos y del Mediterráneo; Ruta por Beira 
Rio; Taller de orfebrería; Ruta complementaria por las aceñas del Guadiana.
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entre el voluntariado y su pervivencia en el tiempo, las sucesivas Campañas de 
Excavaciones en el Castillo al llegar cada verano.
En el ámbito de las publicaciones, constituidos como editorial, han sabido dar 
continuidad durante largo tiempo a la revista Arqueología Medieval, así como a 
las publicaciones de catálogos de museos y exposiciones. Destacables son, por la 
repercusión en el campo investigador, Exposiciones Itinerantes “Mértola, O Último 
Porto do Mediterrâneo”42 (2006) y “No extremo do al-Ândalus. Mértola e o Guadiana” 
(2014). Otra de las acciones es la creación y el fortalecimiento de las infraestructuras 
para investigadores, laboratorios y espacios de trabajo. Especialmente aludimos las 
valiosas labores de tratamiento documental y estrategias de divulgación de los fondos 
de la Biblioteca (Medeiros, Salgado, Rosa, & Almeida, 2012). La internacionalidad del 
equipo de investigadores de este centro se despliega en la participación en distintas 
ediciones de Másters y cursos de Doctorado en coordinación con otras universidades 
españolas (Master Universitario en Arquitectura y Patrimonio Histórico MARPH43) 
y europeas, como l’École Doctorale d’Archéologie de l’Université de Paris I, con 
quienes desde el curso 2007-2008 se imparte en Coimbra como única universidad 
portuguesa el Máster “Arqueología y Territorio”.
Para aproximarnos al contexto de la gestión patrimonial en Portugal nos asomamos 
al contexto normativo nacional. La Ley n.º 13/85 del 13 de julio (Lei de Bases do 
Património Cultural)44, define en su día los instrumentos de clasificación de bienes 
muebles e inmuebles, introduce la nueva designación de monumentos, conjuntos 
y sitios, considera que los bienes inmateriales deben ser objeto de protección legal, 
instituye el régimen específico del patrimonio arqueológico y establece medidas 
de fomento para la conservación y valorización del patrimonio cultural. En 1996, 
el XIII Governo Constitucional concedió a la cultura un importante papel que vino 
a reformular las funciones y la estructura de las instituciones, como expresa en el 
Decreto-Ley nº 42/97. La década de los 90 es proficua en la publicación de diversos 
certificados legales sobre la temática del patrimonio que se extienden al patrimonio 
[ 42 ] Con una primera presentación en el Castelo de São Jorge en Lisboa, en 2006, destacamos 
la calidad de los tres volúmenes publicados con motivo de esta exposición: Mértola: o último porto do 
Mediterrâneo. (Macias, 2005).
[ 43 ] El MARPH se imparte desde 1995 como título propio y desde 2006 como titulación oficial 
de la Universidad de Sevilla y cuenta con la relevante colaboración del Instituto Andaluz del patrimonio 
Histórico (Consejería de Cultura- junta de Andalucía) y del patronato de la Alhambra y el Generalife.
[ 44 ] Anteriormente, en Portugal, la legislación relacionada con la protección del patrimonio cultural 
tiene como primeira expresión el Decreto del 26 de Mayo de 1911 y la Ley n.º 1:700, del 18 de Diciembre 
de 1924 que verán sus principios fundamentales reforzados con el Decreto n.º 20:985, del 7 de Marzo de 
1932 y el Decreto-Ley n.º 27:633, del 6 de Abril de 1937, donde se expresa la preocupación del gobierno con 
la protección y valorización del patrimonio cultural y, donde se encuentra ya bien marcada la preocupación 
con los bienes arqueológicos (da Silva Rafael, 2010).  
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arquitectónico y arqueológico, al patrimonio subacuático y al mecenazgo cultural, 
entre otras temáticas. La Ley n.º 107/2001, de 8 de Septiembre – (Ley de Bases 
de la Política y del Régimen de Protección e Valorización del Património Cultural) 
establece como responsables del conocimiento, estudio, protección, valorización 
y divulgación del patrimonio cultural al poder estatal, regional y municipal. La 
legislación nacional (en concreto Ley n.º 159/9915), relativa a las competencias de 
los ayuntamientos portugueses, les capacidad de creación y gestión de unidades 
culturales y científicas como bibliotecas y museos, así como otras acciones para la 
conservación y valorización del patrimonio natural y cultural en todo su territorio.
En Mértola, con una estrategia no muy definida al comienzo, pero siempre en 
aproximación a la Historia Local, nació un nuevo concepto: promover el patrimonio 
local y presentar los nuevos hallazgos arqueológicos de la misma forma que se 
trabajaba la rehabilitación de edificios antiguos. Esto dio lugar a una experiencia 
sin duda significativa por la repercusión en el desarrollo local45 y que ha estado 
mantenida en el tiempo por más de tres décadas: el Proyecto Vila Museu. La 
creación de núcleos temáticos diseminados, primero por el centro histórico de 
Mértola y, posteriormente, por localidades del término, crearon dinámicas que 
sirvieron de impulso local (Rafael & Palma, 2013). En la conclusión sobre cómo se 
desenvuelve la gestión patrimonial en Mértola debemos, por tanto, ser conscientes 
de que siempre estuvo muy presente en sus inicios la fuerte carga arqueológica y 
museológica pero con un matiz singular.
[ 45 ] Véanse algunos trabajos de reflexión recogidos en la bibliografía donde se caracteriza y analiza 
el Proyecto Vila Museu, sus acciones, implicaciones y consecuencias en el desarrollo local (da Silva Rafael, 
2010; Mateus, 2004).
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 103
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
104
PARTE I                                                                                                                                              OBJETIVOS Y METODOLOGÍA
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 105
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
Introducción




El entorno de los SIG y su potencial integrador





Trabajo de campo: toma de datos
Trabajo de estudio: tratamiento de datos














PARTE I                                                                                                                                              OBJETIVOS Y METODOLOGÍA
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 107
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
3.1. Bases conceptuales 
3.1.1. El entorno de los SIG y su potencial integrador
Si, como hemos expuesto en capítulos previos, por un lado, la arquitectura de 
los asentamientos responde de forma específica a los procesos de ocupación del 
territorio según cada emplazamiento (escala macroespacial); por otro, tratamos 
de restituir su importancia como elementos de un sistema mayor registrando las 
pequeñas arquitecturas de los sistemas productivos, (escala microespacial); y, por 
último, reconocemos en la arquitectura tradicional sistemas de significados que 
expresan la identidad de los pueblos (escala mesoespacial); ¿cómo debe ser la base 
metodológica e instrumental que permita una gestión integral de la información 
en la investigación arquitectónica? ¿por qué obviar los múltiples abordajes 
disciplinares para la puesta en valor del patrimonio arquitectónico en lugar de 
dirigirnos hacia un conocimiento más enriquecido del mismo? Las cuestiones aquí 
planteadas constituyen el arranque de este proyecto de tesis doctoral.
La primera acción que podemos emprender y la más intuitiva es la búsqueda y 
definición de variables que entran en juego (desarrolladas en los apartados 5.1 y 5.2 
Estructura de la información temática y geográfica, respectivamente). La interacción 
del gran número de variables a estudiar es amplia, resultando imprescindible una 
gran capacidad de abstracción y sabiendo que la división entre lo cualitativo y 
lo cuantitativo no es a veces tan precisa como pueda parecer. Pero este abordaje 
holístico también implica diseñar el sistema de relaciones entre ellas; sistema que 
se presenta amalgamado en un inicio y que, por otro lado, corre el riesgo de sufrir 
aproximaciones demasiado sectoriales. A pesar de que lo que nos ha interesado 
mostrar en el estudio de casos del Capítulo 2 sea la tendencia a formar equipos 
cada vez más multidisciplinares, no es una realidad demasiado extendida en grupos 
dedicados a arquitecturas más modestas, abocados a reducir gastos materiales y 
OBJETIVOS Y METODOLOGÍA
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de personal1. Para evitar un estudio fraccionario y reivindicar de cierta ceguera 
institucional estas arquitecturas mínimas, el planteamiento es necesariamente otro: 
de alguna forma encontrar un modo eficaz de  “reconstituir los espacios del pasado” 
(Mattoso, J., 1997) a la vez que cartografiar las necesidades presentes. 
El carácter integrador está presente también en el procesamiento de información. 
Más concretamente, para generar las citadas cartografías, un SIG proporciona un 
soporte cargado de datos, para, a través de operaciones de tratamiento y gestión de 
los mismos, producir una representación de la realidad que se pretende analizar. 
Esos datos de entrada han de ser sólo los necesarios y suficientes para abordar el 
objetivo propuesto (Santos, 2006), en aras de simplificar nuestro universo de estudio. 
Y serán de unas características determinadas, como se expondrá en el apartado 
3.3. Procedimientos. Herramientas operativas. De todas ellas es la característica 
de la georreferenciación la verdadera clave para el despliegue de funcionalidades 
que suponen estos sistemas. Cuando organizan grandes bases de datos complejas, 
presentan como característica primordial, una gran versatilidad en el intercambio 
de tipos de ficheros y su puesta en relación. Gracias a la capacidad de superposición 
geográfica podemos realizar comprobaciones de hipótesis y modelar escenarios a 
través de procesos de extrapolación basados en estadística multivariable, así como 
el cálculo de distancias y áreas.
3.1.2. Aportaciones al proyecto de rehabilitación arquitectónica
El éxito de un proyecto no está garantizado por el empleo de ninguna herramienta 
informática, por mucho esfuerzo y errores humanos que llegue a suplir. Es más, 
la automatización de los procesos per sé es un gran enemigo dentro del tema que 
abordamos: el tratamiento y generación de información. Y buena cuenta de ello 
nos da la dependencia de la herramienta informática para labores como el dibujo 
arquitectónico, llegando a extremos de aniquilación de capacidades cognitivas 
para el lenguaje gráfico (por no decir el cierto grado de saturación a que nos tiene 
acostumbrados el mercado computacional, creando cada vez nuevas necesidades). 
Si bien hay parte de razón en todo ello, en este proyecto se defiende la misión 
del experto supervisando toda empresa que contemple un equipo multidisciplinar 
[ 1 ] No obstante es cada vez más notoria la presencia en foros de investigación de equipos dedicados 
a la restauración del patrimonio (rural, industrial) que emplean SIG en algunas fases de sus proyectos, lo 
que demuestra la oportunidad que representa este conjunto de herramientas en este ámbito menor. Véase: 
Grupo Eddea-Citythinking (http://www.citythinking.net/) participando en el II Seminario de Estrategias para 
el conocimiento del Patrimonio Arquitectónico, Arquitectura y Territorio Histórico: debates metodológicos. 
Organizado por el Grupo de investigación PAI HUM-799 Estrategias de conocimiento patrimonial. 
Celebrado en Sevilla, 15 y 16 de noviembre de 2012. También Palombar - Associação para a conservação da 
Natureza e do Património rural (www.palombar.pt) participando en el Congresso Internacional Arquitetura 
Tradicional no Mediterrâneo Ocidental. Celebrado en Mértola, 13, 14, 15 de Mayo de 2015.
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empleando un SIG. La experiencia personal se configura como un valor añadido 
en casos de detección de errores, dirección del estudio, revisión de valores que 
toman una variable o establecimiento de rango de pesos de unos elementos frente 
a otros. Para entender mejor esto último se resumen las potencialidades de los SIG 
y se acompañan más adelante breves ejemplos sobre su papel en la arquitectura 
y el patrimonio. Basándonos en las que recoge Rhind (1991), (citado en Sánchez 
Martín, 2009: p.73), enumeramos algunos posibles grupos de aplicaciones en la 
rehabilitación patrimonial. Como veremos, no se trata de una clasificación estanca, 
por lo que debe entenderse el hecho de aparecer frecuentemente contaminadas las 
unas por las otras (fig. 15).
15. Caracterización patológica e identificación de discontinuidades en las etapas constructivas en una experiencia 
de aplicación de un SIG para el Templete de San Onofre (Sevilla) (Domínguez Ruiz et al., 2005).
110
PARTE I                                                                                                                                              OBJETIVOS Y METODOLOGÍA
La mayor aportación que los SIG confieren al proyecto de valorización y rehabilitación 
arquitectónica y urbana (contribución que quedará marcada como objetivo) deriva 
del potencial integrador que recogíamos en el apartado justo antes desarrollado. De 
esa capacidad de integrar información de distinta naturaleza (ambiental, cultural, 
social), permite acometer proyectos emprendidos por equipos multidisciplinares, 
tan necesarios hoy en día para intercambios entre formas de conocimiento muy 
diversas, como ya se argumentó en la presentación. Mediante un SIG es posible, por 
tanto, asistir a procesos de investigación (inventarios, estudios monográficos, tesis e 
hipótesis, etc.), conservación (planes de gestión, análisis de patologías, proyecto de 
intervención arqueológica y arquitectónica o planes de mantenimiento) y difusión 
(sistema de consulta en la red, edición digital e impresa, etc.), inherentes a la 
rehabilitación arquitectónica y urbana..
Por otra parte, dejando a un lado el carácter integrador, la capacidad que 
presentan estos sistemas para documentar un hecho, almacenar esa información, 
cruzarla (relacionarla) con otros, es valorable. En los Antecedentes señalábamos 
el camino que abría, desde la disciplina de la Arqueología de la Arquitectura, la 
construcción estratificada de una arquitectura en el tiempo, permitiendo obtener 
una secuencia de las fases de su construcción ordenada en el tiempo. A diferencia 
de los procesos de estratificación geológica y arqueológica, que son consecuencia 
fundamentalmente de los procesos de deposición y sedimentación, la estratificación 
constructiva es, como también la arqueológica, “una consecuencia de la actividad 
humana, que los dotará (a los edificios) de unas razones socio-culturales decisivas 
en su comprensión histórica”, siendo la estratificación arquitectónica únicamente la 
que “está relacionada con los procesos de construcción, degradación-destrucción y 
reconstrucción” (Latorre Gonzalez-Moro, 2010: p. 39). En aquellos proyectos en los 
que se quiera incorporar la diacronía o referencia temporal (como en la evolución de 
técnicas constructivas, el estudio de génesis y evolución de paisajes) este conjunto 
de herramientas tiene mucho que aportar.
La documentación arquitectónica a llevar a cabo en un SIG no sólo tiene en cuenta 
la vertiente gráfica (para lo cual no están diseñados y, por tanto, como ya se ha 
argumentado, se proponen otros recursos instrumentales); es posible llevar a cabo 
una caracterización de un territorio más amplio, entendiendo por caracterización la 
determinación de los rasgos distintivos, incluso hasta llegar al establecimiento de 
tipos, derivados de la sistematización de la información. Los SIG, como complemento 
a los BIM, presenta una aptitud gráfica ligada más a los MDT, como también a los 
estudios de visibilidad para calibrar el impacto ambiental o dentro de propuestas 
de revalorización paisajística.
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Dada la posibilidad de alcanzar cierto nivel de sistematización en el manejo de 
datos, podemos establecer patrones de distribución de elementos a estudiar que 
permiten generar unidades homogéneas (conjuntos de entidades con iguales 
características) y resaltar en ellas las discontinuidades halladas, antes invisibles, 
alarmándonos de nueva información (caracterización constructiva de un edificio y 
detección de nuevas intervenciones en la historia de su construcción; huellas en el 
territorio que se rebelan tras la revisión de la información sistematizada). También, 
a partir de las características (climáticas, topográficas, culturales, etc.) de un hecho 
concreto, es posible estudiar cómo se esparce por el territorio, permitiendo trabajar 
con hipótesis comparadas, con la extrapolación datos a otras geografías, etc. (como 
ejemplo, la constatación y efectos de la traslación de un estilo arquitectónico a otros 
climas).
En aquellas problemáticas donde se dé una componente territorial explícita o 
implícita (análisis comparativos de hechos en diferentes realidades territoriales, 
estableciendo las condiciones de partida actuales), por su aptitud de gestionar 
grandes cantidades de datos de manera rápida y automática interrelacionándolos, 
los SIG son interesantes para desvelar patrones, clusters de “comportamientos” y 
características que se nos escapan en el trabajo manual cotidiano. Esto permite 
hacer nuevas lecturas del territorio, convirtiéndose en catalizadores de nuevas 
posibilidades o realidades, que pueden derivar en el hallazgo —o revisión— de 
nuevos recursos (paisajísticos, arquitectónicos…); nuevas hipótesis sobre viejos 
problemas y una gran capacidad de operar sobre ellos.
En lo concerniente al estudio de las relaciones entre el objeto arquitectónico 
y su contexto, los SIG son útiles en la determinación de la capacidad de acogida 
de un territorio para una cierta actividad; localización óptima de equipamientos 
culturales o puntos de interés turístico, por mencionar algunos de los beneficios que 
podría tener en la identificación de puntos de potencialidad para el desarrollo local. 
Suponen, por tanto, un lugar de experimentación que ha demostrado una gran 
utilidad para la gestión de un patrimonio como es el construido, que necesita más 
mantenimiento y cuenta con menos inversiones económicas, además de presentar 
una compatibilidad demostrada en el estudio de casos con otros usos, como el uso 
turístico y cultural.
Habiendo hasta aquí expuesto algunas potencialidades de los SIG para el proyecto 
patrimonial y siendo actualmente favorables a su uso factores como el horizonte de 
los avances tecnológicos y la disponibilidad cartográfica, son, sin embargo, muchas 
las iniciativas que no llegan a buen término, o  adolecen del mantenimiento necesario 
para que funcionen. Y no solo por parte de los arquitectos, los menos iniciados 
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(excepto el área de la urbanística y ordenación del territorio, área más poblada de 
ejemplos por contar desde hace ya décadas con proyectos realizados con SIG), sino 
en el panorama de los sistemas de información corporativos, perdiendo por tanto 
la oportunidad de operar a una escala más próxima a la arquitectónica. Tratando 
de captar el momento en que el arquitecto se aleja de este tipo de soluciones o 
no se decide a accederla, el planteamiento metodológico que se desarrolla en los 
sucesivos apartados conseguirá desatar una alternativa. La respuesta final sobre lo 
que este modo de proceder puede aportar, quizás implique un cambio en la mirada, 
una revisión en la configuración de necesidades cuando tenemos la oportunidad 
de estar ante un proyecto de intervención en el patrimonio; redirigir nuestros 
conocimientos y capacidades a un horizonte conceptual más amplio y, quizás, con 
objetivos más concretos, participando de otros enfoques disciplinares, valorando 
otros aspectos no tenidos en cuenta antes.
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3.2. Objetivos 
3.2.1. Objetivos generales
Un objetivo global directamente extraído de las líneas anteriores es el de dar en este 
trabajo una visión compacta del potencial de los SIG que, si bien tradicionalmente 
han estado vinculados a otras disciplinas —como el medio ambiente o la 
arqueología— aquí están enfocados como conjunto de tecnologías de apoyo al 
proyecto de arquitectura y patrimonio (incluyendo ámbitos como el constructivo, 
tipológico, funcional, simbólico, o de ordenación del territorio).
Como se deduce de lo expuesto anteriormente, las diferentes formas de proximidad 
—geográfica, social, cognitiva y organizativa— influyen en el modo en que se gestan 
las relaciones que conducen a la adquisición de conocimiento científico y tecnológico2. 
El primer objetivo será proponer una base metodológica conducente a ello. 
Hemos visto cómo en Mértola esta dinámica se inició mucho antes de que se 
considerase una estrategia propia de la Sociedad del Conocimiento de los actuales 
procesos globalizadores. Sólo desde el conocimiento de nuestros hechos más 
cotidianos (muchos autores lo llaman microhistoria) se pueden establecer lazos con 
otras escalas del territorio que nos rodea y, sólo posteriormente, elaborar un análisis 
global que permita pasar hacia una macroescala (da Silva Rafael, 2010). Se pretende 
profundizar en las distintas escalas del territorio teniendo como argumento el 
patrimonio rural construido. 
Una combinación de redes de conocimiento de alcances tan diferentes debería tener 
profundas implicaciones para el desarrollo local, pero también para la innovación. 
Nos fijamos como objetivo general una investigación con enfoque novedoso que 
complemente a la disciplina arquitectónica a la vez que cubra ciertos vacíos en el 
tratamiento de un patrimonio concreto casi olvidado. De aquí resulta la necesidad 
de dirigir los esfuerzos en esta investigación, basada en gran parte en la observación 
de los acontecimientos de un tiempo pasado, hacia la generación del conocimiento 
como motor de desarrollo dentro de un modelo cultural diversificado que no dé la 
espalda a la realidad actual. Al documentar la arquitectura del pasado las personas 
pueden intentar reconstituir aquello que sucedía un tiempo atrás para mejorar 
la comprensión del mundo, del presente, y también soñar un futuro. Se hace 
necesario dar paso a la creatividad para hacer frente al desafío del equilibrio entre 
[ 2 ] Para ampliar con fundamentos teóricos se recomienda la lectura del artículo Vale, M. (2009). 
Conhecimento, inovação e territorio. Finisterra: Revista Portuguesa de Geografia, XLIV(88), 9–22.
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lo preexistente y lo moderno; al compromiso y la responsabilidad con el presente y 
con las futuras generaciones.
3.2.2. Objetivos parciales
Con la convicción de la utilidad de las TIG para apoyar dinámicas de desarrollo 
social, ya sean propuestas por estamentos representativos de la sociedad o por 
grupos de trabajo más independientes, surge la hipótesis de la oportunidad que 
tendrían en aquellas líneas dentro de la disciplina arquitectónica más ligadas al 
patrimonio tradicional construido para su conocimiento y puesta en valor. Para 
responder a esta cuestión nos marcamos como objetivo diseñar un modelo de 
información que se beneficie de los procesos automatizados que, queramos o no, 
se dan en nuestra sociedad (cartografía digital, simuladores de escenarios, etc.), con 
el reto de aplicarlo a unas piezas arquitectónicas que encierran particularidades y 
que no soportarían la generalización presente en otros sistemas de información que 
obvian la escala arquitectónica. Estaríamos aportando así, a través de un modelo 
digital de información, un mayor conocimiento de algunos de los aspectos que 
caracterizan a estas piezas, conocidas por jugar un papel clave en el acotado sistema 
productivo harinero de hace varias décadas, pero a menudo sólo tratadas desde el 
imaginario visual.
Conocido el vínculo que lo popular tiene con lo territorial desde el primer atisbo 
de concepción de los espacios de desarrollo de la vida cotidiana, buscamos aquellos 
ítems que puedan contribuir a la interpretación de hechos concretos. Y lo haremos 
sumergiéndonos en las bases conceptuales y metodológicas de otras disciplinas, 
estudiadas en el capítulo precedente. Tratando la dimensión antropológica, social, 
territorial, la historia… podremos definir posibles campos de conocimiento que 
serán extrapolables gracias a la dimensión territorial de la arquitectura, valiéndonos 
de la adaptabilidad que la herramienta tiene para las escalas y las posibilidades de 
versatilidad temática que presenta. En ese sentido, mediante la sistematización de 
unas categorías de conocimiento de los temas a considerar y la creación un sistema 
de relaciones entre ellas, se proyecta la implementación el modelo digital integrando 
los contenidos. Para la consecución de este objetivo es fundamental obtener un 
alto grado de organización de toda la información gráfica y alfanumérica que 
encontramos, en origen, dispersa. 
El desarrollo del proyecto deberá contener los siguientes puntos:
- definir una estructuración lógica de campos de conocimiento heterogéneos con el 
patrimonio construido de uso molinero como denominador común. Dicha estructura 
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en fases posteriores a esta tesis deberá poder ser adaptada a otras tipologías, en aras 
de cubrir los objetivos generales marcados.
- diseñar una metodología, con la aplicación de las TIG, para implementar un sistema 
digital de información sobre una realidad compleja: los ingenios hidráulicos de la 
Ribeira do Vascão.
- simulación del modelo; su manejo deberá permitir la obtención de nueva 
información para, como consecuencia, servir en la adecuada toma de decisiones 
ante cuestiones relacionadas con la investigación, gestión, conservación y difusión 
de un bien. La información derivada deberá ser estructurada con el propósito de 
detectar los puntos frágiles relativos a dichas cuestiones, para proceder a su mejora 
y así llegar a ser verdaderamente de utilidad.
La superposición con los hitos programados en el proyecto I+D+i3 donde intervengo 
como investigadora, sugiere nuevos objetivos en relación a la transferencia de 
resultados; en este caso los de índole metodológica, por tratarse de un ámbito 
de estudio distinto (la Catedral de Sevilla). La determinación de la estructura de 
datos necesaria para el conocimiento y gestión del patrimonio arquitectónico ha 
sido también una meta marcada para este otro proyecto. La búsqueda de puntos en 
común con la estructura que desarrollemos en esta tesis doctoral queda marcada 
como objetivo, cuestión que será posible una vez que sea verificado y puesto en 
funcionamiento el sistema de información, con objeto de ampliar la determinación 
de sus puntos fuertes y débiles.   
Se dirigirá la producción científica por un lado, a publicaciones de índole gráfica y, 
por otro, a aquellas otras donde tengan cabida aspectos metodológicos.
Por último, los resultados obtenidos serán llevados, como hasta el momento, a la 
plataforma que supone la enseñanza universitaria que desempeño, en grado y 
posgrado, como una oportunidad de transmisión de nuevas ideas y argumentos en 
línea con nuevas posibilidades de investigación y profesionales.
[ 3 ] Véanse los datos del proyecto con referencia HAR2012-34571, en la nota 19 del apartado 1.3. 
Trayectoria investigadora.
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3.3. Procedimientos. Herramientas operativas
3.3.1. Trabajo de campo: toma de datos
Consulta en bibliotecas: fuentes escritas y de acceso remoto 
El análisis de documentos —sean aquellos que recogen los proyectos que integran 
el capítulo Antecedentes de la Parte I, o la consulta de fuentes escritas para recabar 
datos a integrar en el futuro modelo digital— comprende siempre varias etapas: 
selección de las principales definiciones terminológicas de la disciplina; encuadre 
del autor y del grupo de investigación o equipo; extracción de un esquema 
metodológico; ejemplificación de las experiencias principales.
En esta etapa de investigación documental, la permanencia en el centro de 
documentación del CAM mediante una estancia de investigación es crucial. 
Conociendo el equipo de trabajo del CAM fue posible tener una idea de su organigrama 
para poder conducir las dudas surgidas en la estancia y encauzar el estudio, enfocado 
a las posibles necesidades. Fue necesario familiarizarse con la localización de las 
distintas sedes museológicas, así como los laboratorios de materiales y los centros de 
documentación —principalmente la biblioteca— fundamental para programar visitas 
y entrevistas a los responsables. El conocimiento acerca de este centro de investigación 
polinuclear, me llevó a poder determinar un primer esquema de bloques temáticos 
para posibles líneas a desarrollar en el diseño del modelo digital de información, con 
actuaciones encuadradas en campos como la investigación, divulgación, puesta en 
valor y conservación atendiendo a las demandas observadas (fig.16).
La organización y tratamiento de las fuentes bibliográficas se llevó a cabo en la 
Biblioteca del CAM, que cuenta con los fondos Cláudio Torres y José Mattoso, 
consultados presencialmente y mediante el catálogo online (http://bibliopac.
camertola.pt:821/bibliopac.htm), con accesos electrónicos independientes a cada 
sede. Para ello se contó con la orientación del personal de documentación del CAM. 
Paralelamente se accedió al Repositorio Científico Repositorio común de Acceso 
Abierto de Portugal (http://projeto.rcaap.pt/), al centro de documentación de la 
Fundação Serrão Martins, a la biblioteca del Hotel Minas de São Domingos (in situ) 
y al Repositorio Común del CAM (http://comum.rcaap.pt/handle/123456789/1619).
En las primeras consultas a estos repositorios el objetivo fue indagar los ítems de 
búsqueda con idea de relacionarlos con unas primeras categorías de información 
y acotar el ámbito del estudio. Para ello se confeccionaron unas tablas donde se 
incorporó información bibliográfica relativa al título, autor, resumen, localización 
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de la fuente, así como un comentario en que se recogía la utilidad, ya fuera temática 
o metodológica, para el sistema que sería gestado más tarde. Posteriormente se 
programó una búsqueda más pormenorizada, un barrido por las palabras clave, 
resultado del sondeo anterior (fig. 17): Património construído, Arquitetura rural, 
Arquitetura tradicional, Técnicas de construção, Materiais de construção, Arquitetura 
da habitação, Arquitetura de terra, Arquitetura popular, Desenvolvimento regional, 
Organização do espaço, Espaço, Religión, Urbanismo, Relações cidade-campo, 
Mértola (Portugal), Património arquitectónico, Rio Guadiana (Espanha e Portugal), 
Engenhos hidráulicos, Moinhos de água, Mineria y Geología, Mapas, Itinerários, 
Caminos, Estradas, Geografia. Más adelante, de estas pesquisas se extraerían 
categorías que sirvieron para desarrollar tablas de datos.
16. Organigrama para el conocimiento del ámbito de estudio. Establecimiento de la problemática, necesidades y 
objetivos y fuentes de consulta. Elaborado por la autora en 2013.
17. Ejemplo de ítems manejados durante la búsqueda bibliográfica en el catálogo de la biblioteca del CAM. 
Indicación del número de registros consultados a enero de 2014.
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Recopilación de datos temáticos y geográficos: contextualización histórica, social, geográfica, 
ambiental, constructiva, cartografía digital, etc.  
La información referida en el epígrafe anterior ya contaba con cierto nivel de 
organización. En la fase siguiente es sometida a una mayor compartimentación, 
que se traza en directorios a partir de las líneas generales que utilizamos todos 
los miembros del equipo del proyecto I+D+i HAR2012-34571. Dichas carpetas 
de documentos son compartidas y consultadas de forma colaborativa por los 
miembros del equipo en ALFRESCO (software para la gestión de documentos, 
registros, imágenes y desarrollo colaborativo de contenidos), como primer paso 
para la consecución del registro de las fuentes documentales existentes sobre el 
objetivo en común con dicho proyecto, referido en los objetivos parciales.
En un primer gran contenedor, designado Documentos y referencias, se archivan 
todos los documentos relacionados con la búsqueda de contenidos para la estructura 
de información. Se ordenan según la naturaleza de las fuentes documentales donde 
se hayan realizado las búsquedas.
Resulta de utilidad en Alfresco la generación automática de listados de históricos 
de consulta, siguiendo el criterio general fecha_contenido, de forma que pueda 
contrastarse la incorporación de nuevos documentos a los catálogos. De esa forma, 
podemos conocer la respuesta sobre consultas acerca de un determinado archivo en 
una fecha concreta.  
Durante la dinámica iniciada de consultas diarias a los documentos en las sedes 
visitadas, se procede al correspondiente registro por escáner de los extractos de 
mayor interés (incluyendo siempre al menos los créditos, el índice y la bibliografía) 
y se genera un archivo pdf por cada consulta. Esto permite, por un lado, facilitar 
la localización y discriminación de registros en otras fases de la investigación. Se 
establece un orden para los ficheros generados mediante el siguiente método de 
designación de archivos: (similar al de biblioteca del CAM, pero ampliándolo a 
otros temas de interés). En primer lugar figurará el tipo de trabajo (podrían aparecer 
dos) y, en segundo lugar, el tema conforme a los siguientes prefijos (fig.18).
Este proceso de documentación, se generaliza acompañando a otras etapas y 
proyectos relacionados, resultando muy versátil para consultas a fuentes remotas 
y para recoger los distintos formatos en que encontramos la información, 
constituyendo una aportación como base para futuras investigaciones más allá del 
objeto de esta tesis.
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18. Transposición de campos de conocimiento a la denominación de archivos para la organización y el intercambio 
de documentos consultados. Documento de trabajo elaborado por la autora hasta 2015.
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Capítulo aparte lo forma el acceso remoto a fuentes específicas que constituyen un sistema 
de información digital, entre las que se encuentran las bases de datos patrimoniales. 
Sobre ellos nos interesaron cuestiones acerca de sus registros como: Enlace, ámbito 
de actuación, escala, objetivo general, componente alfanumérica, componente gráfica, 
referencias a fuentes bibliográficas, opciones de búsqueda y exportación de resultados.
Se extrajo una primera conclusión, derivada del tratamiento sólo a gran escala de 
los contenidos: la falta de carga o actualización de registros, lo cual dado el alcance y 
objetivo del sistema es una tarea ingente. La información se encuentra desigualmente 
distribuida por el territorio portugués, dando lugar a zonas con mayor concentración 
documental y zonas con escasa, como es el caso del término de Mértola. El objeto 
representado en el sistema a menudo difiere del de esta tesis, cuestión aceptable dada 
la temática general del servicio, pero que descarta toda aproximación a la materia de 
los molinos en nuestro ámbito de estudio. La componente alfanumérica se reduce 
en ocasiones a una breve descripción y las posibilidades de rescatar información 
fuera del sistema para ser integrada en el nuestro son escasas.
La noticia durante el verano de 2014 de la integración, por parte de la Biblioteca de la 
ETSA de Sevilla, de las tesis doctorales leídas en el repositorio institucional en acceso 
“on line” de la US fue bien recibida y reconducida a la consulta bibliográfica, incluyendo 
la digitalización por parte del SIC de todas las tesis que existían en soporte papel. 
(http://encore.fama.us.es/iii/encore/search/C__S%22tesis%20leida%20ETSA%22__
Orightresult__U?lang=spi&suite=cobalt).
Adquisición de información cartográfica
En fases iniciales se recurrió a los servicios cartográficos portugueses para formar una 
primera base cartográfica del término de Mértola (fig 19). La adquisición de hasta seis 
fotografías aéreas USAF del año 1958 en el CiGeoE para un área de unos 30 km lineales 
en torno a la Ribeira do Vascão fueron reveladoras —a pesar de que su definición (de 
escala aproximada 1:26000) queda muy alejada para poder realizar estudios de la 
escala arquitectónica— para obtener una visión global del paisaje. Señalamos que, 
aparte de su carácter descriptivo, sería interesante recurrir a la fotointerpretación 
para beneficiarnos del potencial que ofrecen, sobre todo en materia de zonas arbóreas 
y vegetación, donde se podrían extraer conclusiones acerca de los cambios en el uso 
del suelo a lo largo del tiempo. No siendo un objetivo marcado en este proyecto de 
tesis, por quedar fuera del ámbito de capacidades desarrolladas por un arquitecto, sí se 
han consultado algunos trabajos que han aportado una aproximación metodológica 
a la autora, con referencias útiles para una posible ampliación de conocimientos en 
etapas posteriores, como el de (P. J. L. da S. Santos, (2006), que recoge una síntesis de 
la fotografía aérea desde el ámbito la Arqueología. 
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Otras fuentes consultadas (fig 20), gracias al conocimiento de artículos por la 
bibliografía obtenida,  donde se realizaba un tratamiento gráfico y temático con SIG 
de áreas próximas a la nuestra fueron: las de Felicidades García, J. (2012), con su tesis 
doctoral: Bases territoriales para la construcción regional en el espacio fronterizo 
del Suroeste Peninsular. Y Márquez Domínguez, J. A. (2008), con la publicación 
del Atlas del suratlántico peninsular: un análisis de la estructura territorial y del 
potencial productivo.
Por otra parte y, una vez que se delimitó el ámbito de estudio y al hilo de la 
información gráfica observada en la pesquisa bibliográfica, se hizo una consulta 
de aquellos equipos de investigadores autores de las obras y aquellas entidades 
privadas relacionadas con nuestro área que podrían emplear cartografía digital de 
interés, con idea de que pudieran aportar información sobre fuentes cartográficas. 
A partir de unas primeras categorías de información establecidas en la etapa 
anterior para la búsqueda de documentos, se diseñó un cuestionario que fue 
dirigido a los principales utilizadores de cartografía digital del perímetro de estudio 
19a. Consulta al SIG del LNEG (http://geoportal.lneg.pt/geoportal/mapas/index.html)
19b. Fotografía aérea num 244 cedida por el CiGeoE (fotografía realizada por USAF, 1958)
20a. Mapa delimitando La Raya seca y La Raya húmeda en el bajo Guadiana (Felicidades García, 2012)
20b. Mapa de Espacios Naturales Protegidos en el ámbito transfronterizo del sur de la Península Ibérica. (Márquez 
Domínguez, 2008)
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(fig. 21), no queriendo limitar demasiado el ámbito por si esto suponía una merma 
en la obtención de información (por ejemplo, ampliando al término de Alcoutim). 
Fruto de estos requerimientos se obtuvo material muy valioso del departamento 
cartográfico de la Câmara Municipal de Mértola, que cedió capas de información 
gráfica compatible con el software SIG empleado (Câmara Municipal de Mértola, 
2014). Lamentablemente no se obtuvieron otras muchas respuestas, quedando 
aún hoy a la espera de las mismas, impidiendo en buena parte el desarrollo de 
los trabajos y ocasionando cambios en aquellos puntos de la programación que 
dependían del desarrollo práctico del modelo. 
Campo, conceito ou categoria
INFORMAÇÃO GRAFICA, PLANOS, MAPAS
Delimitação administrativa dos núcleos de povoamento
Arquitetura industrial, vestígios mineiros, engenhos hidráulicos, arquitetura 
tradicional de habitação, monumentos
Circuitos comerciais, de esgotos, antigos caminhos, vias de ligação entre 
povoados, estradas e as suas categorias, antigas e atuais 
Orografía, altitude, hidrografia, acidentes geográficos
Recursos hídricos, cheias dos rios, regularidade dos caudais, mapa das bacias 
hidrográficas, leitos, calidade da água, necessidades de água para a população, 
explotação mineira, para outras actividades, centros de trabalho, dados da 
composição das unidades familiares dos trabalhadores
Tipos de solos, litologia, informação geológica e minera dos solos, dureza e 
outros indicadores
Toponímia relativamente às vias, orografia, às minas, aos rios, acidentes 
geográficos, etc. 
OUROS FORMATOS
Toponímia relativamente às vias, orografia, às minas, aos rios, acidentes 
geográficos, etc.
Por ter uma perspetiva global das ocupações atuais no Alentejo: dados 
estadísticos de produtos, de empresas locais e foráneas, referentes históricos 
e a sua implantação no território, datas. 
Acções de conservação e intervenção da Direção Regional de Cultura do 
Alentejo (memórias de atividades publicadas ou accesíveis)
Acções de divulgação do patrimonio cultural actuais e nos últimos anos 
(material e construido ou outras categorias que considerem)
Outras  instituções, relativas à divulgação do património natural, cultural e 
construido no Alentejo, ámbito territorial, temática da que se ocupa a instituição 
(universidades, asociações...)
Outras...
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22. Fragmento de la tabla conceptual para generación de mapas en el Sistema de información Geográfica. Elaboración propia.
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Estado de la cuestión de datos cartográficos disponibles   
Con el objeto de confeccionar la base de datos geográfica (de utilidad también 
para otros investigadores) se configuró un estado de la cuestión de la cartografía 
disponible, con su localización bibliográfica, señalando el documento de referencia 
gracias a las fichas bibliográficas realizadas en períodos anteriores. Se aportan unas 
tablas resumen llamadas Construyendo mapas (Fig. 22).
Técnicas empleadas en la toma de datos in situ: medición, fotografías y captación de 
imágenes con drone 
Se ha realizado una labor de prospección sistemática del medio natural y los recursos 
en paralelo al trabajo de estudio. En este caso, por limitaciones de tipo temporal y 
logística se ciñó el reconocimiento de campo a una franja de 15 km sobre el mapa, 
de los cuales se iban visitando sólo los entornos de algunos molinos, siendo que 
el acceso a los mismos no era tarea fácil por no existir carreteras ni, por supuesto, 
indicaciones. A este hecho se sumaba el total desconocimiento de la existencia de 
la mayoría de los molinos por parte de los habitantes de la zona, como reflejaban 
las conversaciones mantenidas con ellos y preguntas dirigidas sobre el tema por 
parte de la autora. Con ayuda de personas conocedoras de rutas de campo próximas 
y mediante transporte en un jeep, se lograron visitar para la toma de datos in situ, 
cuatro molinos (fig. 23)
23. Visita de campo. Marcación en el mapa de trabajo de códigos de numeración de las mapas y fotografías y datos 
de localización de los molinos. Elaboración propia.
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3.3.2. Trabajo de estudio: tratamiento de datos
Gestión de datos bibliográficos 
Entre los trabajos desarrollados en la Biblioteca del CAM, Sede Cláudio Torres, 
se encuentra la consulta detallada de fondos bibliográficos existentes en la sala, 
realizando una ficha-resumen de cada libro consultado, señalando su aportación 
para el establecimiento de categorías de información o como base cartográfica. 
Posteriormente toda esta información se ingresó en la aplicación RefWorks y, 
finalmente, se comienza a utilizar el gestor bibliográfico Mendeley, por su mayor 
versatilidad y posibilidad de divulgación entre nuestro entorno investigador. 
Algunas de las funcionalidades de este último son: la posibilidad de compartir con 
la comunidad investigadora conectada a la red los registros creados con todos sus 
datos; la carga opcional de un fichero para complementar el registro (en nuestro 
caso hemos considerado aportar los artículos y material escaneado referenciados 
en 3.3.1.) que constituyen el propio documento consultado; capacidad de alojar un 
abstract de contenidos; incorporación automática de referencias bibliográficas en 
el texto que se esté elaborando, actualizables conforme se implementa la base de 
datos bibliográfica. El resultado es un conjunto de más de cuatrocientos ficheros 
que integran información de otros muchos. Incluyen imágenes del documento, 
anotaciones de la autora, etc., quedando a disposición de otras investigaciones 
gracias a la red en la que se inserta el gestor bibliográfico utilizado  (fig. 24). Se 
resume brevemente los tipos de documentación generada para esta tesis:
-DOCUMENTOS (artículos, tesis, índices, extractos de libros o revistas, entrevistas, todos ellos 
consultados, digitalizados y clasificados, almacenados en cualquier formato audiovisual).
-BOLETINES BIBLIOGRAFICOS BIB CAM POR MESES (documentos de Word).
-VARIOS ESCANEOS (archivos de imagen)
-PORTADAS DE LIBROS (archivos de imagen)
-INFORMACIÓN RELACIONADA CON LA ACTIVIDAD DEL CAM, (archivos pdf o imagen)
-CARTOGRAFÍA (digital, escaneada)
-Listado de personas e instituciones con su contacto (diferenciando España y Portugal)
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24. Vinculación automática de los registros incorporados en el gestor bibliográfico Mendeley (arriba) como 
referencias en citas dentro del texto redactado (abajo). Elaboración propia.
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Integración de información cartográfica de distinta procedencia y formatos
Como se ha comentado anteriormente, la elaboración de cartografía digital entrañó 
serias dificultades por no contar con la información que se pretendía. Quedaba 
fuera de los objetivos realizar un trabajo de digitalización de cartografía antigua 
o suministrada en papel, de ahí que se aunaran esfuerzos en las peticiones y 
adquisiciones por compra de documentos. Como dato, al término del último período 
de estancia (septiembre de 2014) no se tenía cerrada ninguna capa de la cartografía, 
siendo necesario acotar temáticamente la producción cartográfica del proyecto de 
tesis, en espera de una respuesta positiva por parte  de las diferentes entidades 
consultadas o de futuras búsquedas más fructuosas. Con todo, independientemente 
a esta cuestión se acometieron procesos de digitalización de algunas de las capas, 
georreferenciación de otras (fig. 25) y operaciones de re-proyección en otros sistemas 
de coordenadas (fig. 26).
Discriminación de softwares y elección justificada
Los softwares que se manejan en esta investigación son QUANTUM GIS (QGIS, 
software libre) y Arc GIS de ESRI versión 10 elegidos con el fin de poder contar con 
beneficios de un software libre y de otro que no lo es.
25. Georreferenciacion de fotografías aéreas. Se señalan en azul los puntos de control. 
Fuente: USAF (1958). Elaboración propia.
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26. Proceso de transformación de localizaciones de puntos en sistemas de coordenadas diferentes (arriba) y 
ajustes entre diferentes fuentes (abajo). Software del IGEOEP (http://www.igeoe.pt/coordenadas/trans.aspx). 
Elaboración propia.
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3.4. Procedimientos. Herramientas operativas
La apuesta por un enfoque holístico en la concepción de este proyecto de tesis doctoral 
da lugar a la profundización en la metodología de otros sistemas de información 
similares, como ya adelantábamos. Esto conduce, por un lado, a que las fuentes 
consultadas sean de diversa naturaleza y temática —tesis doctorales y artículos, 
fuentes cartográficas oficiales, transcripciones de entrevistas, publicaciones de ámbito 
local, etc.— y, por otro, a que los datos extraídos de ellas precisen de un tratamiento 
previo de homogenización de criterios y corrección de errores antes de integrar el 
sistema. A pesar de las eventualidades acaecidas en estas etapas tan diferentes, se 
insiste en la importancia como objetivo principal nuestro de la búsqueda de una 
metodología y no tanto de la perfección del grado de calidad o precisión de los datos 
aportados, asumiendo en muchos casos los datos encontrados como adecuados, y en 
otros, tratando de mejorar su calidad. En concreto para el estudio de los molinos es 
importante indicar que se ha recurrido a fuentes primarias (fotografías del trabajo 
propio de campo, resultados de otras investigaciones científicas), secundarias (libros 
de diversa índole: tecnologías hidráulicas, arquitectura tradicional portuguesa) y 
hasta terciarias (consulta a repertorios bibliográficos, sobre todo para documentar 
la Parte I) a falta de un estudio de campo mayor por parte de la autora, de modo 
que pudiera no estar la información actualizada o susceptible por tanto de ser 
completada en fases posteriores a este proyecto de tesis. 
Si bien hemos puesto ya en relevancia el carácter de aplicación práctica que deberán 
tener los resultados, así como el empirismo que ha caracterizado a los procesos, 
en este apartado se quiere también dar a conocer cómo hemos asumido bases 
disciplinares no únicamente desde el punto de vista instrumental o procesual, sino 
desde los conceptos teóricos y el pensamiento, con lo que se ha provisto al estudio 
de nuevos enfoques, desde la creatividad, lo cual ha sido de utilidad para salvar 
algunos inconvenientes surgidos.
Muchas veces, por extraño que parezca, hemos lidiado con la indefinición (o también 
“definición ficticia” según (Fernández Fernández, 2010), p.20) del objeto de estudio. 
“Una ciencia no necesariamente ha de tener objeto de estudio. La astrobiología 
carece de él y, sin embargo, se justifica porque prevé la posibilidad de existencia de 
vida extraterrestre. Así, numerosos científicos dedican su tiempo a investigar sobre 
esta probabilidad o sobre las condiciones físicas y medioambientales en que podría 
darse (…)”. Con esta aclaración J. Fernández fundamenta la oportunidad de una 
arqueología para los paisajes neandertales. Salvando las distancias, por supuesto, 
con nuestras piezas, de presencia y materialidad más que contrastada, en nuestro 
estudio se ha llegado a “cartografiar testimonios”, posicionando sobre un mapa 
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molinos de los que sólo se ha tenido constancia por la memoria oral. Posteriormente, 
estos puntos en el espacio han sido sometidos al mismo tipo de análisis que el resto. 
A riesgo de alejarnos del rigor científico, se aclara que se ha procedido al desarrollo 
del trabajo dándole a cada elemento identificado en la cartografía base el nivel 
de profundidad de estudio que hemos creído conveniente; siendo así, contamos 
con 33 ingenios hidráulicos señalados en el mapa, de los cuales, algunos sólo han 
quedado representados por su localización y una designación por no encontrarse 
más información en las fuentes, mientras que el otro grupo sí ha sido objeto de una 
investigación más pormenorizada.
Otra cuestión a recoger en este trabajo es la consideración de la escala temporal. 
El concepto de paisaje va ligado al de tiempo. Distinguiremos entre tiempo y 
cronología; el tiempo es una magnitud relativa sobre la que nosotros intentamos 
establecer periodizaciones absolutas que denominamos cronologías. Pero establecer 
cronologías absolutas ni sería suficiente ni tiene sentido en nuestro ámbito. Diremos 
que mientras el tiempo geológico requiere de cronologías para ser entendido (sin 
llegar a ser experimentado por el hombre), el tiempo de las sociedades es diferente 
a este y al tiempo del individuo. Podemos distinguir un tiempo para el individuo, 
otro para el género humano y otro para la especie (Delanda, 2006 en Fernández 
Fernández, J. 2010). Así, el tiempo del individuo no será para nosotros un objetivo, 
ni encontrar el principio y el fin de las cadenas de acontecimientos. Nos interesa 
el tiempo de su dinámica cultural, como en un ensamblaje con otros fenómenos 
de largo recorrido. Para entender cómo abordamos esta cuestión, —el tiempo y 
sus distintas formas de operar en la arquitectura— nos remitimos al pensamiento 
kubleriano (recogido sucintamente en 1.2. Objeto de estudio). Y nos permitimos 
en los siguientes párrafos hacer la transposición del significado del concepto de 
manufactura, (en este caso contextualizado para Kubler en el campo de la Historia 
del Arte), al hecho constructivo del molino para tratar de conocer mejor a quienes 
lo usaban.
Cuando la manufactura de las cosas requería esfuerzos tan 
grandes, como en la vida preindustrial, era más fácil repararlas que 
descartarlas. Las oportunidades de cambio eran comparativamente 
menores que en la economía industrial, en la que la producción en 
serie permitía al consumidor descartar equipo regularmente. Como 
cada cambio provocado por invención requería demasiado sacrificio 
en equipo, sólo podía hacerse realidad cuando las convenciones, los 
hábitos y las herramientas pasaban inadvertidamente fuera de su 
uso. En otras palabras, la necesidad de conservar las cosas podía muy 
bien gobernar, más que el deseo de novedad, el ritmo de cambio en 
las manufacturas humanas. (Kubler, 1998: p.140).
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En las sociedades tribales de unos cuantos cientos de familias, 
donde todos deben cultivar alimentos durante casi todo el tiempo 
como tarea interminable en un ambiente duro,  cara a cara con la 
naturaleza,  las manufacturas muestran cambios, es cierto, pero ese 
cambio es el cambio de una derivación casual o hábito acumulativo 
de repetición rutinaria con ligeras variaciones, lo cual produce un 
patrón característico a través de las generaciones. Pero la progresión, 
la sucesión y la forma son más silenciosas y menos distintas que en 
las sociedades más grandes y el paso es más lento. (Kubler, 1998: 
p.155).
Para finalizar, se podría decir que las ideas van por delante de la destreza tecnológica 
de la autora en esta tesis. En ocasiones, al entrar en el complejo mundo de lo 
instrumental es cuando constatamos cierta incapacidad de avance del estudio en 
algunas líneas que nos gustaría desarrollar. Aunque por cuestiones de limitación 
temporal no se ha ampliado en general la formación instrumental especializada 
de la doctoranda, sí son mencionados a continuación algunos hitos llevados a cabo 
durante la redacción de este trabajo, para superar estas dificultades, teniendo una 
consecuencia directa en los capítulos siguientes a este.
- Realización curso de SIG Libre con QUANTUM GIS (QGIS) en Octubre de 2013. 
De carácter eminentemente práctico, gracias a los conocimientos adquiridos 
pude discriminar entre este y otros softwares que ya conocía para la futura 
implementación del modelo. 
- Estudios de lengua portuguesa en el Instituto de Idiomas de la Universidad de 
Sevilla, correspondiente con el nivel C1 de competencia lingüística definido por el 
Consejo de Europa en el MCERL en los últimos cuatro años (2011-2015). 
- Realización de dos cursos de gestores bibliográficos, RefWorks y Mendeley, en el 
ámbito de las sesiones formativas que la Biblioteca de la Escuela Técnica Superior 
de Arquitectura de la US imparte en apoyo a la investigación. 
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Mértola, por Mário Elias, autor local.
Fuente: Agenda Cultural de Mértola (www.cm-mertola.pt)
Cada raio deste sol é uma pata de demónio agitando nos crânios 
todas as sortes d’impulsões desencontradas, todas as monomanias 
mefistofélicas e bizarras. Razão por que saem daqui tantos artistas, 
tantos relassos, tantos pulhas e tantos doidos. Na vivacidade macabra 
destos gestos pressente-se já a Andaluzia um poucochinho, terra de 
amores e assassínios (...).
E da minha janela eu contemplo ao longe, por cima duma confusão 
de telhados, a torre do relógio, vetusta, duma soberba cor caliginosa, 
em cuja lanterna o sino conta as horas daquela excruciadora calma 
alentejana.
(Fialho de Almeida, 1946)
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El contenido de este capítulo pretende sintetizar la información sobre el territorio 
de estudio relevante para nuestro objetivo. Se configura, por tanto, abriendo la Parte 
II y se estructura como esquema adelantando el posterior desarrollo y resultados de 
la investigación (capítulo 5).
Del análisis reflexivo, al tiempo que integrador, de los diversos procesos presentados 
en el Ámbito de estudio y de las relaciones que estos hechos guardan entre sí, se 
articulará la información para componer la estructura de datos del sistema de 
información propuesto más adelante para los molinos harineros de la Ribeira 
do Vascão. La elección de unos temas y no otros para caracterizar el ámbito de 
estudio supone ya una primera transformación del territorio por nuestra parte; 
pues son concebidos como consecuencia de la lectura que hacemos conforme a las 
consideraciones interpretativas puestas en juego.
Se presenta a continuación (fig. 27) una síntesis que comprende los elementos 
vertebradores que marcarán los resultados del estudio y que están implícitamente 
incluidos en el presente capítulo. 
ÁMBITO DE ESTUDIO
27. Definición temática del ámbito de estudio. Elaboración propia.
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El Territorio y el Patrimonio
Fijamos dos cuestiones esenciales para nuestro estudio que son inherentes a la 
dualidad Territorio-Patrimonio: la continuidad de los asentamientos en la historia 
del territorio de Mértola, por un lado, y una concepción de la arquitectura de los 
molinos indisolublemente unida al territorio físico.
Estudios desarrollados por especialistas en la zona apuntan hipótesis y describen 
cómo ha sido la permanencia de los pueblos en el territorio a lo largo de los siglos 
(Torres, 1992). Mértola, también llamada La Bella Durmiente, como escribiera 
Serrão Martins en 1985, con su recesión o quietud durante años en el panorama 
demográfico y un lento despertar en el desarrollo respecto a otras poblaciones, hizo 
que afortunadamente los vestigios se conservaran intactos y no sufrieran los efectos 
del crecimiento urbanístico de las ciudades y sus consecuencias negativas (saqueos, 
vandalismo y destrucción).
Desde su fundación, en el período prerromano, fue un importante puerto comercial, 
con una posición estratégica como último puerto de las rutas comerciales del 
Mediterráneo gracias a la gran vía fluvial del Guadiana, como ya ha sido muy 
divulgado (Macias, 2005). La actividad en torno al río permitía la circulación del 
pan y el aceite a lo largo de las vías trazadas de un extremo a otro del territorio 
cruzando los numerosos cauces fluviales. La expansión como ciudad prerromana, 
como capital de un reino musulmán, como sede de los Caballeros de la Orden de 
Santiago, resulta inimaginable si atendemos simplemente a la extensión del caserío 
actual, mucho menor que en otros períodos históricos. Será a partir de la baja Edad 
Media que el Río Guadiana pierda su importancia como vía de comunicación, lo que 
trajo poco a poco a la decadencia de la ciudad.
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28. Definición geográfica del ámbito de estudio. Elaboración propia.
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29. Aproximación arqueológica al ámbito de estudio. Localización de sitios arqueológicos en la Carta Arqueológica 
do Concelho de Mértola (Campo Arqueológico de Mértola, 2012: p.230).
30. Aproximación histórica al ámbito de estudio. El territorio de Mértola. Límite, vías, sitios (Macias, 2005, vol. II: p. 255).
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 141
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
31. Aproximación al ámbito de estudio a través de los croquis de localización de ingenios hidráulicos tradicionales en el 
PNVG y en la Ribeira do Vascão. generados por Rui Guita (Guita, 1999: p.76 y 54 respectivamente).
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Cultura, Sociedad y Desarrollo local
Genéricamente la acción habitual del hombre sobre el edificio va a suponer la 
redefinición de las variables constructivas, funcionales o formales preexistentes, 
ya sea por estar sometido desde el inicio a la acción destructiva de la naturaleza, 
provocando huellas imborrables o algún colapso parcial; ya sea con el mero uso del 
edificio; bien con las reformas que acomete a lo largo de su vida para adecuación 
de funciones; o incluso el abandono total cuando decide no repararlo más. Es en 
este último estadio se encuentran las arquitecturas de los molinos de la Ribeira do 
Vascão, como la de tantos otros ligados a otros lechos fluviales.
Independientemente de las causas del deterioro de la arquitectura tradicional en 
general, y de los molinos en particular, que en este caso se dibujan con claridad 
al estar ligados a una actividad productiva de marcado carácter tecnológico y 
cambiante en el tiempo, puede suceder que el contexto socio-cultural también haya 
cambiado con el paso del tiempo, modificándose las necesidades del grupo social 
que lo ocupa, la búsqueda de nuevos modelos culturales, incompatibles ya con 
las características del modo de vida desarrollado en ellas; aislamiento físico con 
respecto a la comunidad del núcleo poblacional, trabajos pesados, etc. Con ello, la no 
identificación con la forma o el estilo del edificio, o, en arquitecturas más sencillas 
como la que estudiamos, la inutilidad funcional del espacio o maquinaria, impide 
que la imagen de éste cumpla con su función representativa y simbólica y provocará 
su remodelación o abandono. En definitiva, toda transformación de una arquitectura 
preexistente se promueve cuando sus usuarios la consideran inadecuada para 
desarrollar su actividad habitual desde el punto de vista constructivo, funcional 
o formal, y se consideran con la capacidad económica suficiente para acometerla.
Siendo conscientes de pertenecer a otro contexto sociocultural muy distinto al de 
las diferentes épocas de uso de estas estructuras molineras, debe ser desde el ámbito 
de las nuevas condiciones socioeconómicas y culturales, desde donde se decida qué 
papel juegan estas preexistencias. Directamente esto conlleva la puesta en común 
de criterios de las distintas bandas disciplinares e institucionales implicadas en la 
gestión del Patrimonio Cultural, incluyendo la ciudadanía, a la que se le ha dado 
reflejo en esta investigación en forma de tratamiento y carga en el sistema de la 
información que aportan los habitantes conocedores de los molinos y su entono, 
pero también abriendo la mirada e interesándonos en las nuevas dinámicas 
susceptibles de tratar estas arquitecturas de un modo u otro, sea desde el ámbito del 
Patrimonio Natural, Constructivo o Social.
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32. Molinos de agua y de viento en Portugal en la década de los cincuenta. (Ordem dos Arquitectos, 2011) 
1: Molino de viento metálico. Coimbra, 1955; 2: Molino de viento. Beja, 1955; 3: Ficha de la imagen 2
4: Interior de molino de marea. Setúbal, 1955; 5: Molino de viento. Beja, 1955; 6: Ficha de la imagen 5
7: Molino de marea. Setúbal, 1955; 8: Molino de viento en construcción. Leiria, 1955
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33.Molinos de agua y de viento en Portugal en la década de los cincuenta. (Ordem dos Arquitectos, 2011)
1 - 2: Molino de agua. Moura, 1955; 3: Ficha de la imagen 2
4 Interior de casa de molino. Beja, 1955; 6: Molino de mano en Monchique. Faro, 1956
8: Detalle de molino de agua. Figueiro Dos Vinhos, 1955; 9: Ficha de la imagen 6
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La Arquitectura Tradicional y molinos de agua
Como ya comentara José Mattoso (1997), si la definición del espacio en el que se 
desarrollan los fenómenos históricos representa un factor constantemente necesario 
para cualquier interpretación, para la Edad Media este principio se vuelve aún más 
decisivo, por el enfrentamiento a las imposiciones de la naturaleza. Clima, río y 
relieve se nos revelan en nuestro ámbito de estudio y tendrá que ser el hombre, con 
el desarrollo de la técnica, quien decida en qué medida intervenir en el territorio.
Quizás esta cuestión evidencie a las arquitecturas de los molinos como acciones 
de impacto mínimo, o con vocación de individualidad o libertad constructiva al 
estar alejadas de la comunidad. Sin embargo admitimos que fueron concebidas 
con rotundidad para tener que contender con la fuerza del río. Justo en ello recae el 
significado que sugieren sus formas desnudas, no improvisadas, y su organización 
directamente vinculada a la topografía y a las características del lecho fluvial. Al 
profundizar más en este tema, llegamos a un punto en que se hace necesario recoger 
el concepto de sistema y estación hidráulicos, que ilustran este aspecto.
O sistema hidráulico é o conjunto de estruturações que conduz a 
água, a partir de uma derivação do leito natural, numa sequência 
de utilizações, até à reintegração no circuito natural. Um sistema 
hidráulico pode constituir-se apenas com um uso (um simples 
moinho com o seu açude e levada ou uma regueira extraída do 
curso de água natural) ou com os três usos básicos (rega, energia e 
abastecimento) numa multiplicidade de arranjos, simultaneidade e 
sequências. O escalão de aproveitamento é o ponto ou superfície em 
que o uso da água é efectivado. A estação hidráulica é o conjunto 
de elementos estruturantes que constitui e acompanha a existência 
de um aproveitamento hidráulico (seja ele para rega, energia ou 
abastecimento). (Guita et al., 2006: p.183).
Estas estructuras no pueden ser obviadas del estudio funcional y constructivo, en 
línea con la aproximación al concepto de patrimonio construido que proponíamos 
ver desde diversas miradas. Teniendo en cuenta que nuestro objetivo es crear un 
sistema de información es que pueda ser particularizado a este territorio, conocer 
la técnica y las soluciones de aprovechamiento energético, de equilibrio y respeto a 
la naturaleza, de explotación controlada de los recursos, contribuirá a la puesta en 
valor de los molinos.
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34. Distribución geográfica de materiales constructivos en la arquitectura popular de Bajo Alentejo y Algarve. 
Leyenda: a. Tapial, b. Mampostería de roca no especificada, c. Mampostería de esquisto, d. Mampostería de rocas 
calcáreas, e. Mampostería de piedra de Fóia (Monchique), f. Bóvedas de piedra caliza, g. Mampostería de gres de 
Silves, h. Zona de hornos de ladrillo, i. Adobe.
35. Distribución geográfica de materiales constructivos de casas rurales en el término municipal de Mértola 
(Vannetiello & Agostini, 1999).
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37. Esquema de tecnología de rodezno (rodízio) en molinos de agua tradicionales (Guita, 1999: p.57).
36. Croquis de distintos de ingenios hidráulicos tradicionales en Portugal. (Guita, 1998).
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Inicio cap 5 desarrollo-resultados 
El que mira es esencial para el significado encontrado (…). En sí mismas, las apariencias son ambiguas, con 
múltiples significados. Esta es la razón por la que lo visual es asombroso y la memoria, basada en lo visual, es más 
libre que la razón. 
















Fuente: (Adagios, proverbios, rifãos, e anexins da lingua portugueza, tirados dos 
melhores autores nacionaes, e recopilados por ordem alfabetica por F.R.I.L.E.L, 
2009) 
Fuente: Adagios, proverbios, rifãos, e anexins da lingua portugueza, tirados dos melhores autores nacionaes, e 
recopilados por ordem alfabetica por F.R.I.L.E.L, 2009.
El que mira es esencial para el significado encontrado (…). En sí 
mismas, las apariencias son ambiguas, con múltiples significados. 
Esta es la razón por la que lo visual es asombroso y la memoria, 
basada en lo visual, es más libre que la razón.
(Berger, Acarreta, & Mohr, 2007)
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DEL PAISAJE CULTURAL DE MÉRTOLA A LA ARQUITECTURA DE LOS 
MOLINOS DE AGUA DE LA RIBERIA DO VASCÃO
 
DESARROLLO DE LA INVESTIGACIÓN
Estructura de la información temática: información bibliográfica y 
creación de una Base de Datos Geográfica
Estructura de la información geográfica: escala territorial y escala 
arquitectónica
Resultados (I): Propuesta de Sistema de Información Patrimonial (SIP) 
para la puesta en valor de los molinos de agua de la Ribeira do Vascão
Conceptualización y características de diseño
Modelos de información para interpretar el territorio
Resultados (II): Propuesta de fichas de inventario patrimonial de los 
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5.1. Estructura de la información temática: información bibliográfica 
y creación de una Base de Datos Geográfica
Establecer qué elementos estudiar sobre los molinos de agua de la Ribeira do Vascão 
es una cuestión que puede presentar dificultad, si atendemos a unos objetivos más 
de carácter metodológico, como sucede en esta tesis, y no tanto enfocados a resolver 
un problema concreto sobre dichos elementos. El paso que corresponde dar en los 
siguientes apartados sería recoger las características presentes en ellas, organizarlas 
de modo que se pueda gestionar la información en bases a fines analíticos. En un 
proyecto real, los técnicos del equipo se reparten las tareas de fijación de objetivos, 
selección de ítems a analizar, carga de datos, análisis y recuperación de nueva 
información. En esta investigación todas estas fases se realizan a través del ojo de 
quien diseña la estructura de datos. La mirada organiza, interpreta, transforma lo 
que se ve de acuerdo con la lengua y la cultura visual del espectador (Xavier, 2007). 
En este sentido, resaltar unas características o elementos presentes en el paisaje o en 
la arquitectura discreta que las representa, no es nada sencillo y eliminar otras, es 
inevitable y no sólo por las dificultades surgidas en el estudio, sino también  por las 
propias limitaciones de la autora, razón por la cual esta metodología está abierta a la 
crítica para la consecución de un objetivo que debe satisfacer un orden superior al 
del trabajo individual. En adelante, todas las apreciaciones realizadas por la autora 
son basadas en la indagación en las fuentes bibliográficas seleccionadas, sin negar 
cierta subjetividad, que llegará sin duda a marcar el diseño de dicha estructura.
Se dan múltiples posibilidades para el diseño de la estructura temática de la GDB 
en la que se asentará el modelo digital de información. En ocasiones consideramos, 
por ejemplo, desfavorables para la obtención de información, la estructura interna 
de registros sistematizados en algunos sistemas de información patrimoniales 
existentes, dadas las limitaciones que estos mantienen (referidas en apartados 
anteriores y en los antecedentes). Sin embargo, gracias a la constante búsqueda 
bibliográfica, se tuvo acceso a documentos que incluso reflejaban experiencias de 
mejora de estos sistemas institucionalizados.
DESARROLLO DE LA INVESTIGACIÓN
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Entre ellos reconocemos, a partir del artículo “A Pré-História Recente na Bacia 
hidrográfica do Douro. Construção de uma base de dados” (Vieira, 2010), un 
abordaje de aspectos metodológicos, terminológicos y conceptuales en que se 
asienta la construcción de una base de datos general de sitios arqueológicos para un 
entorno concreto. La BD del SIPA tiene la ventaja de estar expuesta a los usuarios, 
al constituirse como un SIG en línea, incrementando el contraste y posibilidades 
de mejora entre los investigadores más propositivos. Es por tanto un excelente 
punto de partida (y en párrafos posteriores haremos continua alusión a ella para el 
diseño de una parte de la estructura de datos) por contener un registro de elementos 
con datos como: localización administrativa, período cronológico, tipo de sitio, 
descripción, referencias bibliográficas. Sin embargo, en la práctica, la información 
que arroja para según qué registros es limitada y somera.
En otra publicación, titulada “Carta arqueológica. O exemplo de Nisa3 e alguns 
resultados (Fase II)” (Valdez-Tullett, Pinto, Nisa, & Santos, 2012) se señalan como 
identificados 330 hallazgos patrimoniales romanos y medievales en 2 meses 
de trabajo. Nos interesa la clasificación que se hace de los mismos en 3 tipos de 
patrimonio: Arqueología, Etnología y Arquitectura (otras 41 categorías dentro de 
los tipos no son aludidas).
Desde una perspectiva más etnográfica —y siempre primando como objetivo la 
aproximación metodológica frente a la carga real de datos en el sistema propuesto— 
un ejemplo de cómo transponer información recabada en las fuentes escritas, hacia 
unos datos cualitativos precisos, sería el análisis sugerido sobre el régimen de 
utilización de los molinos y su propiedad. Lamentablemente no hemos obtenido 
información concreta más que para algún molino aislado de los que se tratan en 
este estudio, de modo que no extraeremos información relevante para el sistema 
planteado.  Sin embargo, considerando la aplicabilidad de esta tesis para otros 
proyectos que pudieran contar con mayor cantidad de datos, o bien para nuestro 
mismo caso si se decidiese ampliar posteriormente el estudio de campo y rastreo de 
fuentes locales o del registro de la propiedad, recogemos la siguiente argumentación. 
Algunos estudiosos de los molinos del término de Mértola en general señalan que 
existían circunstancias en las que un molero podría trabajar por cuenta propia en 
un molino durante su época de aprovechamiento y, posteriormente, en épocas de 
falta o exceso de agua, se trasladaban a otro molino con condiciones más favorables 
para su explotación, o bien a un molino de viento situado en las proximidades, del 
que también fuese propietario o le fuese conferido bajo algún régimen convenido 
con otro molero (Guita, dir: Moutinho, & Custódio, 2006). Concretando esta 
reflexión para nuestro sistema de información digital, las posibilidades de cruce 
de capas de información de Molinos de agua y Molinos de viento podrían contener 
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 153
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
atributos como el Propietario, la Tipología de molino (viento o agua) y obtenerse 
tras el análisis espacial una distribución de flujos de estas pequeñas comunidades. 
El geoposicionamiento en el territorio, cruzado con características hídricas y 
climáticas, derivaría en información sobre el régimen de funcionamiento de los 
molinos para distintas épocas del año. Como muestra el cuadro de la figura 38, si 
bien queda fuera de nuestro ámbito geográfico de estudio, se recogen en sendas 
tablas molinos, con el mismo propietario, pertenecientes a diferentes cursos de 
agua. Cada molino de la tabla de la izquierda es correspondido por otro en la misma 
línea de la tabla de la derecha, que era explotado por el mismo molero, familia o 
grupo de moleros.
Acercándonos más a la condición arquitectónica y no tanto arqueológica de 
nuestros molinos, conocer la tecnología de los molinos nos permite aproximarnos 
a soluciones de aprovechamiento energético, de equilibrio y respeto a la naturaleza, 
de explotación controlada de los recursos, conociendo técnicas tradicionales para 
ser aprovechada incluso en pro de un futuro mejor al tiempo que poner en valor 
elementos de la vieja cultura material mediterránea europea. En ese sentido, fuentes 
consultadas y ya referidas anteriormente (Alvarez Llopis, 1989; Veiga de Oliveira, 
Galhano, & Pereira, 1983), nos han permitido profundizar hasta cierto grado en las 
38. Ejemplo de atributo propuesto para la GDB: Propietario del molino. En este caso, algunos molinos de diferentes 
cursos de agua pertenecían al mismo propietario (Silva, 2004. Quadro 1: p.233).
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relaciones entre diversos aspectos, interesantes para explicar la permanencia en el 
tiempo de molinos hidráulicos, sus posibles causas de expansión o de abandono. 
Su contenido es traído parcialmente a este capítulo (véase tablas de variables en el 
apartado 5.2) para la identificación de variables de análisis, a partir de su lectura, 
transformados en ítems de índole tanto temática como espacial, que proponemos 
como atributos para nuestra base de datos geográfica.
En el artículo de Álvarez Llopis (1989), titulado “El molino hidráulico en la sociedad 
hispano medieval, siglo X-XIII” se propone una cronología respecto a la expansión 
y vías de penetración de los diferentes tipos de molinos y de las causas que pueden 
determinar estas semejanzas o diferencias entre molinos de regiones diferentes. 
La autora relaciona cuestiones como el tipo de artificio propulsor o rodezno, su 
disposición y forma, con los materiales: tipos de maderas, las más duras y resistentes 
al agua (encina, alcornoque, olmo y roble en la época medieval) a veces reforzada 
con plomo (hierro en épocas posteriores) o incluso ruedas de piedra en zonas 
pétreas. Habla de sus tipos y geometrías, la disposición de los álabes1; las piedras 
francesas o muelas, con diferentes tipos de picado.
Desde el ámbito socioeconómico, continúa describiendo el acceso a la propiedad del 
molino y al agua con reflexiones interesantes sobre el aspecto jurídico-social; así 
como una hipótesis consistente en la probable inexistencia de condicionamiento 
legal para la construcción de un molino, en favor más bien de unas limitaciones 
económicas impuestas. Allí donde había intención, por parte de los campesinos, 
de impedir la construcción de un nuevo molino, los señores laicos o eclesiásticos 
o los grandes propietarios hacían uso de prohibiciones o imposición de medidas 
coercitivas para hacer depender a la población del citado molino. Y esto, (que la autora 
reconoce como intento de monopolización) se debía encontrar con la oposición del 
campesinado, “opuesto a abandonar las técnicas antiguas de molienda de carácter 
familiar existentes en las zonas rurales (…)”. Los fueros o cartas pueblas, que recogían 
prohibiciones de construir molinos, podrían ser consideradas, poniéndose en relación 
con la demografía, como un medio de captación para fundar pueblos. Asimismo, su 
lectura nos sugiere la elaboración de un mapa indicativo de porcentajes de propiedad 
de molinos en relación con el paso del tiempo, analizando una tendencia en favor de 
los pequeños propietarios en determinadas zonas y etapas. Interesante también para 
un análisis económico es el hecho de que, a partir del s.XII, hay datos de explotación 
de los molinos mediante arrendamientos, es decir, con la obtención de beneficios, 
abriendo la posibilidad de ser de las primeras manifestaciones de una economía 
de mercado. Por su parte, la explotación colectiva del espacio físico dio lugar a un 
[ 1 ] La autora se basa en la obra de referencia Baroja, J. C. (1954). Norias, azudas, aceñas. Consejo 
Superior de Investigaciones Científicas, Centro de Etnología Peninsular.
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modelo de asociación concreta y organizada con vistas al beneficio (y los excedentes 
de rentas ser redirigidas a otras actividades agrarias).
“El molino hidráulico constituye un fenómeno complejo en el que participan 
diversos elementos técnicos, jurídicos, económicos o sociales. Imputar a uno u otro 
esta complejidad que nos ofrece este medio de producción conduce inevitablemente 
a un planteamiento inexacto del tema en su conjunto” (Alvarez Llopis, 1989: p. 
672). Con esta conclusión, que compartimos, remitimos al apartado siguiente (5.2 
Estructura de la información geográfica: escala territorial y escala arquitectónica), 
donde se muestran a las tablas de variables y mapas propuestos para el diseño de 
un sistema de información más ambicioso; y damos paso, a continuación, a los 
atributos que definitivamente desarrollamos en nuestra GDB.
Atributos para una Geodatabase. Información relativa a los molinos estudiados
En este apartado extraemos del diseño general de la GDB, aquellos campos de 
información que toman valores concretos, obtenidos de las fuentes consultadas. 
Distinguimos, por tanto, la metodología general para el sistema general de información, 
en el apartado anterior, de la propia carga de datos para su implementación. 
Resumimos en párrafos siguientes las características de diseño de la GDB. El 
desarrollo pormenorizado de la estructura resultante puede verse en forma de tablas 
en el Anexo B Documentos de trabajo (Véase concretamente Atributos y valores 
utilizados en el diseño de la geodatabase (GDB). Metadatos y fuentes consultadas).
Basándonos en los grados de cumplimentación de las fichas del IPA (Inventário 
do Patrimonio Arquitectónico) del SIPA y procediendo a la adaptación, por parte 
de la autora, de los ítems de la base de datos que nutre a dichas fichas IPA, se 
establecen los siguientes atributos para el conjunto de datos de los molinos. En este 
caso,  dada la referencia al SIPA, que, como se especificó en los antecedentes, abarca 
un amplísimo arco de tipos de edificios patrimoniales, en el diseño propuesto se 
ha querido albergar la posibilidad de introducir, en etapas futuras, otros objetos de 
interés patrimonial, razón por la que resultan en ocasiones un rango de posibles 
valores más extenso de lo que conllevaría referirlos sólo a los molinos.
Para este epígrafe los documentos de consulta proceden de las guías KIT01 y KIT03 
del SIPA2, referenciadas en la bibliografía. En el SIPA, el carácter obligatorio de 
los campos de los registros varía según el inventario. Los molinos corresponden 
[ 2 ] Vieira (Coord.), J., & Lacerda (Coord.), M. (2010). KIT01 Património Arquitectónico – Geral | versão 
2.0 | documento definitivo. Colecção KITS – Património. Retrieved from https://www.portaldahabitacao.pt/
opencms/export/sites/ihru/pt/ihru/docs/publicacoes/KIT01nov.pdf
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al inventario de Patrimonio Arquitectónico Industrial, donde es de específica 
aplicación la KIT03, en cambio, en ocasiones, remite a la KIT01 (Patrimonio 
Arquitectónico General) para ciertas categorías de información.
Para ser exhaustivos, se podría completar el protocolo de cumplimentación  de 
los campos de información estableciendo unos grados de nivel de inventariado 
para cada registro a cargar. El IPA recoge hasta ocho grados, cada uno con unos 
requisitos. Como ejemplo, señalaremos el de mayor nivel, “inmueble o conjunto con 
valor de patrimonio global o nacional” (grado 1); “inmueble o conjunto con valor 
local” (tipológico, estilístico o histórico) (grado 2); hasta llegar al 8 (grado atribuible 
a un “sitio arquitectónico, urbano y territorial cuyas acciones preliminares no han 
conocido a trabajos finalizados”), pasando por los grados como el 6, “registros en 
pre-inventario”, a los que se les requiere simplemente datos de identificación, como 
la ubicación, el nombre y el tipo de uso. Consideramos que esta labor tiene una alta 
componente propositiva y especializada que queda fuera del ámbito de los trabajos 
a realizar en esta tesis.
Otras fuentes de referencia, como se explica a continuación para cada atributo, 
fueron la Carta Arqueológica do Concelho de Mértola (referenciados en el capítulo 
7 Bibliografía) y los Mapas de Usos del Suelo de Portugal (Carta de Ocupação do 
solo COS90 y COS2007), material cedido por la Câmara Municipal de Mértola. 
Los valores que toman los atributos aparecen en lengua portuguesa por proceder 
directamente de la fuente consultada. Se considera fuera de sentido traducirlos por 
la aplicabilidad directa del estudio en territorio portugués.
Por último, señalar que se asumen como fidedignos los datos aportados por las 
fuentes consultadas, no siendo un trabajo programado ni marcado en los objetivos 
el de corroborar los valores que toman las entidades estudiadas en materia de usos 
del suelo, coordenadas, cronología y restos visibles de los molinos no visitados.
Atributos de LOCALIZACIÓN
Nos limitamos a los términos de Mértola y Alcoutim, ciñéndonos al área de estudio. 
Diseño basado en la estructura de datos de la Guía de patrimonio KIT 01 (Freguesia, 
Concelho, Distrito) y Carta Arqueológica de Mértola. Indicamos el número de hoja 
en la Carta Militar de Portugal 1:25000).
Atributos de EMPLAZAMIENTO (ENQUADRAMENTO)
Las fuentes consultadas para la estructura de datos y reglas de cumplimentación de 
campos fueron, en este caso, las Guías de patrimonio KIT 01 y 03.
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Como protocolo de ingreso de datos, se debe indicar una breve descripción 
del entorno circundante del objeto patrimonial arquitectónico en sus aspectos 
geofísicos, históricos y socio-cultural, así como datos del modo de inserción en 
su envolvente y sobre la relación del objeto con el medio ambiente. Todo con el 
objeto de contextualizar el bien patrimonial en el territorio y facilitar una mejor 
comprensión del objeto en sí y de su relación con el espacio donde pertenece.
Atributos de CATEGORÍA DE USO DEL EDIFICIO
Fuente consultada para la estructura de datos y reglas de cumplimentación de 
campos: Guía de patrimonio KIT01. Los molinos corresponden a la categoría de 
uso Industrial: Edificios y estructuras construidas. 
Atributos de TIPOLOGÍA 
Fuente consultada para la estructura de datos y reglas de cumplimentación de 
campos: Guía de patrimonio KIT03. De momento, sólo incluiremos en nuestro 
modelo de información la categoría Molino de agua.
Atributos de USOS DEL SUELO
Aportamos datos de distintas ediciones del mapa de usos de suelo de Portugal; 
sus leyendas se presentan estructuradas según categorías designadas de diferente 
manera. Se ha creído conveniente, para favorecer la lectura al superponer las 
capas, para el análisis de la evolución de los usos del suelo, hacer una comparativa 
de categorías (fig. 39), reflejando la correspondencia entre ambas leyendas en la 
tabla aportada en el anexo citado. No es un atributo propio de la entidades de la 
capa de molinos, sino un valor obtenido por unión espacial de los puntos que los 
representan, con la capa poligonal de las cartas de suelos referidas (véase Anexo B 
Documentos de trabajo).
Atributos de ÉPOCA DE CONSTRUCCIÓN
La base de datos incluye valores para la datación cronológica del bien patrimonial. 
Se ha considerado en esta ocasión asumir las de la Carta Arqueológica de Mértola, 
por considerarla más completa y afín al ámbito de estudio. Posteriormente se 
incorporarán datos cronológicos procedentes de investigaciones (Macias, 2005), en 
el seno de los trabajaos del CAM, que proponen unos términos para los períodos 
cronológicos coincidentes con los de la otra fuente citada, lo cual facilitará la 
integración de datos. A continuación se enumeran:
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39. Evolución del uso del suelo de 1990 a 2007 para las localizaciones de molinos en la Ribeira do Vascão. 
Elaboración propia a partir de las Cartas de Ocupação do Solo 90 e 2007 (COS’90, COS’2007), cedidas por la CMM. 
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Idade do Bronze 











Atributos de PROTECCIÓN PATRIMONIAL
Fuente consultada para la estructura de datos y reglas de cumplimentación de 
campos: Guías de patrimonio KIT 01 y 03. Para la carga de datos, en cambio, 
consultamos la Carta arqueológica de Mértola, en los casos en los que aparece este 




Beneficia de uma Zona de Protecção 
Objecto incluído 
Objecto parcialmente incluído
En caso de bien protegido se indican los datos de la declaración: Legislación / Actos 
de toma de decisiones, instituciones responsables y Cuerpos de publicación.
En otro orden secundario de tablas, se estructura una información auxiliar asociada 
igualmente a cada unidad en el mapa (molino) pero estructurada por subunidades. 
En este caso los atributos toman habitualmente valor Si/No. El diseño se gesta en 
base a la lectura en fuentes descriptivas, extracción de variables y su puesta en 
relación (escritas), recurriendo a menudo a la observación visual in situ durante el 
trabajo de campo o a la exploración de los elementos en fotografías propias o de las 
fuentes citadas.





CAMPO: Restos_Calçada acceso habitação
CAMPO: Passagem pelo rio
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Atributos de DATOS TÉCNICOS
Atributos de ELEMENTOS
SUBTABLA: local do território
CAMPO: área ( Numérico en km2)
CAMPO: altitud
CAMPO: distancia ao núcleo mais próximo













SUBTABLA: estruturas de apoio
CAMPO: habitação
CAMPO: calçada acceso habitação
CAMPO: passagem pelo rio
 
SUBTABLA: estruturas para outras atividades
CAMPO: horta









SUBTABLA: Mat_Calçada acceso habitação
CAMPO: descriptivo
SUBTABLA: Mat_Passagem pelo rio
CAMPO: descriptivo
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5.2. Estructura de la información geográfica: escala territorial y 
escala arquitectónica
Una vez definida la zona de estudio, así como la metodología, determinamos con 
exactitud la información a utilizar (en muchas ocasiones supeditada a la existencia 
de datos explícitos o rescatando datos implícitos), la escala de captura y cuáles 
son las fuentes, y se procede a la implementación del modelo. Para este fin se han 
diferenciado: i) los datos temáticos relativos a los elementos estudiados y ii) las bases 
cartográficas que sirven de soporte. El primero de los puntos ha sido desarrollado en el 
apartado anterior. Para el segundo, se ha contado con cartografía publicada y/o cedida 
por los organismos portugueses centrales y locales en términos de escala territorial. 
La dispersión temática de la cartografía es grande y el nivel de tratamiento de los 
datos adquiridos muy diverso, incluyendo los problemas de actualización, formatos, 
calidad, etc. Por otra parte, dada la temática que nos ocupa, los datos que integran 
la estructura diseñada están casi en su totalidad en formato textual o en imágenes 
raster (es el caso, por ejemplo, de datos concretos de muchos de los molinos en Guita, 
1999); ha sido interesante sumergirse en las fuentes documentales y bibliográficas 
para rescatar cualquier dato que fuese de interés. Para la escala arquitectónica se ha 
recurrido a varios procedimientos: elaboración propia de perfiles transversales del 
terreno en el enclave de cada molino (consultar Anexo B), levantamiento métrico 
y arquitectónico para los molinos visitados (Anexo C); levantamiento gráfico in 
situ con diversas técnicas fotográficas (Anexo fotográfico D). Algunas labores que 
han sido necesarias para el almacenamiento, gestión y edición de la información 
recabada y producida son: captura y georreferenciación de mapas raster existentes, 
importación y conversión de ficheros de formatos varios, establecimiento de un 
protocolo interno de entrada, gestión de tablas, corrección de errores, manejo de las 
proyecciones cartográficas, etc.
En forma de tabla sintetizamos los resultados del estudio metodológico realizado, 
consistente en recopilar datos recabados en las fuentes documentales sobre 
factores que justifican la presencia de los molinos de agua en el territorio (y en 
algún caso la expansión,  el deceso o abandono), como muestra el primer párrafo 
de cada bloque. Estos contenidos son convertidos en posibles factores y variables 
a analizar en el sistema de información, componiendo parte de la GDB, con 
indicación, entre paréntesis, del tipo de dato (cualitativo, cuantitativo). Las tablas 
se acompañan de una serie de imágenes, representando gráficamente el empleo de 
las diferentes escalas de trabajo (territorial o arquitectónica), referidas con texto 
en la última columna.
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Temática A: MARCO ECONÓMICO (fig. 40 a 41) 
Ideas extraídas de textos bibliográficos: Existe una relación directa entre las zonas 
de auge económico y el área de expansión de la industria productiva cerealífera. 
En concreto, para los molinos hidráulicos de harina, en áreas de paso, como las 
vías de penetración en entornos urbanos, rutas y circuitos comerciales, se ve 
frecuentemente incrementado el número de ellos. El grado de desarrollo del núcleo 
urbano abastecido por el molino puede ser un indicador de la permanencia de este 
en el tiempo. De la complejidad técnica del ingenio, a su vez, pueden derivarse 
aspectos relacionados con la coyuntura económica y grado de desarrollo del 
municipio respecto a otros núcleos. Las variedades tipológicas y la innovación 
tecnológica suelen ser más avanzadas en zonas urbanas, frente a zonas aisladas de 
montaña donde no llega la tecnología. Por su parte, los fenómenos repobladores 
suponen un incremento de los efectivos humanos, por tanto de la demanda, con el 
consiguiente aumento de la productividad del cereal. 
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Factor favorecedor de la 
expansión o permanencia 
del molino
Variables a analizar





-Posibles datos de flujos 
demográficos, repoblaciones, 
abandonos de núcleos
-Densidades de población por 
municipios (estadísticos), tipo 
rural/urbano (cualitativo)
-Datos de existencia de 
facilidades jurídicas para 
repoblación (cualitativo)
-Proximidad (en km) a zonas de 
nuevo crecimiento
-Grado de avance tecnológico del 
molino (numérico)
-Mapa de molinos con distinto 
grado de evolución de la técnica
-Concentración de molinos y 
densidades de población en los 
núcleos servidos
-Tipo de núcleo (rural / urbano) y 
relación con el número de molinos 
asociado
-Mapa de caracterización tipológica 
de molinos en función de factores 
demográficos
A2.Parámetros básicos de 
asentamiento
-Disponibilidad de agua (distancia 
a cursos fluviales)
-Accesibilidad física, caminos 
(gráfico)




-Mapa de concentración de molinos 
como base a relacionar con mapa 
de altitudes y pendientes.
-Otros usos presentes en el molino: 
molienda, riego 
-Variedades tipológicas e 
innovación tecnológicas en función 
de factores físicos,  aislamiento 
poblacional…
-Estudio de secciones topográficas 
transversales 
A3.
Proximidad a vías de 
penetración
Proximidad a rutas 
comerciales
-Cronología del desarrollo urbano
-Técnica de construcción 
(cualitativo)
-Vías y comunicaciones históricas 
y recientes (gráfico)
-Mapa de distancia entre molinos y 
núcleos, caminos y vías
-Mapa de configuraciones urbanas y 
de etapas históricas
-Molinos clasificados por las 
técnicas constructivas empleadas
-Análisis comparativo con la 
arquitectura tradicional de la zona
-Análisis comparativo con otros 
molinos de cuencas diferentes
A4.
Desarrollo agrícola
-Zonas de plantación de cereales 
-Tipos de cultivo
-Usos del molino: riego, molienda
-Topónimos 
-Posición respecto al núcleo de 
población 
-Posición respecto a rutas 
comerciales
-Demanda de productividad de 
harina
-Mapa de molinos indicando el 
grado de evolución de la técnica, 
(mayor número de muelas, 
complejidad técnica tipo de 
rueda)… en relación con cifras de 
demanda de harina por poblaciones
-Relación del número de molinos 
con el tipo de cultivo
-Mapa de distancias de molinos 
respecto al núcleo de población
Tabla A: Marco económico en la caracterización de los molinos de la Ribeira do Vascão. Variables. Indicadores de 
permanencia. Propuesta de representación gráfica.
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1 Alto submerso argamasa de cal, 
pedra, cobertura 
de tijolo
abobadada todo 1 SI
2 medio de ribera 
(em 
superfície)
pedra seca,  
telhado de 
canhiço e telha 
de canudo
telhado todo 2 SI





argila, telhado de 
canhiço e telha 
de canudo
telhado todo 2 NO
4 bajo sem contato 
com água 
(em alto)
taipa sobre soco 
de pedra seca
SI todo 3 SI
5 bajo azenha 
(submerso)
soco de pedra 
seca argamasada 
a cal e cobertura 
vegetal 
temporária
vegetal Guadiana 4 NO
40. Marco socio-económico. Parámetros básicos de asentamiento (A2). Valoración del coste constructivo de las 
distintas variedades tipológicas de molinos en la Ribeira do Vascão. Elaboración propia.
41. Marco socio-económico. Parámetros básicos de asentamiento (A2). Estudios de accesibilidad mediante 
secciones topográficas transversales. Elaboración propia.
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Temática B: MARCO SOCIO-CULTURAL
Ideas extraídas de textos bibliográficos: Un estudio sobre las rentas e inversiones en 
cereales panificables serían revelador sobre la expansión de este tipo de instalaciones 
en particular. Del mismo modo, el consumo podría verse acrecentado de la mano 
de enfermedades que obligasen a dietas monótonas de cereales, contribuyendo 
a la continuación de estas pequeñas industrias. En el s. XIV, la proliferación de 
calamidades que forzaron el abandono del campo y, consecuentemente obligaron 
a nuevas pautas alimenticias (ya no cereales, sino hortalizas y leguminosas, según 
referencias a recetarios de cocina, datos sobre reconversión de espacios a otros 
nuevos para habitación, etc.) pudieron hacer disminuir el número de molinos. 
En la dieta de la población musulmana el consumo de cereal era muy uniforme 
(a excepción del período de escasez de grano en el sur peninsular), lo cual indica 
la propagación de este tipo industrial. Igualmente, se observaban épocas donde 
aumentaba la dedicación al cultivo del cereal, dadas las necesidades irregulares de 
la población a lo largo del año, como muestran estudios sobre días de ayuno (70) y 
abstinencia (160) de carne, huevo y pescado de la población cristiana. 
Factor favorecedor de la 
expansión o permanencia 
del molino
Variables a analizar
Posible representación gráfica o 
temática
B1.
Consumo de pan en la 
dieta alimenticia 
Consumo de pan por 
épocas de enfermedades, 
calamidades y desastres
-Áreas afectadas por 
enfermedades, desastres o 
epidemias (cualitativo)
-Rentas, gastos (numérico)
-Grados de consumos por épocas, 
procedentes de referencias 
literarias a recetarios (cualitativo)
-Referencias literarias datadas 
relativas al número de molinos 
abandonados o deteriorados 
(numérico)
-Mapas y gráficos de rentas por 
zonas, por producto…
-Gráfica comparativa de producción 
de distintas épocas, afectadas o no 
por enfermedades y desastres
-Mapa de zonas de consumo 
de cereal en relación a la 
concentración de molinos
-Mapa con referencias 
bibliográficas relativas a pautas de 
alimentación
B2.
Pautas culturales y 
religiosas
-Número de días de ayuno
-Número de días de abstinencia
-Grado de evolución de la técnica
-Concentración de molinos
-Mapa comparativo de la zona 
musulmana y cristiana y localización 
de molinos clasificados según la 
tecnología desarrollada
-Mapa de cifras de consumo por 
épocas del año
Tabla B: Marco socio-cultural en la caracterización de los molinos de la Ribeira do Vascão. Variables. Indicadores de 
permanencia. Propuesta de representación gráfica.
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Temática C: MEDIO FÍSICO (fig. 42 a 44) 
Ideas extraídas de textos bibliográficos: La presencia de cierta pendiente puede 
facilitar la agrupación de molinos. Los situados en llanura o fondo de valle se 
caracterizan por emplear menos energía, mientras que en una zona de relieve 
acusado el aprovechamiento hidráulico es mayor. La existencia de un cubo 
construido sobre la rueda indica necesidad de elevar la presión del agua, lo que, 
colocado a cierta distancia, favorece la capacidad de riego, aunque es más costoso 
y normalmente se recurre a esta solución cuando no hay pendiente. Por otra 
parte, de la regularidad de los recursos hídricos depende el sistema de captación 
y la productividad, ya que según Álvarez Llopis (1989) la mayor complejidad 
hidrográfica en el norte de la península hace que cualquier recurso de agua pueda 
ser dedicado a la implantación de un molino, mientras que al sur, una inferior red 
hidrográfica condiciona la variedad y número de los molinos. Aunque, por otro 
lado, esta proliferación de molinos en la zona norte pueda deberse a una mayor 
falta de mano de obra, lo que hace que se dedique mayor esfuerzo al avance técnico. 
Una menor pluviometría y una mayor aridez reduce la proliferación de molinos 
(es el caso de Al-Ándalus, frente a Castilla). En general, en comparación con otras 
épocas, el clima en el medievo era árido en toda la península y en los s.VIII a XII. Un 
suelo blando es más fácil de erosionar y el arrastre de lodos sería mayor, motivando 
mayor limpieza del cauce, la paralización de la rueda, o la necesaria construcción de 
un canal derivado. La litología está relacionada con el material de construcción (sin 
olvidarnos también de la influencia del nivel económico de quien lo construyera). 
También podría dar idea de la pobreza de suelos el hecho de que solo la bóveda y 
las canalizaciones sean de materiales duros y el resto, no. Esta cuestión habría que 
combinarla con la existencia de regímenes torrenciales en ciertos cauces, que podría 
favorecer tendencias hacia coberturas efímeras (ramas) en zonas donde quedaban 
con seguridad cubiertas, siendo repuestas cada año. En el entorno musulmán los 
recursos hídricos se explotaban de una manera más ecológica, al no disponer de 
ellos en abundancia, por lo que la interacción del hombre en el medio era más 
controlada que en el norte peninsular.
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Factor favorecedor de la 
expansión o permanencia 
del molino
Variables a analizar






-Variedad tecnológica (cualitativo: 
rueda vertical,  horizontal, de 
cubo…)
-Mapa base de curvas de 
nivel, modelos de elevaciones, 
pendientes, vértices geodésicos, 
altitudes… con la localización de 
molinos
-Variedad tecnológica y relieve






-Mapa de concentración de molinos 
en relación con las condiciones 
climáticas
-Mapa de rendimiento energético 





-Grado de evolución de la técnica 
(numérico) 
-Variedad tipológica del molino 
(cualitativo: de ribera, de 
submersión)
-Concentración de molinos 
(numérico)
-Mapa de rendimiento energético 
del molino en relación con los 
recursos hídricos correspondientes
-Mapa de variedad tipológica del 
molino a lo largo del cauce
-Concentración de molinos e 
índices de regularidad hídrica
C4.
Aptitud del tipo de suelo 
Costo constructivo
-Dureza de los suelos 
(cuantitativo)
-Litología (cualitativo)
-Variedad tecnológica de los 
elementos (existencia de un canal 
derivado construido)
-Material de construcción; 
partes construidas con material 
resistente (piedra) y partes con 
material blando (tierra)
-Variedad tipológica (de tejado, 
abovedado…)
-Mapa litológico y localización de 
los molinos en él
-Mapa de variedad tecnológica en 
relación con la litología 
-Mapa de categorías constructivas 
de los molinos
-Mapa con tipos de elementos 
existentes en cada molino (canales, 
presas…)
-Materiales constructivos presentes 
en los molinos
C5.
Grado de interacción del 
hombre con el medio
-Usos del molino: molienda, riego, 
pesca
-Empleo de soluciones 
constructivas locales
-Mapa de caracterización de usos 
de cada molino
-Mapa comparativo con la 
arquitectura tradicional 
habitacional de la zona
Tabla C: Medio físico en la caracterización de los molinos de la Ribeira do Vascão. Variables. Indicadores de 
permanencia. Propuesta de representación gráfica.
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42. Medio físico. Estudio de variables orográficas a escala territorial (C1). Localización de molinos sobre base 
cartográfica. Generación automática de curvas de nivel para el término de Alcoutim mediante interpolación con 
software de análisis espacial (QGIS). Elaboración propia a partir de la capa de vértices geodésicos (cedida por la 
Câmara Municipal de Mértola). 
43. Medio físico. Estudio de los recursos hídricos (C3). Capa de Hidrografía sobre Altimetría de Portugal Continental. 
Fuente: Modelo Digital del Terreno (IGP, n.d.) 
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44. Medio físico. Grado de interacción con el medio a escala arquitectónica (C5). Identificación de soluciones 
constructivas locales por comparación de detalles arquitectónicos. A la izquierda, fotografías realizadas en visitas 
de campo al Molino do Alferes, recuperado por  ADPM. A la derecha, estudios tipológicos sobre la arquitectura 
tradicional de la zona (Mesquita, Mértola). Fuente: (Agostini & Vannetiello, 1999)Agostini & Vannetiello, 1999.
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Temática D: MARCO ETNOGRÁFICO  (fig. 45 a 47) 
Ideas extraídas de textos bibliográficos: Consideraremos dos categorías en esta 
caracterización; la forma de instalar la rueda y el emplazamiento físico. Por la forma 
de instalar la rueda, las variables tipológicas son dos: la rueda horizontal —relegadas 
a zonas más bien aisladas de montaña o donde las cuestiones demográficas, físicas 
o económicas no favorecían las innovaciones técnicas— y vertical, muy extendida 
por Al-Ándalus a mediados del siglo X, como innovaciones técnicas de molienda 
y regadío. Se origina el término Aceña3 (azenha). Subtipos de rueda horizontal: 
de rodezno (con álabes o palas), de rodete sumergido (sistema turbina). Subtipos 
de rueda vertical: de propulsión superior o de propulsión media o inferior. Por el 
emplazamiento del ingenio hidráulico habrá dos posibilidades: en el mismo cauce 
del río, de forma que la rueda es accionada por la fuerza de la corriente o, por el 
contrario se trata de molinos flotantes, sobre barca o sujetos a un punto fijo. Subtipos 
de este último: sobre barca, con la ventaja de poder desplazarse temporalmente a 
lugares favorables según el estiaje (tipo más propios en el sur, por las corrientes de 
agua y los ríos navegables, como el Guadiana, aunque en zonas de paso con poco 
caudal podría no ser viable). O bien en un canal derivado de la corriente principal, lo 
que permite un mayor aprovechamiento de la energía hidráulica. Estos últimos son 
más costosos al tener que construir presa y canal, aparte de una necesaria limpieza y 
mantenimiento periódico de las canalizaciones. Pero este tipo cuenta con la ventaja 
de una alimentación más regulada por el azud o azuda (açude).
Factor favorecedor de la 
expansión, permanencia 
o deceso de los molinos
Variables a analizar




-Identificación de elementos 
funcionales de un molino
-Localización del molino (en la 
margen, en el centro del curso)
-Variedad tecnológica (rueda 
vertical,  horizontal…)
-Existencia de elementos auxiliares 
(cualitativo: calzadas, pasos, presas, 
canales, azudes, cubos)
-Mapa de molinos por categorías 
tecnológicas en relación con el 
enclave
-Variedad tecnológica (rueda 





-Usos del molino (cualitativo: 
molienda, riego, pisón, batán, pesca)
-Caracterización regional por 
vocablos
-Fuentes documentales
-Relación de la localización de 
molinos con vocablos locales y 
topónimos (pisão, azenha, açude, 
moinho, vau…)
-Relación de la designación 
de los molinos y las fuentes 
documentales
[ 3 ] Documentalmente y siempre según Álvarez Llopis (1989), la palabra aceña aparece en España a 
finales del siglo XII y principios del XIII al norte del río Arlanzón, perteneciente a la cuenca del Río Duero.
Tabla D: Marco Etnográfico en la caracterización de los molinos de la Ribeira do Vascão. Variables. Indicadores de 
permanencia. Propuesta de representación gráfica.
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a) Comprobación de modificaciones en el paisaje por comparación de fotografías. Ala izq. Fotografía de Rui Guita 
(Guita et al., 2006); centro, fotografía de campo (2015). Der. Toma desde el azud.
b) Vista desde la casa rio arriba hacia el suroeste, se ve el azud y la albufeira.
c) Desde enfrente del conjunto, mirando rio abajo hacia el este.
d) Vista general con el dron mirando rio arriba hacia el suroeste.
45. Marco Etnográfico (D1). Identificaión de los elementos del complejo hidráulico Molino do Alferes. Situación de 
puntos de toma de fotografías. Elaboración propia.
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46. Marco Etnográfico (D2). Los molinos de la Ribeira do Vascão y las fuentes documentales. Elaboración propia. 
47. Marco Etnográfico (D2). Toponimia relativa a los usos del molino (M. da Horta, M. do Pisão y M. do Porto) en 
cartografía raster topográfica, previa georreferenciación. Elaboración propia sobre Carta Militar de Portugal 
1:2500 (Instituto Geográfico do Exército, 2001).
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5.3. Resultados (I): Propuesta de Sistema de Información Patrimonial 
(SIP) para la puesta en valor de los molinos de agua de la Ribeira do 
Vascão
5.3.1. Conceptualización y características de diseño
Nos detenemos ahora en concretar qué función precisa cumplen los mapas y por 
qué fueron escogidos en este trabajo de investigación como sistema de información 
o representación de la realidad. Algunas lecturas sectoriales, integradas por un 
amplio enfoque como el nuestro, marcan, en parte, la naturaleza de la propuesta 
metodológica, como las realizadas sobre el papel de la Cartografía en la Historia 
en general y en la portuguesa en particular; o sobre cómo la Fotografía puede dar 
o no significado a los hechos representados. Hacemos un esfuerzo por explicarlo 
sintéticamente, sin entrar en profundizaciones demasiado teóricas, y siempre en 
continuidad con la doble naturaleza de los SIG (temática y gráfica), que ha quedado 
manifiesta en el apartado 5.1 y 5.2.
En una fase conceptual de nuestro estudio, al comparar dualidades que relacionan 
la imagen con la palabra (y, por extensión, la apariencia con la autenticidad; la 
exactitud con la representación simplificada; la estricta realidad con el modelo 
de interpretación de la misma…) estamos sugiriendo un estudio dentro de 
los horizontes de los SIG (por razones que quedaron expuestas en 3.1. Bases 
conceptuales). Las nuevas tecnologías y las teorías cognitivas, evolucionando en 
paralelo en pro de un concepto de conocimiento dinámico, son la base de nuestro 
tema de estudio. Los mapas, los gráficos, las tablas y las fotografías se organizarán 
para materializar esta idea en el sistema de información creado. El uso de la 
fotografía, por ejemplo, en un trabajo científico ya está presuponiendo de antemano 
su veracidad, en tanto que “suministra información dentro del marco conceptual 
de una investigación (…) suministra el detalle que faltaba (…)” (Berger, Acarreta, & 
Mohr, 2007: p.98). Parece correcto afirmar que las fotografías tienen la categoría 
de realidad, sin embargo, para la significación (no olvidemos este aspecto en los 
proyectos de gestión cultural), debe complementarse con el uso de la palabra. La 
composición de imágenes de la fig. 49 muestra una duplicidad de significados; la de 
la izquierda, sin el uso de la palabra, puede evocarnos la plasticidad de las formas 
arquitectónicas, el contacto con el agua y la naturaleza…; a la derecha, la fotografía 
pertenece a una ficha clasificatoria en un estudio de arquitectura tradicional. Las 
dos fotografías pertenecen al pasado, eso está claro, y en ambas se conecta con 
imágenes almacenadas en la memoria en la medida en que exista en el observador 
una experiencia vivida cercana al universo de los molinos. Nos dan, con mayor o 
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menor grado de detalle, datos certeros mediante los rótulos, llevándonos a imaginar 
la sociedad de la época, el grado de desarrollo tecnológico de los molinos, utensilios 
empleados, etc. La absoluta complementariedad entre imagen y palabra radica en 
que en la contemplación de una imagen (del tipo que sea) reclama interpretación y 
las palabras se la proporcionan. 
Análogamente, en las cartografías generadas por el SIP, la palabra (en nuestro caso la 
componente temática, procedente de la carga y la estructuración de la información 
en tablas) supone un despliegue de conexiones entre hechos. Podrá contribuir por 
tanto a aportar significados, produciendo en el intérprete —el lector, el usuario— 
su afinidad o rechazo al objeto representado (ya sea la arquitectura tradicional en 
su conjunto, o un molino abandonado). En esta investigación nos ha interesado, 
tomando como base este discurso de Berger et al., (2007) —sobre la ambigüedad de 
significados, la discontinuidad temporal y la comprensión humana del mundo— 
relacionarlo con el papel que juega la memoria en los proyectos de gestión cultural. 
Y cómo el manejo de información, el tratamiento de los datos, su puesta en 
relación de una determinada manera y no otra, son convertidos en información y 
se proyectan como conocimiento en favor de la cultura local (fig.50). Es así como 
contemplamos el papel de los mapas y gráficos como medio de comunicación en los 
siguientes apartados del capítulo, en particular, y en la concepción de este proyecto 
de tesis, en general.
48. Casa de habitación junto a un molino en Braga. Fotografía realizada en 1955. Fuente: (Ordem dos Arquitectos, 2011).
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 175
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
49. Conceptualización y características de diseño de la propuesta de Sistema de Información Patrimonial (SIP) 
para los molinos de agua de la Ribeira do Vascão. Elaboración propia.
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5.3.2. Modelos de información para interpretar el territorio
En general, al plantearse una metodología integradora, conducente en último 
término a identificar y priorizar medidas factibles y eficientes para la puesta en valor 
de estos testigos de la cultura material del pasado, por parte de las autoridades, los 
investigadores y la sociedad, la obtención de resultados debe responder a un modelo 
cognitivo interdisciplinar, siendo de gran alcance y complejidad. Esta premisa debe 
concretarse en una propuesta de ordenación de la información derivada, precisamente 
para no incurrir en los desatinos de la sistematización excesiva de algunos sistemas 
de información, condenados a una somera globalidad interpretativa. En particular, el 
modo en que presentamos este primer bloque de resultados de la investigación, en 
base a unos modelos de información concretos, dan lugar a unas series cartográficas 
que satisfacen esta premisa. Se presentan a continuación acompañados de una 
tabla resumen con sus principales características y aportaciones y un ejemplo de 
síntesis de la información espacial, representado mediante técnicas de visualización 
cartográfica (incluyendo textos, gráficos y fotografías).
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Modelo:    
 PROTECCIÓN DEL PAISAJE ARQUITECTÓNICO RURAL 




INVESTIGACIÓN Ítems de CONSERVACIÓN Ítems de DIFUSIÓN
Caracterización del 
entorno físico de los 
molinos
Posición de los molinos dentro de 
áreas naturales protegidas
Integración de distintas capas 
de información en visualizadores 
(Google Earth, Google Maps)
Estudio de las fuentes de 
documentación
Propuesta de un SIP para 
otras piezas del patrimonio 
arquitectónico rural
Modelo:




INVESTIGACIÓN Ítems de CONSERVACIÓN Ítems de DIFUSIÓN
Estudio cronológico de 
los núcleos de población 
cercano a los molinos
Posición de los molinos relativa a 
lugares de interés arqueológicos
Trazado de rutas desde núcleos 
urbanos hasta los molinos de la 
Ribeira do Vascão









Existencia de restos visibles Valoración de puntos fuertes y 




materiales y técnicas 
constructivas
Grado general de conservación Levantamiento arquitectónico 
como aportación a las técnicas de 
documentación de la arquitectura 
popular
Nota: Esta última serie se desarrolla en el apartado siguiente, en una propuesta de fichas de 
inventario.
SERIE SIP-01   
EL ESTADO DEL CONOCIMIENTO EN EL PATRIMÓNIO HIDRÁULICO DE LA RIBEIRA DO VASCÃO
SERIE SIP-02   
PERMANENCIAS Y MUTACIONES EN LA OCUPACIÓN DEL TERRITORIO
SERIE 03   
ESCALA ARQUITECTÓNICA 
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29∣ 







50. Conocimiento en el patrimonio hidráulico 
de la Ribeira do Vascão   
leyenda 
  






 Documentado en 
fuentes orales 
Documentado en 
visita de campo 
  

Restos visibles Incluido en un 
espacio protegido 



















50. Conocimiento en el patrimonio hidráulico 
de la Ribeira do Vascão   
leyenda 
  






 Documentado en 
fuentes orales 
Documentado en 
visita de campo 
  

Restos visibles Incluido en un 
espacio protegido 











SERIE SIP-01   
EL ESTADO DEL CONOCIMIENTO EN EL PATRIMÓNIO HIDRÁULICO DE LA RIBEIRA DO VASCÃO
50. Conocimiento en el patrimonio hidráulico de la Ribeira do Vascão 
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SERIE SIP-01   
EL ESTADO DEL CONOCIMIENTO EN EL PATRIMÓNIO HIDRÁULICO DE LA RIBEIRA DO VASCÃO
51. Carga en Google Earth de distintas capas del SIP: topografía, molinos estudiados y hidrografía. 
52. Documento de trabajo. Carga en Google Maps (vista satélite) de molinos en la Ribeira do Vascão. 
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SERIE SIP-01   
EL ESTADO DEL CONOCIMIENTO EN EL PATRIMÓNIO HIDRÁULICO DE LA RIBEIRA DO VASCÃO
53. Carga en Google Earth de los molinos estudiados. Trazado y descripción de rutas desde la Villa Vieja de Mértola.
54. Fotografía aérea número H244 del vuelo USAF de 1958. Escala aproximada 1:26000. Cedidas por el CiGeoE – 
Centro de Informação Geoespacial do Exército (Portugal).
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SERIE SIP-01   
EL ESTADO DEL CONOCIMIENTO EN EL PATRIMÓNIO HIDRÁULICO DE LA RIBEIRA DO VASCÃO
55 . Marcado en el mapa de trabajo de códigos de numeración de las fotografías
56. Integracion de cartografia con curvas de nivel georreferenciadas digitales (parte superior) y raster (parte inferior). 
57. Integracion de cartografia digital con curvas de nivel y ortofoto georreferenciadas. Molino da Figueira.
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SERIE SIP-02   
PERMANENCIAS Y MUTACIONES EN LA OCUPACIÓN DEL TERRITORIO
Cronologías de poblamiento. Tratamiento de datos de entrada:
58. Verificaciónde coordenadas de sitios arqueológicos (en ámbar) sobre el plano base de su localización. 
59. Localización de los molinos sobre distintas capas: Hidrografía, Vías, Orografía y Sitios Arqueológicos. 
60. Creación de tabla de atributos para los sitios arqueológicos: designación, municipio (freguesia), tipo de sitio, 
cronología. 
Elaboración propia a partir de de las fuentes: Câmara Municipal de Mértola, 2014; Campo Arqueológico de 
Mértola, 2012; Macias, 2005; IGP, n.d.
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SERIE SIP-02   
PERMANENCIAS Y MUTACIONES EN LA OCUPACIÓN DEL TERRITORIO
Cronologías de poblamiento. Propuesta de análisis y representación gráfica:
61. Mapa vectorial de símbolos graduados. Sitios arqueológicos de la Carta Arqueológica de Mértola ordenados 
por período cronológico. 
62. Mapa vectorial de símbolos graduados. Poblados según Macias (2005) ordenados por antigüedad.
63. Mapa raster de color graduado. Continuidad en el poblamiento.
Elaboración propia a partir de de las fuentes: Câmara Municipal de Mértola, 2014; Campo Arqueológico de 
Mértola, 2012; Macias, 2005.
184
PARTE II                                                                                                             DESARROLLO DE LA INVESTIGACIÓN
5.4. Resultados (II): Propuesta de fichas de inventario patrimonial de 
los molinos de agua de la Ribeira do Vascão
Como resultado del Sistema de Información Patrimonial propuesto obtenemos 
una identificación de puntos en el espacio, representados como molinos, pero que 
entrañan otros conceptos inherentes a estas piezas, como arquitectura popular, 
técnicas constructivas locales, enclaves para comunidades en torno a un territorio 
vertebrado por un río vivo, como el Guadiana... 
Las características establecidas durante la etapa de creación del modelo para definir 
cada pieza de nuestro sistema (desde ámbitos diferentes, pero primando el aspecto 
arquitectónico y su contextualización en el medio físico y el territorio histórico), 
se han transformado en parámetros ponderables —ya sea cualitativamente o 
cuantitativamente— para poner en relación una selección de factores considerados. 
La vinculación automática que permiten los SIG entre registros de tablas y entidades 
gráficas, ha favorecido la introducción de datos mediante campos autocompletables 
(ver fig. 49). Estos rasgos están agrupados en los siguientes campos temáticos:
a | Datos de identificación
b | Datos de descriptivos
c | Datos de conservación y gestión
d | Datos de documentación
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ETRS89-TM06-PT X: 22733,7097 Y: -248147,07150 Z: 196
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Enquadramento:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 573
DESCRIÇÃO
FONTES
                                                                                                                                                                                                                                                               
Apenas foram encontrados dados sobre a localização cartográfica para este moinho. Mas 
provavelmente, a julgar pela localização, longe da foz e com poucas possibilidades de ficar submerso, 
teria sido um típico moinho de ribeira. Nesse sentido, o telhado teria sido construído em telha de canudo 
e as paredes grossas e construídas com pedra solta ou argamassada com argila. Acontece nas bacias 
montanhosas como esta, que os moinhos podem laborar entre 3 a 5 meses e meio, apesar do ano ser 
seco, frente a outros engenhos em pequenas bacias de peneplanície, que praticamente não podem 
funcionar.  O Ribeira do Vascão constitui uma de potencialidade por ser Zona Especial de Conservação, 
criada pela Rede Natura 2000, relativa à preservação dos habitats naturais e da fauna e flora selvagens.
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.                                                                                                                                                                                                                      
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
União das freguesias de 
São Miguel do Pinheiro, 
São Pedro de Solis e São 
Sebastião dos Carros
                                                                                                                                                                              
Situado na máxima cota 
altimétrica dos moinhos do 
Vascão (196m), fica em 
declive até um leito de 
generosa largura, entre 











PT X: 24240,0876 Y: -247595,33090 Z: 183
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Faro / Alcoutim
Freguesia:
Enquadramento:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 573
DESCRIÇÃO
FONTES
Não se encontraram dados sobre o edifício e as suas características, apenas alguma 
referência à  localização cartográfica. O leito do afluente é suficentemente aberto como 
para que as cheias não cheguem à parte superior do moinho. Provavelmente, a julgar 
pela localização, longe da foz e com poucas possibilidades de operar por submersão, 
teria sido um típico moinho de ribeira. Nesse sentido, o telhado teria sido constuído em 
telha de canudo e as paredes grossas e construídas com pedra solta ou argamassada 
com argila.  O Ribeira do Vascão constitui uma Zona Especial de Conservação, criada 
pela Rede Natura 2000, visando pela preservação dos habitats naturais e da fauna e 
flora selvagens.
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização 
global. Propostas para a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. 
Tesis doctoral inédita. Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 




em.html                                                                                                                                                                                    
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
Martim Longo
Moinho localizado na 
margem direita, a uns 
183 metros de 
altitude, entre 
elevaciones que 
alcançam 250 m. A 
declividade nesta 
margem é mais 
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ETRS89-TM06-PT X: 25386,8267 Y: -246357,38240 Z: 167
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Enquadramento:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 573
DESCRIÇÃO
FONTES
                                                                                                                                                                                                                                                            
O Ribeira do Vascão constitui uma Zona Especial de Conservação, criada pela Rede Natura 2000, 
relativa à preservação dos habitats naturais e da fauna e flora selvagens. O Moinho da Rocha é um 
moinho com dois rodízios situado na cabeceira do Vascão, inactivo há três décadas. Trata-se do primeiro 
escalão mais elevado no Vascão, a partir de montante para jusante. A caldeira deste moinho é uma das 
mais pequenas que foram encontradas pelo inquérito de campo realizado nesta bacia por Rui Guita em 
2006. Possui 15 m de largura e 2 m de profundidade máximas (junto do açude) e 80 metros de 
comprimento. O nível de base da levada, no tramo inicial, está cerca de um metro abaixo do coroamento 
do açude, pelo que apenas o metro superior de água retida podia ser desviado. O restante permanecia 
acumulado na albufeira (caldeira de 400 m3 de capacidade). Em 2004 o açude estava arrombado numa 
extensão central de cinco metros de coroamento e quase até ao nível do leito pelo que a retenção se 
tornou mínima.
                                                                                                                                                                                                                                                            
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes                                                                                                                                                                                       
• Arquivo Fotográfico do CAM. (2006). Fotografias do Levantamento Arqueológico do Concelho de 
Mértola_2005/2006.
União das freguesias de 
São Miguel do Pinheiro, 
São Pedro de Solis e São 
Sebastião dos Carros
Localizado numa zona 
montanhosa da margem 
esquerda na bacia do 
Vascão, bacia de tamano 
médio, as condições de 
escoamento para este 
moinho garantiam, segundo 
fontes consultadas, poder 
laborar entre 3,2 a 5,6 
meses, apesar do ano ser 
seco. Seria muito diferente 
para uma situação numa 
pequena bacia de 
peneplanície (praticamente 









ETRS89-TM06-PT X: 26947,5458 Y: -246009,13230 Z: 170
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Enquadramento:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 573
DESCRIÇÃO
FONTES
                                                                                                                                                                                                                                                           
De construção contemporânea, teve duas linhas de moagem. Encontra-se em ruínas, destelhado e com 
paredes de pedra caiadas como únicos restos visíveis do moinho. Numa prospecção realizada em 2006 
pelo CAM encontraram-se duas mós in situ. O moinho deixou de funcionar há a aproximadamente 40 
anos e nos últimos tempos utilizou motores.  O abandono e o vandalismo constituem as principais 
ameaças. Como potencialidade,  o Vascão constitui uma Zona Especial de Conservação, criada pela 
Rede Natura 2000, visando preservar os habitats naturais e da fauna e flora selvagens.
                                                                                                                                                                                                                                                           
• Campo Arqueológico de Mértola. (2006). Fichas de Sítios Arqueológicos do concelho de Mértola 
(material inédito cedido por el CAM). Mértola.
• Arquivo Fotográfico do CAM. (2006). Fotografias do Levantamento Arqueológico do Concelho de 
Mértola_2005/2006; 
• Câmara Municipal de Mértola. (n.d.). Cartografia digitalizada
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.  • Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
União das freguesias de 
São Miguel do Pinheiro, 
São Pedro de Solis e São 
Sebastião dos Carros
Num área de baldio no 
Monte da Corcha, 
localizado a uns 170 m de 
altitude, entre elevações 
que alcançam 200m na 
margem esquerda a 250 m 
na direita, ficou este 
moinho.
Moinho da Cancela Nova
Arquitetura Industrial
IDENTIFICAÇÃO
Moinho, vista a jusante-CAM Moinho, vista lateral-CAM Restos de estruturas-CAM
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ETRS89-TM06-PT X: 27163,5303 Y: -245188,57900 Z: 158
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Enquadramento:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 573
DESCRIÇÃO
FONTES
                                                                                                                                                                                                                                                            
No local, abandonado, apenas são visíveis os alicerces do moinho, de cronologia moderna, porém 
existem outros restos de estruturas murárias de apoio à atividade industrial.  Na fotografia encontramos 
paredes de pedra e argamassa, não dispondo de mais informação. Relativamente à conservação do 
espaço natural,  o Ribeira do Vascão constitui uma Zona Especial de Conservação, criada pela Rede 
Natura 2000, relativa à preservação dos habitats naturais e da fauna e flora selvagens.
                                                                                                                                                                                                                                                            
• Campo Arqueológico de Mértola. (2006). Fichas de Sítios Arqueológicos do concelho de Mértola 
(material inédito cedido por el CAM). Mértola.
• Arquivo Fotográfico do CAM. (2006). Fotografias do Levantamento Arqueológico do Concelho de 
Mértola_2005/2006.                                                                                                                                                                              
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
União das freguesias de 
São Miguel do Pinheiro, 
São Pedro de Solis e São 
Sebastião dos Carros
No Monte da Corcha,  
localizado a 158 m de 
altitude, este moinho de 
água na Ribeira do Vascão 
percorre uma área 
florestal, entre cotas de 
nivel de 155m a 260m 
máximo, com encostas 
mais íngremes nas terras 
da margem esquerda.








ETRS89-TM06-PT X: 27606,5032 Y: -244828,22070 Z: 164
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Enquadramento:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 573
DESCRIÇÃO
FONTES
                                                                                                                                                                                                                                                           
Moinho de água já em ruínas e respectivo açude entulhado de vegetação. Tera sido o clássico de um 
moinho de ribeira: edifício alongado no eixo transversal à corrente, paredes de pedra seca e alguma 
argamassa, cobertura de telha caída. Nas fotografias ainda podemos ver alguma camada de cal nas 
paredes. No seu interior encontram-se ainda duas mós, in situ. Verificam-se também outras estruturas de 
apoio, como forno e a possível casa de habitação. O abandono e o vandalismo constituem as principais 
ameaças. Dois moradores de Monte Santana informaram durante a prospecção realizada em 2006 pelo 
CAM de que o moinho trabalhou até á cerca da década de 80.  Pelas características biofísicas e históricas 
do territorio, o Ribeira do Vascão constitui uma Zona Especial de Conservação, criada pela Rede Natura 
2000, relativa à preservação dos habitats naturais e da fauna e flora selvagens.
• Campo Arqueológico de Mértola. (2006). Fichas de Sítios Arqueológicos do concelho de Mértola 
(material inédito cedido por el CAM). Mértola.
• Arquivo Fotográfico do CAM. (2006). Fotografias do Levantamento Arqueológico do Concelho de 
Mértola_2005/2006; 
• Câmara Municipal de Mértola. (n.d.). Cartografia digitalizada
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.  • Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
União das freguesias de 
São Miguel do Pinheiro, 
São Pedro de Solis e São 
Sebastião dos Carros
Emplazamento numa área 
com uso do solo destinado 
ao pastoreio, ao paso da 
Ribeira do Vascão pelo 
Monte Santana, a 160 m de 
altitude. Caracterizado por 
uma mais forte declividade 
da que existe em esta zona, 
apesar de não superar os 
250 m no entorno próximo, 
no local do próprio moinho 





Mós junto à parede-CAM Restos do moinho-CAM
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ETRS89-TM06-PT X: 28091,6878 Y: -245676,11310 Z: 160
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Faro / Alcoutim
Freguesia:
Enquadramento:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 573
DESCRIÇÃO
FONTES
                                                                                                                                                                                                                                                           
A estação inclui um moinho com dois rodízios, casa de habitação e edifícios de apoio, horta e pomar, 
porto, alpondra e o açude, 100 m a montante. Também chamado Moinho do Rato, pensa-se que foi 
recentemente restaurado. Fazem parte frequentemente dos complexos hidráulicos estruturas que 
facilitam a passagem entre margens fluviais e sobre canais (pontões, passadiços portáteis, embarcações, 
alpondras, portos de calçada). Nos colectores terciários existe um número superior de portos calçados 
com alpondras, já que este tipo de estrutura se constitui como norma arquitectónica para a circulação 
entre margens. Estas estruturas são, tal como os açudes, construídas em pedra sossa disposta em cutelo 
e, tal como eles, criam um lençol de água a montante (a altura máxima do coroamento depende da 
secção do leito na zona atravessada e varia entre 0,5 a 1,5m, em média). A Ribeira do Vascão é 
considerado uma bacia secundária, sendo portanto o Moinho do Ferreiro considerado um dos poucos 
possuidores deste tipo de estrutura. Constitui uma Zona Especial de Conservação, criada pela Rede 
Natura 2000, relativa à preservação dos habitats naturais e da fauna e flora selvagens.
• Campo Arqueológico de Mértola. (2012). Carta arqueológica do concelho de Mértola. Mértola: CAM                                                    
• Câmara Municipal de Mértola. (n.d.). Cartografia digitalizada
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes
• http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html 
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.                                                                                                                                                                                                                  
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
Martim Longo
A paisagem em 
peneplanície não tem 
grandes saltos de nivel 
atimétrico, se bem que 
estamos a falar duma 
estação a 160m de altitude 





Moinho-Varzeano Vista de conjunto-guita2006
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ETRS89-TM06-PT X: 29748,6255 Y: -244373,14160 Z: 149
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Enquadramento:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 573
DESCRIÇÃO
FONTES
                                                                                                                                                                                                                                                           
Não se encontraram dados sobre o edifício e as suas características. Mas provavelmente, a julgar pela 
localização, longe da foz e com poucas possibilidades de operar por submersão, teria sido um típico 
moinho de ribeira. Nesse sentido, o telhado teria sido constuído em telha de canudo e as paredes 
grossas e construídas com pedra solta ou argamassada com argila. O moinho localiza-se  num espaço 
protegido, designado Zona Especial de Conservação, criada pela Rede Natura 2000, relativa à 
preservação dos habitats naturais e da fauna e flora selvagens.
                                                                                                                                                                                                                                                               
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes.                                                                                                                                                                                      
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
União das freguesias de 
São Miguel do Pinheiro, 
São Pedro de Solis e São 
Sebastião dos Carros
Segundo a análise da 
documentação cartográfica, 
podemos observar altitudes 
em redor do moinho que 
não muito frequentemente 
sobrepassam os 220m. 
Conforme às diversas 
fontes consultadas, existe 
nas imediações um moinho 
chamado da Fragosa que, à 
vista dos topónimos (Corujo 
na margem esquerda e 
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ETRS89-TM06-PT X: 31076,3807 Y: -243807,12300 Z: 146
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Faro / Alcoutim
Freguesia:
Enquadramento:







O moinho da Cabeça fica 
próximo da ponte que liga 
Castelhanos a Penedos. 
Localizado na Carta Militar 
de Portugal na margem 
direita do Vascão,  
podemos encontrar fontes 
locais que digam que 
pertence ao concelho de 
Mértola (S. Miguel do 
Pinheiro). A declividade 
cresce da margem esquerda 
à direita consoante a 
localização das faldas da 
Serra de Caldeirão, no 
Algarve. 
                                                                                                                                                                                                                                                              
No complexo distinguem-se o edifício do moinho, a casa de habitação e estruturas de retenção de água 
(açude). Os edifícios apresentam características comuns a outros moinhos de ribeira, sendo que 
conforme à largura do leito do Vascão e à pouca possibilidade de ser atingida pelas cheias a parte 
superior do moinho, o telhado podia ter sido resolvido em telha de canudo e as paredes ser grossas e 
construídas com pedra solta ou argamassada com argila. O Ribeira do Vascão constitui uma Zona 
Especial de Conservação, criada pela Rede Natura 2000, relativa à preservação dos habitats naturais e 
da fauna e flora selvagens.
                                                                                                                                                                                                                                                               
• http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html 
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.                                                                                                                                                                                                                      
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
Vista do complexo-conjunto varzeano
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ETRS89-TM06-PT X: 31498,9746 Y: -243219,03000 Z: 140
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Enquadramento:






União das freguesias de 
São Miguel do Pinheiro, 
São Pedro de Solis e São 
Sebastião dos Carros
Moinho de água e açude 
na Ribeira do Vascão, junto 
à ponte que liga a estrada 
de Penedos para Martim 
Longo. Localiza-se a 140m 
de altitude, num terreno 
ondulado, mais 
suavemente do que a 
montante. 
                                                                                                                                                                                                                                                             
O Ribeira do Vascão constitui uma Zona Especial de Conservação, criada pela Rede Natura 2000, 
relativa à preservação dos habitats naturais e da fauna e flora selvagens. No relativo à valorização do 
património rural constuído, encontramos que o moinho e o açude encontram-se restaurados, tal como as 
estruturas de apoio, como a casa do moleiro e forno.  O estado de conservação é bom e a aparência 
lembra, em suas técnicas de construção, outros moinhos da região. Faz parte dum conjunto de moinhos 
espalhados a distâncias relativas de aproximadamente um kilómetro.
• Campo Arqueológico de Mértola. (2006). Fichas de Sítios Arqueológicos do concelho de Mértola 
(material inédito cedido por el CAM). Mértola.
• Arquivo Fotográfico do CAM. (2006). Fotografias do Levantamento Arqueológico do Concelho de 
Mértola_2005/2006; 
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes 
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.                                                                                                                                                                                                                      
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
Moinho e outras estruturas-CAM Calçada de acesso ao moinho-CAM Vista do complexo-CAM
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ETRS89-TM06-PT X: 32024,1250 Y: -242789,30830 Z: 136
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Enquadramento:






União das freguesias de 
São Miguel do Pinheiro, 
São Pedro de Solis e São 
Sebastião dos Carros
Localiza-se  na cota 135m 
do leito do Vascão, 
margem esquerda, num 
territóriocom altitudes que 
não atingem os 200 m. 
                                                                                                                                                                                                                                                           
A Rede Natura 2000 designou  o Ribeira do Vascão Zona Especial de Conservação, visando preservar os 
habitats naturais e da fauna e flora selvagens. Este e outros moinhos fazem parte dum conjunto 
espalhados a distâncias relativas de aproximadamente um kilómetro, todos incluídos no mesmo espaço 
protegido. Como peculiaridade, encontramos que o Moinho do Porto tinha, associado às mós da 
moagem, motores de combustão como complemento para as épocas sem caudal. As moagens assim 
accionadas eram as mesmas, ou seja, as mós da moagem com esta dupla motorização eram accionadas 
por motores hidráulicos durante o escoamento e por motor de combustão durante a estiagem, mudando 
o sistema de transmissão de movimento às mós de um motor para outro. 
                                                                                                                                                                                                                                                           
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes 
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.                                                                                                                                                                                                                      
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
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ETRS89-TM06-PT X: 36129,2294 Y: -241123,00900 Z: 106
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Enquadramento:






União das freguesias de 
São Miguel do Pinheiro, 
São Pedro de Solis e São 
Sebastião dos Carros
Na margem esquerda do 
Ribeira do Vascão, com 
declividade média e 
altitudes de até 135m, fica 
este moinho de ribeira na 
cota 106m.
                                                                                                                                                                                                                                                          
O Ribeira do Vascão é uma Zona Especial de Conservação, designada pela Rede Natura 2000, visando 
preservar os habitats naturais e da fauna e flora selvagens. Não se encontraram dados sobre o edifício e 
as suas características. Mas provavelmente, a julgar pela localização, com poucas possibilidades de ficar 
submerso, teria sido um típico moinho de ribeira. Nesse sentido, o telhado teria sido constuído em telha 
de canudo e as paredes grossas e construídas com pedra solta ou argamassada com argila.
• Câmara Municipal de Mértola. (n.d.). Cartografia digitalizada• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. 
(2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para a musealização de engenhos, conjuntos e 
sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e Geografia, Lisboa. Retrieved from 
http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-
museologia-dissertacoes
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.                                                                                                                                                                                                                      
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
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ETRS89-TM06-PT X: 36413,6311 Y: -241399,90440 Z: 110
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Faro / Alcoutim
Freguesia:
Enquadramento:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 574
DESCRIÇÃO
FONTES
                                                                                                                                                                                                                                                            
Conhecido por poucos, também designado Moinho de Penedalque, o telhado teria sido constuído em 
telha de canudo e as paredes grossas e construídas com pedra solta ou argamassada com argila, como 
corresponde à tipologia dos moinhos de ribeira. Neste caso com 32 m2 de superfície coberta no moinho 
que atualmente é inexistente. Localiza-se num espaço protegido ( o Ribeira do Vascão constitui uma 
Zona Especial de Conservação, criada pela Rede Natura 2000, relativa à preservação dos habitats 
naturais e da fauna e flora selvagens). 
                                                                                                                                                                                                                                                            
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes
• http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html 
• Orlando José. (Alcaria dos Javazes, 2006). Fotografias inéditas de la Ribeira do Vascão. Mértola. 
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.                                                                                                                                                                                                                      
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
Giões
Com leves encostas na 
margem esquerda e algo 
mais pronunciadas à 
direita, a declividade e 
crescente conforme 
aproximamos-nos às faldas 
da Serra de Caldeirão, ao 
sul, situando-se o moinho 










ETRS89-TM06-PT X: 36944,5341 Y: -240657,46410 Z: 102
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Faro / Alcoutim
Freguesia:
Enquadramento:






                                                                                                                                                                                                                                                           
O moinho da Estrada, teve uns 32 m2 de superfície coberta (quando assim se encontrava), que teria sido 
constuída em telha de canudo. As paredes grossas e construídas com pedra solta ou argamassada com 
argila, como corresponde à tipologia dos moinhos de ribeira. Faz parte duma rede de moinhos ao longo 
da Ribeira do Vascão, Zona Especial de Conservação, designada pela Rede Natura 2000, visando 
preservar os habitats naturais e da fauna e flora selvagens. 
                                                                                                                                                                                                                                                           
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes
• http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html 
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.                                                                                                                                                                                                                      
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
Giões
No entorno da Rocha 
Grande (cota de nivel de 
180m), o local na margem 
esquerda é caracterizado 
por encostas íngremes. O 
Vascão, ao paso pelo 
moinho, na direita, atinge 
100m de altitude.
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ETRS89-TM06-PT X: 38245,7165 Y: -240613,58540 Z: 89
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Acceso:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 574
CARACTERIZAÇÃO
Categoria: Tipologia: Moinho de água












Moleiro: António Ildefonso Eugénio, S. Bartolomeu de Via Glória (Mértola).
União das freguesias de 
São Miguel do Pinheiro, 
São Pedro de Solis e São 
Sebastião dos Carros
Industrial. Edifícios e 
estruturas construídas
A partir de Mértola seguir 
pela EN122 em direcção 
ao Algarve, passar a 
povoação do Álamo e virar 
à direita para Via Glória. 
Passar a localidade de 
Moinhos de Vento e seguir 
pela estrada que vai de Via 
Glória para Giões. Fica do 
lado esquerdo da ponte da 
Ribeira do Vascão.
Moderna-Contemporânea
Vista do conjunto. Guita, 2006 Moinho,  rombo no telhado. VDR, 2015 
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misto (Folhosas + 





Conhecido também como Moinho Velho ou Moinho Velho das Relíquias, no interior existe a maquinária 
utilizada pelo moleiro. Ainda se verificam “in situ” quatro mós e outros utensílios de apoio à moagem. 
Este moinho tem outras habitações associadas. Existe também um grande açude (em boas condições) 
que desvia água da ribeira para o moinho. Encontraram-se quatro mós, utensílios associados à moagem e 
na pedra de soleira da porta dom moinho um jogo inciso. O uso do solo é agrícola e pastoreio. 
Confinando com a freguesia de Giões, mas no concelho de Mértola, foi junto ao do Alferes utilizado 
pelas gentes de Giões. Naturalmente que só os situados na margem direita pertencem ao concelho de 
Alcoutim, mas a verdade é que muitos dos situados na margem esquerda tiveram tanta ou mais 
importância como os que se situam na direita e eram procurados principalmente por gentes deste 
concelho até porque teriam povoações mais próximas. A escolha da margem possivelmente teve a ver 
com uma questão técnica, já que o maior número se encontra na margem esquerda. Podemos observar 
altitudes em redor do moinho que não muito frquentemente sobrepassam os 130m. Do outro lado da 
ponte existe um povoado, o Povoado das Relíquias. 
De dimesiões médias (duas linhas de moagem) o moinho alcança os 7m de comprimento e 5m de largura. 
Segundo o moleiro - António Ildefonso Eugénio, entrevistado em 1990 por rui Guita, cada uma das suas 
duas mós de rodízio podia moer 30 kg/hora e segundo. A casa (4m x 2.20m) é caiada e podemos ver uma 
estrada que a separa do moinho, mais baixo, e um muro de pedra a conter as terras do desnivel. 
Cal, pedra, telha. Paredes de pedra seca; telhado de caniço e telha de canudo.
Uso do solo 
(COS1990):
Uso do solo (COS2007):
II1.Pastagens naturais 
pobres
2.2. Culturas permanentes 
Paisagem, Vista a jusante-VDR, 2015 Paisagem, Vista a montante-VDR, 2015
Localização do complexo ao centro da imagem. Fotografia 
do vuelo USAF 1958.
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Levada, açude, moinho, 
casa de habitação, forno, 
estrebarias, até uma mó 
compósita reaproveitada 
como mesa.
3.10.ZEC (Zona Especial de 
Conservação, Rede Natura 2000, 
Directiva Habitats)  
Objecto incluído em
Incluído no Plano Sectorial da Rede Natura 2000: Sítio de Interesse Comunitário Guadiana (PTCON0036) 
e Habitats 5330 (Matos termomediterrânicos ou matos pré-desérticos) e 8220 (Vertentes rochosas 
siliciosas com vegetação casmofítica)
Perigo de abandono e vandalismo. Mau estado de conservação. 
VALORIZAÇÃO PAISAGISTICA: Incluido nos percursos pedestres  sinalizados na área do Parque 
Natural Vale do Guadiana para criar melhores condições de visitação e de usufruto dos valores naturais 
do concelho. PR8 Um percurso ribeirinho (entre o moinho do Alferes e moinho das Relíquias). Oferta de 
animação turística lançada pela Fundação Serrão Martins, em parceria com a Merturis e com o Parque 
Natural Vale do Guadiana. Iniciativa integrada no âmbito do projeto Trilhos, promovido pela Fundação e 
co-financianda pelo programa INALENTEJO
VALORIZAÇÃO DA CULTURA LOCAL:
- O moinho hidráulico faz parte de um percurso turístico intitulado O Ciclo do Pão, que inclui também o 
Moinho das Relíquias e o Moinho de vento de S. Miguel do Pinheiro.
VALORIZAÇÃO AMBIENTAL:
- A Ribeira do Vascão está classificada enquanto sítio da Rede Natura 2000 (Guadiana – PTCON0036) 
devido aos elevados valores naturais em presença, e aos objetivos de conservação a eles dirigidos. Uma 
faixa ribeirinha entre os Moinhos das Relíquias e do Alferes, de aproximadamente 1.125 metros de 
comprimento, foi objecto de Restauro ecológico consistente em reforçar as margens da ribeira afetadas 
por processos de erosão e degradação, recuperar as funções ecológicas do corredor ripícola e habitats 
associados, e contribuir para a conservação das principais espécies faunísticas e florísticas locais.
VALORIZACION ARQUEOLOGICA:
Do outro lado da ponte existe um povoado, o Povoado das Relíquias. Prospecção realizada em 2006.
Proximidade a outros moinhos e a restos arqueológicos de 
povoados antigos e existentes. VDR (2015).
















Levada, açude, m inho, casa de 
habitação, forno, estrebarias, 
até uma mó compósita 
reaproveitada como mesa.
3.10. EC (Zona Especial de Cons rvação, 
Rede Natura 2000, Directiva Habitats)  
Objecto incluído em
Incluído no Plano Sectorial da Rede Natura 2000: Sítio de Interesse Comunitário Guadiana (PTCON0036) e Habitats 5330 
(Matos termomediterrânicos ou matos pré-desérticos) e 8220 (Vertentes rochosas siliciosas com vegetação casmofítica)
Perigo de abandono e vandalismo. Mau estado de conservação. 
VALORI  PAISAGISTICA: Incluido n s percursos pedestres  sinalizados n  área do Parque N tural Vale do Guadiana 
para criar melhores condições de visitação e de usufruto dos valores naturais do concelho. PR8 Um percurso ribeirinho 
(entre o moinho do Alferes e moinho das Relíquias). Oferta de animação turística lançada pela Fundação Serrão Martins, em 
parceria com a Merturis e com o Parque Natural Vale do Guadiana. Iniciativa integrada no âmbito do projeto Trilhos, 
promovido pela Fundação e co-financianda pelo programa INALENTEJO
VALORIZAÇÃO DA CULTURA LOCAL:
- O moinho hidráulico faz parte de um percurso turístico intitulado O Ciclo do Pão, que inclui também o Moinho das 
Relíquias e o Moinho de vento de S. Miguel do Pinheiro.
VALORIZAÇÃO AMBIENTAL:
- A Ribeira do Vascão está classificada enquanto sítio da Rede Natura 2000 (Guadiana – PTCON0036) devido aos elevados 
valores naturais em presença, e aos objetivos de conservação a eles dirigidos. Uma faixa ribeirinha entre os Moinhos das 
Relíquias e do Alferes, de aproximadamente 1.125 metros de comprimento, foi objecto de Restauro ecológico consistente 
em reforçar as margens da ribeira afetadas por processos de erosão e degradação, recuperar as funções ecológicas do 
corredor ripícola e habitats associados, e contribuir para a conservação das principais espécies faunísticas e florísticas locais.
VALORIZACION ARQUEOLOGICA:
















Levada, açude, moinho, casa de 
habitação, forno, estrebarias, 
até uma mó compósita 
reaproveitada como mesa.
3.10.ZEC (Zona Especial de Conservação, 
Rede Natura 2000, Directiva Habitats)  
Objecto incluído em
Incluído no Plano Sectorial da Rede Natura 2000: Sítio de Interesse Comunitário Guadiana (PTCON0036) e Habitats 5330 
(Matos termomediterrânicos ou matos pré-desérticos) e 8220 (Vertentes rochosas siliciosas com vegetação casmofítica)
Perigo de abandono e vandalismo. Mau estado de conservação. 
VALORIZAÇÃO PAISAGISTICA: Incluido nos percursos pedestres  sinalizados na área do Parque Natural Vale do Guadiana 
para criar melhores condições de visitação e de usufruto dos valores naturais do concelho. PR8 Um percurso ribeirinho 
(entre o moinho do Alferes e moinho das Relíquias). Oferta de animação turística lançada pela Fundação Serrão Martins, em 
parceria com a Merturis e com o Parque Natural Vale do Guadiana. Iniciativa integrada n âmbito do projeto Trilhos, 
promovido pela Fundação e co-financianda pelo programa INALENTEJO
VALORIZAÇÃO DA CULTURA LOCAL:
- O moinho hidráulico faz parte de um percurso turístico intitulado O Ciclo do Pão, que inclui também o Moinho das 
Relíquias e o Moinho de vento de S. Miguel do Pinheiro.
VALORIZAÇÃO AMBIENTAL:
- A Ribeira do Vascão está classificada enq anto sítio da Rede Natura 2000 (Guadiana – PTCON0036) devido aos elevados 
valores naturais em presença, e aos obj tivos de conservação a eles dirigidos. Uma faix  ribeirinha entre os Moinhos das 
Relíquias e do Alferes, de aproximadam nte 1.125 metros de co primento, foi objecto de Restauro ecológico consistente 
em reforçar as margens da ribeira afetadas por pr cess s de erosão e degradação, recuperar as funções ecológicas do 
corredor ripícola e habitats associados, e contribuir para a conservação das principais espécies faunísticas e florísticas locais.
VALORIZACION ARQUEOLOGICA:
Do outro lado da ponte exi te um povoado,  Povoado das Relíquias. Prospecção r aliz da m 2006.
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REGISTO Tipo: Novo registo Data: 2015 Autor: Victoria Domínguez Ruiz (VDR)
DOCUMENTAÇÃO
Moinho das Relíquias
• Campo Arqueológico de Mértola. (2012). Carta arqueológica do concelho de Mértola. Mértola: CAM
• Arquivo Fotográfico do CAM. (2006). Fotografias do Levantamento Arqueológico do Concelho de 
Mértola_2005/2006; 
• Câmara Municipal de Mértola. (n.d.). Cartografia digitalizada
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes
• http://visitmertola.pt/ • http://www.icnf.pt/portal/turnatur/resource/docs-ap/pnvg/pr8-folh • 
http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html 
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.







Casa de habitação, forno e muro de acesso
Vista do conjunto, a montante-VDR, 2015
Casa de habitação, forno e muro de acesso
Interior-VDR, 201
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ETRS89-TM06-PT X: 39199,3094 Y: -240393,75400 Z: 96
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Acceso:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 574
CARACTERIZAÇÃO
Categoria: Tipologia: Moinho de água





Data construção: Séc. XIX (conjetural) Data encerramento: Década de 60 séc.XX
Moderna-Contemporânea
Industrial. Edifícios e 
estruturas construídas
Desde Mértola seguir pela 
EN122 em direcção ao 
Algarve, passar a povoação 
do Álamo e virar à direita 
para Via Glória. Passar a 
localidade de Moinhos de 
Vento e seguir até São 
Bartolomeu de Via Glória. 
No entrocamento, à entrada 
para Via Glória, tomar o 
sentido de Giões e, depois 
de uns 700 m, existe um 
desvio à esquerda, aceda e 
a 2,5 km encontra-se o 
moinho.




União das freguesias de 
São Miguel do Pinheiro, 





Vista de conjunto. VDR, 2015 Moinho, interior recuperado. VDR, 2015
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Uso do solo 
(COS1990):
Povoamento florestal 
misto (Folhosas + 
Resinosas)




3.2. Florestas abertas e 







6. Casa de habitação
7.forno
A ribeira do Vascão apresenta um regime torrencial: apenas tem caudais elevados nos poucos dias em 
que chove com intensidade, chegando praticamente a secar no fim de cada Verão. Percorre uma área de 
planalto entre curvas de nivel de 140m a 155m máximo num entorno de 500m a cada lado do rio. A 
ribeira tem um leito irregular e tortuoso em todo o seu curso, ladeada por margens povoadas de 
bosquetes de azinheira, sobreiro e zambujeiro, matos mediterrânicos e variada vegetação ribeirinha 
(loendro, tamargueira, tamujo, salgueiros, freixos). Destaque ainda para espécies como o sanguinhodas-
sebes ou a salsaparrilha-brava, que aqui ocorrem em abundância. Nas margens, por entre a vegetação 
ribeirinha é frequente ouvir a presença melodiosa do rouxinol-do-mato, do guarda-rios e do 
bicogrossudo. Este é também território da águia-cobreira e outras rapinas. Por terra é frequente a 
presença de espécies como a doninha e o toirão e na categoria dos répteis e anfíbios de espécies como a 
salamandrade-pintas-amarelas, o tritão-marmorado, o sapoparteiro-ibérico ou a rela-meridional. Foi junto 
ao das Relíquias utilizado pelas gentes de Giões. A escolha da margem possivelmente teve a ver com uma 
questão técnica, sem ter muito em conta a pertença a Mértola ou Alcoutim.
O sistema do moinho utiliza  sistema de rodízio. A água armazenada no açude era conduzida pela levada 
até ao moinho incidindo nas pernas do rodízio, o que fazia andar a mó. Através de um sistema de 
comportas o moleiro controlava o caudal de água para o moinho. A construção deste tipo de edifícios 
implicava técnicas de construção especiais, já que ficavam submersos várias vezes durante o Inverno. 
Estação hidráulica composta por moinho de água, açude, habitações e fornos de lenha associados ao 
moinho. O conjunto foi recuperado pela Associação de Defesa do Património de Mértola.  Na ombreira 
da porta do moinho encontraram-se bastantes datas incisas, a mais antiga é de 1850. O moinho tem 
dimensiões de 13.5m de comprimento por 5m de largo é de importante tamano se observamos as 
medidas frequentes no Vascão. A casa tem uns 30 m2 de superfície total construida, que com os grosos 
muros que a compõem (60cm) deixa uma única sala reducida. O forno, na parte traseira da casa, fica a 
2.25m sobre o acceso à casa, o que está a indicar o declive da posição no terreno.











Implantação e funcionamento. VDR, 2015









Uso do solo 
(COS1990):
Povoamento florestal 
misto (Folhosas + 
Resinosas)




3.2. Florestas abertas e 







6. Casa de habitação
7.forno
A ribeira do Vascão apresenta um regime torrencial: apenas tem caudais elevados nos poucos dias em 
que chove com intensidade, chegando praticamente a secar no fim de cada Verão. Percorre uma área de 
planalto entre curvas de nivel de 140m a 155m máximo num entorno de 500m a cada lado do rio. A 
ribeira tem um leito irregular e tortuoso em todo o seu curso, ladeada por margens povoadas de 
bosquetes de azinheira, sobreiro e zambujeiro, matos mediterrânicos e variada vegetação ribeirinha 
(loendro, tamargueira, tamujo, salgueiros, freixos). Destaque ainda para espécies como o sanguinhodas-
sebes ou a salsaparrilha-brava, que aqui ocorrem em abundância. Nas margens, por entre a vegetação 
ribeirinha é frequente ouvir a presença melodiosa do rouxinol-do-mato, do guarda-rios e do 
bicogrossudo. Este é também território da águia-cobreira e outras rapinas. Por terra é frequente a 
presença de espécies como a doninha e o toirão e na categoria dos répteis e anfíbios de espécies como a 
salamandrade-pintas-amarelas, o tritão-marmorado, o sapoparteiro-ibérico ou a rela-meridional. Foi junto 
ao das Relíquias utilizado pelas gentes de Giões. A escolha da margem possivelmente teve a ver com uma 
questão técnica, sem ter muito em conta a pertença a Mértola ou Alcoutim.
O sistema do moinho utiliza  sistema de rodízio. A água armazenada no açude era conduzida pela levada 
até ao moinho incidindo nas pernas do rodízio, o que fazia andar a mó. Através de um sistema de 
comportas o moleiro controlava o caudal de água para o moinho. A construção deste tipo de edifícios 
implicava técnicas de construção especiais, já que ficavam submersos várias vezes durante o Inverno. 
Estação hidráulica composta por moinho de água, açude, habitações e fornos de lenha associados ao 
moinho. O conjunto foi recuperado pela Associação de Defesa do Património de Mértola.  Na ombreira 
da porta do moinho encontraram-se bastantes datas incisas, a mais antiga é de 1850. O moinho tem 
dimensiões de 13.5m de comprimento por 5m de largo é de importante tamano se observamos as 
medidas frequentes no Vascão. A casa tem uns 30 m2 de superfície total construida, que com os grosos 
muros que a compõem (60cm) deixa uma única sala reducida. O forno, na parte traseira da casa, fica a 
2.25m sobre o acceso à casa, o que está a indicar o declive da posição no terreno.




















Conservação geral: Bom Restos visíveis:







3.10.ZEC (Zona Especial de 
Conservação, Rede Natura 2000, 
Directiva Habitats)  
Objecto incluído em
Moinho do Alferes
Incluído no Plano Sectorial da Rede Natura 2000: Sítio de Interesse Comunitário Guadiana (PTCON0036) 
e Habitats 5330 (Matos termomediterrânicos ou matos pré-desérticos) e 8220 (Vertentes rochosas 
siliciosas com vegetação casmofítica)
Intervenção e data:
Moinho, casa de habitação, 
forno, açude,  levada, 
enxogadóiro
VALORIZAÇÃO PAISAGISTICA: Incluido nos percursos pedestres  sinalizados na área do Parque 
Natural Vale do Guadiana para criar melhores condições de visitação e de usufruto dos valores naturais 
do concelho. PR8 Um percurso ribeirinho (entre o moinho do Alferes e moinho das Relíquias). Oferta de 
animação turística lançada pela Fundação Serrão Martins, em parceria com a Merturis e com o Parque 
Natural Vale do Guadiana. Iniciativa integrada no âmbito do projeto Trilhos, promovido pela Fundação e 
co-financianda pelo programa INALENTEJO
VALORIZAÇÃO DA CULTURA LOCAL:
- O moinho hidráulico faz parte de um percurso turístico intitulado O Ciclo do Pão, que inclui também o 
Moinho das Relíquias e o Moinho de vento de S. Miguel do Pinheiro.
VALORIZAÇÃO AMBIENTAL:
- A Ribeira do Vascão está classificada enquanto sítio da Rede Natura 2000 (Guadiana – PTCON0036) 
devido aos elevados valores naturais em presença, e aos objetivos de conservação a eles dirigidos. Uma 
faixa ribeirinha entre os Moinhos das Relíquias e do Alferes, de aproximadamente 1.125 metros de 
comprimento, foi objecto de Restauro ecológico consistente em reforçar as margens da ribeira afetadas 
por processos de erosão e degradação, recuperar as funções ecológicas do corredor ripícola e habitats 
associados, e contribuir para a conservação das principais espécies faunísticas e florísticas locais.
- Situação vantajosa em relação a outros moinhos por ser recuperado pela Associação de Defesa do 
Património de Mértola.
- Constitui um ponto de revitalização cultural como centro para atividades de sensibilização ambiental.
VALORIZAÇÃO ARQUEOLÓGICA:
- A poucos metros do moinho, fica o Povoado de São Bartolomeu, que conta nas proximidades com uma 
capela homómina em cujo interior reconhecem-se restos arquitetónicos e lápides dos séculos VI-VII, o 
que assegura a continuidade e importância do espaço. O Moinho do Alferes servir-lhe-ia de apoio.
Proximidade a outros moinhos e a restos arqueológicos de povoados antigos e existentes. VDR (2015).
















Levada, açude, moinho, casa de 
habitação, forno, estrebarias, 
até uma mó compósita 
reaproveitada como mesa.
3.10.ZEC (Zona Especial de Conservação, 
Rede Natura 2000, Directiva Habitats)  
Objecto incluído em
Incluído no Plano Sectorial da Rede Natura 2000: Sítio de Interesse Comunitário Guadiana (PTCON0036) e Habitats 5330 
(Matos termomediterrânicos ou matos pré-desérticos) e 8220 (Vertentes rochosas siliciosas com vegetação casmofítica)
Perigo de abandono e vandalismo. Mau estado de conservação. 
VALORIZAÇÃO PAISAGISTICA: Incluido nos percursos pedestres  sinalizados na área do Parque Natural Vale do Guadiana 
para criar melhores condições de visitação e de usufruto dos valores naturais do concelho. PR8 Um percurso ribeirinho 
(entre o oinho do Alferes e moinho das Relíquias). Oferta de animação turística l nçada pela Fundação Serrão Martins, em 
parceria com a Merturis e com o Parque Natural Vale do Guadiana. Iniciativa integrada no âmbito do projeto Trilhos, 
promovido pela Fundação e co-financianda pelo programa INALENTEJO
VALORIZAÇÃO DA CULTURA LOCAL:
- O moinho hidráulico faz parte de um percurso turístico intitulado O Ciclo do Pão, que inclui também o Moinho das 
Relíquias e o Moinho de vento de S. Miguel do Pinheiro.
VALORIZAÇÃO AMBIENTAL:
- A Ribeira do Vascão está classificada enquanto sítio da Rede Natura 2000 (Guadiana – PTCON0036) devido aos elevados 
valores naturais em presença, e aos objetivos de conservação a eles dirigidos. Uma faixa ribeirinha entre os Moinhos das 
Relíquias e do Alferes, de aproximadamente 1.125 metros de comprimento, foi objecto de Restauro ecológico consistente 
em reforçar as margens da ribeira afetadas por processos de erosão e degradação, recuperar as funções ecológicas do 
corredor ripícola e habitats associados, e contribuir para a conse vação das principais espécies faunísticas e florísticas locais.
VALORIZACION ARQUEOLOGICA:








Conservação geral: Bom Restos visíveis:





VALORIZAÇÃO PAISAGISTICA: Incluido nos percursos pedestres  sinalizados na área do Parque 
N t al Vale do Guadiana para criar m lhores condições de visitação  de usufruto dos valor s naturais 
do concelho. PR8 Um percurso ribeirinho (entre o moinho do Alferes e moinho das Relíquias). Oferta de 
animação turística lançada pela Fundação Serrão Martins, em parceria com a Merturis e com o Parque 
Natural V le d  Guadiana. Iniciativa integrada no âmbito do projeto Trilhos, promovido pela Fundação e 
co-financianda pelo programa INALENTEJO
VALORIZAÇÃO DA CULTURA LOCAL:
- O moinho hidráulico faz parte de um percurso turístico intitulado O Ciclo do Pão, que inclui também o 
Moinho das Relíquias e o Moinho de vento de S. Miguel do Pinheiro.
VALORIZAÇÃO AMBIENTAL:
- A Ribeira do Vascão está classificada enquanto sítio da Rede Natura 2000 (Guadiana – PTCON0036) 
devido aos elevados valor s naturais m pr sença, e aos objetivos de conservação a eles dirigidos. Uma 
faixa ribeirinha entre os Moinhos das Relíquias e do Alferes, de aproximadamente 1.125 metros de 
comprimento, foi objecto de Restauro ecológico consistente em reforçar as margens da ribeira afetadas 
por p ocessos de erosão e degradação, recuperar as funçõ s ecológicas do corredor ri ícola e habitats 
associados, e contribuir para a conservação das principais espécies faunísticas e florísticas locais.
- Situação vantajosa em relação a outros moinhos por ser recuperado pela Associação de Defesa do 
Património de Mértola.
- Constitui um ponto de revitalização cultural como centro para atividades de sensibilização ambiental.
VALORIZAÇÃO ARQUEOLÓGICA:
- A poucos metros do moinho, fica o Povoado de São Bartolomeu, que conta nas proximidades com uma 
capela homómina em cujo interior reconhecem-se restos arquitetónicos e lápides dos séculos VI-VII, o 
que assegura a continuidade e importância do espaço. O Moinho do Alferes servir-lhe-ia de apoio.
Intervenção e data:
Moinho, casa de habitação, 
forno, açude,  levada, 
enxogadóiro
3.10.ZEC (Zona Especial de 
Conservação, R de Natura 2000, 
Directiva Habitats)  
Objecto incluído em
Moinho do Alferes
Incluído no Plano Sectorial da Rede Natura 2000: Sítio de Interesse Comunitário Guadiana (PTCON0036) 
e Habitats 5330 (Matos termomediterrânicos ou matos pré-desérticos) e 8220 (Vertentes rochosas 
siliciosas com vegetação casmofítica)
Arquitetura Industrial
CONSERVAÇÃO E GESTÃO
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Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
INVENTÁRIO Arquitetura Industrial FICHA 18d
DESIGNAÇÃO
LEVANTAMENTO 
ARQUITECTÓNICO    
E GRÁFICO
Façada a montante 
(Sul)




REGISTO Tipo: Atualização de registo Data: 2015 Autor: Victoria Domínguez Ruiz (VDR)
• Campo Arqueológico de Mértola. (2012). Carta arqueológica do concelho de Mértola. Mértola: CAM
• Arquivo Fotográfico do CAM. (2006). Fotografias do Levantamento Arqueológico do Concelho de 
Mértola_2005/2006; 
• Câmara Municipal de Mértola. (n.d.). Cartografia digitalizada
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas 
para a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes
• IHRU. (2012). Inventário do Património Arquitectónico. Retrieved July 2, 2015, from 
http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=33203
• http://visitmertola.pt/ • http://www.icnf.pt/portal/turnatur/resource/docs-ap/pnvg/pr8-folh                        
• http://saramugos.blogspot.pt/
• http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html 
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército. 
• Levantamiento topográfico, fotográfico y arquitectónico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
Moinho do Alferes
DOCUMENTAÇÃO
Moinho, façada a jusante. 
Vista do enxogadóiro. VDR, 2015
Moinho, façada a montante. 
Vista do canal de admissão. VDR, 2015
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Planta do moinho e 
forno
Façada (Leste)
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ETRS89-TM06-PT X: 40494,5321 Y: -239921,41360 Z: 90
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Acceso:




Accessível pela estrada de 
Besteiros para Águas 
Santas, na localização,  
margem esquerda do 
meandro, existem 
encostas íngremes, 
atingindo níveis próximos 
de 180m, em comparação 
com 90m no açude. 
                                                                                                                                                                                                                                                           
Os aglomerados de pedras existentes parecem ter pertencido a uma estrutura de detenção de águas da 
Ribeira do Vascão de período cronológico moderno e contemporâneo. Em algumas zonas as pedras 
estão colocadas como uma espécie de pavimento ou calçada. No entanto, encontra-se um pouco 
destruído e tapado com vegetação e entulhos provenientes de cheias, sendo a erosão fluvial uma 
ameaça importante para a sua conservação. Situadas na margem esquerda do Vascão, há quem diga que 
foram termas, com águas termais referenciadas para o tratamento de reumatismo, doenças de pele e 
digestivas. O territorio da Ribeira do Vascão é uma Zona Especial de Conservação, designada pela Rede 
Natura 2000, visando preservar os habitats naturais e da fauna e flora selvagens.
                                                                                                                                                                                                                                                              
• Campo Arqueológico de Mértola. (2006). Fichas de Sítios Arqueológicos do concelho de Mértola 
(material inédito cedido por el CAM). Mértola.
• Arquivo Fotográfico do CAM. (2006). Fotografias do Levantamento Arqueológico do Concelho de 
Mértola_2005/2006; 
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes.                                                                                                                                                                                      
•  http://www.icnf.pt/portal/turnatur/resource/docs-ap/pnvg/pr8-folh                                                                                                                                                                                           
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).









ETRS89-TM06-PT X: 42641,8079 Y: -240298,89790 Z: 81
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Enquadramento:







Na margem esquerda dum 
leito de pouca largura, na 
cota 80m localiza-se o 
moinho, entre ondulações 
que atingem 160m na 
margem esquerda, com 
encostas íngremes, e 140m 
na direita.
                                                                                                                                                                                                                                                           
O Ribeira do Vascão é uma Zona Especial de Conservação, designada pela Rede Natura 2000, visando 
preservar os habitats naturais e da fauna e flora selvagens. Não se encontraram dados sobre o edifício e 
as suas características. Mas provavelmente, a julgar pela localização, longe da foz e com poucas 
possibilidades de operar por submersão, teria sido um típico moinho de ribeira. Podemos deduzir que o 
telhado teria sido constuído em telha de canudo e as paredes grossas e construídas com pedra solta ou 
argamassada com argila e, a julgar pela fotografia, caiadas. Foi moleiro neste moinho o Ti Glindim, que 
ficou na memória pelo excelente cognome com que era conhecido mas também por ser capaz de 
transformar trigo em farinha de muito boa qualidade e melhor panificação, coisa de que nem todos os 
moleiros se podiam gabar, para maior infelicidade deles e dos seus clientes. Além  da habilidade do 
moleiro, a qualidade da farinha dependia também do tipo de semente, do ano agrícola que a fez crescer e 
dos cuidados tidos na recolha e conservação do grão.
                                                                                                                                                                                                                                                            
• Câmara Municipal de Mértola. (n.d.). Cartografia digitalizada
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes                                                                                                                                                                                       
• http://saramugos.blogspot.pt/
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.                                                                                                                                                                                                                      
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
Enquadramento
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ETRS89-TM06-PT X: 44320,8358 Y: -241019,26390 Z: 74
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Faro / Alcoutim
Freguesia:
Acceso:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 574
CARACTERIZAÇÃO
Categoria: Tipologia: Moinho de água





Data construção: Data encerramento:
Moderna-Contemporânea Existem inscrições na casa de habitação com as datas 1894, 1949 
e 1954.
Giões
Industrial. Edifícios e 
estruturas construídas
N122 14 Tomar la 
dirección sud-ouest por 
IC27 1,6 km. Girar a la 
izquierda por IC27 7,2 km. 
Girar a la derecha (cartel 
hacia Martinlongo/S. 
Pedro Sólis/S. Bartolomeu 
de Via Gloria) 6,1 km. 
Tomar a la izquierda por 
EM507 3,7 km. Tomar  a la 
derecha por R. de Clarines 
170m. Girar a la izquierda 
por rester por R. de 
Clarines 35 m. Girar a la 
derecha después 
continuar por R. de 








Vista de conjunto. VDR, 2015. Moinho, pormenor de resto de parede.
VDR, 2015. 
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misto (Folhosas + 
Resinosas)
Paredes de pedra seca e cal; telhado 
de caniço e telha de canudo.
Uso do solo 
(COS1990):
Uso do solo (COS2007):
II1.Pastagens naturais 
pobres
Conforme os restos visiveis este moinho teria tido duas linhas de moagens de eixo vertical, tal como os 
moinhos de rodízio vizinhos.
O edifício apresenta características comuns aos moinhos de ribeira, seguindo com uma distribução lógica 
conforme à largura do leito do Vascão e à pouca possibilidade de ser atingida pelas cheias a parte 
superior do moinho. O telhado, então, pode ser resolvido em telha de canudo e as paredes ser grossas e 
construídas com pedra solta ou argamassada com argila. O complexo da estação hidráulica é composto 
por um moinho de aproximadamente 4 x 8.5 m2 e casa de uns 20m2 construidos de forma quadrada. 
Também existe um forno ao pé da casa.
Moinho localizado a uns 74 metros de altitude, entre elevaciones que alcançam os 150 m. É um caso 
onde o rio tem menor largura ao passo pelo moinho. Isto, unido ao impacto visual da paisagem das rochas 




Localização do complexo ao centro da imagem. Fotografia do vuelo USAF 1958.
Paisagem, Vista a montante-VDR, 2015
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Desde o ponto de vista paissagístico é um local de interesse pela singularidade das vistas
A falta total de documentação e informação do Moinho da Figueira faz com que os moradores não 
conheçam a existência dele, restando toda possibilidade de valorização patrimonial. O estado de 
abandono e ruina dificultam qualquer recuperação. Os accesos são dificultosos.
Incluído no Plano Sectorial da Rede Natura 2000: Sítio de Interesse Comunitário Guadiana (PTCON0036) 
Intervenção e data:
Se atendermos às 
fotografias de diversas 
datas, podem observar-se 
restos da casa, o forno e o 
moinho cada vez mais em 
ruinas.
3.10.ZEC (Zona Especial de 
Conservação, Rede Natura 2000, 





Proximidade a outros moinhos e a restos arqueológicos de 
povoados antigos e existentes. VDR (2015).
















Levada, açude, moinho, casa de 
habitação, forno, estrebarias, 
até uma mó compósita 
reaproveitada como mesa.
3.10.ZEC (Zona Especial de Conservação, 
Rede Natura 2000, Directiva Habitats)  
Objecto incluído em
Incluído no Plano Sectorial da Rede Natura 2000: Sítio de Interesse Comunitário Guadiana (PTCON0036) e Habitats 5330 
(Matos termomediterrânicos ou matos pré-desérticos) e 8220 (Vertentes rochosas siliciosas com vegetação casmofítica)
Perigo de abandono e vandalismo. Mau estado de conservação. 
VALORIZAÇÃO PAISAGISTICA: Incluido nos percursos pedestres  sinalizados na área do Parque Natural Vale do Guadiana 
para criar melhores condições de visitação e de usufruto dos valores naturais do concelho. PR8 Um percurso ribeirinho 
(entre o moinho do Alferes e moinho das Relíquias). Oferta de animação turística lançad  p la Fundação Serrão Martins, em 
parceria com a Merturis e com o Parque Natural Vale do Guadiana. Iniciativa integrada no âmbito do projeto Trilhos, 
promovido pela Fundação e co-financianda pelo programa INALENTEJO
VALORIZAÇÃO DA CULTURA LOCAL:
- O moinho hidráulico faz parte de um percurso turístico intitulado O Ciclo do Pão, que inclui também o Moinho das 
Relíquias e o Moinho de vento de S. Miguel do Pinheiro.
VALORIZAÇÃO AMBIENTAL:
- A Ribeira do Vascão está classificada enquanto sítio da Rede Natura 2000 (Guadiana – PTCON0036) devido aos elevados 
valores naturais em presença, e aos objetivos de conservação a eles dirigidos. Uma faixa ribeirinha entre os Moinhos das 
Relíquias e do Alferes, de aproximadamente 1.125 metros de comprimento, foi objecto de Restauro ecológico consistente 
em reforçar as margens da ribeira afetadas por processos de erosão e degradação, recuperar as funções ecológicas do 
corredor ripícola e habitats associados, e contribuir para a conservação das principais espécies faunísticas e florísticas locais.
VALORIZACION ARQUEOLOGICA:
Do outro lado da p nte xiste um povoado, o Pov ado das Relíquias. Pr specção realizada em 2006.
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PARTE II                                                                                                             DESARROLLO DE LA INVESTIGACIÓN
INVENTÁRIO Arquitetura Industrial FICHA 21d
DESIGNAÇÃO





REGISTO Tipo: Novo registo Data: 2015 Autor: Victoria Domínguez Ruiz (VDR)
• Câmara Municipal de Mértola. (n.d.). Cartografia digitalizada. • http://saramugos.blogspot.pt/
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército. 
• Levantamiento topográfico, fotográfico y arquitectónico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
DOCUMENTAÇÃO
Moinho da Figueira
Casa de habitação e forno, Vista do 
conjunto a montante. VDR 2015.
Casa de habitação e forno. VDR 2015.
Pormenor. Inscrições nas pedras dos muros
VDR 2015.
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Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
INVENTÁRIO FICHA 21e
DESIGNAÇÃO
LEVANTAMENTO ARQUITETÓNICO E GRÁFICO
Planta
Façada a montante
Acesso em façada lateral
Façada a jusante
Façada lateral




Vista a montante do canal de saida e 
cabouços. VDR 2015.
Pormenor do tecto do cabouço.  VDR 2015.
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ETRS89-TM06-PT X: 46730,1207 Y: -240354,62770 Z: 57
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Enquadramento:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 574
DESCRIÇÃO
FONTES




Encostas íngremes e 
alturas de 150m 
caraterizam o 
enquadramento deste 
complexo hidráulico, que 
tornam-se mais leves para 
formar o leito (50m de 
altitude e 150 de largura).
                                                                                                                                                                                                                                                             
Apenas foi mencionado este moinho nas fontes consultadas para referir a sua localização cartográfica. 
Provavelmente, a julgar pela fotografia, teria sido um típico moinho de ribeira; o telhado teria sido 
constuído em telha de canudo e as paredes grossas caiadas e construídas com pedra solta ou 
argamassada com argila. Encontra-se o moinho localizado numa Zona Especial de Conservação, 
designada pela Rede Natura 2000, relativa à preservação dos habitats naturais e da fauna e flora 
selvagens. 
                                                                                                                                                                                                                                                              
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes
• Orlando José. (Alcaria dos Javazes, 2006). Fotografias inéditas de la Ribeira do Vascão. Mértola. 
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.                                                                                                                                                                                                                      
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
Vista do moinho
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ETRS89-TM06-PT X: 48950,4333 Y: -238621,35490 Z: 42
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Acceso:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 567
CARACTERIZAÇÃO
Categoria: Tipologia: Moinho de água





Data construção: Data encerramento: Década de 50 séc.XX
Moderna-Contemporânea
Foi moleiro João Coelho em meados do século XX.
Existem inscrições na casa de habitação com as datas 1931 e 
1932.
Espírito Santo
Industrial. Edifícios e 
estruturas construídas









Vista de conjunto. VDR, 2015. Moinho, acesso. VDR, 2015. 
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misto (Folhosas + 
Resinosas)
Pedra sossa (açude). Paredes em pedra seca e cal (casa) e pedra (moinho). Telhados de caniço e telha de 
canudo. 
Uso do solo 
(COS1990):
Uso do solo (COS2007):
II1.Pastagens naturais 
pobres
Moinho longo com dois rodízios. Açude construido em pedra sossa; montadas sem aglomerante a uni-las, 
com pedras imbricadas. Acompanham-o largos panos de calçada em declive mais suave que o açude. 
Junto a ele e  associado ao mesmo existe uma casa de habitação e um forno. As paredes da casa e do 
moinho São feitas em pedra seca (ou argamasada com argila?? Decir en cuáles, ver fotos) . Os telhados 
de caniço e telha de canudo. Acceso viário nivelado por um muro com uma escada para o nivel da 
habitação e forno. A calçada que da nome a este moinho compõe-se dum antigo piso de pedra 
cimentado por cima, sinal de local transitado noutra altura, quando as deslocações eram feitas a cavalho 
ou carroça.
O moinho da Calçada ou da Calçadinha toma o seu nome da calçada que fica a uns duzentos e cinquenta 
metros a montante do mesmo. É um complexo formado por infraestruturas de retenção de água (açude), 
estruturas de captação e transformação da energia (moinho, rodas motrizes e equipamento transmissor), 
estruturas de apoio (casa de habitação, forno) e acceso, que neste caso, tem alguma importância, 
conforme podemos ver uma estrada com muros niveladores. 
Da ponte da estrada nacional nº 122 para a foz, existiam vários moinhos, tanto numa margem como na 
outra; encontrando-se este moinho na margem esquerda. Situado na cota altimétrica 42m, fica em 
declive até um leito de generosa largura, que junto a cotas de nivel rara vez de 100m e a existência de 





Localização do complexo ao centro da imagem. Fotografia do vuelo USAF 1958.
Paisagem, Vista a montante-VDR, 2015
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Conservação geral: Destruido Restos visíveis:
VALORIZAÇÃO
Possitivas:
Negativas: Perigo de abandono e vandalismo. Mau estado de conservação (ruinas). 
A vizinhança com a estrada nacional permite a sua visivilidade desde a ponte. Isto favoreceu a divulgação 
em parte da existência deste moinho, como montsra algum video no internet.
Incluído no Parque Natural Vale do Guadiana
Intervenção e data:
Açude arrombado na parte 
central. Fragmentos de 
três mós de pedra, 
inscrições na casa de 
habitação: F. J. Coelho 
1931 e 1932. Telhado 
arrombado e muros não 
conservados em parte.
3.1.PN (Parque Nacional, Parque 
Natural) 





Proximidade a outros moinhos e a restos arqueológicos de 
povoados antigos e existentes. VDR (2015).
VDR 2015. Resto de mó-CAM












eyenda: Cronologia e mportância da c ntinuidade do povoamento
Perigo de abandono e vandalismo. Mau estado de conservação (ruinas). 
A vizinhança com a estrada nacional permite a sua visivilidade desde a ponte. Isto favoreceu a divulgação 
em parte da existência deste moinho, como montsra algum video no internet.
Incluído no Parque Natural Vale do Guadiana
Proximidade a outros moinhos e a restos arqueológicos de 
povoados antigos e existentes.VDR (2015).
Intervenção e data:
Açude arrombado na parte 
central. Fragmentos de 
três mós de pedra, 
inscrições na casa de 
habitação: F. J. Coelho 
1931 e 1932. Telhado 
arrombado e muros não 
conservados em parte.
3.1.PN (Parque Nacional, Parque 
Natural) 
















Leyenda: Cr n l gia  importâ c a da continuidade do p voament
Perigo de abandono e vandalismo. Mau estado de conservação (ruinas). 
A vizinhança com a estrada nacional permite a sua visivilidade desde a ponte. Isto favoreceu a divulgação 
em parte da existência deste moinho, como montsra algum video no internet.
Incluído no Parque Natural Vale do Guadiana
Proximidade a outros moinhos e a restos arqueológicos de 
povoados antigos e existentes.VDR (2015).
Intervenção e data:
Açude arrombado na parte 
central. Fragmentos de 
três mós de pedra, 
inscrições na casa de 
habitação: F. J. Coelho 
1931 e 1932. Telhado 
arrombado e muros não 
conservados em parte.
3.1.PN (Parque Nacional, Parque 
Natural) 






PARTE II                                                                                                             DESARROLLO DE LA INVESTIGACIÓN









REGISTO Tipo: Novo registo Data: 2015 Autor: Victoria Domínguez Ruiz (VDR)
• Campo Arqueológico de Mértola. (2012). Carta arqueológica do concelho de Mértola. Mértola: CAM
• Arquivo Fotográfico do CAM. (2006). Fotografias do Levantamento Arqueológico do Concelho de 
Mértola_2005/2006. • Câmara Municipal de Mértola. (n.d.). Cartografia digitalizada
• Guita, R. (1999). Engenhos hidráulicos tradicionais. Mértola: IC- PNVG; 
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes
• (Almeida, 2014) Vídeo. • http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-
ribeiras-em.html . 
• Levantamiento topográfico, fotográfico y arquitectónico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
Casa de habitação e forno. VDR 2015
DOCUMENTAÇÃO
Moinho da Calçadinha
Calçada que da nome ao 
moinho. VDR 2015
Vista do conjunto. Ao fundo, casa de 
habitação (Guita, 2006)
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Vista do moinho. VDR 2015. Vista do moinho e da ponte. VDR 2015.
Casa de habitação e forno. VDR 2015
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ETRS89-TM06-PT X: 49400,0278 Y: -237298,52850 Z: 37
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Enquadramento:




Com suave declividade, 
sobre tudo na margem 
direita, as menores 
altitudes vão até o sul 
(170m na esquerda, frente 
a 100m na direita). 
                                                                                                                                                                                                                                                           
Existe a ruína de um moinho há muito parado, na margem direita do Vascâo. A parede de montante está 
cortada a meia altura e a de jusante à altura do chão, que foi levado do interior. A meia dúzia de metros e 
três mais acima estão os 12 m2 da habitação, empoleirados numa cornija. Arrombado numa grande 
extensão, o açude foi um dos mais altos. Junto ao fim da levada o muro, que aqui é quase vertical, sobe 
até quatro metros acima do leito. Estão visíveis também a parte final da levada e o local das adufas, além 
de diferentes tipos de construção no açude. Moinho muito desconhecido, a localização e nome só por 
poucos habitantes das margens do Vascão são lembrados. Localiza-se dentro da Área Protegida Parque 
Nacional Vale do Guadiana, figura legal de protecção que visa preservar um local de elevado interesse 
natural.
                                                                                                                                                                                                                                                             
• Guita, R. (1999). Engenhos hidráulicos tradicionais. Mértola: IC- PNVG. • Guita, R., dir: Moutinho, M., & 
Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para a musealização de engenhos, 
conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e Geografia, Lisboa. Retrieved from 
http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-
museologia-dissertacoes
• http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html                                                                                                                                                                        
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ETRS89-TM06-PT X: 50024,7782 Y: -237430,12130 Z: 32
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Beja / Mértola
Freguesia:
Enquadramento:




Na margem esquerda e 
consequentemente 
pertencendo ao concelho 
de Mértola encontram-se 
este moinho, designado 
também como os moinhos 
dos Clérigos. 
                                                                                                                                                                                                                                                           
É o clássico de um moinho de ribeira: edifício alongado no eixo transversal à corrente, paredes de pedra 
seca e alguma argamassa, cobertu¬ra de telha caída, dois rodízios e uma fresta sobre o esporão que os 
separa a jusante, um açude muito bem construído que continua em calçada horizontal a jusante, 
inevitavelmente arrombado no centro do leito, um forno, uma casa e uma estrebaria de plan¬tas 
rectangulares e uma água de cobertura (a casa caiada e a estrebaria com a pedra à vista), caminhos 
talhados nas rochas e inscrições nas pedras à face, um enxógadoiro comprido, descoberto do aluvião 
apenas aqui e ali. Fez parte da herdade de Colgadeiros, na mesma margem. Em 1924 o Moinho dos 
Clérigos passou a ter como moleiro o sr. Ildefonso Eugênio, que haveria de lá ficar até 1933. O moinho 
fica no Parque Nacional Vale do Guadiana, Área Protegida, de elevado valor natural.
                                                                                                                                                                                                                                                               
• Câmara Municipal de Mértola. (n.d.). Cartografia digitalizada
• Guita, R. (1999). Engenhos hidráulicos tradicionais. Mértola: IC- PNVG. • Guita, R., dir: Moutinho, M., & 
Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para a musealização de engenhos, 
conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade Lusófona de Humanidades e 




• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.                                                                                                                                                                                                                      




Açude e calçada a jusante-Guita. Forno-Guita. Habitação e acesso 
talhado na rocha-Guita.
224




ETRS89-TM06-PT X: 50736,8110 Y: -238012,50330 Z: 30
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Faro / Alcoutim
Freguesia:
Acceso:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 567
DESCRIÇÃO
FONTES
União das freguesias de 
Alcoutim e Pereiro
Situado em local quase 
inóspito, as encostas 
íngremes da mesma 
localização do moinho, 
foram escolhidas para a 
construçao deste engenho, 
na margem direita, na cota 
30m.
                                                                                                                                                                                                                                                           
Um açude longo obliqua até à margem esquerda até encontrar o moinho, de sub-mersão. Um e outro 
estão arrombados. Distinguem-se dois aferidos de água para rodízios (o chão foi levado) que despejavam 
para uma longa levada natural, rectilínea e de secção em vê, uma longa fatia de quartzito duro levantada 
entre a margem e o leito principal. Nas margens muito íngremes foram encavalitados um pequenino 
rectângulo de habitação, um forno e os caminhos sustentados aqui e ali por muretes. Não sobrou espaço 
para muito mais. Este moinho, segundo afirmam, foi construído por Miguel Angel de Leon, após 1860, 
cidadão espanhol, que chegou a presidir ao município local. Cessou de aproveitar as águas do Vascão na 
viragem do século XX para XXI. Localiza-se dentro da Área Protegida Parque Nacional Vale do 
Guadiana, figura legal de protecção que visa preservar um local de elevado interese natural.
                                                                                                                                                                                                                                                          
• Guita, R. (1999). Engenhos hidráulicos tradicionais. Mértola: IC- PNVG.
• http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html  
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.                                                                                                                                                                                                                      
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
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ETRS89-TM06-PT X: 51925,2171 Y: -238272,27190 Z: 14
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Faro / Alcoutim
Freguesia:
Enquadramento:
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 567
DESCRIÇÃO
FONTES
União das freguesias de 
Alcoutim e Pereiro
Perto da foz da Ribeira do 
Vascão, na margem direita, 
fica uma estação hidráulica 
bastante complexa , a julgar 
pelo tamanho dos restos 
encontrados.  Localiza-se 
num leito estreito, numa 
margem de pronunciada 
orografia e forte declividade 
em comparação com a outra 
margem. Podemos encontrar 
restos de moinhos 
hidráulicos cada 500m neste 
último trecho da Ribeira do 
Vascão.
O moinho fica no Parque Nacional Vale do Guadiana, Área Protegida, de elevado valor natural. Com três 
linhas de moagem, a largura das paredes que ainda apresenta e a envergadura da área coberta, 
aparentemente de telhado, fazem com que possamos afirmar que foi um edifício imponente. Há um 
conjunto de obras de acessibilidade que incluem escadas normais e embebidas (pedras salientes ao 
longo da face de um muro), nivelamentos do carreiro de acesso, nivelamentos no topo da levada e na 
parte superior do açude para permitir passagem pedestre, etc. Devido à forza das águas o açude ia-se 
todos os anos embora, conforme testemunhos orais. Era um dos mais altos muros de pedra imbricada 
feitos numa ribeira, constuido em pedra em cutelo sem aglomerante. Duas camadas sobrepostas 
evidenciam pelo menos dois momentos diferentes de construção: o primeiro açude foi, num momento 
mais recente, revestido e alteado por uma nova camada de pedras. Há alguns anos foi propositadamente 
arrombado. Distinguem-se duas épocas de construção distintas, claramente visíveis na zona de ruptura 
da margem esquerda. Na segunda fase o açude mais antigo foi totalmente recoberto por uma nova 
camada de pedras imbricadas, tendo aumentado bastante a largura na base e a altura. E nesta última 
configuração que surge o topo aplanado para facilitar o atravessamento. Na zona de ruptura da margem 
direita surge igualmente um muro embebido noutro, mas neste caso o mais antigo é mesmo um muro de 
pedra e betão de cal. Foi propriedade de Jacinto Celorico Palma, de S. Bartolomeu de Palmeirais, perto 
de Castro Marim. Nele trabalhou durante as décadas de 30 e 40 do passado século o moleiro Manuel 
José Castelhano e nele ficou depois a moer o filho Joaquim até parar, em 1966. 
• Guita, R. (1999). Engenhos hidráulicos tradicionais. Mértola: IC- PNVG.                                                                                                                                                                                      
• Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para 
a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-
avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes
• http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html 
• Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 (3a Ed.). 
Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.                                                                                                                                                                                                                      
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
Moinho de D. Ana
Arquitetura Industrial
IDENTIFICAÇÃO
Rombo no açude de pedra em cutelo sem aglomerante. Três aferidos-Guita.Levada-Guita.
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ETRS89-TM06-PT X: 53086,7583 Y: -237938,22770 Z: 10
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Faro / Alcoutim
Freguesia:
Enquadramento:






Localiza-se dentro da Área Protegida Parque Nacional Vale do Guadiana, figura legal de protecção que 
visa preservar um local de elevado interese natural. Sujeto às grandes enchentes do Rio Grande do Sul, o 
leito torna-se estreito e a influencia das marés faz com que a construção seja resolvida diferentemente, 
isto é, com a tipologia de moinho submerso. As formas exteriores do moinho, para resistir as cheias, são 
hidrodinâmicas, provávelmente abobadado com tijolo e com paredes grossas de pedra e argamassa de 
cal como materiais de construção. O açude tem rombo e o moinho só tem a parede de montante intacta. 
Foram identificados por Rui Guita a levada, enxógadoiro, tomadas de água e local das comportas, mós, 
caminhos, ruínas da habitação ainda sustidas por dois poderosos contrafortes virados ao moinho e partes 
de uma calçada que acompanha o açude tanto a montante como a jusante. Parou em 1961. 
António Inácio das Cortes Pereiras moeu neste moinho muitos anos, sendo proprietários dele Manuel 
Silvestre das Cortes Pereiras e Ildefonso da Mesquita, segundo fontes consultadas.
                                                                                                                                                                                                                                                               
• Guita, R. (1999). Engenhos hidráulicos tradicionais. Mértola: IC- PNVG.
• http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html  • 
http://saramugos.blogspot.pt/   • Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
União das freguesias de 
Alcoutim e Pereiro
Na margem esquerda, 
entre as barreiras mais 
íngremes do Vascão, foi 
instalado este moinho de 
submersão com dois 
rodízios, situado na cota 
altimétrica cerca de 7m e 
entre altitudes próximas a 
120 metros. Podemos 
encontrar restos de 
moinhos hidráulicos cada 
500m neste último trecho 
da Ribeira do Vascão.
Fim da levada, parede de 
montante, local das adufas e 
acesso-Guita.
Moinho ao fundo-Pedro-postales 
Orlando Jose
Interior do moinho-Guita.
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ETRS89-TM06-PT X: 53756,5671 Y: -237366,80280 Z: 17
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Faro / Alcoutim
Freguesia:
Enquadramento
Localização na CMP 1:25000 Folha nº 567
DESCRIÇÃO
FONTES
União das freguesias de 
Alcoutim e Pereiro
Ruína de um pisão de 
submersão na margem 
direita do Vascão já numa 
zona de influência da maré: 
a confluência com o 
Guadiana fica 1500 m a 
jusante. Podemos observar 
altitudes em redor do 
moinho que não muito 
frquentemente 
sobrepassam os 120m. 
                                                                                                                                                                                                                                                              
Localiza-se dentro da Área Protegida Parque Nacional Vale do Guadiana, figura legal de protecção que 
visa preservar um local de elevado interese natural. Poucos restos são visiveis: o açude está soterrado na 
margem direita e foi levado na zona do pisão. Há vestigios de vários muros dentro e fora de água, isolados 
ou em trama quadricular, existindo alguns, como os do tanque de imersão dos tecidos. É possível ver um 
poço de rodete entulhado, em pedra aparelhada. Esta estação hidráulica foi um pisão na sua última 
versão industrial, sendo antes um moinho com, aparentemente, três rodetes. Estes foram entaipados 
para dar lugar ao pisão que funcionou com uma roda vertical em canal ao lado do edifício. A estrutura de 
sustentação do eixo da roda está visível no lado oposto do canal e a cerca de dois metros do corpo do 
pisão. Conta-se que ainda apisoou durante os primeiros anos cinquenta mas parou pouco depois.
                                                                                                                                                                                                                                                               
• Guita, R. (1999). Engenhos hidráulicos tradicionais. Mértola: IC- PNVG. • Guita, R., dir: Moutinho, M., & 
Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para a musealização de engenhos, 
conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e Geografia, Lisboa. Retrieved from 
http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-
museologia-dissertacoes
• http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html                                                                                                                                                                        




Parede de montante do pisão e parte do 
muro de sustentação da roda motriz, ao 
fundo-Guita.
Vestígios das paredes e da trama de 
muros-Guita.
Vestígios de um poço de rodete anterior à 
reconversão-Guita.
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ETRS89-TM06-PT X: 54251,2165 Y: -237596,96130 Z: 2,4
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Faro / Alcoutim
Freguesia:
Enquadramento:






                                                                                                                                                                                                                                                              
O moinho fica no Parque Nacional Vale do Guadiana, Área Protegida, de elevado valor natural. É um só 
edifício de submersão na margem direita do Vascão, disposto em dois níveis e com duas épocas 
diferentes de construção. No nível mais baixo, o de menor área e maior proximidade ao leito, esteve 
implantado um moinho de rodízio. No nível mais elevado, mais espaçoso e próximo da margem, houve 
três linhas de moagem movimentadas por rodetes. O rodízio deve ser anterior a estes. Não há estruturas 
de apoio visíveis.O açude tem dois tipos de obra diferentes, testemunhando uma reconstrução parcial. 
Está arrombado junto à margem esquerda. Junto ao moinho vê-se o canal de admissão, subdividido em 
dois no seu interior, com os espaços onde trabalharam duas comportas de balancé, gémeas.  Durante a 
enchente as comportas abriam com a força da água deixando-a passar para montante. Quando a vazante 
começava, o peso da água fechava as comportas empurrando-as contra a pedra, sem necessidade de 
intervenção humana. As comportas de balancé são características dos moinhos de ribeira afectados pela 
maré. A peculiaridade deste moinho é que caldeira recebia água por dois canais paralelos e adjacentes, 
sendo que funcionava, simultaneamente, com água doce e água da maré. relativamente à cronologia, é de 
salientar que as camadas inferiores da alvenaria na margem são em pedra aparelhada e possuem sinais 
de erosão prolongada, indiciando a possibilidade de serem de época muito antiga. O sr. José Pedro de S. 
Bartolomeu de Via Glória foi o dono (na mesma propriedade do moinho estava a várzea próxima). Em 
1912 era moleiro Ildefonso Eugênio, o mesmo que mais tarde foi para os Clérigos. Parou pouco depois 
de 1912, mas há quem diga que deixou de laborar na década de setenta do século XX. Testemunhas 
locais relataram que quando a chuva era particularmente pertinaz o moleiro podia não ver o moinho 
durante vários meses. Também dize-se que além deste havia o moinho do Malheiro no barranco do 
mesmo nome.
                                                                                                                                                                                                                                                               
• Guita, R. (1999). Engenhos hidráulicos tradicionais. Mértola: IC- PNVG. • Guita, R., dir: Moutinho, M., & 
Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para a musealização de engenhos, 
conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e Geografia, Lisboa. Retrieved from 
http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-
museologia-dissertacoes • http://www.icnf.pt/portal/turnatur/resource/docs-ap/pnvg/pr5-folh
• http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html • Orlando 
José. (Alcaria dos Javazes, 2006). Fotografias inéditas de la Ribeira do Vascão. Mértola.                                                                                                                                                                      
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
União das freguesias de 
Alcoutim e Pereiro
Na área da freguesia do 
Pereiro, Alcoutim, no 
mesmo leito do rio, entre 
altitudes próximas a 100m 
e encostas íngremes, 
encontramos o Moinho 
Novo. 
Canais de entrada da água da maré, onde estiveran 
instaladas duas comportas de balancé-Guita.
Açude e canais de entrada da água-Guita.Açude, junto às 
comportas-Guita.
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ETRS89-TM06-PT X: 54475,7793 Y: -237425,69510 Z: 3,1
LOCALIZAÇÃO
Distrito/ Município: Faro / Alcoutim
Freguesia:
Enquadramento:






União das freguesias de 
Alcoutim e Pereiro
Localizada na margem 
dereita (Alcoutim), é a 
estação mais a jusante 
desta bacia do Vascão, no 
Parque Nacional Vale do 
Guadiana, Área Protegida, 
de elevado valor natural. 
                                                                                                                                                                                                                                                               
Devido à sua configuração ovalada, mantém-se firma devido à sua forte e firme construção, devendo 
ainda as mós encontrarem-se soterradas. Este é o último duma série de moinhos de submersão, numa 
zona de alta densidade de construções hisdráulicas, motivada por um maior periodo potencial de 
laboração dos motores, dada a proximidade à foz e a influencia da maré. Uma perfeita abóbada intacta e 
preenchida quase até ao tecto com areia. Está envolta em canavial por três quadrantes, tem um chapéu 
de aluvião suficientemente espesso para sustentar vida vegetal própria e é, em suma, extremamente 
difícil de descortinar por todos os lados menos um, o mais inacessível. Para além disto apenas está visível 
o local onde funcionou uma comporta de balancé e o canal de admissão que a acompanha. O açude 
desapareceu por completo e o moinho é a simplicidade sob a forma de edifício abobadado: uma curva 
contínua com porta, frestas e furos de respiração no topo da abóbada. Construido em argamasa de cal, 
pedra e tijolo, de burro, que foi principalmente utiliçado nas aberturas (portas e frestas) ou nas 
coberturas (arcos e abóbadas). Todos os outros pormenores estão ocultos entre areia, cascalho e raízes. 
Deixou de funcionar  provavelmente pelo progressivo aluvionamento do leito que aqui decorre a bom 
ritmo.
                                                                                                                                                                                                                                                               
• Guita, R. (1999). Engenhos hidráulicos tradicionais. Mértola: IC- PNVG • Guita, R., dir: Moutinho, M., & 
Custódio, J. (2006); Museologia e ecomusealização global. Propostas para a musealização de engenhos, 
conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e Geografia, Lisboa. Retrieved from 
http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-avancada/mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-
museologia-dissertacoes • http://www.icnf.pt/portal/turnatur/resource/docs-ap/pnvg/pr5-folh • 
http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html 
• Orlando José. (Alcaria dos Javazes, 2006). Fotografias inéditas de la Ribeira do Vascão. Mértola.                                                                                                                                                            
• Levantamiento topográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015).
Exterior do moinho-Orlando. Interior do moinho-Guita.
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Vista de la Villa Vieja (Mértola) desde la Além Rio. Fotografía de la autora (2014).
La historia de los espacios construidos devendrá (…) en una 
topografía de las complejas constelaciones cotidianas, susceptibles 
de ser estudiadas desde nuevas propuestas metodológicas.
(Azkarate Garai-Olaun & Solaun Bustinza, 2012)
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El estudio
DEL PAISAJE CULTURAL DE MÉRTOLA A LA ARQUITECTURA DE LOS 
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6.1. Conclusões gerais
a) Ligação com outras experiências
Os casos de estudos metodológicos referidos no Estado da questão da Parte I são a 
seleção de uma ampla amostra recolhida durante os anos precedentes. A procura de 
documentação apresentava-se no seu início como uma longa tarefa; a dificuldade 
para encontrar informação referente aos SIG na Reabilitação Arquitetónica e Urbana 
ficaram refletidas no trabalho para a obtenção do Diploma de Estudos Avançados 
(Domínguez Ruiz & Tutor: Navarro Casas, 2005), onde já se apresentaram alguns 
resultados previamente selecionados, ordenados em fichas e classificados com 
base em parâmetros como o rigor científico, a atualidade e o campo de aplicação, 
entre outros; as fichas classificavam-se no modo seguinte: grupos de investigação; 
planos de estudo universitários e mestrados; congressos e encontros; teses de 
doutoramento. Em fases recentes foram atualizadas e desenvolvem-se no estado da 
questão conferindo transversalidade ao estudo.
Em ligação com estas experiências, selecionamos para estas conclusões, outras que 
não tinham sido referidas no capítulo 2.Antecedentes; aqueles do grupo “teses de 
doutoramento” mais relacionadas com o tema de estudo e que são incluídas em 
fichas nos resultados (capítulo 5.4.). Nas fases seguintes da presente investigação, 
dando continuidade aos assuntos originados, considerar-se-á tanto a possibilidade 
de consultar estes projetos de investigação e teses de doutoramento que aqui são 
referidas como, na medida em que seja oportuno para conduzir linhas futuras, 
ampliar o elenco a outros casos apresentados nos diferentes campos estudados. 
CONCLUSÕES 
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6.1. Concluisiones generales
a) Conexión con otras experiencias
Los casos de estudios metodológicos referidos en el Estado de la cuestión de la Parte 
I son una selección de una amplia muestra recogida durante los años precedentes. 
La búsqueda de documentación se presentaba en su inicio como una tarea dilatada; 
la dificultad para hallar información referente a los SIG en la Rehabilitación 
Arquitectónica y Urbana quedó reflejada en el trabajo para la obtención del 
Diploma de Estudios Avanzados (Domínguez Ruiz & Tutor: Navarro Casas, 2005), 
donde ya se presentaron algunos resultados previamente seleccionados, ordenados 
en fichas y clasificados en base a parámetros como el rigor científico, la actualidad 
y el campo de aplicación, entre otros. En el mismo, las fichas se clasificaban del 
modo siguiente: grupos de investigación; planes de estudio universitarios y cursos 
de posgrado; congresos y encuentros; tesis doctorales. En fases recientes de esta 
tesis doctoral han sido actualizadas y se desarrollan en el estado de la cuestión 
confiriendo transversalidad al estudio. 
De la conexión con estas otras experiencias seleccionamos para estas conclusiones 
otras no aportadas en los antecedentes, las del grupo “tesis doctorales” que más se 
relacionen con el tema de estudio y las aportamos en el capítulo 5.4. Resultados (II): 
Propuesta de fichas de inventario patrimonial de los molinos de agua de la Ribeira 
do Vascão. En fases siguientes de la presente investigación, en continuidad con los 
temas suscitados, se considerará tanto la posibilidad de consultar estos proyectos de 
investigación y tesis doctorales que aquí se citan, como, en la medida en que se crea 
oportuno para orientar futuras líneas, ampliar el elenco a otros casos presentados 
en los distintos campos estudiados. 
CONCLUSIONES
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b) Integração em atuações locais
Não é tão do nosso interesse mostrar estratégias concretas de recuperação do 
património local, mas sim preparar uma base suscetível de melhoria, que se 
continuará a completar e servirá de apoio à tomada de decisões sobre o assunto. 
Com a realização do Sistema de Informação Patrimonial (SIP) criado nesta 
tese de doutoramento é proposta uma base integradora de temas sobre a qual 
debater e reflexionar, aberta a instituições locais e a outros sectores que possam 
estar interessados nas contribuições aqui apresentadas e no desenvolvimento 
metodológico em capítulos anteriores. No entanto, para alcançar o sucesso, o referido 
suporte deve ser concebido em confluência com os interesses de diversas disciplinas 
e instituições de gestão do património, projeto que seria abordado noutras etapas.
São apresentados alguns exemplos de contribuições para as seguintes instituições:
- Complemento para ações formativas do CAM, que promove atualmente cursos em 
matéria de SIG aplicados ao património e ao território, dirigido tanto ao pessoal do 
CAM como a outros investigadores.
- Suporte de gestão de dados para o projeto sobre o tecido urbano da vila velha 
e do arrabalde de Mértola, coordenado pelo arquiteto Miguel Reimão Costa1. A 
incorporação num sistema de informação da grande quantidade de dados que 
está a gerar o projeto, incluindo um levantamento arquitetónico sistemático, viria 
acrescentar grandes vantagens de gestão e análise. 
- Em linha com a multidisciplinariedade dos trabalhos que desenvolve a equipa 
do CAM, destacamos a importância que pode chegar a ter o facto de contar com 
novos campos de informação de temas concretos anteriormente não considerados 
(como a componente tridimensional relativamente a outros níveis de informação, 
a escala do território, mapas de distâncias relativas entre pontos de interesse, grau 
de conhecimento dos sítios arquológicos, tendências e potencialidades no turismo 
[ 1 ]  Projeto: ARQUITETURA TRADICIONAL DA VILA E DO TERMO DE MÉRTOLA: 
PATRIMÓNIO CONSTRUÍDO E TURISMO CULTURAL, financiado pelo programa INALENTEJO do 
anterior Quadro Comunitário de apoio  (fundos estruturais da União Europeia) a 70% e o restante 
30% com fundos próprios. O coordenador do projeto é Miguel Reimão Costa e também participam 
Ana Rosado (arquiteta estagiária), Cláudio Torres, Maria de Fátima Palma, Virgílio Lopes, Maria 
Ramalho e Susana Gómez, com a colaboração técnica de Adriano Fernandes. Embora fundamentada na 
investigação de Miguel Reimão sobre o tecido urbano da vila velha e do arrabalde, também se estende 
ao território com um caso de estudo que é a Almoinha Velha e compreende ainda quatro componentes: 
- Elaboração de uma longa-metragem sobre a Arquitetura Tradicional da vila e do concelho de Mértola;
- Tradução para língua inglesa dos conteúdos produzidos;
- Exposição e edição do catálogo “Arquitetura da Vila e do Concelho de Mértola”;
- Ações de sensibilização, divulgação e promoção do turismo de arquitetura em Mértola.
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b) Integración en actuaciones locales
No es tanto nuestro interés mostrar estrategias concretas de recuperación 
del patrimonio local como preparar una base susceptible de mejora, a seguir 
completando y en apoyo a la toma de decisiones al respecto. Con la realización 
del Sistema de Información Patrimonial (SIP) creado en esta tesis doctoral se 
propone una base integradora de temas sobre la que debatir y reflexionar, abierto a 
instituciones locales y de otros ámbitos a quienes puedan interesar las aportaciones 
aquí presentadas y el desarrollo metodológico en capítulos anteriores. No obstante 
para conseguir el éxito, dicho soporte debe ser diseñado en confluencia con los 
intereses de diversas disciplinas e instituciones de gestión del patrimonio, proyecto 
que se acometería en otras etapas.
Se muestran algunos ejemplos de aportaciones para las siguientes instituciones:
- Complemento a acciones formativas del CAM, que actualmente promueve cursos 
en materia de SIG aplicados al patrimonio y el territorio, dirigido tanto al personal 
del CAM como a otros investigadores.
- Soporte de gestión de datos para el proyecto sobre el tejido urbano de la villa 
vieja y del arrabal de Mértola, a cargo del arquitecto Miguel Reimão Costa1. La 
incorporación de la gran cantidad de datos, incluyendo un levantamiento 
arquitectónico sistemático, que está generando el proyecto en el sistema de 
información añadiría grandes ventajas de gestión y análisis. 
- En línea con la multidisciplinariedad de los trabajos que desarrolla el equipo del 
CAM, apuntamos la importancia que puede llegar a tener el hecho de contar con 
nuevos campos de información de temática concreta antes no considerada (como 
la componente tridimensional en relación a otras capas de información a escala 
del territorio, mapas de distancias relativas entre puntos de interés, grado de 
conocimiento de los restos arqueológicos, tendencias y potencialidades en turismo 
[ 1 ]  Proyecto: ARQUITETURA TRADICIONAL DA VILA E DO TERMO DE MÉRTOLA: 
PATRIMÓNIO CONSTRUÍDO E TURISMO CULTURAL, financiado por el programa INALENTEJO del 
anterior Cuadro Comunitario de apoyo (fondos estructurales de la Unión Europea) al 70% y los otros 
30% con fondos propios. El coordinador del proyecto es Miguel Reimão Costa y también participan Ana 
Rosado (arquitecta en prácticas), Cláudio Torres, Maria de Fátima Palma, Virgílio Lopes, Maria Ramalho 
y Susana Gómez, con la colaboración técnica de Adriano Fernandes. Aunque asienta en la investigación 
de Miguel Reimão sobre el tejido urbano de la villa vieja y del arrabal también se extiende al territorio 
con un caso de estudio que es la Almoinha Velha y comprende además cuatro componentes: 
- Elaboración de un largometraje sobre la Arquitectura Tradicional de la villa e del término de Mértola;
- Traducción a la lengua inglesa de los contenidos producidos;
- Exposición y edición del catálogo “Arquitetura da Vila e do Termo de Mértola”;
- Acciones de sensibilización, divulgación y promoción del turismo de arquitectura en Mértola.
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arquitectónico, etc.) e que foram recolhidos no sistema, bem como poder incorporar 
no mesmo outros elementos arquitetónicos diferentes dos moinhos de água. 
- Base instrumental para o desenvolvimento cartográfico e de gestão para a CMM, 
dado que é aplicada à parte operativa o mesmo software que ao presente trabalho 
(Arc GIS, de ESRI).
- Contribuição para o posto de turismo da CMM, pelos dados fornecidos em matéria 
de potencialidades da Ribeira do Vascão. Conhecer quais os valores que tomam 
os parâmetros de estudo e as suas combinações para os diferentes pontos de 
interesse definidos no sistema que contribuiriam para gerar estratégias específicas 
de cada zona, com diferentes condições particulares, associadas com as já existentes 
(circuitos a pé, ciclo do pão, etc.).
- Para a ADPM como proprietária do Moinho do Alferes, entende-se que poderia 
ser de utilidade a documentação gráfica do complexo gerada após o levantamento 
arquitetónico durante esta tese, que inclui o moinho, a casa de habitação e o forno, 
para além da implantação do complexo no terreno.
c) Ligação com plataformas de investigação internacionais 
Os avanços metodológicos apresentados neste trabalho de tese de doutoramento 
preparam-nos para a análise, conservação e difusão da arquitetura no seu contexto 
histórico como veículo para fomentar o desenvolvimento crítico da sociedade. Isto 
constitui um objetivo a grande escala de algumas linhas e projetos desenvolvidos 
por grupos de investigação nacionais e internacionais. 
Nesse sentido, a sobreposição com as referências programadas no projeto i+D+i (ref. 
HAR2012-34571)2 onde intervenho como investigadora, é perfeitamente compatível. 
A determinação da estrutura de dados necessária para o conhecimento e gestão do 
Património Arquitetónico também constituiu um objetivo definido para este projeto, 
razão pela qual é apresentada a transferência de resultados desta tese de doutoramento.
d) Cartografar o território como facto cognitivo
A compreensão da complexidade da arquitetura dos moinhos no seu contexto 
histórico, natural, social ou construtivo requeria, como indicávamos na apresentação, 
uma abordagem a partir de múltiplas disciplinas. O aprofundamento no estudo 
[ 2 ]  Ver dados do projeto intitulado Un Modelo Digital de Información para el Conocimiento y 
Gestión de Bienes Inmuebles del Patrimonio Cultural  com na nota de rodapé número 19.
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arquitectónico, etc.) y que fueron recogidos en el sistema, así como poder incorporar 
en el mismo otros elementos arquitectónicos distintos a los molinos de agua. 
- Base instrumental para el desarrollo cartográfico y de gestión para la CMM ya que 
se emplea en la cuestión operativa el mismo software que en el presente trabajo 
(Arc GIS, de ESRI).
- Contribución a la oficina de turismo de la CMM, por los datos aportados en 
materia de potencialidades de la Ribeira do Vascão. Conocer qué valores toman los 
parámetros de estudio y sus combinaciones para los diferentes puntos de interés 
marcados en el sistema contribuiría a generar estrategias específicas de cada zona, 
con condiciones particulares diferentes, en conexión a las ya existentes (rutas a pie, 
ciclo del pan, etc.).
- Para la ADPM como propietaria del Moinho do Alferes, se entiende que podría ser 
de utilidad la documentación gráfica del complejo generada tras el levantamiento 
arquitectónico durante esta tesis, que incluye el molino, la casa de habitación y el 
horno, aparte de la implantación del complejo en el terreno.
c) Conexión con plataformas de investigación internacionales 
Los avances metodológicos presentados en este trabajo de tesis doctoral nos 
preparan para el análisis, conservación y difusión de la arquitectura en su contexto 
histórico como vehículo para fomentar el desarrollo crítico de la sociedad. Esto 
constituye un objetivo a gran escala para algunas líneas y proyectos desarrollados 
por grupos de investigación nacionales e internacionales. 
En ese sentido, la superposición con los hitos programados en el proyecto i+D+i 
(ref HAR2012-34571)2 donde intervengo como investigadora, es perfectamente 
compatible. La determinación de la estructura de datos necesaria para el 
conocimiento y gestión del Patrimonio Arquitectónico ha sido también objetivo 
marcado para este proyecto, por lo que se plantea la transferencia de resultados de 
esta tesis doctoral.
d) Cartografiar el territorio como hecho cognitivo
La comprensión de la complejidad de la arquitectura de los molinos en su 
contexto histórico, natural, social o constructivo requería, como apuntábamos en 
[ 2 ]  Ver datos del proyecto de título Un Modelo Digital de Información para el Conocimiento y 
Gestión de Bienes Inmuebles del Patrimonio Cultural en la nota al pie número 19.
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de casos que são compilados na Parte I e, nomeadamente, o facto de ter dedicado 
um olhar deliberado à pesquisa metodológica, permitiu-nos identificar temas de 
interesse para serem extrapolados para o nosso âmbito. 
A referida carga pluridisplinar é considerada enriquecedora para o estudo e 
esteve presente desde a recopilação de casos até à apresentação de resultados 
com cartografias temáticas, passando pela recolha de dados sobre o território e o 
património de Mértola e a Ribeira do Vascão (para os quais foi desenvolvido um 
grande esforço, dilatado no tempo, de consulta em fontes temáticas e formatos 
muito variados: história, geologia, geografia humana, estudos antropológicos, 
arquitetura, etc.).
Abrangeu-se o estudo multi-escala pretendido nos objetivos, quer na fase de 
análise, quer nos resultados. Para tal, foi fundamental desenvolver uma capacidade 
de síntese conceitual (ao longo desta tese de doutoramento, devo dizer, para 
enriquecimento pessoal e profissional), que levou a depurar e filtrar os conteúdos 
a incluir na representação gráfica, para atingir uma visualização determinada da 
informação sobre o aspeto concreto que era tratado em cada caso. Nesse sentido, o 
resultado destas cartografias sugerem uma investigação mais profunda com futuras 
contribuições de novos dados e necessidades. 
As escalas de trabalho não foram utilizadas de forma hermética, mas sim, nalgumas 
ocasiões interagindo de forma a gerar nova informação. É o caso da análise raster 
do território a partir de valores num conjunto de pontos quando foi estudada a 
continuidade dos assentamentos, ou as distâncias percorridas dos moinhos até 
aos centros populacionais. Os dados obtidos nestes processos de divulgação da 
informação não devem ser considerados em sentido rigoroso, mas sim para entender 
tendências na distribuição espacial e temporal.
e) Inventariar a arquitetura rural como ação de valorização
O design da ficha individual de cada moinho ultima no estabelecimento de uma 
ordem conceitual determinada para a intervenção arquitetónica (entendendo-
se como intervenção as ações de conservação, revitalização de envolventes ou de 
divulgação que contribuem para a memória coletiva). Para estruturar os campos 
de informação é tomada como referência a própria que o SIPA propõe na sua 
aplicação e nos guias de inventário (IHRU, 2012; Vieira (Coord.) & Lacerda (Coord.), 
2010a, 2010b), e completa-se com outros campos mais desenvolvidos com base nas 
necessidades deste estudo (cuja justificação foi exposta no parágrafo da estrutura 
de dados).
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la presentación, un enfoque desde múltiples disciplinas. La profundización en 
el estudio de casos que se recogen en la Parte I y, sobre todo, el haber conferido 
para ellos una mirada intencionada hacia la búsqueda metodológica, nos permitió 
identificar algunos temas de interés para ser extrapolados a nuestro ámbito. 
Dicha carga plurisdisplinar se considera enriquecedora para el estudio y ha estado 
presente desde la recopilación de casos hasta la muestra de resultados con cartografías 
temáticas, pasando por la toma de datos sobre el territorio y el patrimonio de 
Mértola y la Ribeira do Vascão (para los que se ha hecho un gran esfuerzo, dilatado 
en el tiempo, de consulta en fuentes de muy variada temática y formatos: historia, 
geología, geografía humana, estudios antropológicos, arquitectura, etc.).
Se ha cubierto el estudio multiescalar que se pretendía en los objetivos; tanto en la 
fase de análisis como en los resultados. Para ello ha sido fundamental desarrollar 
una capacidad de síntesis conceptual (a lo largo de esta tesis doctoral, he de decir, 
para enriquecimiento personal y profesional), que ha llevado a depurar y filtrar los 
contenidos a incluir en la representación gráfica, para conseguir una visualización 
intencionada de la información sobre el aspecto concreto que en cada caso se 
trataba. En ese sentido, el resultado de estas cartografías sugieren una investigación 
más profunda con futuras aportaciones de nuevos datos y necesidades. 
Se ha operado con las escalas utilizadas no de forma estanca, sino en algunas 
ocasiones interactuando para generar nueva información. Es el caso del análisis 
raster del territorio a partir de valores en una capa de puntos cuando se ha estudiado 
la pervivencia de los asentamientos, o las distancias recorridas desde los molinos 
a centros de población. Los datos obtenidos en estos procesos de generalización 
de la información no deben ser tomados en sentido riguroso, sino para entender 
tendencias en la distribución espacial y temporal.
e) Inventariar la arquitectura rural como acción de puesta en valor
El diseño de la ficha individual para cada molino concluye en el establecimiento 
de un orden conceptual intencionado para la intervención arquitectónica 
(entendiéndose como intervención acciones de conservación, revitalización de 
entornos o divulgativas en contribución a la memoria colectiva). Para la estructura 
de campos de información se toma como referencia la propia que el SIPA propone 
en su aplicación y guías de inventario (IHRU, 2012; Vieira (Coord.) & Lacerda 
(Coord.), 2010a, 2010b), y se completa con otros campos más elaborados en base 
a las necesidades de este estudio (cuya justificación se expuso en el apartado de la 
estructura de datos).
240
PARTE II                                                      CONCLUSIONES
A organização por unidades (moinhos) permite completar com precisão outros 
sistemas de informação. Prova disto é a atualização proposta para o registo do SIPA 
(IHRU, 2012) do moinho do Alferes (registo com código no sistema IPA.00033203). 
Sendo possível contribuir com outros registos de nova criação, por ser inexistentes na 
atualidade qualquer referência no sistema aos moinhos do Vascão: concretamente, 
contamos com outras três fichas na sua versão desenvolvida, correspondentes a 
outros moinhos, o das Relíquias, da Figueira e da Calçadinha; e 25 em formato 
reduzido. 
e) Limitações da investigação e oportunidades de estudos futuros
Obviamente, um trabalho de reconhecimento do terreno in situ mais prolongado 
no tempo ou com uma equipa humana e material mais quantiosa teria beneficiado 
esta investigação na constatação dalguns aspetos mais visuais num maior número 
de moinhos (a existência ou não de vestígios visíveis, determinar as coordenadas 
exatas…), no entanto nos objetivos definidos torna-se mais fundamental realizar o 
sistema que o facto de fornecer dados reais completos, pelo que as energias foram 
concentradas nesta tarefa. No entanto, os resultados serão de ajuda no processo de 
verificação do estado atual destes moinhos por parte de estudiosos locais, a quem já 
manifestei a minha disponibilidade para participar dentro de projetos de iniciativa 
particular que irão concretizar-se nalguma publicação, ainda em preparação. 
Analogamente, a evidente desigualdade entre a informação proporcionada no 
sistema criado para os concelhos de Mértola e Alcoutim (devida à delimitação 
inicial do objeto de estudo e a intenção de unificar esforços na recopilação de 
informação), resulta também na falha em completar alguns aspetos na outra 
margem da Ribeira do Vascão. Como já foi referido, o sistema poderá ser acrescido 
com novos dados, sem qualquer inconveniente em alargar os limites territoriais ou 
rever pormenorizadamente os pontos de ligação com outros trabalhos relacionados 
com os SIG e a investigação arqueológica existentes, concretamente, os que ilustram 
exemplos do património arqueológico de Alcoutim (Santos, 2006).
A procura de informação digital, em muitas ocasiões infrutuosa, tornou mais lenta 
e trabalhosa a exploração bibliográfica. Em ocasiões apenas foram obtidas listagens 
em papel sem tabular de dados muito parciais; ou mapas antigos, de grande valor 
documental mas afastados de qualquer precisão cartográfica. A imersão em páginas 
de corógrafos, livros de viagens e anuários estatísticos de dados socioeconómicos 
de séculos anteriores, foi no entanto muito estimulante e, embora não tenha 
contribuído para fornecer dados concretos da zona de estudo, proporcionou sim, o 
estabelecimento de um sistema relacional de categorias de conhecimento de maior 
alcance do que se pretendia inicialmente.
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La organización por unidades (molinos) permite completar precisamente otros 
sistemas de información. Prueba de ello es la actualización propuesta para el registro 
del SIPA (IHRU, 2012) del molino de Alferes (registro con código en el sistema 
IPA.00033203). Siendo posible contribuir con otros registros de nueva creación por 
ser inexistentes en la actualidad cualquier referencia en el sistema a los molinos 
del Vascão: concretamente contamos con otras tres fichas en su versión extendida, 
correspondientes a otros molinos, como de las Relíquias, Figueira y Calçadinha; y 
25 en formato reducido. 
e) Limitaciones de la investigación y oportunidades de estudios futuros
Obviamente un trabajo de reconocimiento del terreno in situ más prolongado en 
el tiempo o ampliando el equipo humano y material hubiera beneficiado a esta 
investigación en la constatación de algunos aspectos más visuales en un mayor 
número de molinos (la existencia o no de restos visibles, determinar las coordenadas 
exactas…), sin embargo en los objetivos marcados adquiere más peso confeccionar 
el sistema que el hecho de aportar datos reales completos, por lo que se han 
concentrado las energías en ello. No obstante los resultados ayudarán en el proceso 
de comprobación del estado actual de estos molinos por parte de algunos estudiosos 
locales, a quienes he manifestado mi ofrecimiento de participar dentro de proyectos 
de iniciativa particular que derivarán en alguna publicación, todavía en preparación. 
Análogamente, la desigualdad manifiesta entre la información proporcionada en 
el sistema creado para los términos de Mértola y Alcoutim (debida a la acotación 
inicial del objeto de estudio y la intención de aunar esfuerzos en la recopilación 
de información), también hace que queden pendientes algunos aspectos a la 
otra margen de la Ribeira do Vascão. Como se ha comentado, el sistema podrá 
ser ampliado con nuevos datos, sin tener ningún inconveniente en extender los 
límites territoriales o revisar pormenorizadamente los puntos de conexión con 
otros trabajos relacionados con los SIG y la investigación arqueológica existentes, 
en concreto los que ilustran ejemplos del patrimonio arqueológico de Alcoutim 
(Santos, 2006).
La búsqueda de información digital, en muchas ocasiones infructuosa, hizo más 
lenta y pesada la exploración bibliográfica. En ocasiones sólo se consiguieron 
listados en papel sin tabular de datos muy parciales; o mapas antiguos, de gran valor 
documental pero alejados de toda precisión cartográfica. La inmersión en páginas 
de corógrafos, libros de viajes y anuarios estadísticos de datos socioeconómicos de 
siglos anteriores, fue con todo muy estimulante y contribuyeron, si no a aportar 
datos concretos de la zona de estudio, sí al establecimiento de un sistema relacional 
de categorías de conocimiento de más alcance que el inicialmente planteado.
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As investigações gráficas em matéria arquitetónica tiveram ainda pior sorte. No 
entanto, devido em parte à grande cultura geográfica portuguesa, encaixamos 
justificadamente uma ampliação da escala de análise; fizemos um estudo mais 
pormenorizado do território interessando-nos nalguns casos pela possibilidade 
de reconstruir territórios do passado, dilatando o tempo dedicado à recolha e 
tratamento de informação. 
Por outro lado, o sistema foi apenas verificado no início, se bem que esta tarefa 
será mais oportuna e completa numa fase de revisão das conclusões ou depois da 
entrada em circulação o que implica a divulgação do trabalho. No entanto, podemos 
concluir, como aproximação a uma validação pormenorizada que, ocasionalmente 
partimos de dados cujas conclusões eram conhecidas e, mediante a implementação 
com eles do SIP (resultados I), chegou-se ao mesmo ponto final. É o caso do 
mapa de continuidade da população; a proliferação de assentamentos de grande 
continuidade no tempo nas proximidades do leito do Vascão ficou refletida nos 
textos da carta arqueológica de Mértola. Tal demostra, embora deva ser aceite com 
cautela, que outras hipóteses lançadas e não verificadas poderiam igualmente sê-lo, 
graças à potencialidade do SIP para predição de cenários.
No contexto da extrapolação dos resultados do SIP no âmbito da verificação, neste 
caso gráficos, noutras envolventes, foi carregada a localização dos moinhos e vários 
níveis de informação no Google Earth e Google Maps, o que irá permitir apreciar os 
benefícios das novas Tecnologias de Informação Espacial, ver imagens de satélite 
de diferente datação, mapas, relevo, bem como proporcionar informações úteis a 
outros utilizadores, relativamente a outros lugares de interesse carregados por estes. 
No entanto, nesta etapa não foi partilhada publicamente como precaução perante 
possíveis roubos de material.
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Las indagaciones gráficas en materia arquitectónica han corrido aún peor suerte. 
Sin embargo, debido en parte a la gran cultura geográfica portuguesa, encajamos 
justificadamente en su momento una ampliación de la escala de análisis; nos 
detuvimos más en un estudio del territorio poniendo en algunos casos interés en la 
posibilidad de reconstruir territorios del pasado, dilatando el tiempo dedicado a la 
recogida y tratamiento de información. 
Por otra parte, se ha verificado el sistema sólo en un inicio, si bien esta labor será 
más oportuna y completa en una fase de revisión de las conclusiones o tras la puesta 
en carga que supone la divulgación del trabajo. No obstante podemos ultimar, como 
aproximación a una validación pormenorizada, que en ocasiones se ha partido de 
datos cuyas conclusiones eran conocidas y, mediante la implementación con ellos 
del SIP (resultados I), se ha llegado al mismo punto final. Es el caso del mapa de 
continuidad del poblamiento; la proliferación de asentamientos de gran pervivencia 
en el tiempo en las proximidades del cauce del Vascão queda recogida en los textos 
de la carta arqueológica de Mértola. Eso muestra, aunque debe ser tomado con 
cautela, que otras hipótesis lanzadas y no verificadas podrían igualmente serlo 
gracias a la potencialidad del SIP para predicción de escenarios.
Al hilo de la extrapolación de los resultados del SIP en el ámbito de la verificación, 
en este caso gráficos, en otros entornos, se ha cargado la localización de los molinos 
y varias capas de información en Google Earth y Google Maps , lo que permitiría 
percibir los beneficios de las nuevas Tecnologías de Información Espacial, ver 
imágenes de satélite de distinta datación, mapas, relieve, así como proporcionar 
información de utilidad a otros usuarios, en relación con otros lugares de interés 
cargados por ellos mismos. Sin embargo en esta etapa aún no se ha compartido 
públicamente en la red como precaución ante posibles saqueos de material.
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6.2. Conclusões parciais
 
O ESTADO DO CONHECIMENTO NO PATRIMÓNIO 
HIDRÁULICO DA RIBEIRA DO VASCÃO
Diferentes níveis de informação para os moinhos hidráulicos
O rio que une e separa
 
PERMANÊNCIAS E MUTAÇÕES NA OCUPAÇÃO DO 
TERRITÓRIO
A continuidade da povoação na envolvente ribeirinha
Arquiteturas desaparecidas e arquiteturas recuperadas
 
A ESCALA ARQUITETÓNICA
Referências de identificação 
Referências descritivas 
Referências de conservação e gestão 
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6.2. Conclusiones parciales
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SÉRIE SIP-01 
O ESTADO DO CONHECIMENTO NO PATRIMÓNIO HIDRÁULICO DA RIBEIRA DO VASCÃO
Conhecimento |  01a Diferentes níveis de informação para os moinhos hidráulicos
O reconhecimento destas peças dentro das diferentes fontes de informação que 
foram utlizadas revela as desigualdades que em seguida assinalamos, por vezes 
devido à falta de atualização dos registos existentes, outras vezes pela inexistência 
ou perda de informação que pressupõe a passagem do tempo sobre uso abandonado 
(no melhor dos casos no século passado) e, consequentemente, uma arquitetura 
condenada ao desaparecimento. Tal disparidade não é necessariamente negativa; 
podendo manifestar um mesmo moinho, por exemplo, diferentes designações 
(Moinho Velho ou das Relíquias; Moinho do Ferreiro ou do Rato). No mínimo, 
gostaríamos de examinar dalguma forma as fontes secundárias ou terciárias e não 
submeter unicamente estas amostras de atividade humana no território ao rigor 
científico, principalmente para não deixar escapar possíveis indícios de organização 
do espaço e desenvolvimento da cultura local. Como parte do trabalho foi realizada 
uma análise da presença destas peças, em geral muito pouco divulgadas, em 
diferentes tipos de documentos de rigor e procedência díspares. Realizou-se um 
percurso desde as fontes primárias (fontes 1, 2, 3, 4 e 7) a outras não científicas e 
indiretas que recolhem testemunhos orais por parte de estudiosos locais (5 e 6). 
Como refletem os gráficos conclusivos neste capítulo, existem diferentes graus de 
informação: 
- Nível 1, informação geral breve, proporcionado por fontes 53, não científicas, 
conhecedores da zona que entram em contato direto com pessoas que conheceram 
os moinhos em funcionamento.
- O nível 2 expressa o reconhecimento da localização geográfica, presente em 
mapas publicados, caso da fonte 74 ou inéditos como consequência da exploração 
voluntária do território, fonte 65, ambos cedidos a pedido da autora. Ocorrem casos 
insólitos de moinhos não recolhidos pela cartografia oficial (M. de Surjão), ficando 
[ 3 ]  Câmara Municipal de Mértola-Posto de Informação Turística. (2015). PR 8 Um percurso 
ribeirinho. Retrieved May 5, 2015, from http://visitmertola.pt/blog/item/pr8-um-percurso-ribeirinho/
Varzeano, J. (2010). Moinhos hidráulicos nas ribeiras em Alcoutim. Retrieved July 14, 2015, from http://
alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html
Orlando José. (2006a). Blog http://saramugos.blogspot.pt/. Retrieved September 10, 2014, from http://
saramugos.blogspot.pt/
[ 4 ]  Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 
(3a Ed.). Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.
[ 5 ]  Orlando José. (2006b). Fotografias do Ribeira do Vascão (inédito). Mértola.
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SÉRIE SIP-01 
EL ESTADO DEL CONOCIMIENTO EN EL PATRIMONIO HIDRÁULICO DE LA RIBEIRA DO VASCÃO
Conocimiento |  01a Distintos niveles de información para los molinos hidráulicos
El reconocimiento de estas piezas dentro de las distintas fuentes de información que 
se han manejado desvela las desigualdades que a continuación señalamos, a veces 
debida a la falta de actualización de los registros existentes; otras por la inexistencia 
o pérdida de información que supone el paso del tiempo en un uso abandonado 
(en el mejor de los casos en el pasado siglo) y consecuentemente una arquitectura 
condenada a la desaparición. Tal disparidad documental no es necesariamente 
negativa; como manifiestan por ejemplo las distintas designaciones que hay para 
un mismo molino (Moinho Velho o das Reliquias; Moinho do Ferreiro o do Rato). Al 
menos nos gustaría contemplar en algún grado las fuentes secundarias o terciarias y 
someter estas muestras de actividad humana en el territorio no únicamente al rigor 
científico, sobre todo por no dejar ir posibles indicios de organización del espacio y 
desarrollo de la cultura local. Como parte del trabajo se ha realizado un análisis de 
la presencia de estas piezas, en general muy poco divulgadas, en distintos tipos de 
documentos de distinto rigor y procedencia. Se ha hecho un recorrido desde fuentes 
primarias (fuentes 1, 2, 3, 4 y 7) a otras no científicas e indirectas que recogen 
testimonios orales por parte de estudiosos locales (5 y 6). Como reflejan los gráficos 
conclusivos de este capítulo, existen distintos grados de información: 
- Nivel 1, información general breve, lo da la fuente 51, no científicas, conocedores 
de la zona, que entablan contacto directo con personas que conocieron los molinos 
funcionando.
- El nivel 2 expresa el reconocimiento de la localización geográfica, presente en mapas 
publicados, caso de la fuente 72 o inéditos como consecuencia de la exploración 
voluntaria del territorio, fuente 63, ambos documentos cedidos a petición de la 
autora. Se dan casos insólitos de molinos no recogidos por la cartografía oficial 
(M. de Surjão), quedando para posteriores estudios la comprobación de cualquier 
[ 1 ]  Câmara Municipal de Mértola-Posto de Informação Turística. (2015). PR 8 Um percurso 
ribeirinho. Retrieved May 5, 2015, from http://visitmertola.pt/blog/item/pr8-um-percurso-ribeirinho/
Varzeano, J. (2010). Moinhos hidráulicos nas ribeiras em Alcoutim. Retrieved July 14, 2015, from http://
alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-hidraulicos-nas-ribeiras-em.html
Orlando José. (2006a). Blog http://saramugos.blogspot.pt/. Retrieved September 10, 2014, from http://
saramugos.blogspot.pt/
[ 2 ]  Instituto Geográfico do Exército. (2001). Carta Militar de Portugal - Série M888 - 1/25 000 
(3a Ed.). Lisboa: Instituto Geográfico do Exército.
[ 3 ]  Orlando José. (2006b). Fotografias do Ribeira do Vascão (inédito). Mértola.
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para posteriores estudos a verificação de qualquer testemunho in situ, sem deixar 
de mencionar que encontremos como única fonte a memória oral.
- Designamos com o nível 3 uma informação mais elaborada, que contém, para além 
de dados da localização, a informação gráfica de valor (fotografias e esquemas de 
funcionamento principalmente). É integrado pelas fontes 1, 2, 3 e 46.
O nível de sítios arqueológicos foi criado no nosso sistema de informação patrimonial 
a partir da publicação de uma listagem destes na carta arqueológica de Mértola 
(Campo Arqueológico de Mértola, 2012), onde, entre outros campos de informação 
estão contempladas as coordenadas X e Y de 360 sítios dos 417 que apresenta o 
documento. São representados 42 moinhos (entre água e vento) distribuídos por 
todo o concelho. Após algumas imprecisões geográficas (com diferenças dalgumas 
dúzias de metros relativamente à localização exata) e, com apoio do mapa de sítios 
incluído na mesma fonte e outras bases gráficas — principalmente carta militar 
1:25000 e outras publicações (Guita, 1999; Instituto Geográfico do Exército, 
2001)—, verificou-se que se conservam registados como sítios arqueológicos 8 dos 
33 moinhos tratados. A carta desenvolve fichas de sítio com informação ampliada 
de 148 deles. Relativamente aos moinhos de água situados na nossa ribeira, apenas 















[ 6 ]  Respetivamente: 1: Arquivo Fotográfico do Campo Arqueológico de Mértola. (2006). 
Fotografias do Levantamento Arqueológico do Concelho de Mértola_2005/2006 y Campo Arqueológico 
de Mértola. (2012). Carta arqueológica do concelho de Mértola. Mértola: Campo Arqueológico de 
Mértola; 2: Câmara Municipal de Mértola. (2014). Cartografía digitalizada-levantamentos varios; 3: 
Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006). Museologia e ecomusealização global. Propostas 
para a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-avancada/mestrados/141-
msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes; Guita, R. (1999). Engenhos hidráulicos tradicionais. 
Mértola: ICN- PNVG; 4: Lisboa, D. de I. E. e C. I. P. (2009). Sistema de Informação para o Património 
Arquitectónico (SIPA). (2009). Portfólio. Retrieved October 10, 2014, from http://www.portaldahabitacao.
pt/opencms/export/sites/portal/pt/portal/docs/noticias/SIPA_broch ura_completa.pdf.
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 249
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
testimonio in situ, sin descartar que hallemos como única fuente la memoria oral.
- Designamos con nivel 3 a una información más elaborada, que contiene, aparte de 
datos del emplazamiento, información gráfica de valor (fotografías y esquemas de 
funcionamiento principalmente). Lo integran las fuentes 1, 2, 3 y 44.
La capa de sitios arqueológicos fue creada en nuestro sistema de información 
patrimonial a partir de la publicación de un listado de estos en la carta arqueológica 
de Mértola (Campo Arqueológico de Mértola, 2012), donde, entre otros campos 
de información se contemplan las coordenadas X e Y de 360 sitios de los 417 
que presenta el documento. Se representan 42 molinos (entre agua y viento) 
distribuidos por todo el término municipal. Tras algunas imprecisiones geográficas 
(con diferencias de algunas decenas de metros con respecto a la ubicación precisa) 
y, con apoyo del mapa de sitios incluido en la misma fuente y otras bases gráficas 
—principalmente la Carta Militar de Portugal 1:25000 y otras publicaciones del 
doctor Rui Guita—, se comprobó que quedan recogidos como sitios arqueológicos 
8 de los 33 molinos tratados. La carta desarrolla fichas de sitio con información 
ampliada de 148 de ellos. En lo que a molinos de agua situados en nuestra ribera 















[ 4 ]  Respectivamente: 1: Arquivo Fotográfico do Campo Arqueológico de Mértola. (2006). 
Fotografias do Levantamento Arqueológico do Concelho de Mértola_2005/2006 y Campo Arqueológico 
de Mértola. (2012). Carta arqueológica do concelho de Mértola. Mértola: Campo Arqueológico de 
Mértola; 2: Câmara Municipal de Mértola. (2014). Cartografía digitalizada-levantamentos varios; 3: 
Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006). Museologia e ecomusealização global. Propostas 
para a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-avancada/mestrados/141-
msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes; Guita, R. (1999). Engenhos hidráulicos tradicionais. 
Mértola: ICN- PNVG; 4: Lisboa, D. de I. E. e C. I. P. (2009). Sistema de Informação para o Património 
Arquitectónico (SIPA). (2009). Portfólio. Retrieved October 10, 2014, from http://www.portaldahabitacao.
pt/opencms/export/sites/portal/pt/portal/docs/noticias/SIPA_broch ura_completa.pdf.
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Sendo possível encontrar informação em Descrição, Estado de conservação, Acessos, 
Ameaças e Usos do solo (assinalando também o proprietário para M. do Alferes 
como ADPM). Nas observações reflete-se a data destas prospeções (2006). 
O CAM cedeu para este estudo fotografias inéditas de grande valor por conterem 
aspetos desconhecidos dos moinhos, alguns não divulgados, nem presentes nas 
restantes fontes, realizadas nas prospeções que deram lugar, mais tarde, à carta 
arqueológica, nos anos de 2005 e 2006 (Arquivo Fotográfico do Campo Arqueológico 
de Mértola, 2006).
Como já foi referido, o SIPA (Sistema de Informação para o Património 
Arquitetónico) recolhe um interessante banco de dados (praticamente, todos os 
patrimónios da cultura portuguesa) e tem uma estrutura que combina dados gráficos 
(principalmente relativos à posição geográfica) e alfanuméricos. Nele conseguimos 
encontrar alguns moinhos de água do território de Mértola; e apenas um (M. de 
Alferes) dos apresentados neste estudo. Dos campos de informação completados, 
para além dos relacionados com a localização geográfica, tomámos conhecimento 
da inclusão deste moinho no Plano Setorial da Rede Natura 20007.
Os estudos de Rui Guita centram-se em parte nos moinhos da Ribeira do Vascão, 
sendo desigual a informação obtida, dependendo de se são pesquisados os 
pertencentes à zona de proteção do Parque Nacional Vale do Guadiana —ver (Guita, 
1999)— ou se ultrapassam os limites administrativos definidos neste estudo sobre 
Mértola (Guita et al., 2006). 
Como complemento às fontes consultadas, foram programadas dentro desta 
investigação visitas de campo apenas a quatro moinhos, suficientes tendo em conta 
que o objetivo não era ampliar o conhecimento de todos os engenhos hidráulicos 
da Ribeira do Vascão, mas sim propor uma metodologia que fosse traçando as 
diferentes escalas de aproximação que necessita o arquiteto para avaliar, diagnosticar 
e intervir.  E fundamental para o trabalho do arquiteto de modo a complementar 
a consulta às fontes —que em ocasiões oferecem informação contraditória— 
chegando a um levantamento arquitetónico com apoio de técnicas como a anotação 
métrica in situ, a captação de imagens com câmaras fotográficas terrestres e também 
acopladas a um drone8. A síntese gráfica que apresentamos para os quatro moinhos 
[ 7 ]  Sítio de Interesse Comunitário Guadiana (PTCON0036) e Habitats 5330 (Matos 
termomediterrânicos ou matos pré-desérticos) e 8220 (Vertentes rochosas siliciosas com vegetação 
casmofítica). Fonte: (IHRU, 2012)
[ 8 ]  O registo e captação aereamente de imagens com drone dos moinhos visitados foi realizada 
por António Mestre, de Além Rio (Mértola). Ficam no Anexo D.
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Siendo posible encontrar información en Descripción, Estado de conservación, Accesos, 
Amenazas y Usos del suelo (señalando también el propietario para el M. do Alferes 
como ADPM). En las observaciones se refleja la fecha de estas prospecciones (2006). 
El CAM cedió para este estudio otras fotografías y fichas de sitios inéditas de gran 
valor por recoger aspectos desconocidos de los molinos, algunos no divulgados ni 
presentes en el resto de fuentes, realizadas en las prospecciones que dieron lugar 
después a la carta arqueológica, en los años 2005 y 2006 (Arquivo Fotográfico do 
Campo Arqueológico de Mértola, 2006).
Como ya se ha referido, el SIPA (Sistema de Informação para o Património 
Arquitectónico) recoge un ambicioso banco de dados (prácticamente todos los 
patrimonios de la cultura portuguesa) y tiene una estructura que combina datos 
gráficos (principalmente relativos a la posición geográfica) y alfanuméricos. En él 
pudimos encontrar algunos molinos de agua del territorio de Mértola; y sólo uno 
(M. de Alferes) de los presentados en este estudio. De los campos de información 
completados, aparte de los relacionados con la localización geográfica, pudimos 
conocer la inclusión de este molino en el Plan Sectorial de la Red Natura 20005.
Los estudios de Rui Guita se centran en parte en los molinos de la Ribeira do Vascão, 
siendo la información arrojada desigual, en función de si se centra en aquellos 
pertenecientes a la zona de protección del Parque Nacional vale do Guadiana —ver 
(Guita, 1999)— o sobrepasando los límites administrativos marcados en nuestro 
estudio sobre Mértola —(Guita, dir: Moutinho, & Custódio, 2006). 
Como complemento a las fuentes consultadas, se programaron dentro de esta 
investigación visitas de campo sólo a cuatro molinos, suficientes teniendo en cuenta 
que el objetivo no era ampliar el conocimiento de todos los ingenios hidráulicos 
de la Ribeira do Vascão, sino proponer una metodología que fuese hilvanado 
las distintas escalas de aproximación que necesita el arquitecto para valorar, 
diagnosticar e intervenir. Consideramos una aportación fundamental para el trabajo 
del arquitecto este complemento a la consulta a las fuentes —que en ocasiones 
arrojaban información contradictoria— llegando a un levantamiento arquitectónico 
con apoyo de técnicas como la anotación métrica in situ, la captación de imágenes 
con cámaras fotográficas terrestres y también acopladas a un drone6. La síntesis 
[ 5 ]  Sítio de Interesse Comunitário Guadiana (PTCON0036) e Habitats 5330 (Matos 
termomediterrânicos ou matos pré-desérticos) e 8220 (Vertentes rochosas siliciosas com vegetação 
casmofítica). Fuente: (IHRU, 2012)
[ 6 ]  La filmación y captación aérea de imágenes con drone de los molinos visitados fue realizada 
por António Mestre, de Além Rio (Mértola). Se aportan en el Anexo D.
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acresce-se à elaboração de fichas de inventário (cujas conclusões são comentadas 
mais adiante), configurando-se um feedback ou processo de retroalimentação em 
ambas referências, que permanece aberto (à descoberta de novas informações para 
completar o sistema de informação patrimonial e os dados inseridos às fichas) como 
estimulador para a produção doutros campos de conhecimento.
Conhecimento |  01b O rio que une e separa
Podemos afirmar, como conclusão de um estudo de aspetos físicos inter-relacionados 
com a envolvente administrativa da bacia fluvial do Guadiana, que as diferentes 
escalas de aproximação incluídas no sistema SIP permitem comparar as diferentes 
concentrações de arquiteturas de moendas ao longo do território.
Do ponto de vista geral, já foi comentada a existência de moinhos divulgados em 
blogs noutras zonas de Portugal, sugerindo talvez alguma atuação deste tipo para 
os nossos moinhos.
Da análise topográfica, com realização de perfis transversais de cada moinho, 
e localização sobre o plano com curvas de nível de 10m de equidistância, 
relativamente aos caminhos, são identificados vários graus de acessibilidade para 
a escala do visitante, o qual tem duas consequências diretas: a) podemos imaginar 
as deslocações do moleiro durante o regime de uso do moinho; e b) qualifica a 
envolvente e acesso de cada moinho, face a uma consideração de estratégia de 
turismo arquitetónico (dada a existência de roteiros entre os moinhos de Alferes e 
Relíquias).
Desta seção deriva a valorização da paisagem natural e cultural que se insere na 
seção correspondente das fichas. Isto constitui mais um estímulo para recuperar ou 
orientar atuais linhas de intervenção.
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gráfica que presentamos para los cuatro molinos se suma a la elaboración de fichas 
de inventario (cuyas conclusiones son comentadas más adelante), configurándose 
un feedback o proceso de retroalimentación en ambos hitos, que resulta tan abierto 
(al hallazgo de nuevas informaciones que requerirían completar el sistema de 
información patrimonial y los datos derivados 
Conocimiento |  01b El río que une y separa
Podemos afirmar, como conclusión de un estudio de aspectos físicos interrelacionados 
con el entorno administrativo de la cuenca fluvial del Guadiana, que las diferentes 
escalas de aproximación incluidas en el sistema SIP permiten comparar las distintas 
concentraciones de arquitecturas molineras a lo largo del territorio.
Desde un punto de vista general ya se ha comentado la existencia de molinos 
divulgados en blogs en otras zonas de Portugal, sugiriendo quizás alguna actuación 
de este tipo para nuestros molinos.
Del análisis topográfico, con realización de perfiles transversales de cada molino, 
y emplazamiento sobre plano con curvas de nivel de 10m de equidistancia, en 
relación con los caminos se identifican varios grados de accesibilidad para la escala 
del paseante, lo cual tiene dos consecuencias directas: a) nos hace imaginar los 
desplazamientos del molero durante el régimen de uso del molino; y b) cualifica 
el entorno y acceso de cada molino, de cara a una consideración de estrategia de 
turismo arquitectónico (dada la existencia de rutas entre los molinos de Alferes y 
Relíquias).
De este apartado también se deriva la valorización del paisaje natural y cultural que 
se vuelca en el apartado correspondiente en las fichas. Esto constituye un acicate 
más para orientar actuales líneas de recuperación e intervención.
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SERIE SIP-01   EL ESTADO DEL CONOCIMIENTO EN EL PATRIMONIO HIDRÁULICO DE LA RIBEIRA DO VASCÃO 
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01a   |    Distintos niveles de información para los molinos hidráulicos
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  Moinho da Figueira. Perfil transversal. 
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SÉRIE SIP-02 
PERMANÊNCIAS E MUTAÇÕES NA OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO
Permanências |  02a  A continuidade da povoação na envolvente ribeirinha
Seguindo a diretriz dos mapas resultantes do sistema de informação Arqueos 
(Fernández Cacho, 2002), propusemo-nos estudar a sobrevivência crono-espacial do 
povoamento e a sua relação, não já com os moinhos, cujas evidências materiais 
refletem construções dentro da modernidade ou contemporaneidade a grande 
maioria deles, mas sim com o local em que estes são implementados, tratando de 
restituir algum indício sobre relações passadas com os núcleos populacionais (de 
tipo comercial, de exploração dos recursos). 
A importância do processo de integração cartográfica de dados de diferente 
procedência e com coordenadas segundo diferentes sistemas de projeção, foi 
fundamental na deteção de relações de proximidade entre os moinhos e outros 
indícios de colonização do território. Sobre um mapa de densidade de localizações 
arqueológicas, elaborado a partir dos registos publicados na referida carta 
arqueológica de Mértola (CAM), concentrámo-nos naqueles classificados como 
assentamentos (na tabela de atributos, campo de informação: tipo de sítio; valor: 
povoado) e procede-se ao cruzamento com outro nível gerado especificamente 
para este estudo, com informação (temática) ampliada procedente doutros estudos 
no âmbito do CAM relacionados com as continuidades e ruturas nos modelos de 
povoação (Macias, 2005, p.298 e ss.) e também com uma base digitalizada pelos 
serviços geográficos locais (CMM) com informação variada atual (caminhos, pontos 
de interesse, povoações). 
Mutações |  02b  Arquiteturas desaparecidas e arquiteturas recuperadas
Embora fosse impossível fazer uma verificação visual do estado de conservação de 
cada moinho e, nas ocasiões em que contávamos com os dados tratava-se de uma 
informação desatualizada — as únicas referências a esta questão encontramo-las na 
ficha de sítio da carta arqueológica para, como vimos, três moinhos, e nos trabalhos 
de campo de Rui Guita, ambos documentos de 2006— não é difícil recompor, a 
partir da informação gráfica recolhida, a evidência da sua perda material através 
dos anos. Realizada uma análise visual da série fotográfica por moinho observamos, 
como exemplo máximo da boa conservação, o M. do Alferes, cuja recuperação foi 
levada a cabo em 1992 pela ADPM com o intuito de dar continuidade às técnicas e 
materiais construtivos anteriores, a partir de conversas com antigos conhecedores 
do moinho (segundo informação fornecida por Jorge Revez, presidente da ADPM), 
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SÉRIE SIP-02 
PERMANENCIAS Y MUTACIONES EN LA OCUPACIÓN DEL TERRITORIO
Permanencias |  02a  La continuidad del poblamiento en el entorno ribereño
Siguiendo la pauta de los mapas resultantes del sistema de información Arqueos 
(Fernández Cacho, 2002), nos propusimos estudiar la pervivencia crono-espacial 
del poblamiento y su relación no ya con los molinos, cuyas evidencias materiales 
reflejan construcciones dentro de la modernidad o contemporaneidad para la gran 
mayoría de ellos, sino con el lugar en que estos se implantan, tratando de restituir 
algún indicio sobre relaciones pretéritas con los núcleos poblados (de tipo comercial, 
de explotación de los recursos). 
La importancia del proceso de integración cartográfica de datos de distinta 
procedencia y con coordenadas según diferentes sistemas de proyección ha sido 
clave en la detección de relaciones de proximidad entre los molinos y otros rastros 
de colonización del territorio, dada la aptitud gráfica del software que permite 
calcular distancias entre puntos. Sobre un mapa de densidad de localizaciones 
arqueológicas, confeccionado a partir de los registros publicados en la mencionada 
Carta Arqueológica de Mértola, nos centramos en aquellos clasificados como 
asentamientos (en la tabla de atributos, campo de información: tipo de sitio; valor: 
povoado) y se procede al cruce con otra capa generada específicamente para este 
estudio, con información (temática) ampliada procedente de otros estudios en el 
ámbito del CAM relacionados con las continuidades y rupturas en los modelos de 
poblamiento (Macias, 2005, p.298 y ss.) y también con una base digitalizada por 
los servicios geográficos locales (CMM) con información variada actual (caminos, 
lugares de interés, poblaciones). 
En ese sentido, algunas inscripciones con fechas sobre las piedras que componen 
los muros de las construcciones analizadas sugieren la presencia material de los 
molinos en décadas pasadas, incluso siglos anteriores. Sin embargo no han sido 
tenidas en cuenta estas fechas como datos para la carga en el sistema, por considerar 
que no existen um análisis que arroje más luz.
Mutaciones |  02b  Arquitecturas desvanecidas y arquitecturas recuperadas
Aunque ha sido imposible hacer una comprobación visual del estado de conservación 
de cada molino y en las ocasiones en que contábamos con el dato se trata de una 
información desactualizada –las únicas referencias a esta cuestión las encontramos 
en la ficha de sitio de la carta arqueológica para, como hemos visto, tres molinos y, 
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sem que constituísse um objetivo para eles documentar graficamente a reabilitação, 
motivo pelo qual não existem planimetria do moinho ou da casa.
Por outra parte, verificada uma presença material no mínimo reduzida, também 
não persiste nos nossos dias o valor de uso destas edificações. “Não se está à espera 
de que os moleiros voltem” (Varanda, 2015, p.87). Os moinhos de água partilhavam 
protagonismo com outros espaços destinados à transformação do cereal ou, em 
última instância, à agricultura de um território com pouca aptidão para cultivo: 
eiras, moinhos de vento, ou moinhos industriais. 
Em que condições poderia desencadear-se então a sua reativação? Uma resposta 
justificada das razões para a recuperação foi dada em parte em capítulos anteriores. 
Sem entrar na elaboração de estratégias concretas de recuperação, destaquemos 
como exemplo o papel fundamental do conhecimento construtivo dos complexos 
hidráulicos (que incluem não apenas elementos de superfície como a casa de 
habitação e o forno, o local para os animais ou o próprio moinho, mas também outros 
de contenção e canalização da água como açudes, caldeiras ou levadas). Quando foi 
possível (e referimo-nos a que é praticamente impossível distinguir qualquer destes 
elementos nas diferentes fotografias aéreas e ortofotografias consultadas; foi traçado 
um esquema de funcionamento a partir do reconhecimento in situ (Moinhos das 
Relíquias, Alferes, Figueira e Calçadinha) e consulta a fontes, principalmente dos 
croquis de implantação de Rui Guita para as estações de Calçadinha, Melão ou M. 
de Pedro (Guita, 1999).
De forma geral, o uso de técnicas construtivas com materiais locais também foi 
desaparecendo da prática arquitetónica nas povoações rurais (recordando que 
na parte I abordámos este tema avaliando diferentes iniciativas no campo da 
investigação e profissional). O sistema SIP elaborado recolhe materiais e técnicas 
construtivas. Recentemente alguns projetos levados a cabo em matéria de reabilitação 
de moinhos próximos (M. das Pernadas, Ribeira do Vascão) reutilizam o material 
pétreo da antiga estação para a configuração construtiva da nova instalação. 
Em qualquer caso, um dos objetivos deste trabalho propunha-se a facultar, através de 
um modelo digital de informação, um maior conhecimento dalguns dos aspetos que 
caraterizam estas peças, conhecidas por desempenharem um papel fundamental no 
delimitado sistema produtivo há várias décadas atrás. O desenvolvimento dessas 
informações (relativas à sua configuração formal, estado de conservação — ou de 
deterioração—, relações de proximidade com outros espaços onde se desenvolvia 
a vida rural há séculos) foi já demonstrada como resultado do SIP no seu capítulo 
correspondente e referida neste também. Ainda seria adequada a inserção de 
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en otros casos, en los trabajos de campo de Rui Guita, ambos documentos de 2006 
– no es difícil recomponer, a partir de la información gráfica recabada, la evidencia 
de su pérdida material a través de los años. Haciendo un análisis visual de la serie 
fotográfica por molino percibimos en el extremo de la buena conservación el M. do 
Alferes, cuya recuperación fue llevada a cabo en 1992 por la ADPM con el criterio 
de dar continuidad a las técnicas y materiales constructivos precedentes, a partir de 
conversaciones con antiguos conocedores del molino (según información directa 
suministrada por Jorge Revez, presidente de la ADPM), sin que fuera un objetivo 
para ellos documentar gráficamente la rehabilitación, motivo por el cual no existen 
planimetría del molino o de la casa.
Por otra parte, constatada una presencia material cuanto menos mermada, tampoco 
se da la persistencia en nuestros días del valor de uso de estas edificaciones. “Não 
se está à espera que os moleiros voltem” (Varanda, 2015, p.87). Los molinos de agua 
compartían protagonismo con otros espacios destinados a la transformación del 
cereal o, en última instancia, a la agricultura de un territorio con poca aptitud para 
cultivar: eras, molinos de viento, o molinos industriales.  
¿En qué condiciones se desencadenaría entonces su reactivación? Una respuesta 
justificada de por qué recuperar fue dada en parte en capítulos precedentes. Sin 
entrar en diseñar estrategias concretas de recuperación, destaquemos como ejemplo 
el papel fundamental del conocimiento constructivo de los complejos hidráulicos, 
que incluyen no sólo elementos de superficie como la casa de habitación y el 
horno, el local para los animales o el propio molino sino otros de contención y 
encauzamiento del agua como azudes, calderas o levadas. Cuando ha sido posible  (y 
nos referimos a que es prácticamente imposible avistar ninguno de estos elementos 
en las distintas fotografías aéreas y ortofotografías que se manejan;  se ha trazado 
un esquema de funcionamiento a partir del reconocimiento in situ (Molinos das 
Relíquias, Alferes, Figueira y Calçadinha) y consulta a fuentes, principalmente los 
croquis de implantación de Rui Guita para las estaciones de Calçadinha, Melão o M. 
de Pedro (Guita, 1999).
De manera general, ya el uso de técnicas constructivas con materiales locales fue 
desapareciendo de la práctica arquitectónica también en las poblaciones rurales 
(recordando que en la parte I hemos abordado este tema valorando diversas 
iniciativas en el campo de la investigación y profesional). El sistema SIP diseñado 
recoge materiales y técnicas constructivas. Recientemente algunos proyectos 
llevados a cabo en materia de rehabilitación de molinos cercanos (M. das Pernadas, 
Ribeira do Vascão) reutilizan el material pétreo de la antigua estación para la 
configuración constructiva de la nueva instalación. 
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novos dados ou novos campos de informação, que deviam reunir as vantagens das 
fontes de proveniência ou especialistas (nomeadamente em matéria de qualidade 
e grau de precisão). Porém, destacamos sobretudo o seu registo num sistema onde 
a informação pode ir pouco a pouco melhorando a sua precisão, pela sua facilidade 
de inserção, atualização e divulgação, contribuindo para a valorização patrimonial 
das peças que eram mais desconhecidas e menos documentadas. 
Este facto pode desencadear ligações diretas com iniciativas inseridas nas redes 
de conhecimento científico (recordamos na síntese do capítulo 2 Antecedentes) e 
a formação profissional e universitária (campos de trabalho, ateliers formativos 
para o conhecimento de técnicas construtivas locais e materiais). E, indiretamente, 
suscitar outras dinâmicas relacionadas com o desenvolvimento local (sempre de 
pequena escala, embora de grande alcance geográfico se atendermos aos países 
de proveniência dos interessados no turismo patrimonial do nosso âmbito 
transfronteiriço), cuja proliferação seria interessante seguir, dedicando especial 
interesse ao conteúdo específico dos programas patrimoniais, naturais e culturais 
que se possam oferecer. 
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En cualquier caso, este trabajo se propuso en uno de sus objetivos aportar a través 
de un modelo digital de información un mayor conocimiento de algunos de 
los aspectos que caracterizan a estas piezas, conocidas por jugar un papel clave 
en el acotado sistema productivo de hace varias décadas. La ampliación de esas 
informaciones (relativas a su configuración formal, estado de conservación —o de 
deterioro—, relaciones de proximidad con otros espacios donde se desarrollaba 
la vida rural hace siglos), ha sido ya demostrada como resultado del SIP en su 
capítulo correspondiente y aludida también en este. Asimismo sería reclamable 
la incorporación de nuevos datos o nuevos campos de información, que deberían 
reunir las ventajas de las fuentes de procedencia o expertos (sobre todo en materia 
de calidad y grado de precisión). Pero sobre todo destacamos su registro en un 
sistema donde la información puede ir poco a poco mejorando su precisión, por su 
facilidad de ser incorporada, actualizada y divulgada, contribuyendo a la puesta en 
valor patrimonial de unas piezas antes más desconocidas, menos documentadas. 
Este hecho puede desencadenar conexiones directas con iniciativas insertadas 
en las redes de conocimiento científico (recordamos en la síntesis del capítulo 2 
Antecedentes) y la formación profesional y universitaria (campos de trabajo, talleres 
formativos para el conocimiento de técnicas constructivas locales y materiales). 
E indirectamente suscitar otras dinámicas relacionadas con el desarrollo local 
(siempre de pequeña escala, aunque de gran alcance geográfico si atendemos a 
los países de procedencia de los interesados en el turismo patrimonial de nuestro 
ámbito transfronterizo), cuya proliferación sería interesante seguir, prestando 
especial interés al contenido específico de los programas patrimoniales, naturales y 
culturales que se puedan ofertar. 
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SÉRIE 03 
A ESCALA ARQUITETÓNICA
03a  Referências de identificação
Diferente designação para o mesmo moinho: os nomes diferentes que encontramos 
para os mesmos moinhos, em certas ocasiões, descobrimo-los dentro de uma mesma 
fonte. É o caso do moinho da Calçadinha que consta na carta arqueológica designado 
de um modo genérico, (Moinho de Água-Vascão), embora confirmado via consulta 
com técnicos redatores que se trata do mesmo moinho. Conforme à diferente 
proveniência e grau das fontes consultadas, o recorrer à própria cartografia serviu 
por vezes para identificar através da toponímia a localização da peça.
03b  Referências descritivas
Remetemos ao parágrafo Descrição das fichas de inventário, capítulo 5.4. Resultados 
II, que recolhe uma breve análise arquitetónica e construtiva. Metodologicamente, 
voltamos à análise visual presencial ou de fotografias para completar informações 
inexistentes dos moinhos. O contraste com as fontes bibliográficas no campo da 
arquitetura popular deste território, mencionadas ao longo de capítulos anteriores e 
recolhidos na bibliografia, serviu para assegurar nos minhos a presença de materiais 
e técnicas tradicionais de construção utilizados na arquitetura de habitação 
do território. Deste modo, não é difícil concluir que os moinhos ribeirinhos 
apresentaram caraterísticas comuns às construções que espalhadamente recorrem 
as proximidades da serra algarvia, no Sul –e, portanto, ligam com modelos de 
soluções construtivas serranas- é dizer, paredes de pedra seca em algumas ocasiões, 
em outras, argamassada com argila. Observa-se o telhado construído em  caniço 
sobre madeira e telha de canudo. Encontramos pelo menos duas soluções tipológicas, 
que mesmo não dependem da influência norte ou sul (em largos traços, terra ou 
pedra, respetivamente), mas das questões funcionais, tais como a proximidade 
ao rio Guadiana. Perto da foz do Vascão no Guadiana, trecho objeto de amplas 
enchentes, origina-se o tipo de moinho submerso, frente ao moinho de ribeira, em 
comparação não muito provável de ser atingido superiormente pelas águas. Neste 
caso, a exposição contínua gera um moinho de formas exteriores hidrodinâmicas, 
abobadado com tijolo.
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SÉRIE 03 
LA ESCALA ARQUITECTÓNICA
03a  Hitos de identificación
Diferente designación para un mismo molino: los nombres distintos que hemos 
encontrado para los diferentes molinos los hallamos, en ocasiones, dentro de una 
misma fuente (Moinho Velho o das Reliquias; Moinho do Ferreiro o do Rato). En 
el caso del Moinho da Calçadinha, figura en la carta arqueológica designado de 
un modo genérico (Moinho de Água-Vasçao), aunque fue confirmado por consulta 
con técnicos redactores que se trata del mismo. Debido a la consulta de fuentes de 
distinta procedencia y grado, recurrir a la propia cartografía ha servido a veces para 
identificar a través de la toponimia el emplazamiento de la pieza.
03b  Hitos descriptivos
Remitimos al apartado Descrição de las Fichas de inventario, en el capítulo 
5.4. Resultados II, que recoge un breve análisis arquitectónico y constructivo. 
Metodológicamente, se ha recurrido al análisis visual presencial y con fotografías 
a la hora de completar información inexistente para algunos molinos. El contraste 
con las fuentes bibliográficas en materia de arquitectura popular de este territorio, 
mencionadas a lo largo de capítulos precedentes y recogidas en bibliografía, sirvió 
para asegurar la presencia en los molinos de materiales y técnicas constructivas 
tradicionales empleadas en el caserío. Así, no es difícil concluir que los molinos 
de ribera presentaban características comunes a la arquitectura doméstica dispersa 
de las estribaciones de la Sierra Algarvía, al sur, —por tanto conectando con 
modelos de soluciones constructivas serranas— es decir, muros de piedra en unas 
ocasiones seca y en otras, unidas con arcilla. El sistema de cobertura observado es 
resuelto con rollizos de madera, entrevigado de cañizo y teja curva. Encontramos 
al menos dos soluciones tipológicas, que dependen ya no de la influencia norte 
o sur (simplificadamente manifestada en tierra o piedra), sino de cuestiones 
funcionales como la proximidad al cauce del Río Guadiana. Los molinos cercanos 
a la desembocadura del Vascão en el Guadiana, tramo sujeto a grandes avenidas 
de agua, origina la tipología del molino sumergido, frente a los de ribera, con poca 
probabilidad de quedar superiormente alcanzado por las aguas. En este caso, la 
exposición continua genera un molino de formas exteriores hidrodinámicas, 
abovedado con ladrillo.
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03c  Referências de conservação e gestão
Valorizamos como contributo para nosso sistema de fichas, a integração de possíveis 
avaliações negativas, com o inyuito de sensibilizar sobre um património em risco de 
desaparecimento total. Com o fim da atividade, o uso original é abandonado e, com 
ele, o espaço construído; com a passagem dos anos, a falta de conhecimento conduz 
à impossibilidade de valorização e, como consequência, não estimula nenhuma 
medida de conservação, nem nas diretrizes das entidades responsáveis nem na 
consciência do morador. Como avaliação positiva, quer ver-se esta circunstância 
como uma oportunidade, passando obrigatoriamente pela difusão, não apenas da 
existência e do estado em que se encontra o bem, mas também pelas iniciativas de 
conservação ou recuperação que, comunicadas aos habitantes, produzem um efeito 
positivo (como referência, a campanha “Aberto por obras” na Catedral de Santa 
Maria de Vitoria). Isto tem repercussão na identificação do local e adquire um novo 
valor de uso gerando um sucesso inesperado, que passa pela apropriação do bem por 
parte dos vizinhos (como na sua origem o CAM verificou e demostrou). Portanto, 
considera-se aqui a falta de divulgação como ponto negativo, sendo urgente resolvê-
la. Com o SIP atende-se a esta questão num primeiro passo.
Foram recolhidos pontos de destaque na valorização e recomendações em matéria, 
não apenas de património arquitetónico, mas também territorial, natural e imaterial. 
Os conteúdos concretos destas avaliações são exibidos em cada ficha.
03d  Referências de documentação 
A documentação bibliográfica foi já referida ao longo destas conclusões particulares 
(a seção 01a fazia uma análise das fontes por cada engenho hidráulico). Relativamente 
à documentação gráfica elaborada neste trabalho, o levantamento arquitetónico do 
estado atual assinala com a grafia descontínua a reconstituição de volumes gerais 
que já não existem.
A importância do levantamento teve a sua repercussão desde a etapa de tratamento 
da informação recolhida, sendo possível verificar tanto os resultados de outras 
investigações em matéria tipológica de casas rurais da zona, como o critério 
apropriado com o qual foi abordada a reabilitação dos elementos do M.do Alferes.
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03c  Hitos de conservación y gestión
Valoramos como un aporte la incorporación en nuestro sistema de fichas de 
inventario de posibles valoraciones negativas, con objeto de concienciar sobre un 
patrimonio en riesgo de desaparición total. Con el deceso de la actividad, el uso 
original cae en abandono y con él, el espacio construido; con el paso de los años, 
la falta de conocimiento conduce a la imposibilidad de puesta en valor y, como 
consecuencia, no impulsa ninguna medida de conservación, ni en las directrices de 
los estamentos responsables ni en la conciencia del morador. Desde una valoración 
positiva se quiere ver esto como oportunidad, pasando obligatoriamente por la 
difusión no sólo de la existencia y el estado en que se encuentra el bien, sino como 
de las iniciativas de conservación o recuperación que puestas en conocimiento 
de los habitantes tienen un efecto positivo (recuérdese la campaña “Abierto por 
obras” en la Catedral de Santa María de Vitoria en 2006). Esto tiene un calado en la 
identificación del lugar y cobra un nuevo valor de uso generando éxitos inesperados, 
que pasan por la apropiación del bien por parte de los vecinos (como en su origen 
el CAM comprobó y demostró). Por tanto aquí se considera la falta de divulgación 
un punto negativo, siendo urgente resolverla. Con el SIP se atiende a esta cuestión 
en un primer escalón.
Se han recogido puntos a destacar en la valorización y recomendaciones en materia 
no solo de patrimonio arquitectónico, sino territorial y natural e inmaterial. Los 
contenidos concretos de estas valoraciones se muestran en cada ficha.
03d  Hitos de documentación 
Sobre la documentación bibliográfica ya se ha hablado en estas conclusiones 
particulares (el apartado 01a hacía un análisis de las fuentes por cada unidad 
molinera). Respecto a la documentación gráfica elaborada en este trabajo, el 
levantamiento arquitectónico del estado actual, señala con la grafía discontinua la 
reconstitución de volúmenes generales que ya no están. 
La importancia del levantamiento ha tenido su repercusión desde la etapa de 
tratamiento de la información recabada, siendo posible verificar tanto los resultados 
de otras investigaciones en materia tipológica del caserío rurales de la zona, como 
el criterio acertado con que se acometió la rehabilitación de los elementos del M. 
do Alferes.
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6.3. Itens para futuras investigações
Não se desenvolveram neste trabalho investigações sobre as causas da deterioração 
das estações hidráulicas. Relacionadas genericamente com o fim da atividade 
cerealífera e a aparição de tecnologias de moagem mais avançadas em zonas 
próximas, são no entanto suscetíveis de um estudo mais profundo, combinando-as 
com outros argumentos tão diversos como mudanças no modo de vida ao entrar no 
século XX ou a implantação de novas políticas económicas, para não mencionar a 
dureza do meio físico nas implantações de moenda ou o impacto que as barragens 
de nova construção poderiam ter sobre a regulação do caudal, verdadeiro motor 
destas instalações. A exploração deste e outros aspetos implicaria uma carga e um 
cruzamento de dados socioeconómicos9 da história recente com maior profundidade 
ao desenvolvido e, sem dúvida, contribuiriam para uma melhor interpretação dos 
significados para estes microespaços produtivos, como contribuição, em suma, para 
a forma de avaliar e gerir o património e o território.
Independentemente de que não terem sido abordados objetivos específicos para 
o campo da Arqueologia, a inerência dos elementos estudados com os sítios 
arqueológicos e o facto de que os escassos estudos existentes em Portugal recolhem 
a criação de modelos preditivos, fundamentam a tarefa de uma maior análise 
arqueológica da paisagem passada ligada aos processos de assentamentos e variáveis 
históricas que condicionaram a eleição de um determinado espaço como local de 
residência. O nosso SIP contém bases gráficas interligadas à informação temática que 
o permitiriam, sendo acrescidas as diretrizes metodológicas estabelecidas segundo 
o modo em que a arqueologia da paisagem leva a cabo múltiplos estudos (os mais 
interessantes expostos no capítulo de antecedentes). Nesse sentido, propõe-se uma 
relação de mapas de indicadores de carácter seletivo no âmbito dos assentamentos, 
mencionando os níveis a sobrepor e possíveis conclusões a extrair (alguns realizados 
no âmbito do Vascão, suscetíveis de serem ampliados ao concelho de Mértola):
[ 9 ]  Uma primeira aproximação sem resultados nesta tese de doutoramento iniciou-se com a 
pesquisa de informação relacionada com os moinhos nos sites dos seguintes organismos:
-Pesquisa de moinhos em fontes do IGEOPT como Património Protegido (http://www.igeo.pt/WFS/
Patrimonio/PP) e Património não protegido (http://www.igeo.pt/WMS/Patrimonio/PNP)
-Pesquisa no CGPR (http://www.dgterritorio.pt/cadastro/cadastro_geometrico_da_propriedade_rustica__
cgpr_/pesquisa_de_predios_do_cgpr/)
 -Visualização de documentos de escrituras digitalizados pelo Arquivo Distrital de Beja (http://digitarq.
adbja.arquivos.pt/)
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6.3. Ítems para futuras investigaciones
No se han desarrollado en este trabajo indagaciones sobre las causas del deterioro 
de las estaciones hidráulicas. Relacionadas genéricamente con el cese de la actividad 
cerealífera y la aparición de tecnologías de molienda más avanzadas en zonas 
cercanas, son sin embargo susceptibles de un estudio más profundo, combinándolas 
con otros argumentos tan diversos como cambios en el modo de vida al entrar en 
el siglo XX o la implantación de nuevas políticas económicas, por no mencionar la 
dureza del medio físico en las implantaciones molineras o el impacto que embalses 
de nueva construcción pudieran tener sobre la regulación del caudal, verdadero 
motor de estas instalaciones. La exploración de este y otros aspectos conllevaría 
una carga y un cruce de datos socioeconómicos1 de la historia reciente con mayor 
profundidad al desarrollado y sin duda contribuirían a una mejor interpretación 
de los significados para estos microespacios productivos, como aportación, en 
definitiva, a la forma de valorar y gestionar el patrimonio y el territorio.
Independientemente de que no planteáramos objetivos específicos para el 
campo de la Arqueología, la inherencia de los elementos estudiados con los sitios 
arqueológicos, por un lado, y el hecho de que los escasos estudios existentes en 
Portugal recogen la creación de modelos predictivos, por otro, dan sentido a llevar 
a cabo un mayor análisis arqueológico del paisaje pretérito ligado a los procesos 
de asentamientos y variables que históricamente han condicionado la elección 
de un determinado espacio como lugar de residencia. Nuestro SIP contiene unas 
bases gráficas vinculadas a información temática que lo permitirían, a lo que se 
suman las pautas metodológicas dadas según el modo en que la arqueología del 
paisaje lleva a cabo numerosos estudios (los más interesantes traídos al capítulo 
de antecedentes). En ese sentido se propone una relación de mapas de indicadores 
de carácter selectivo en el ámbito de los asentamientos, mencionando las capas a 
superponer y posibles conclusiones a extraer (algunos realizados en el ámbito del 
Vascão, susceptibles de ser ampliados al término de Mértola):
[ 1 ]  Una primera aproximación sin resultados en esta tesis doctoral se inició con la búsqueda de 
información relacionada con los molinos en los sitios web de los siguientes organismos:
-búsqueda de molinos en fuentes del IGEOPT como Patrimonio Protegido (http://www.igeo.pt/WFS/
Patrimonio/PP )y Patrimonio no protegido (http://www.igeo.pt/WMS/Patrimonio/PNP)
-indagación en el CGPR (http://www.dgterritorio.pt/cadastro/cadastro_geometrico_da_propriedade_
rustica__cgpr_/pesquisa_de_predios_do_cgpr/)
-visualización de documentos de escrituras digitalizados por el Archivo Distrital de Beja (http://digitarq.
adbja.arquivos.pt/)
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Nome do mapa Nível de informação Possíveis conclusões







Distribuição das localizações arqueológicas 
no território, assinalando o período histórico, 
distâncias ao eixo fluvial mais próximo.
Formatos: Cartografia, gráficos estatísticos, 
listagem de nomes de sítios e as localizações.






Conhecimento de que base litológica das máximas 
concentrações e as mais altas densidades de 
população 
Formatos: Cartografia, gráficos estatísticos, 
listagem de nomes de sítios e as localizações.
Mapa de distribuição 
das localizações 
arqueológicas
Altimetria (curvas de 
nível)
Trechos de altitude com maior concentração 
populacional ao longo dos períodos históricos.
Formatos: Cartografia, gráficos estatísticos, 
listagem de nomes de sítios e as localizações.
Durante o desenvolvimento desta investigação surgiu o interesse pelo emprego 
de outras técnicas de estudo do território complementares. Concretamente, sobre 
fotografias aéreas do voo USAF de 1958, que constituíram parte da cartografia 
base para análises realizadas no nosso estudo, uma fotointerpretação mais rigorosa 
teria contribuído para a identificação de usos do solo num cenário temporário de 
funcionamento dos moinhos (dado que até aos anos sessenta, muitos dos moinhos 
permaneciam em uso). Outras contribuições disciplinares podem ser facultadas 
pela Arqueogeografia, onde os SIG desempenham atualmente um papel de relevo 
na análise da memória das formas sobre o território, e que seriam um complemento 
aos nossos resultados com um estudo comparativo de dinâmicas de ocupação e de 
caracterização regional dos usos do solo ao longo do tempo.
Analogamente, com a exposição nos Antecedentes do papel da Arqueologia 
da Arquitetura, revelou-se como é que uma nova disciplina, decisiva para o 
conhecimento patrimonial arquitetónico e histórico, se abria paso. Não isenta 
de dificuldades e cobrindo um vazio nos procedimentos, aplica uma linguagem 
comum para os especialistas em intervenção arquitetónica histórica, bem como 
constitui uma possibilidade real de interligação das Escolas de Arquitetura com 
os centros de investigação para ser possível a participação nesta experiência 
metodológica. Nesse sentido, a autora deseja manifestar que, apesar de reconhecer 
como inatingível qualquer propósito de aplicar a Arqueologia da Arquitetura 
aos vestígios de construções de moenda na Ribeira do Vascão, encontramos no 
exposto anteriormente um método válido para, em futuras investigações e, por 
que não, como aulas práticas de disciplinas universitárias de Arquitetura, aprender 
como arquitetos a decodificar a evolução de pequenas peças da arquitetura rural 
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Distribución de las localizaciones arqueológicas 
en el territorio, señalando datos como el período 
histórico, distancias al eje fluvial más próximo, etc.
Formatos: Cartografía, gráficos estadísticos, listado 
de nombres de sitios y sus localizaciones.
Mapa de distribución 





Conocimiento de qué base litológica da las 
máximas concentraciones de sitios y las más altas 
densidades de población
Formatos: Cartografía, gráficos estadísticos, listado 
de nombres de sitios y sus localizaciones.
Mapa de distribución 
de las localizaciones 
arqueológicas
Altimetría (curvas de 
nivel)
Tramos de altitud con mayor concentración 
poblacional a lo largo de los períodos históricos.
Formatos: Cartografía, gráficos estadísticos, listado 
de nombres de sitios y sus localizaciones.
Durante el desarrollo de esta investigación se ha despertado el interés por el 
empleo de otras técnicas de estudio del territorio complementarias. Concretamente, 
sobre fotografías aéreas del vuelo USAF de 1958 —que han constituido parte 
de la cartografía base para análisis realizados en nuestro estudio—, una 
fotointerpretación más rigurosa hubiera contribuido en la identificación de usos del 
suelo en un escenario temporal de funcionamiento de los molinos (dado que hasta 
los años sesenta muchos de los molinos se encontraban en uso). Otras aportaciones 
disciplinares pueden venir de la mano de la Arqueogeografia, donde los SIG juegan 
un papel destacado en la actualidad en el análisis de la memoria de las formas sobre 
el territorio, y que serían un complemento a nuestros  resultados con un estudio 
comparativo de dinámicas de ocupación y de caracterización regional de los usos 
del suelo a lo largo del tiempo.
Análogamente, con la exposición en los Antecedentes del papel de la Arqueología 
de la Arquitectura, se vino a mostrar cómo una nueva disciplina crucial para el 
conocimiento patrimonial arquitectónico e histórico se ha abierto paso, no exenta 
de dificultades, recogiendo un vacío en los procedimientos y aplicando un lenguaje 
común para los especialistas en intervención arquitectónica histórica, así como la 
posibilidad real de conexión de las Escuelas de Arquitectura con los centros de 
investigación para poder participar de esta experiencia metodológica. En ese sentido, 
la autora desea reflejar que, aun reconociendo como inalcanzable todo propósito de 
aplicar la Arqueología de la Arquitectura a los restos de construcciones molineras 
en la Ribeira do Vascão, encontramos en lo expuesto anteriormente un método 
válido para, en futuras investigaciones y, por qué no, en prácticas de asignaturas de 
los estudios universitarios de Arquitectura, aprender como arquitectos a decodificar 
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definindo, primeiro, os seus traços morfológicos e construtivos; tratando depois de 
determinar a funcionalidade dos mesmos; e registando, finalmente, a variabilidade 
dos diferentes padrões que as unidades adquiriram com o tempo. Em suma, uma 
forma de intervir em prol da superação de uma série de inferências e generalizações 
derivadas da aplicação de modelos interpretativos estáticos que não são aplicáveis 
em absoluto a um tipo de povoação como a que ocorreu no território de Mértola, 
que se preservou durante séculos, como ficou demonstrado nas investigações 
referenciadas.
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la evolución de pequeñas piezas de la arquitectura rural definiendo, primero, sus 
rasgos morfológicos y constructivos; tratando luego de determinar la funcionalidad 
de los mismos; y registrando, finalmente, la variabilidad de los distintos patrones 
que las unidades han adquirido con el tiempo. En definitiva, una forma de intervenir 
en pro de la superación de inferencias y generalizaciones derivadas de la aplicación 
de modelos interpretativos estáticos que para nada son aplicables a un tipo de 
poblamiento como el que se dio en el territorio de Mértola, que fue continuado en el 
tiempo durante siglos, como se ha demostrado en las investigaciones referenciadas.
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Todos los acontecimientos del pasado se hallan más remotos que 
las más lejanas galaxias, cuya luz al menos todavía alcanzan los 
telescopios. Empero, el momento que acaba de pasar se ha extinguido 
para siempre, a no ser por las cosas hechas mientras duró.
(Kubler, 1998)
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El estudio
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Realizado a partir de las fuentes: 
- Moldes Teo, F. J. (2002). Proyectos GIS con AutoCad 2000: Autodesk map. (Anaya, 
Ed.). Madrid. 
- ESRI. (2015). Diccionario SIG de ESRI. Retrieved from http://support.esri.com/en/
knowledgebase/GISDictionary/search
Nota de la autora:
Para facilitar la comprensión del lector se han incluido términos no sólo referenciados en los 
textos desarrollados, sino incluidos en acrónimos, fichas de los anexos, capturas de pantalla 
gráfica y títulos de referencias bibliográficas.
GLOSARIO DE TÉRMINOS SIG
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ANÁLISIS ESPACIAL. El proceso de compren der, extraer o crear información 
acerca de un conjunto de elementos geográficos. El análisis espacial incluye técnicas 
que se utilizan para determinar la distribución de uno o varios elementos dentro de 
una red o un área y las relaciones existentes entre estos elementos. La ubicación, la 
proximidad y la ordenación de los objetos pueden analizarse mediante un análisis 
espacial. Resulta útil para evaluar la idoneidad o capacidad, así como para realizar 
estimaciones y predicciones o interpretar datos.
ANÁLISIS GEOGRÁFICO. Técnicas analíticas que identifican las condiciones en 
una ubicación geográfica, un área espacial o una red lineal, y predicen los efectos de 
determina dos sucesos futuros en estos elementos.
ATRIBUTO. Es una propiedad o característica de las entidades de una base de 
datos. Ejemplos de atributos son: el nombre, el sexo, la fecha de un examen, la 
extensión, etc. 
ATRIBUTO GRÁFICO. Dato alfanumérico que caracteriza a una entidad gráfica 
(punto, línea, sólido, etc.) generalmente con características sobre e1 estilo en el que 
se representa esa entidad, tal como color, ancho, trama, etc.
BASE DE CONOCIMIENTOS. Componente esencial de un sistema experto que 
almacena todos los datos y las reglas que debe seguir un razonamiento.
BASE DE DATOS. Conjunto de datos organizado, escrito sobre un soporte legible 
por ordenador. Una base de datos suele estar formada por una o varias tablas, cada 
una de las cuales está organizada en registros (filas) y campos (columnas). Una base 
de  datos está indexada cuando existe una o varias tablas con las direcciones de las 
entidades que hay en dicha base de datos. El proceso de indexación es similar a 
crear un índice para un libro.
BASE DE DATOS DISTRIBUIDA. Base de datos cuyos objetos (tablas, vistas, 
columnas o ficheros residen en más de un sistema en red, y al cual se puede acceder 
o actualizar desde cualquier otro sistema en la red.
GLOSARIO DE TÉRMINOS SIG
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BIBLIOTECA DE CONSULTAS. Conjunto de consultas guardadas en un proyecto. 
Puede añadir, suprimir y modificar consultas de la biblioteca de consultas.
BORRADO. Proceso por el cual se superponen dos redes de polígonos en una única 
red de tal forma que en la red resultante se borran los polígonos de la primera red, 
que quedan cubiertos de la segunda red, manteniendo el resto la geometría y lógica 
original de la primera.
BUFER (buffer). Zona trazada alrededor de una entidad georroferenciada, con un 
ancho determinado. También conocida como área de influencia.
BUFFERING. Técnica que permite obtener el área de influencia de una entidad o 
un conjunto de entidades, es decir, el área que rodea a éstas, definida generalmente 
a través de una distancia.
CAD (Computer Assisted Design). Sistema de dibujo y diseño con ordenador.
CAD MAPPING. Sistema informático que permite construir GIS basándose en un 
sistema de CAD ampliado.
CALADO. Proceso de ajuste de un mapa vectorial o imagen sobre otro que se toma 
como patrón. El calado puede ser lineal o elástico dependiendo del número de puntos 
que determi nan la transformación. Tres o menos es lineal. Más de tres es elástico.
CALIBRACIÓN. Proceso por el cual se ajusta un aparato a una escala de medidas. 
En informá tica, se ajusta el tablero de digitalización a las coordenadas de mapa o 
dibujo que tiene pegado sobre el tablero. En los sistemas de CAD se sue len dar sólo 
dos puntos de calibrado, en los GIS se suelen dar tres o cuatro.
CAMPO. Cada una de las partes en las que se divide un registro de una base de 
datos. Cada campo almacena un dato o atributo de una entidad. Cada entidad se 
almacena en un registro
CAMPO CLAVE. Uno o varios campos de una tabla cuyos valores se utilizan para 
identificar un registro de forma exclusiva. Para proporcionar vínculos útiles los 
campos claves individualmente o en su conjunto deben incluir un valor exclusivo 
para cada registro.
CAPA. Sistema de clasificación de entidades de un GIS o CAD que generalmente 
está asociado a un tipo de entidades por ejemplo, una capa para recintos de 
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 305
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
clasificación de suelo, o líneas de infraestructuras. El concepto de capa es distinto de 
los conceptos topológicos de tema, cobertura o región. La organización en capas es 
puramente de organización geométrica, no topológica. Una topología, por ejemplo, 
de polígonos puede estar compuesta por entidades de diferentes capas. El concepto 
de capa coincide con el de layer, si bien es frecuente analizar ambos para identificar 
el mismo concepto, pero en distinto sistema. Así, en Autocad se habla de capa y en 
SDO Spatial se habla de layer.
CELDA. Unidad elemental de un tema de tipo GRID, se conoce igualmente por 
celdilla o cuadrícula.  Es un concepto similar al de píxel que es cada uno de los 
puntos de una imagen ráster.
CENTROIDE. Punto de referencia de un polígono que actúa como enlace al 
registro del polígono. Generalmente es el centro de gravedad o un punto interior 
al polígono; en algunos sistemas se conoce como etiqueta o label. El centroide 
contiene información acerca del polígono, como el área, el perímetro, el propietario, 
el tipo de suelo, etc.
CLEANING. Proceso por el cual se preparan conjuntos de entidades gráficas para 
ser incorporadas a un GIS. Generalmente se componen de cadenas de procesos como 
filtración, intersección de líneas, eliminación de puntos muy próximos e incluso 
procesos de creación de topología. Es equivalente al término LIMPIEZA DE MAPAS.
CLÚSTER. Técnica de clasificación estadística de celdillas de una imagen con objeto 
de analizar ésta.
COBERTURA. (Coverage). Organización de entidades vectoriales en un sistema 
ARC-INFO; pueden ser coberturas de puntos, líneas o polígonos. Es un concepto 
similar al de topología.
COLUMNA. Una categoría de información es pecífica de una tabla, como por 
ejemplo dirección o diámetro. También recibe el nombre de campo.
COMPOSICIÓN DE MAPA. Proceso por el cual se crea un mapa con elementos 
obtenidos por diversas consultas a un GIS. Una composición de mapa impreso da 
lugar a un mapa en sentido tradicional con su leyenda, escala, una o varias ventanas 
de cartografía e imágenes o dibujos.
CONECTIVIDAD. Propiedad de una estructura topológica que permite pasar de 
unas entidades a las siguientes mediante un enlace físico. Por ejemplo, permite 
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garantizar la unión entre los distintos tramos (arcos), las válvulas de cierre (nodos) 
y los tramos que salen desde esta válvula, en una red de distribución de agua 
representada en un GIS.
CONSULTA DE BASE DE DATOS. Un con junto de condiciones que especifica la 
selección de registros de una base de datos. Generalmente se usa el lenguaje SQL para 
definir estas consultas. En los GIS hay ampliaciones al lenguaje SQL, que posibilitan 
la definición de consultas median te la proximidad o relación espacial o geométrica 
rica entre entidades. Son también conocidos como operadores espaciales.
CONSULTA DE MAPAS. Un conjunto de 
 
condiciones que especifican la selección 
de objetos de dibujo de los dibujos de origen. Las condiciones de las consultas de 
mapas se pueden basar en la ubicación o en las propiedades de un objeto, o en los 
datos guardados en el dibujo o en una tabla de base de datos vinculada.
CONSULTA TEMÁTICA. Conjunto de registros guardados que se identifican 
mediante un nombre exclusivo y se utilizan para generar un mapa temático. La 
consulta temática especifica qué datos espaciales y de atributos hay que consultar, 
y cómo mostrar estos.
CONSULTA TOPOLÓGICA O ESPACIAL. Una extensión a una consulta de mapas 
que se aplica sobre las topologías.
CONSULTA. Conjunto de criterios para especificar la selección de entidades 
georreferenciadas o registros para definir mapas temáticos.
CONTIGÜIDAD. Propiedad de una estructura topológica que permite investigar, 
por ejemplo, cuáles son los polígonos que hay a ambos lados de una línea de borde. 
Si podemos investigar que entidades hay colindantes con una entidad, y aplicamos 
la misma investigación a la entidad contigua, y así sucesivamente, podremos 
recorrer todo el territorio en un proceso, por ejemplo, de valoración o análisis.
DATO. Es el hecho, noción o instrucción representado bajo una fórmula convencional 
apropiada para su comunicación, interpretación o tratamiento, sea por el hombre 
o por medios automáticos. Un dato tiene siempre una entidad a la que se refiere el 
dato, un atributo y un valor. La entidad es frecuentemente una tabla, o un objeto 
gráfico en el caso de un GIS. El atributo es el nombre del campo en el que está.
DATOS CONTINUOS. Datos que puede tomar cualquier valor real, por ejemplo la 
superficie o la longitud. Compárese con datos discretos.
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DATOS DE ATRIBUTOS. Datos de texto que describen las características de los 
objetos del mapa. Los datos de los atributos se guardan en tablas y  base de datos 
vinculadas a objetos de dibujo seleccionados. Compárese con datos espaciales.
DATOS DE OBJETO. Datos de atributos aso ciados a un objeto y guardados en el 
archivo de dibujo. Compárese con datos externos.
DATOS DISCRETOS. Datos que se encuadran en categorías explícitas. En los mapas 
temáticos, cada uno de los valores aparece de forma distin ta. Por ejemplo, un mapa 
temático agrario podría mostrar cada plantación con un color distinto. Compárese 
con datos continuos.
DATOS ESPACIALES. Información acerca de la posición y la forma de los elementos 
geográficos y las relaciones existentes entre ellos. Véase también elementos.
DATOS EXTERNOS. Datos de atributos vinculados a un objeto de dibujo que 
se encuentran en una base de datos independiente del archivo de dibujo. Véase 
también datos de objeto y datos de atributos.
DATOS GEOGRÁFICOS. Datos acerca de los elementos geográficos. Véase elemento.
DATUM. Modelo matemático de la esfera terrestre utilizado en los cálculos geodésicos.
DEPURAR. Eliminar de un dibujo abierto todas las definiciones de objetos no utilizados.
DIGITALIZACIÓN. Es la captura de datos gráficos en técnica vectorial aunque 
también es digitalización el proceso de captura de imágenes en técnica ráster, e 
incluso 1a captura de datos alfanuméricos, si bien en ambos casos se suele de-
nominar captura con escáner y perforación, respectivamente.
DISOLUCIÓN. Ver fusión de polígonos.
DISTRICTING. Proceso que permite agrupar polígonos de un tema con objeto de 
crear zonas o distritos en función de uno o varios atributos. Este proceso es típico 
de la gestión territorial y más concretamente, del análisis de áreas urbanas. Así, se 
puede crear una clasificación de un área urbana en zonas o distritos, en función de 
la renta, precio del suelo etc. Esta tarea se realiza, con la fusión de polígonos.
DM (Desktop Mapping). Aplicación informática que permite crear al profesional no 
experto un GIS para su uso personal.
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DNS (Domain Name Service). Sistema de directo rios que permite encontrar 
direcciones IP a través de nombres. Con este servicio se puede localizar servidores 
de Internet a través de nom bres; por ejemplo, “www.terra.es”  en vez de teclear su 
número IP, que sería 193.152.174.247.
DPI (Dots Per Inch). Puntos por pulgada. Se usa para expresar 1a resolución de 
una pantalla, o de una salida impresa, como el número de puntos que pueden 
visualizarse o imprimirse en una pulgada lineal; por ejemplo, 300 dpi.
DXF. Formato de un fichero de intercambio de datos gráficos vectoriales en formato 
ASCII diseñado para el intercambio de datos en los sistemas de Autocad, muy 
extendido en los sistemas de GIS, si bien, sólo permite el intercambio de entidades 
gráficas, perdiendo  los datos asociados y las relaciones topológicas. Ver MIF/MID.
EDICIÓN. Modo de acceso a la base de datos en el que es posible la modificación 
de los datos.
ELEMENTO DE DATOS. Datos almacenados en un formato externo de archivo, 
como por ejemplo, DGH, MIF O SHP, que proporcionan información textual 
adicional acerca de los elementos. Véase también datos de atributos.
ELEMENTOS GEOGRÁFICOS. Objetos na turales y artificiales representados en un 
mapa por punta, líneas y áreas.
ELIMINACIÓN. Técnica que consiste en eliminar entidades (ver ENTIDAD).
ELIPSOIDE. Aproximación a la forma de la Tierra en la que no se tienen en cuenta 
las variaciones provocadas por las diferencias de densi dad del planeta. Es sinónimo 
de esferoide. Véase también geoide.
EMULACION. Técnica de imitar el funcionamiento de un sistema, dispositivo, 
periférico o software por medio de software y/o hardware.
ENCAPSULACION. Técnica que permite proteger los datos de un objeto. 
Permitiendo sólo las modificaciones mediante métodos. De esta forma el objeto 
puede actuar como una caja negra para el ambiente exterior al mismo.
ENCUADRAR. Mover la vista activa hacia arriba, abajo o lateralmente para 
visualizar aquellas áreas del mapa que, con la escala de visualización actual, se 
encuentran fuera de la ventana.
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ENTIDAD DE ESCENARIO. Entidad gráfica contenida en una base de  datos de un 
GIS que no está incluida en ninguna topología y se muestra como referencia geográfica.
ENTIDAD. Es el objeto personal, cosa o animal del cual se recoge un dato. Ejemplos 
de entidad son: Una empresa, una persona, una asignatura, un país, etc.
ENTIDAD GRÁFICA. Entidad de la base de datos de un sistema gráfico que 
contiene las coordenadas de su forma o la referencia a una forma incluida en una 
librería de formas.
ENTIDAD TOPOLÓGICA. Entidad gráfica contenida en un GIS que pertenece a 
una o varias topologías.
ENTORNO SQL. Un entorno SQL contiene el sistema de administración de bases 
de datos, las bases de datos a las que se puede acceder y los usuarios y programas 
que pueden usar dichas bases el datos.
ESCALA. Proporción entre la distancia en papel y la distancia real sobre el terreno. 
Si en mapa en papel tiene una escala de 1:100.000 (también representada como 
1/100.000), una distancia de 1 unidad en el mapa de papel corresponde a 100.000 
unidades sobre el terreno.
ESCALA DE REFERENCIA. En un mapa digital, la escala de referencia representa 
la escala del mapa original. También la escala del mapa convencional que tiene la 
precisión equivalente al mapa digital.
ESCÁNER. Periférico de entrada que permite la captura de una imagen en técnica 
ráster.
ESPACIO DE TRABAJO. Ventana que muestra los archivos y las definiciones 
disponibles en un proyecto, como por ejemplo dibujos de origen asociados, base de 
datos, consulta y plantillas de vínculos. Es posible cambiar el tamaño de la ventana 
y  colocarla, donde desee.
ESQUEMA. En una base de datos SQL, los esquemas contienen nombres y atributos 
de las tablas de base de datos de un usuario con aplicación.
EXTENSIÓN O DOMINIO. Al rectángulo más pequeño que contiene todos los 
objetos de un mapa, es decir, los contornos externos del mapa.
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EXTRACCIÓN. Acción de copiar un conjunto de entidades de un GIS para su 
consulta o modificación mediante una ventana definida por coordenadas. También 
se conoce como consulta.
EXTRACCIÓN ALFANUMÉRICA. Acción de copiar un conjunto de datos 
alfanuméricos de una base de datos para su posterior tratamiento o transferencia a 
otra base de datos.
FICHERO. Es un conjunto organizado de datos almacenados en la memoria 
periférica, disco o disquete. Cada fichero se identifica con un nombre, el cual debe 
cumplir las normas sobre denominaciones de ficheros del sistema operativo sobre 
el que se trabaje.
FILA. Un conjunto de datos de una tabla que se refieren a una misma entidad. 
También recibe el nombre de registro.
FILTRACIÓN. La filtración de líneas tiene como misión optimizar el número 
de vértices de las líneas para que sean más fáciles de procesar y ocupen menos 
espacio, aproximándose lo mejor posible a su forma original. Se trata de eliminar 
algunos vértices cuando están muy próximos entre sí, o bien, eliminar los vértices 
intermedio en tramos rectos. También es conocida como SIMPLIFICACIÓN.
FILTRO ESPACIAL. Una selección de objeto del dibujo que especifican los registros 
que se muestran en la tabla o consulta activa. Si un filtro espacial está activo, el visor de 
datos sólo muestra aquellos registros que estén vinculados, los objetos seleccionados.
FILTRO PRIMARIO. Una serie de expresiones SQL y/o métodos específicos 
que permiten seleccionar un conjunto de entidades vectoriales. Es un filtro 
complementario del secundario.
FILTRO SECUNDARIO. Una serie de expresiones SQL y/o métodos específicos 
que seleccionan un conjunto de entidades contenidas en SDO Spatial mediante las 
condiciones de distancia o relaciones geométricas entre las entidades candidatas y 
la entidad como herramienta auxiliar de la búsqueda. Por ejemplo, que las entidades 
candidatas estén dentro de la entidad que está dentro o cruza los bordes. Es un filtro 
complementario del primario.
FILTRO SQL. Una serie de expresiones SQL, que especifica los registros que se van 
a selec cionar en la tabla o consulta activa. Si un filtro SQL está activo, el Visor de 
datos muestra solamente aquellos registros que coinciden con los criterios de  filtro.
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 311
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
FM (Facilities Management). Sistema de información geográfica especializado 
en gestión de en tidades en bases de datos georreferenciadas, tales como redes de 
distribución de agua, energía eléctrica, etc.
FORMATO. Estructura de un fichero que posibilita su reconocimiento por un 
programa o periférico.
FRACTAL. Forma geométrica formada por múltiples formas básicas con una dimensión 
fraccional, de tal forma que el nivel de detalle final no puede alcanzarse, aunque se 
incremente la escala de observación, siempre que se siga regenerando el dibujo. Se 
utiliza para la creación de tramas para relleno de polígonos en sistemas CAD y  GIS.
FUNCIÓN. Conjunto de instrucciones de un programa que realiza una tarea 
específica. Una función es un operador que aplicado a uno o varios que 
denominaremos argumentos, obtienen un resultado que será almacenado en una 
variable especial cuyo nombre coincide con el nombre de la función.
FUSIÓN DE POLÍGONOS. Proceso de unión de polígonos por eliminación de bordes 
comunes cuando los polígonos tienen un determinado atributo con el mismo valor.
GEOCONTINUIDAD. Se dice que una base de datos de un GIS es geocontinua 
cuando permite gestionar cualquier cantidad de entidades del GIS sin recurrir a 
la división del territorio en hojas. Es decir, las entidades no se interrumpen en los 
cortes de las hojas cartográficas.
GEOIDE. Elipsoide con una superficie muy irregular, utilizado para describir la 
forma de la Tierra. Véase también elipsoide.
GEORREFERENCIACIÓN (Geocoding). Pro ceso por el cual se le asignan 
coordenadas a una entidad de la base de datos alfanumérica, o bien, se manda un 
dato a una entidad ya referenciada geográficamente.
GESTIÓN DE DATOS EN REMOTO. Configuración cliente/servidor donde la base 
de datos reside en un servidor compartido.
GIS (Geographic Information System). Denominación inglesa del Sistema de 
Información Geográfica.
GPS (Global Positioning System). Sistema de 
 
posicionamiento global que utiliza como 
referencia la posición de las estrellas y satélites que orbitan la Tierra. Por extensión, 
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también se conoce co mo GPS la parte de este sistema que posibilita a un usuario 
conocer las coordenadas de un punto, es decir, el instrumento portátil de consulta.
GRID. Organización topológica de un tema en técnica ráster que consiste en 
dividir el territorio en cuadrículas y cada polígono se define como el conjunto de 
cuadrículas que cuentan con un úni co identificador. Con el GRID es posible realizar 
comparaciones entre múltiples temas para realizar operaciones de gestión territorial.
HARDWARE. Término ampliamente admitido y cuya traducción literal es 
“ferretería”. Com prende todos aquellos componentes físicos del ordenador, como 
los componentes electrónicos, los teclados, las pantallas, etc. Se conoce igual mente 
por equipo informático.
HTML (HyperText Markup Language). Lenguaje de marcas hipertextuales. Es el 
lenguaje que se utiliza para crear sitios Web. Se basa en marcar los elementos que 
componen un enlace a otro documento.
HTTP (HyperText Transfer Protocol). Protocolo de transferencia de hipertexto. 
Protocolo que se usa para la comunicación entre un navegador Web y un servidor 
de páginas Web. Este protocolo for ma parte de la familia de protocolos de TCP/IP.
INCLUSIÓN. Relación topológica que permite investigar si una entidad está dentro 
de otra. Por ejemplo, si un poste está dentro de una parcela.
ÍNDICE. Fichero o tabla auxiliar de una base de datos que tiene datos sobre las 
direcciones de las entidades de la base de datos y sirve para lo calizar éstas de forma 
rápida.
ÍNDICE ESPACIAL. Índice de una base de datos que permite localizar de forma 
rápida una entidad por su posición geográfica.
INFORMACIÓN DE VISUALIZACIÓN. Descripción de la apariencia de un objeto 
de di bujo. Incluye el color, el patrón de sombreado, el tipo de línea, etc.
INFORMACIÓN. Es el contenido de un men saje que modifica el estado de 
conocimiento del receptor. Una información está compuesta por datos; si bien, 
un conjunto de datos no constituye una información si esos datos no alteran el 
esta do de conocimiento del receptor. Un ordenador sólo almacena datos; éstos se 
convierten en in formación cuando un usuario accede a esos da tos y con ello cambia 
su nivel de conocimiento.
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INTERFAZ. El límite común entre dos dispositivos o módulos de software en que se 
definen protocolos, conectores, señales eléctricas, etc., para permitir el intercambio 
de información en tre ellos.
INTERSECCIÓN (expresión). Dos o más con diciones unidas con el operador 
lógico And. Los elementos sólo se seleccionan si cumplen todas las condiciones 
especificadas. Compárese con unión.
INTERSECCIÓN (geometría). Relación entre dos entidades vectoriales en la que una 
línea, superficie o sólido se cruza con otra para tener uno o varios puntos en común. 
También es la relación por la cual se unen dos redes de polígo nos en una única red de 
tal forma que la red re sultante cubre la zona en la cual tienen existencia ambas redes.
ISO (International Standards Organization). Organi zación internacional encargada 
del mantenimiento de los estándares informáticos.
JOIN. Técnica de unión lateral de dos tablas de una base de datos, se basa en la 
relación entre ambas a través de un campo común.
LIMPIEZA DE DIBUJOS. Proceso de elimi nación de errores o de datos innecesarios 
de un conjunto de entidades vectoriales pertenecientes a un mapa digitalizado, 
capturado por escáner o importado.
LÍNEA. Entidad básica de un GIS que consta de un registro en la base de datos, una 
serie de puntos que forman los vértices y una forma de representación.
MAPA TEMÁTICO. Mapa que muestra los ti pos de información seleccionada 
en relación con uno o varios temas específicos. Los datos se re saltan, clasifican o 
destacan según sus propieda des y valores de visualización, como por ejemplo el 
color y la anchura de línea. Algunos ejemplos de ellos son la tasación de terrenos, la 
calidad de las viviendas, la densidad de población y los mapas de precipitaciones.
MAPA. Una representación abstracta de los ele mentos físicos de una parte de 1a 
superficie de la Tierra que se muestran gráficamente en una su perficie plana. En 
los mapas pueden encontrarse signos, símbolos y relaciones espaciales entre los 
elementos. Para cumplir los objetivos de diseño, suelen enfatizar, generalizar u omitir 
determina dos elementos de la visualización. Por ejemplo, las vías férreas pueden 
incluirse en los mapas de transportes, pero se excluyen de los mapas de autopistas. 
En un mapa es imprescindible una es cala, una leyenda, la simbología del norte si 
éste no está en la parte superior del mapa, y uno o varios cuadros con cartografía.
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MATRIZ DE PUNTOS. La tecnología de la cabeza impresora por impacto que 
emplea una matriz de alfileres que golpean el papel a través de una cinta impregnada 
de tinta.
MDT (Modelo digital del terreno). Conjunto de puntos situados de forma organizada 
o aleatoria sobre el terreno sobre los cuales se conoce su posición en las coordenadas 
X, Y y Z.
MENÚ. Interfaz de diálogo con el usuario en el que éste tiene que elegir una opción, 
generalmente descrita por una palabra o frase corta.
MODELO. Es una representación simplificada de la realidad; una representación 
de nuestro nivel de conocimiento de un sistema complejo, reduciendo la variedad 
del sistema y facilitando nuestro conocimiento de la realidad en aspectos relevantes 
en los que estamos interesados.
MULTIPROCESAMIENTO. La capacidad de más de una CPU para operar entre 
sí sin solu ción de continuidad como un dispositivo proce sador lógico de mayor 
capacidad.
MULTITAREAS. La capacidad de realizar más de una tarea al mismo tiempo, 
es decir, los sistemas operativos multitarea permiten que se cursen distintas 
aplicaciones simultáneamente.
NETWORK. Organización topológica en un GIS, en la cual, los arcos se asocian ente 
sí para formar redes sobre las cuales se pueden repre sentar sistemas tales como 
redes de tubería, re des de distribución de energía eléctrica, redes telefónicas, etc. 
También se conocen como redes lineales.
NODO. Un único punto o un punto final de un vínculo o una intersección de una 
topología. Los nodos pueden representarse como objetos de bloque o de puntos.
OBJETO SUELTO. Vínculo o línea, en el que uno de sus extremos no está conectado 
a otro vínculo o nodo.
ODBC (Open Data Base Connectivity). Programa que actuando a modo de interface 
posibilita el acceso idéntico a distintas bases de datos usando pequeños programas 
específicos para cada base de datos denominados “drivers”. Este sistema fue 
desarrollado por Microsoft.
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OPEN GIS. Consorcio formado por la mayoría de fabricantes de productos para GIS 
que entre sus objetivos tiene la estandarización de los formatos de intercambio y 
almacenamiento de entidades gráficas para los GIS.
OPERADOR ARITMÉTICO. Los operadores aritméticos son aplicados a uno o dos 
valores numéricos resultando en una expresión aritméti ca, por ejemplo A + 23. 
Dependiendo del valor de A, la expresión tomará uno u otro valor. Los operadores 
más frecuentes son la suma +, la di ferencia -, la multiplicación *, la división / y el 
cambio de signo -.
OPERADOR BOOLEANO. Ver operador lógico.
OPERADOR LÓGICO. Operador entre dos expresiones lógicas. Los más usados son 
la con junción AND, la disyunción OR, la disyunción excluyente XOR y la negación, 
NOT. Estos ope radores se utilizan para definir relaciones lógicas. Por ejemplo, A > 3 
AND B < 100. También se conocen con el nombre de operadores booleanos ya que se 
derivan del álgebra lógica que desarro lló el matemático George Boole en el siglo XIX.
OPERADOR RELACIONAL. Operador entre dos valores y que permite compararlos 
resultan do en una expresión lógica, por ejemplo A > 23 tiene como resultado un 
valor booleano, es decir, cierto o falso. Los operadores lógicos más fre cuentes son: 
=, >, >=, <   y  <=.
OVERLAY. Técnica que consiste en combinar dos temas de polígonos de tal forma 
que se cree un tema con la superposición lógica de ambos. También se conoce como 
superposición.
PÍXEL. Un píxel es un elemento individual de una imagen (un punto) en un 
terminal o pantalla de ordenador.
POLÍGONO. La entidad básica de un GIS que permite representar un área determinada.
POLÍGONO RÁSTER. Entidad básica de un GIS ráster que permite representar un 
área me diante celdillas de un GRID; un polígono se ge nera asociando un código a 
un conjunto de celdillas; cada polígono cuenta con un registro en la base de datos.
POLÍGONO VECTORIAL. Entidad primitiva de un GIS en formato vectorial que 
consiste en la asociación de un conjunto de líneas quebradas que cierran un recinto 
y un punto interior que sirve de puntero a la base de datos.
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PORTABILIDAD. Posibilidad de que una apli cación pueda ejecutarse en múltiples 
plataformas de diferentes fabricantes.
POSTSCRIPT. Lenguaje de descripción de pá ginas desarrollado por Adobe Systems. 
Se utiliza fundamentalmente para definir composiciones gráficas de muy alta 
definición para crear fotoli tos para utilizar en la edición en imprenta, por ejemplo 
de cartografía.
PROGRAMA. Es una secuencia de instruccio nes ejecutables por el ordenador. La 
unidad cen tral del ordenador sólo puede procesar números codificados en binario, 
es decir, largas ristras de ceros y unos; con estas ristras se codifican todos los 
números y los caracteres de escritura, así como las instrucciones contenidas en los 
programas y que van a permitir realizar un determinado tra bajo con el ordenador. 
Estos programas formados por instrucciones codificadas en binario se denominan 
programas en código de máquina o programas ejecutables.
PROPORCIÓN DE ASPECTO. La proporción entre la anchura y la altura de una 
imagen de trama.
PROTOCOLO. En la programación orientada al objeto es el conjunto de mensajes 
que se pue den enviar a un objeto para que éste actúe.
PROXIMIDAD ESPACIAL. Un borde, o línea, situado a una distancia especificada 
de una línea central. Se utiliza para definir un contorno de selección.
PROXIMIDAD. Propiedad topológica que per mite investigar si una entidad está 
próxima a otra.
PROYECCIÓN CARTOGRÁFICA. Representación sistemática de un objeto 
esférico, como por ejemplo la Tierra, en una superficie plana. Las proyecciones 
cartográficas tienen propiedades específicas que las hacen apropiadas para ciertas 
necesidades cartográficas.
PROYECCIÓN CILÍNDRICA TRANSVER SAL. Proyección cartográfica en la que 
la super ficie del planeta se dibuja como aparecería si se proyectara sobre un cilindro 
que envolviera la Tierra de este a oeste.
PROYECCIÓN CILÍNDRICA. Proyección cartográfica en 1a que la superficie de 
la tierra se traza como si se hubiera proyectado sobre un cilindro que envolviera el 
globo en dirección norte-sur. Compárese con la proyección cilíndri ca transversal.
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PROYECCIÓN CONFORME. Las proyeccio nes conformes mantienen los ángulos 
locales. La proyección de un mapa es conforme si la escala es la misma en todas 
las direcciones desde cual quier punto. Los meridianos y los paralelos se cortan en 
ángulos rectos. Se conservan las for mas de las áreas pequeñas y los ángulos de lados 
muy pequeños. La mayoría de los tamaños de las áreas grandes se distorsionan.
PROYECCIÓN CÓNICA. Proyección cartográfica en la que la superficie de la Tierra 
se tra za como si se hubiera proyectado sobre un cono que envolviera el globo. La 
proyección cónica conforme de Lambert se utiliza frecuentemente en mapas de 
EE.UU., Francia y otros países.
PROYECCIÓN MERCATOR. Proyección cartográfica, diseñada por Gerhardus 
Mercator, en la que la superficie de la Tierra se traza como si se hubiera proyectado 
sobre un cilindro que en volviera la Tierra.
PROYECCIÓN TRANSVERSAL (UTM). Uso concreto de la proyección Mercator, 
diseñada para su utilización en todo el mundo.
PROYECCIONES EQUIDISTANTES. Pro yecciones que representan distancias 
reales, pero sólo desde el centro de la proyección o a lo lar go de un conjunto especial 
de líneas. Ningún mapa plano puede ser equidistante y equivalente al mismo tiempo.
PROYECTO. Un archivo de dibujo que incluye vínculos con un conjunto de dibujos 
de origen y otros datos asociados, tales como consultas guardadas, bases de datos 
y plantillas de vínculo. Los archivos de dibujo se pueden abrir como archi vos de 
proyecto o como dibujos de origen aso ciados a proyectos.
PUNTO. Entidad primitiva de un GIS que consta de un registro en la base de datos, 
las coordenadas de ese punto y un símbolo de representación.
PUNTOS DE CONTROL. Ubicaciones con una latitud y longitud, y a menudo 
elevación, es tablecidas que se usan para la localización preci sa de los mapas.
QUADTREE. Técnica de georreferencia que consiste en dividir el territorio en 
cuatro teselas, A la inferior izquierda se le da el identificador 0, a la inferior derecha 
el 1, a la tesela superior iz quierda el 2 y a la tesela superior derecha el 3. Cada una de 
las teselas se vuelve a dividir en otras cuatro teselas y así la tesela superior iz quierda 
tendría el identificador 22 y la inmediata hacia la derecha tendría el 23. El nivel de 
teselación es el número de veces que se han dividido las teselas; cada una de estas 
teselas tendrá un número identificador que se conoce como número quadtree. Este 
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número también se conoce como z-código ya que para recorrer estos números en 
orden ascendente se van describiendo zetas invertidas. Cada entidad almacenada 
en la base de datos tiene asociados todos los números quadtree dle todas las teselas 
que pisa. Este sistema es la base de la indexación espacial SDO SPATIAL de Oracle.
RDBMS (Relational Data Base Management  System). Sistema de base de datos 
relacional que utiliza lenguaje SQL.
REGISTRAR. La preparación de un mapa para su digitalización mediante la calibración 
de un tablero de digitalización para convertir fuentes analógicas en archivos digitales.
REGISTRO FILTRADO. Un registro que cum ple las condiciones de un filtro SQL o 
un filtro espacial y, por lo tanto, puede seleccionarse.
REGISTRO. En un archivo de datos, un conjunto de elementos de datos estructurados 
uniformemente o valores de campo.
RESOLUCIÓN. Medida de la nitidez con que puede definirse una imagen en una 
pantalla de visualización o en una salida de impresora; normalmente se expresa en 
puntos por pulgada (dpi) para impresoras y en píxeles para monitores.
RÓTULO. Un índice o bien una explicación de los símbolos de un mapa y su 
significado o sus valores, es decir, su leyenda.
SELECCIÓN (Select). Proceso por el cual se marcan y copian separadamente un 
conjunto de entidades del GIS que cumplen una determinada condición (lógica, física 
o geográfica) y sobre las que se puede operar tanto en consulta como en modificación.
SIMPLIFICAR OBJETOS LINEALES. Fun ción de limpieza de mapas que reduce 
el número de vértices de una línea para limitar la compleji dad innecesaria. 
Normalmente se utiliza con da tos digitalizados. Se conoce como entresacado, 
generalización o también filtración.
SISTEMA ABIERTO. Un sistema de ordenador o entorno que emplea normas 
públicamente dis ponibles, de forma que puede actuar con otros sistemas, software 
y dispositivos periféricos que emplean la misma normativa.
SISTEMA CARTESIANO DE COORDENA DAS. Un sistema de coordenadas que 
se define utilizando tres ejes perpendiculares (X, Y y Z) para poder especificar 
ubicaciones en espacios tridimensionales.
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SISTEMA CARTOGRÁFICO DE COORDE NADAS. Un sistema de coordenadas 
que hace referencia directa a un elipsoide.
SISTEMA DE ADMINISTRACIÓN DE BASES DE DATOS (DBMS). Sistema 
informático o aplicación de software que se usa para crear y gestionar una base de 
datos, por ejemplo de Access o de DBASE.
SISTEMA DE INFORMACIÓN GEOGRÁFI CA. Un sistema GIS es un conjunto de 
recursos que posibilita la gestión y análisis de datos, referenciados espacialmente 
mediante coordena das, contenidos en una base de datos  que su consulta y análisis 
se realizan fundamentalmente a través de mapas. La denominación SIG no tiene la 
difusión de GIS, si bien, sería más correcta en español.
SISTEMA DE INFORMACIÓN TERRITO RIAL (SIT). Conjunto de medios 
materiales, legales, de personal y métodos que posibilita la consecución de un 
sistema de información sobre el territorio para su gestión. La denominación SIT ha 
sido propuesta por algunas asociaciones profesionales del sector, si bien, todavía no 
tiene un uso frecuente.
SISTEMA ESFÉRICO DE COORDENA DAS. Sistema de coordenadas medido 
sobre la superficie de una esfera y que se expresa con distancias angulares.
SISTEMA EXPERTO. Un sistema experto es un programa o sistema informático 
que permite archivar el conocimiento que sobre un tema posee un experto, de tal 
forma que este conocimiento pueda ser consultado por usuarios no expertos en la 
materia en cuestión.
SISTEMA GEODÉSICO DE COORDENA DAS. Un sistema de coordenadas que 
hace refe rencia directa a una cota de referencia. Es un modelo matemático que 
proporciona una aproximación ajustada a la superficie terrestre. Todas las cotas 
de referencia incluyen tanto un elipsoide, que especifica el tamaño y la forma del 
globo, como un punto base para la longitud y la latitud. También es denominado 
SISTEMA DE COORDENADAS GEODÉSICO. 
SISTEMA GLOBAL DE COORDENADAS. Método que convierte las coordenadas 
esféricas de la Tierra que representan la latitud y longitud en el sistema de 
coordenadas cartesianas de un dibujo y que tiene en cuenta la curvatura de la 
superficie terrestre en la proyección. Normalmente, un sistema de coordenadas 
viene definido por una proyección, una definición de elipsoide, una definición de 
cota de re ferencia, uno o más paralelos estándares y un meridiano central.
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SISTEMA MULTIUSUARIO. Es un sistema que permite a múltiples usuarios acceder 
simul táneamente a sus recursos, por ejemplo una CPU, memoria y almacenamiento.
SISTEMA OPERATIVO. Es un conjunto de programas que permite usar los 
recursos físicos y lógicos de un ordenador de una forma eficaz, así como una 
adecuada comunicación entre la unidad central y los periféricos.
SOFTWARE (parte blanda). Comprende el con junto de programas, métodos de 
trabajo, manuales y conocimientos que permiten que una máquina electrónica 
pueda procesar datos.
SPLIT. El proceso por el cual se superponen dos redes de polígonos en una única red, 
de tal forma que la red resultante quede recortada in teriormente por los polígonos 
de la segunda manteniendo la geometría y lógica originales.
SQL (Structured Query  Language). Lenguaje de consulta estructurado normalizado. 
Un lenguaje diseñado para estandarizar la comunicación con las bases de datos.
TABLA. Conjunto de datos organizados en re gistros (filas) y campos (columnas). 
Cuando una tabla se muestra en forma de cuadrícula, los re gistros aparecen como 
filas horizontales y los campos como columnas verticales.
TÉCNICA RÁSTER. Técnica de representa ción de gráficos con ordenador que 
consiste en presentar un dibujo o una imagen con una ma triz de puntos que recobra 
toda la imagen o el dibujo. Si se trata de una representación en blan co y negro, a 
cada uno de los puntos se le asigna un bit de información. Por ejemplo, si el punto 
está en negro, se almacena un uno, y si está en blanco, se almacena un cero. Si 
la representación debe mantener diferentes tonalidades de gris o colores, se tiene 
que asignar a cada punto más de un bit. Así, con cuatro bits por punto se pueden 
representar 16 colores o tonalidades de gris.
TÉCNICA VECTORIAL. Técnica de repre sentación de entidades gráficas con ordenador; 
consiste en almacenar las colecciones de vectores que definen los trazos de un dibujo.
TIPO DE DATOS. El tipo de datos que pueden contener los campos de las tablas, 
por ejemplo testo, fecha, operadores booleanos o entero lar go. E1 tipo de datos 
determina el tipo y el crite rio de los valores que pueden introducirse en el campo, 
la cantidad de espacio disponible para su almacenamiento y la cantidad de espacio 
asigna da en la base de datos para guardar los datos. El tipo de datos se especifica al 
crear el campo en la tabla.
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TOPOLOGÍA DE NODOS. Una descripción de la relación espacial entre los 
elementos de punto geográficos. Algunos ejemplos de topologías de nodos son los 
focos de polución y las señales de tráfico.
TOPOLOGÍA DE POLÍGONOS. Descripción de la relación espacial entre los 
elementos geo gráficos de un área. Las topologías de polígonos contienen vínculos, 
nodos y también centroides geométricos. Algunos ejemplos de topologías de 
polígonos son los mapas de utilización del terre no y cubierta de terreno, los límites 
administrati vos, las parcelas y el tipo de suelo.
TOPOLOGÍA DE RED. Se dice que un tema tiene una organización topológica 
de red cuando el conjunto de líneas quebradas (polilíneas) está enlazada entre sí 
formando una red continua y cada línea quebrada se apoya en un nodo inicial y otro 
final. Por ejemplo, una topología de red puede representar líneas de tuberías, calles, 
líneas de transmisión eléctrica y ríos.
TOPOLOGÍA. Se dice que un conjunto de en tidades vectoriales forma una topología 
cuando existen relaciones de vecindad entre éstas, tales como la continuidad y la 
contigüidad y éstas per miten análisis espaciales complejos. La topología define la 
forma en que se conectan y relacionan las líneas, los nodos y los polígonos, y crea 
la ba se para funciones GIS avanzadas, tales como el rastreo de redes, el análisis 
espacial, el análisis de áreas de influencia, el análisis de sobre posiciones y la 
disolución de topologías de polígono.
TRAMA. Imágenes que contienen puntos indi viduales (denominados píxeles 
o celdas) con va lores de color que se ordenan en una cuadrícula rectangular con 
espacios regulares. Las fotografías aéreas y las imágenes de satélite son ejemplos 
de imágenes de trama utilizadas en cartografía. También diseño elemental de una 
textura de representación de manchas (zonas o áreas) en un periférico.
UNICODE. Codificación de caracteres que usa 16 bits para representar cada carácter, 
permitien do de esta forma representar casi cualquier alfa beto de la Tierra.
UNIÓN. Proceso por el cual se unen dos redes de polígonos en una única red de tal 
forma que la red resultante cubre la zona en la cual tiene existencia cualquiera de 
las redes superpuestas.
UNIR. Vincular dos o más tablas de una base de datos relacionadas a través 
de un elemento o campo común. Las uniones se crean utilizando el sistema de 
administración de bases de datos (DBMS). 
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UPDATE. Es el proceso por e1 cual se actualiza un campo de una tabla de una base 
de datos, bien con un valor fijo o con un valor contenido en otra tabla relacionada 
con ésta mediante un campo común. También, es el proceso por el cual se unen dos 
redes de polígonos en una única red de tal forma que la red resultante cubra la zona 
en la cual tiene existencia cualquiera de las redes superpuestas y la geometría de la 
segunda preva lece sobre la de la primera red superpuesta.
URL (Universal Resource Locator). Forma estándar de referirse a un recurso al que 
se puede acceder en Internet. Un URL usa un formato de protocolo ://maquina/ruta 
donde se encuentra. Las URL se almacenan en las tablas DNS.
UTM. Sistema de referencia terrestre estableci do en 1936 por la Unión Geodésica 
y Geofísica Internacional. Esta proyección divide la esfera terrestre en 60 planos 
o husos de proyección tangentes al Ecuador. España está en los husos 29, 30 y 31 
(European Datum 1950).
VALOR CLAVE. Valor que se guarda en una entidad del GIS y que especifica el 
valor que concuerda con el campo clave de una tabla.
VALOR. Es cada una de las distintas posibilida des que pueda tener un atributo. 
Ejemplos de atributos son: Uax, 7 de Julio, 1.69 m.
VARIABLE. Un elemento con un nombre que guarda un valor. Toda variable tiene 
un tipo y un ámbito.
VECTOR. Cálculo matemático de un objeto con una dirección y longitud precisa. 
Los datos vectoriales se almacenan como coordenadas X, Y, que forman puntos, 
líneas y áreas. Compárese con trama.
VERSIONES. Se dice que un GIS permite sis temas de versiones de la base de datos 
cuando es capaz de gestionar de forma automática la existencia de varias versiones 
con distinto grado de actualización de una misma entidad.
VÉRTICES. Puntos intermedios de una línea quebrada. Nodos son los vértices 
inicial y final.
VÍNCULO (bases de datos externas). La co nexión entre una entidad de dibujo y 
los datos de su base de datos relacionada. Los datos del vínculo se guardan en una 
entidad de dibujo vinculado y contienen el nombre de la plantilla de vínculo y del 
valor clave usados para identificar el registro asociado en la tabla vinculada. Las 
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entidades pueden tener más de un vínculo.
VÍNCULO (geometría). Elemento geométrico que conecta nodos. En una topología 
de polígonos, un vínculo define un borde de polígono. Los vínculos contienen 
vértices y arcos, y su pueden representar como una línea, una polilínea o un arco, si 
bien, en las topologías se aceptan sólo polilíneas. El proceso de limpieza se encarga 
de convertir los otros tipos a polilíneas.
VISTA. Espacio de la pantalla del ordenador en el que se representa una consulta 
gráfica a la ba se de datos del GIS.
WORKSPACE. Conjunto de instrucciones que reconstruyen las condiciones de una 
sesión de trabajo (corresponde con sinónimo de proyecto).
WWW (World Wide Web). Red de ordenadores que, conectados entre sí, forman la 
red lnternet.
XML (Extensible Markup Language). Metalenguaje que permite ampliar las 
capacidades de HTML para Internet.
ZOOM EXTENSIÓN. Aumentar un dibujo teniendo en cuenta su extensión de 
modo que la vista muestre la mayor parte posible de todos los objetos espaciales.
ZOOM. Función típica de un sistema informá tico gráfico que posibilita la 
modificación del tamaño de las entidades dentro de una vista en la pantalla. En 
un sistema GIS suele ser la dis tancia en coordenadas de mapa que existe entre 
el extremo derecho e izquierdo del cuadro visi ble del mapa en la pantalla del 
ordenador.
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Realizado a partir de las fuentes: 
- Córdoba de la Llave, R. (2008). Los molinos hidráulicos del Guadalquivir en la 
ciudad de Córdoba: estudio histórico y arquitectónico. Cuadernos de investigación 
/ Centro de Estudios Históricos de Obras Públicas y Urbanismo (Vol. 3). Madrid: 
Centro de Estudios Históricos de Obras Públicas y Urbanismo.
- Guita, R. (1999). Engenhos hidráulicos tradicionais. Mértola: IC- PNVG.
- Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006). Museologia e ecomusealização 
global. Propostas para a musealização de engenhos, conjuntos e sistemas 
hidráulicos. Tesis doctoral inédita. Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias, Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e Geografia, 
Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.pt/pt/formacao-avancada/
mestrados/141-msc-museologia-pt/497-msc-museologia-dissertacoes
- Morales González, R. B., & (dir.) Collado Espejo, P. E. (2012). Molino Hidráulico 
de Las Juntas, Abla, Almería. Estudio y Puesta en Valor del Conjunto. Universidad 
Politécnica de Cartagena. Escuela de Arquitectura e Ingeniería de Edificación. 
Retrieved from http://repositorio.bib.upct.es/dspace/handle/10317/2864
Nota de la autora:
Para facilitar la comprensión del lector se incluye entre paréntesis y en cursiva, junto al 
término a definir, su traducción a la lengua portuguesa, dada la existencia de vocablos en este 
idioma en la bibliografía consultada y referenciada.
GLOSARIO DE TÉRMINOS SOBRE MOLINOS
326
ANEXOS                                                                                                             ANEXO A: GLOSARIOS TÉCNICOS
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 327
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
ABATANAR. Operación consistente en golpear los paños de lana por medio de grandes 
mazos, en una mezcla de greda y jabón, para limpiar de grasa y dar resistencia al tejido. 
ACEÑA (Azenha). Del árabe as-sania (noria de tiro andalusí). Molino hidráulico 
característico de época medieval, movido mediante una rueda vertical de paletas 
que, unida a una rueda dentada (entruesga), engrana en un cilindro de varas (carro) 
para dar movimiento a las piedras de moler. 
AGUJA (Agulha). Se trata de una guía de hierro, larga y fina, que se encuentra ligada 
a uno de los extremos de la puente (en la parte inferior del cárcavo) y sube hacia el 
suelo del molino a través de una abertura prevista en él. A partir de este extremo el 
molero regula la distancia entre muelas subiendo ou bajando la aguja.
ÁLABE. Paletas curvas o cucharas usadas en los rodeznos y en las turbinas sobre 
las que incide el agua del saetillo. Tradicionalmente eran de madera, su número y 
tamaño estaba en relación al diámetro del rodezno. También podemos designar a la 
tabla plana de madera que, colocada en la corona de norias y ruedas verticales, sirve 
para mover el aparato golpeada por la corriente de agua. 
ALIVIO O ASIENTO (Aliviadouro). Aliviador, palanca que en los molinos harineros 
permite regular la separación entre las piedras de moler, al permitir elevar o bajar la 
puente sobre la que reposa el rodezno.
BARANDAL O HARINAL. Cajón de madera situado bajo el echadero, donde se 
recoge la harina que va saliendo de las piedras una vez molido el grano.
BATÁN. Instalación para el abatanado de los paños de lana, integrada por mazos de 
madera movidos mediante rueda hidráulica vertical. 
AGUATOCHO o BOTANA (Comporta). Compuerta de madera o hierro colocada al 
final del saetillo que regula el caudal de agua que incide sobre el rodezno y que se 
acciona mediante una llave de regulación.    
GLOSARIO DE TÉRMINOS SOBRE MOLINOS
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AZUDA O AZUD (Açude). Presa de derivación establecida en los ríos para encauzar 
las aguas hacia los canales de molinos, batanes y norias. 
BÓVEDA (Abóbada). Sala inferior de las aceñas que acoge el engranaje de la 
entruesga con el carro. 
CABRIA. Mecanismo para levantar pesos (grúa), que en los molinos harineros está 
formada por un fuste vertical de madera apoyado en ambos extremos mediante 
un sistema de gorrón y gorronera que le permite girar sobre su eje en el que hay 
suspendido un aguilón, sujeto mediante un tornapuntas, del que pende la tijera.      
 
CANAL (Levada). Apertura en la azuda por donde el agua circula de continuo 
cuando están cerrados los canales de molinos y norias. También se llama así al 
conducto situado bajo el suelo los molinos de regolfo o en el costado de aceñas y 
norias, por donde el agua llega a las ruedas hidráulicas. El canal puede ser en calle 
abierta, calle cerrada o vertical (cubo). 
CANAL ABIERTO (Cale aberta). Disposición menos eficiente en términos de 
aprovechamiento energético, que se dispone por tanto cuando se cuenta con 
suficiente caudal para los desniveles aprovechados.
CANAL ALIVIADERO. Apertura en la azuda por donde el agua circula de continuo 
cuando están cerrados los canales de molinos y norias. 
CANAL CERRADO (Cale fechada). Disposición del canal cuando la relación entre 
el desnivel existente y el agua disponible no es tan favorable.
CANALETA. Pequeño canalillo por el que sale el grano de la tolva al ojo de la muela. 
CÁRCAVO (Cabouço). Espacio abovedado que aloja el rodezno y sus complementos. 
Se sitúa bajo el suelo de los molinos de rampa y cubo, sus dimensiones se ajustan 
al tamaño de este y del rodezno.  Debe ser una estructura muy sólida para soportar 
las muelas, su construcción puede realizarse conformando bóvedas doveladas en 
piedra, falsas bóvedas y sistemas adintelados con gruesas vigas de piedra o madera. 
En algunos casos aparecen varios, asociados al número de rodeznos.
CARRO. En las aceñas, cilindro de varas donde engrana la entruesga, encargado de 
convertir el movimiento rotatorio vertical de la rueda en un movimiento horizontal. 
CAZ. Canalización o acequia que conduce el agua hasta el molino cuando éste se 
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encuentra retirado del lecho fluvial. Podía realizarse mediante una acequia excavada 
en el terreno cuando había desnivel suficiente, o bien elevando el nivel con ayuda 
de acueductos. 
   
CERCO DE HIERRO o CEÑO. Aro metálico perimetral que envuelve los álabes del 
rodezno y evita que estos trabajen en voladizo.      
    
CERNEDORES. Ingenio para clasificar los productos de la molienda según su finura. 
COLA. Extremo de la azuda opuesto a aquel donde se hallaba emplazada la 
instalación hidráulica. 
CUBO. Contenedor de agua con una considerable altura para generar presión, 
recibe el agua a través de un canal que se deriva de la acequia o del río. Son de forma 
circular en su interior con diámetro inferior a un metro y entre 6 y hasta 14 metros 
de altura. Su construcción se realiza en piedra, (en otras zonas de lajas de pizarra o 
ladrillo) con um orificio cilíndrico en medio que, sobrepuestas las piedras y unidas 
con argamasa, constituyen el canal por donde pasa el agua camino del saetín. En 
los últimos años algunos constructores comenzaron a introducir nuevos materiales 
como el cemento o cerámica. Las paredes para soportar la presión  que ejerce el 
agua suelen tener una sección de ½ del diámetro interior del cubo, aunque siempre 
estará condicionado por la altura del mismo (en algunos casos puede disminuirse 
cuando el cubo se encuentra semienterrado). La capacidad oscila entre 7 y 10 m3 
que se consume en aprox. dos minutos, por lo que necesitan un caudal similar al 
consumo o de una balsa de almacenamiento.  
CUCHARA. Cada uno de los álabes de forma curva que integran los rodeznos y 
rodetes. 
ECHADERO o ANTEHARINAL. Conducto de salida de la harina desde el interior 
de las piedras. 
ESCOLLERA. Talud inclinado del rostro de la azuda. 
ESTACA. Palo de sección circular, rematado en punta, que se hincaba en el fondo 
del río para servir de sostén a las azudas. 
ESTACADA. Azuda formada por estacas de madera hincadas en el fondo del lecho 
fluvial y rellenas por mampostería. 
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ESTACIÓN HIDRÁULICA (Estação hidráulica). Designa aquellos lugares del 
territorio en que un desnivel en el lecho de un curso de agua fue usado para 
abastecer las necesidades de una población cercana y por ello presenta vestigios y 
restos de construcciones anteriores.
ESTAQUEAR. Labor consistente en hincar las estacas en el lecho fluvial para 
edificar o reparar las azudas. 
GORRÓN. Pivotes superior e inferior del palahierro, el primero de los cuales encaja 
en la lavija, mientras que el segundo gira sobre la zanja. 
GUARDAPOLVOS. Envolvente de las muelas, generalmente es un cajón de madera, 
aunque también muchas veces de esparto, que impedir el espolvoreo de la harina.    
JUSANTE. En el sentido del flujo del agua (río abajo).
LA PUENTE (Ponte, Grama). En los molinos de rodezno, tabla o viga de madera de 
gran sección sobre la que descansa la rangua o zanja que soporta todo el peso de la 
maquinaria del molino. Colocada en el fondo del cárcavo, uno de sus extremos se 
halla apoyado en el suelo mientras el otro permanece libre, uniéndose a la cadena 
del alivio. 
LADRÓN (Ladrão). Apertura practicada en los canales o caces de los molinos que 
permite regular, mediante la colocación del correspondiente aguatocho, el caudal 
de agua. 
LAVIJA. Pieza metálica que soporta y hace girar la muela corredera de un molino. 
También manilla, narija o anadia.
LLAVE DE REGULACIÓN DE CAUDAL. Vástago metálico situado junto a las 
muelas que acciona la tapa de la botana permitiendo el cierre o apertura de esta 
para la regulación del caudal.     
MAMPOSTERÍA (Alvenaria). Aparejo de construcción integrado por piedras sin 
labrar de diversos tamaños trabadas mediante argamasa de cal. 
MONTANTE. En el sentido contrario al flujo del agua (río arriba).
MUELA (Mó). Cada uno de los discos gruesos de piedra que al girar una sobre la 
otra trituran el grano. En los molinos harineros la inferior es la muela solera que 
permanece quieta sobre el alfarje, la superior es la muela corredera o volandera que 
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apoyada sobre la lavija, gira y fricciona sobre la anterior lo que provoca un fuerte 
desgaste de ambas que obliga a su picado periódico. Las superficies en contacto de 
ambas muelas presentan ranuras radiales y forma ligeramente cóncava la solera y 
convexa la volandera. Las piedras blancas son de mármol de buena calidad o también 
de caliza con dimensiones que varían entre 1,00 y 1,30 m. de diámetro y 40/45 cm. de 
altura. Otra variedad mucho más dura son las piedras francesas que están fabricadas 
con hormigones que incluyen pedernal como árido, se realizan en tres trozos para 
facilitar su transporte y no necesitan el picado periódico sino cada año. 
OJO. Hueco central de la muela corredera de un molino harinero por el que cae el grano. 
PANERA. Estera de pleita donde se deposita el grano para su secado posterior al lavado. 
PALAHIERRO. Barra de hierro que une el carro de las aceñas o la maza del rodete 
de los molinos con la piedra volandera a través de la lavija, haciéndola girar. 
PARAFUSO o PARAHUSO. Eje vertical cilíndrico que une la maza del rodezno con 
el palahierro. 
PICADURA. Rayado, estrías con que van labradas las piedras de moler para triturar 
el grano. 
POZO o POZUELO. En los molinos de regolfo, cilindro de obra de fábrica en donde 
gira el rodete. 
       
RANGUA O DADO. Pieza de bronce, hierro o de piedra que recibe el peso de la 
muela corredera, el eje y el rodezno y está sometido a un fuerte desgaste. Sobre ella 
apoya el extremo inferior del parahuso y sirve de eje del rodezno.
REGOLFAR. Formar las aguas remolino en el pozuelo de un molino de regolfo. 
REGOLFO. Sistema de aprovechamiento de la energía hidráulica utilizado por 
los molinos desde mediados del siglo XVI, consistente en colocar los rodetes en 
pozuelos circulares donde giran impulsados por la fuerza centrífuga del remolino 
que el agua forma en su interior. 
RIPIO. Arena y materiales de cal y canto empleados para el relleno interno de las azudas.
RODETE. Rueda hidráulica horizontal, por lo general provista de álabes de hierro, 
utilizada en época moderna en los molinos de regolfo, precedente de la turbina. 
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RODEZNO (Rodízio).  Rueda hidráulica horizontal, por lo general provista de 
álabes curvos de madera, usada en molinos de rampa, cubo y regolfo.
SAETÍN O SAETILLO (Seteira). Estrechamiento en la parte final del conducto que 
alimenta un rodezno.     Pieza de madera acoplada al bocín de los molinos de regolfo 
para dotar de mayor impulso a la corriente a su entrada en el pozuelo. 
SOCAZ (Enxogadóiro). Canal de salida del agua después de aprovechada la energía 
en el movimiento del rodezno.    
TAMBOR O TORNAPOLVO. Estructura, de madera o esparto generalmente, que 
tapa las muelas para evitar que se desparrame el grano molido.  
TARAVILLA. Palo que cuelga del canal de la tolva del grano y que arrastrándose 
sobre la muela corredera hace caer (por la vibración que provoca) el  grano sobre el 
ojo de la muela. A veces tiene forma de mano y se llama manecilla.    
TIRANTE. Cadena o barra de hierro que une el alivio situado en la sala de molienda 
con el extremo libre de la puente en el pozuelo. 
TOLVA. Depósito troncopiramidal colocado sobre el ojo de la muela corredera o 
superior donde se deposita al grano que se echa a moler También llamadas mocheta, 
tramoya, taona.
TONGA o TONGADA (Camada). Cada una de las capas de material que se deposita 
como relleno en la caja de la azuda. 
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 333
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
334
ANEXOS                                                                                                             ANEXO B: DOCUMENTOS DE TRABAJO
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 335
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA




ANEXOS                                                                                                             ANEXO B: DOCUMENTOS DE TRABAJO
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 337
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
Atributos de LOCALIZACIÓN 
Atributos de EMPLAZAMIENTO
Atributos de CATEGORÍA DE USO DEL EDIFICIO
Atributos de TIPOLOGÍA
Atributos de USOS DEL SUELO
Atributos de ÉPOCA DE CONSTRUCCIÓN
Atributos de PROTECCIÓN PATRIMONIAL
Atributos de DATOS TECNICOS
Atributos de ESTADO DE CONSERVACIÓN
Atributos de MATERIAIS
Atributos de RESTOS VISIBLES
Nota de la autora:
Los valores aparecen en lengua portuguesa por proceder directamente de la fuente consultada. 
Se considera fuera de sentido traducirlos por la aplicabilidad directa del estudio en territorio 
portugués.
ATRIBUTOS Y VALORES UTILIZADOS EN EL DISENO DE LA 
GEODATABASE (GDB). 
METADATOS Y FUENTES CONSULTADAS
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Atributos de LOCALIZACIÓN
Diseño de la autora basado en la estructura de datos de la Guía de patrimonio KITs 01 (FREGUESIA, 
CONCELHO, DISTRITO) y Carta Arqueológica de Mértola (FOLHA_25-Hoja en la Carta Militar de 
Portugal 1:25000)
FREGUESIA CONCELHO DISTRITO FOLHA_25
Beja
Alcaria Ruiva Aljustrel 540
Corte do Pinto Almodôvar 541
Espírito Santo Alvito 542
Mértola Barrancos 549
Santana de Cambas Beja 550
São João dos Caldeireiros Castro verde 551
União das freguesias de São 
Miguel do Pinheiro, São Pedro de 
Solis e São Sebastião dos Carros
Cuba 557










União das freguesias de 
Alcoutim e Pereiro
ATRIBUTOS Y VALORES UTILIZADOS EN EL DISENO DE LA 
GEODATABASE (GDB). 
METADATOS Y FUENTES CONSULTADAS
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Atributos de EMPLAZAMIENTO
Estructura de datos y reglas de cumplimentación de campos en base a las fuentes: Guías de patrimonio 
KIT 01 y 03.
Descrição resumida da envolvente do objecto arquitectónico ou patimonial, nas suas vertentes 
geofísica, histórica e sócio – cultural, do modo de inserção na envolvente e das relações do objecto com 
o meio. Insere o bem patimonial no território, facilitando uma melhor compreensão do objecto em si e 
da sua relação com o espaço onde se insere.
[Indicação da proximidade de um curso de água]. 
[Indicação da proximidade de uma linha de caminho-de-ferro ou um porto]. 
[Indicação do tipo de enquadramento (bairro industrial ou bairro residencial)].
Contexto:
1. Fluvial 2. Marítimo 3. Peri-urbano 4. Rural 5. Urbano Meio físico em que se insere 1. Orla marítima 
ou ribeirinha 2. Montanha, falésia ou elevação 3. Encosta, meia encosta, socalco 4. Vale 5. Planície 6. 
Plataforma artificial 7. Desnivelado relativamente à envolvente 7.1.em cota inferior 7.2.em cota superior 
TERMOS A UTILIZAR 
Processo de urbanização ou desenvolvimento do tecido urbano ou rural 
1. Época de construção do núcleo, períodos e modelos de expansão
Tipo de espaço exterior público que o envolve ou margina:
4.1.Adro 4.2.Avenida 4.3.Calçada 4.4.Caminho 4.5.Largo 4.6.Pátio 4.7.Praça 4.8.Praceta 4.9.Rua 4.10.
Travessa 4.11.Tipo de pavimento 4.11.1.Asfalto 4.11.2.Calçada 4.11.3.Gravilha 4.11.4.Terra batida 
4.11.5. Outro.. 
5.Existência de terrenos de cultivo, quintas de produção agrícola, terrenos de vegetação espontânea 
6.Existência de espaços verdes (jardim, parque, mata), compostos por canteiros, caminhos, árvores, 
arbustos, sebes, estatuária, lagos ou outras estruturas construídas 7.Objectos que se destacam, do 
ponto de vista arquitectónico, na envolvente 
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Atributos de CATEGORÍA DE USO DEL EDIFICIO
Orden adaptado por la autora para su mejor localización en el desplegable.
Estructura de datos y reglas de cumplimentación de campos en base a las fuentes: Guía de patrimonio 
KIT01.
Aclimatação. Edifícios e estruturas construídas
Agrícola. Edifícios e estruturas construídas
Agro-florestal. Edifícios e estruturas construídas
Armazenamento. Edifícios e estruturas construídas
Científica. Edifícios e estruturas construídas
Comemorativos. Edifícios e estruturas construídas
Comercio, turismo e serviços. Edifícios e estruturas construídas
Comunicação social. Edifícios e estruturas construídas
Comunicações e transportes. Edifícios e estruturas construídas
Cultural e recreativa. Edifícios e estruturas construídas
Desporto. Edifícios e estruturas construídas
Educação. Edifícios e estruturas construídas
Funerária. Edifícios e estruturas construídas
Industrial. Edifícios e estruturas construídas
Infraestrutural. Edifícios e estruturas construídas
Judicial e prisional. Edifícios e estruturas construídas
Pecuária. Edifícios e estruturas construídas
Política-Administrativa. Edifícios e estruturas construídas
Religião. Edifícios e estruturas construídas
Residencial. Edifícios e estruturas construídas
Saúde e assistencial. Edifícios e estruturas construídas
Serviços financeiros. Edifícios e estruturas construídas
Sítio arqueológico
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Atributos de TIPOLOGÍA 
Estructura de datos diseñada por la autora en base a las fuentes y reglas de cumplimentación de campos: 
Guía de patrimonio KIT03.
En la GDB se considera la segunda columna, que posee un nivel más detallado.
Forno Forno de cal
Forno de carvão 
Forno de cerâmica 
Forno de cimento 
Forno de metais 
Forno de pão 
Forno de pez 
Forno de produtos químicos 
Forno de vidro 
Outros




















































Cerâmica de construção 
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Atributos de USOS DEL SUELO 
Comparativa de la autora para adecuando información de capas superpuestas en la GDB para el análisis 
de usos del suelo 
USO SOLO COS2007 NIV 1 
(sin código numérico)
USO SOLO COS1990 NIV 1 
(sin código numérico)
Territórios artificializados Áreas artificiais
Áreas agrícolas e agro-florestais Áreas agrícolas
Florestas e meios naturais e semi-naturais Floresta
Meios semi-naturais
Zonas húmidas Meios aquáticos
Corpos de água Superfícies com água
USO SOLO COS2007 NIV 2 
(sin código numérico)
USO SOLO COS1990 NIV 2 
(sin código numérico)
Tecido urbano Espaço Urbano
Indústria, comércio e transportes Infraestruturas e Equipamentos
Áreas de extracção de inertes, áreas de deposição 
de resíduos e estaleiros de construção Improdutivos
Espaços verdes urbanos, equipamentos 
desportivos, culturais e de lazer, e zonas históricas Espaços verdes artificiais
Culturas temporárias Terras aráveis- Culturas anuais
Culturas permanentes Culturas permanentes
Pastagens permanentes Prados permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas Territórios agro-florestais
Florestas abertas e vegetação arbustiva e herbácea Ocupação arbustiva e herbácea
Folhosas
Resinosas
Povoamento florestal misto 
(Folhosas + Resinosas)
Zonas descobertas e com pouca vegetação Zonas incendiadas recentemente
Zonas húmidas interiores Zonas húmidas continentais
Zonas húmidas litorais Zonas húmidas marítimas
Águas interiores Áreas continentais
Águas marinhas e costeiras Águas marítimas
USO SOLO COS1990 NIV 2 USO SOLO COS1990 NIV 3 (con código numérico)
Espaço Urbano UU1. Tecido Urbano contínuo
UU2. Tecido Urbano descontínuo
UU9. Outros espaços fora do tecido urbano consolidado
Infraestruturas e Equipamentos SW1.Zonas industriais e comerciais
SW2.Vias de comunicação ( Rodoviárias e ferroviárias)
SW3.Zonas portuárias
SW4.Aeroportos
SL1.Equipamentos para desporto  lazer
SW9.Outras infraestruturas e equipamentos
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USO SOLO COS1990 NIV 2 (Cont.) USO SOLO COS1990 NIV 3 (con código numérico) (Cont.)
Improdutivos JJ1.Pedreiras, saibreiras, minas a céu aberto
JJ2.Lixeiras, descargas industriais e depósitos de sucata
JJ3.Estaleiros de construção civil
JJ9.Outras áreas degradadas
Espaços verdes artificiais SL1.Espaços verdes urbanos ( florestais)
SL2.Espaços verdes ( não florestais) para as actividades desportivas 
e de lazer
Terras aráveis- Culturas anuais CC1.Sequeiro
CC2.Regadio
CC3.Arrozais
CC9.Outros (estufas, viveiros, etc)
Culturas permanentes VV1.Vinha
VA1.Vinha + Pomar



















Prados permanentes GG1.Prados e lameiros
Áreas agrícolas heterogéneas CV.Culturas anuais + Vinha
CA.Culturas anuais + Pomar
CO.Culturas anuais + Olival
CX.Sistemas culturais e parcelares complexos
Territórios agro-florestais
CI.Áreas principalmente agrícolas com espaços naturais 
importantes
Folhosas BB0.Sobreiro grau de coberto inferior a 0%
BB1.Sobreiro grau de coberto de 10% a 30 %
BB2.Sobreiro grau de coberto de 30% a 50 %
BB3.Sobreiro grau de coberto superior a 50%
BB4.Sobreiro corte aso ou fogo
BB5.Sobreiro zona verde urbana ou de proteção
BB6.Sobreiro espécie espontânea
ZZ0.Azinheira grau de coberto inferior a 10%
ZZ1.Azinheira grau de oberto de 10% a 30 %
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USO SOLO COS1990 NIV 2 (Cont.) USO SOLO COS1990 NIV 3 (con código numérico) (Cont.)
ZZ2.Azinheira grau de coberto de 30% a 50 %
ZZ3.Azinheira grau de coberto superior a 50%
ZZ4.Azinheira corte raso ou fogo
ZZ5.Azinheira zona verde urbana ou de proteção
ZZ6.Azinheira espécie espontânea
TT0.Castanheiro bravo grau de coberto inferior a 10%
TT1.Castanheiro bravo grau de coberto de 10% a 30 %
TT2.Castanheiro bravo grau de coberto de 30% a 50 %
TT3.Castanheiro bravo grau de coberto superior a 50%
TT4.Castanheiro bravo corte raso ou fogo
TT5.Castanheiro bravo zona verde urbana ou de proteção
TT6.Castanheiro bravo espécie espontânea
NN0.Castanheiro manso grau de coberto inferior a 10%
NN1.Castanheiro manso grau de coberto de 10% a 30 %
NN2.Castanheiro manso grau de coberto de 30% a 50 %
NN3.Castanheiro manso grau de coberto superior a 50%
NN4.Castanheiro manso corte raso ou fogo
NN6.Castanheiro manso espécie espontânea
QQ0.Carvalho grau de coberto inferior a 10%
QQ1.Carvalho grau de coberto de 10% a 30 %
QQ2.Carvalho grau de coberto de 30% a 50 %
QQ3.Carvalho grau de coberto superior a 50%
QQ4.Carvalho corte raso ou fogo
QQ5.Carvalho zona verde urbana ou de proteção
QQ6.Carvalho espécie espontânea
EE0.Eucalipto grau de coberto inferior a 10%
EE1.Eucalipto grau de coberto de 10% a 30 %
EE2.Eucalipto grau de coberto de 30% a 50 %
EE3.Eucalipto grau de coberto superior a 50%
EE4.Eucalipto corte raso ou fogo
EE5.Eucalipto zona verde urbana ou de proteção
EE6.Eucalipto espécie espontânea
FF0.Outras folhosas grau de coberto inferior a 10%
FF1.Outras folhosas grau de coberto de 10% a 30 %
FF2.Outras folhosas grau de coberto de 30% a 50 %
FF3.Outras folhosas grau de coberto superior a 50%
FF4.Outras folhosas corte raso ou fogo
FF5.Outras folhosas zona verde urbana ou de proteção
FF6.Outras folhosas espécie espontânea
Resinosas PP0.Pinheiro bravo grau de coberto inferior a 10%
PP1.Pinheiro bravo grau de coberto de 10% a 30 %
PP2.Pinheiro bravo grau de coberto de 30% a 50 %
PP3.Pinheiro bravo grau de coberto superior a 50%
PP4.Pinheiro bravo corte raso ou fogo
PP5.Pinheiro bravo zona verde urbana ou de proteção
PP6.Pinheiro bravo espécie espontânea
MM0.Pinheiro manso grau de coberto inferior a 10%
MM1.Pinheiro manso grau de coberto de 10% a 30 %
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USO SOLO COS1990 NIV 2 (Cont.) USO SOLO COS1990 NIV 3 (con código numérico) (Cont.)
MM2.Pinheiro manso grau de coberto de 30% a 50 %
MM3.Pinheiro manso grau de coberto superior a 50%
MM4.Pinheiro manso corte raso ou fogo
MM5.Pinheiro manso zona verde urbana ou de proteção
MM6.Pinheiro manso espécie espontânea
RR0.Outras resinosas grau de coberto inferior a 10%
RR1.Outras resinosas grau de coberto de 10% a 30 %
RR2.Outras resinosas grau de coberto de 30% a 50 %
RR3.Outras resinosas grau de coberto superior a 50%
RR4.Outras resinosas corte raso ou fogo
RR5.Outras resinosas zona verde urbana ou de proteção
RR6.Outras resinosas espécie espontânea
Territórios agro-florestais mistos
CB0.Culturas anuais (dominante) + Sobreiro grau de coberto 
inferior a 10%
CF0.Culturas anuais (dominante) + Outras folhosas grau de coberto 
inferior a 10%
CZ0.Culturas anuais (dominante) + Azinheira grau de coberto 
inferior a 10%
BC1.Culturas anuais (dominante) + Sobreiro  grau de coberto de 
10% a 30 %
BC2.Culturas anuais (dominante) + Sobreiro  grau de coberto de 
30% a 50 %
ZC1.Azinheira (dominante) + Culturas anuais  grau de coberto de 
10% a 30 %
ZC2.Azinheira (dominante) + Culturas anuais  grau de coberto de 
30% a 50 %
Povoamento florestal misto 
(Folhosas + Resinosas)
EB0.Eucalipto (dominante) + Sobreiro grau de coberto inferior a 
10%
EB1.Eucalipto (dominante) + Sobreiro  grau de coberto de 10% a 30 %
EB2.Eucalipto (dominante) + Sobreiro  grau de coberto de 30% a 50 %
EB3.Eucalipto (dominante) + Sobreiro  grau de coberto superior a 50%
MB0.Pinheiro manso (dominante) + Sobreiro grau de coberto 
inferior a 10%
MB1.Pinheiro manso (dominante) + Sobreiro  grau de coberto de 
10% a 30 %
MB2.Pinheiro manso (dominante) + Sobreiro  grau de coberto de 
30% a 50 %
MB3.Pinheiro manso (dominante) + Sobreiro  grau de coberto 
superior a 50%
BM0.Sobreiro (dominante) + Pinheiro manso grau de coberto 
inferior a 10%
BM1.Sobreiro (dominante) + Pinheiro manso  grau de coberto de 
10% a 30 %
BM2.Sobreiro (dominante) + Pinheiro manso  grau de coberto de 
30% a 50 %
BM3.Sobreiro (dominante) + Pinheiro manso  grau de coberto 
superior a 50%
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IB0.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Sobreiro grau de coberto inferior a 10%
IB1.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Sobreiro  grau de coberto de 10% a 30 %
IB2.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Sobreiro  grau de coberto de 30% a 50 %
IB3.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Sobreiro  grau de coberto superior a 50%
IF0.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Outras folhosas grau de coberto inferior a 10%
IF1.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Outras folhosas  grau de coberto de 10% a 30 %
IF2.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Outras folhosas  grau de coberto de 30% a 50 %
IF3.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Outras folhosas  grau de coberto superior a 50%
IE0.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Eucalipto grau de coberto inferior a 10%
IE1.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Eucalipto  grau de coberto de 10% a 30 %
IE2.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Eucalipto  grau de coberto de 30% a 50 %
IE3.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Eucalipto  grau de coberto superior a 50%
IP0.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Pinheiro bravo grau de coberto inferior a 10%
IP1.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Pinheiro bravo  grau de coberto de 10% a 30 %
IP2.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Pinheiro bravo  grau de coberto de 30% a 50 %
IP3.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Pinheiro bravo  grau de coberto superior a 50%
PE0.Pinheiro bravo (dominante) + Eucalipto grau de coberto 
inferior a 10%
PE1.Pinheiro bravo (dominante) + Eucalipto  grau de coberto de 
10% a 30 %
PE2.Pinheiro bravo (dominante) + Eucalipto  grau de coberto de 
30% a 50 %
PE3.Pinheiro bravo (dominante) + Eucalipto  grau de coberto 
superior a 50%
JF0.Áreas descobertas sem ou com pouca vegetação (dominante) + 
Outras folhosas grau de coberto inferior a 10%
JF1.Áreas descobertas sem ou com pouca vegetação (dominante) + 
Outras folhosas  grau de coberto de 10% a 30 %
JF2.Áreas descobertas sem ou com pouca vegetação (dominante) + 
Outras folhosas  grau de coberto de 30% a 50 %
JF3.Áreas descobertas sem ou com pouca vegetação (dominante) + 
Outras folhosas  grau de coberto superior a 50%
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USO SOLO COS1990 NIV 2 (Cont.) USO SOLO COS1990 NIV 3 (con código numérico) (Cont.)
MN0.Pinheiro manso (dominante) + Castanho grau de coberto 
inferior a 10%
MN1.Pinheiro manso (dominante) + Castanho  grau de coberto de 
10% a 30 %
MN2.Pinheiro manso (dominante) + Castanho  grau de coberto de 
30% a 50 %
MN3.Pinheiro manso (dominante) + Castanho  grau de coberto 
superior a 50%
FE0.Outras folhosas (dominante) + Eucalipto grau de coberto 
inferior a 10%
FE1.Outras folhosas (dominante) + Eucalipto  grau de coberto de 
10% a 30 %
FE2.Outras folhosas (dominante) + Eucalipto  grau de coberto de 
30% a 50 %
FE3.Outras folhosas (dominante) + Eucalipto  grau de coberto 
superior a 50%
QP0.Carvalho (dominante) + Pinheiro bravo grau de coberto inferior 
a 10%
QP1.Carvalho (dominante) + Pinheiro bravo  grau de coberto de 
10% a 30 %
QP2.Carvalho (dominante) + Pinheiro bravo  grau de coberto de 
30% a 50 %
QP3.Carvalho (dominante) + Pinheiro bravo  grau de coberto 
superior a 50%
EP0.Eucalipto (dominante) + Pinheiro bravo grau de coberto inferior 
a 10%
EP1.Eucalipto (dominante) + Pinheiro bravo  grau de coberto de 
10% a 30 %
EP2.Eucalipto (dominante) + Pinheiro bravo  grau de coberto de 
30% a 50 %
EP3.Eucalipto (dominante) + Pinheiro bravo  grau de coberto 
superior a 50%
ZE0.Azinheira (dominante) + Eucalipto grau de coberto inferior a 10%
ZE1.Azinheira (dominante) + Eucalipto  grau de coberto de 10% a 30 %
ZE2.Azinheira (dominante) + Eucalipto  grau de coberto de 30% a 50 %
ZE3.Azinheira (dominante) + Eucalipto  grau de coberto superior a 50%
EZ0.Eucalipto (dominante) + Azinheira grau de coberto inferior a 
10%
EZ1.Eucalipto (dominante) + Azinheira  grau de coberto de 10% a 30 %
EZ2.Eucalipto (dominante) + Azinheira  grau de coberto de 30% a 50 %
EZ3.Eucalipto (dominante) + Azinheira  grau de coberto superior a 50%
ZF0.Azinheira (dominante) + Outras folhosas grau de coberto 
inferior a 10%
ZF1.Azinheira (dominante) + Outras folhosas  grau de coberto de 
10% a 30 %
ZF2.Azinheira (dominante) + Outras folhosas  grau de coberto de 
30% a 50 %
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ZF3.Azinheira (dominante) + Outras folhosas  grau de coberto 
superior a 50%
FZ0.Outras folhosas (dominante) + Azinheira grau de coberto 
inferior a 10%
FZ1.Outras folhosas (dominante) + Azinheira  grau de coberto de 
10% a 30 %
FZ2.Outras folhosas (dominante) + Azinheira  grau de coberto de 
30% a 50 %
FZ3.Outras folhosas (dominante) + Azinheira  grau de coberto 
superior a 50%
ZO0.Azinheira (dominante) + Olival grau de coberto inferior a 10%
ZO1.Azinheira (dominante) + Olival  grau de coberto de 10% a 30 %
ZO2.Azinheira (dominante) + Olival  grau de coberto de 30% a 50 %
ZO3.Azinheira (dominante) + Olival  grau de coberto superior a 50%
JZ0.Áreas descobertas sem ou com pouca vegetação (dominante) + 
Azinheira grau de coberto inferior a 10%
JZ1.Áreas descobertas sem ou com pouca vegetação (dominante) + 
Azinheira  grau de coberto de 10% a 30 %
JZ2.Áreas descobertas sem ou com pouca vegetação (dominante) + 
Azinheira  grau de coberto de 30% a 50 %
JZ3.Áreas descobertas sem ou com pouca vegetação (dominante) + 
Azinheira  grau de coberto superior a 50%
MZ0.Pinheiro manso (dominante) + Azinheira grau de coberto 
inferior a 10%
MZ1.Pinheiro manso (dominante) + Azinheira  grau de coberto de 
10% a 30 %
MZ2.Pinheiro manso (dominante) + Azinheira  grau de coberto de 
30% a 50 %
MZ3.Pinheiro manso (dominante) + Azinheira  grau de coberto 
superior a 50%
IZ0.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Azinheira grau de coberto inferior a 10%
IZ1.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Azinheira  grau de coberto de 10% a 30 %
IZ2.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Azinheira  grau de coberto de 30% a 50 %
IZ3.Vegetação arbustiva alta e floresta degradada ou de transição 
(dominante) + Azinheira  grau de coberto superior a 50%
PZ0.Pinheiro bravo (dominante) + Azinheira grau de coberto inferior 
a 10%
PZ1.Pinheiro bravo (dominante) + Azinheira  grau de coberto de 10% 
a 30 %
PZ2.Pinheiro bravo (dominante) + Azinheira  grau de coberto de 30% 
a 50 %
PZ3.Pinheiro bravo (dominante) + Azinheira  grau de coberto superior 
a 50%
ZB0.Azinheira (dominante) + Sobreiro grau de coberto inferior a 10%
ZB1.Azinheira (dominante) + Sobreiro  grau de coberto de 10% a 30 %
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ZB2.Azinheira (dominante) + Sobreiro  grau de coberto de 30% a 50 %
ZB3.Azinheira (dominante) + Sobreiro  grau de coberto superior a 50%
BZ0.Sobreiro (dominante) + Azinheira grau de coberto inferior a 10%
BZ1.Sobreiro (dominante) + Azinheira  grau de coberto de 10% a 30 %
BZ2.Sobreiro (dominante) + Azinheira  grau de coberto de 30% a 50 %
BZ3.Sobreiro (dominante) + Azinheira  grau de coberto superior a 50%
Ocupação arbustiva e herbácea II1.Pastagens naturais pobres
II2.Vegetação arbustiva baixa- matos
QQ6/FF6.Vegetação esclerofítica- carrascal
JY1.Praia, dunas, areais e solos sem cobertura vegetal
JY2.Rocha nua
Zonas incendiadas recentemente _+4. Zonas incendiadas recentemente
Zonas húmidas continentais HY1.Zonas pantanosas interiores e paúls
Zonas húmidas marítimas HY2.Sapais
HY3.Salinas
HY4.Zonas intertidais
Áreas continentais HH1.Cursos de água
HH2.Lagoas e albufeiras
Águas marítimas HH3.Lagunas e cordões litorais
HH4.Estuários
HH5.Mar e Oceano
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Atributos de ÉPOCA DE CONSTRUCCIÓN





Idade do Bronze 











Atributos de PROTECCIÓN PATRIMONIAL
Estructura de datos y reglas de cumplimentación de campos en base a las fuentes: Guías de patrimonio 
KITs 01 y 03.
Fuente consultada para la carga de datos: Carta arqueológica de Mértola.
Categoria de classificación / condicionante 





2. Património edificado: 
2.1.MN (Monumento Nacional) 
2.2.IIP (Imóvel de Interesse Público) 
2.3.MIP (Monumento de Interesse Público) 
2.4.CIP (Conjunto de Interesse Público) 
2.5.Em vias de classificação 
2.6.ZP (Zona de Protecção) 
2.7.ZEP (Zona Especial de Protecção) 
2.8.IIM (Imóvel de Interesse Municipal) 
2.9.VR (Valor Regional, Região Autónoma da Madeira) 
2.10.VCR (Valor Cultural Regional, Região Autónoma da Madeira) 
2.11.VL  (Valor Local, Região Autónoma da Madeira) 
2.12.VCL (Valor Cultural Local, Região Autónoma da Madeira)  
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3. Património natural: 
3.1.PN (Parque Nacional, Parque Natural) 
3.2.PP (Paisagem Protegida) 
3.3.RAN (Reserva Agrícola Nacional) 
3.4.REN (Reserva Ecológica Nacional) 
3.5.RN (Reserva Natural) 
3.6.MNat (Monumento Natural) 
3.7.SIC (Sítio de Importância Comunitária, Rede Natura 2000, 
Directiva Habitats) 
3.8.SC (Sítio Classificado) 
3.9.ZPE (Zona de Protecção Especial, Rede Natura 2000, Directiva 
Aves) 
3.10.ZEC (Zona Especial de Conservação, Rede Natura 2000, 
Directiva Habitats)  
4. Beneficia de uma Zona de 
Protecção 
Legislação / Actos decisórios
1. Dec. n.º (Decreto e respectivo número); 
2. DL n.º (Decreto-Lei e respectivo número); 
3. Desp. n.º (Despacho e respectivo número); 
4. Desp. Nor. n.º (Despacho Normativo e respectivo número); 
5. Port. n.º (Portaria e respectivo número); 
6. Deliberação camarária n.º (Edital e respectivo número);  
Órgãos de publicação
1. DG (Diário do Governo) 
2. DR (Diário da República) 
3. JORAM (Jornal Oficial da Região Autónoma da Madeira) 
4. JORAA (Jornal Oficial da Região Autónoma dos Açores) 
5. Diário Municipal  
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Atributos de DATOS TECNICOS
Estructura de datos diseñada por la autora en base a las fuentes: (Guita, dir: Moutinho, & Custódio, 2006; 
Guita, 1999; Veiga de Oliveira, Galhano, & Pereira, 1983).
Y para la cumplimentación de campos: (Campo Arqueológico de Mértola, 2012; Guita et al., 2006; 
Guita, 1999)y trabajo de campo y de estudio de la autora a partir de las fotografías resumidas en Anexo 
fotográfico. 
ELEMENTOS
SUBTABLA: local do território VALOR: numérico
CAMPO:área ( Numerico km2)  
CAMPO: altitud  
CAMPO: distancia ao núcleo mais próximo  
   













SUBTABLA: estruturas de apoio (edifícios, acessos e 
pontos de passagem, etc.).
VALOR: S/N
CAMPO: Habitação  
CAMPO: Calçada acceso habitação  
CAMPO: Passagem pelo rio  
SUBTABLA: estruturas para outras atividades 
(hortas, pesca) VALOR: S/N
CAMPO: horta  
CAMPO: armazem para venda  
CAMPO: pesca  
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Atributos de ESTADO DE CONSERVACIÓN
Estructura de datos diseñada por la autora en base a las fuentes: (Campo Arqueológico de Mértola, 2012).
Y para la cumplimentación de campos: Y para la cumplimentación de campos: (Campo Arqueológico de 
Mértola, 2006, 2012; Guita et al., 2006; Guita, 1998, 1999) y trabajo de campo y de estudio de la autora a 









Estructura de datos diseñada por la autora en base a las fuentes: (Campo Arqueológico de Mértola, 2012).
Y para la cumplimentación de campos: Y para la cumplimentación de campos: (Campo Arqueológico de 
Mértola, 2006, 2012; Guita et al., 2006; Guita, 1998, 1999) y trabajo de campo y de estudio de la autora a 
partir de las fotografías resumidas en Anexo fotográfico.
MATERIAIS
SUBTABLA: Mat_Telhado_moinho VALOR: descriptivo
 
 
SUBTABLA: Mat_Telhado_habitação VALOR: descriptivo
 
 
SUBTABLA: Mat_Açude VALOR: descriptivo
 
 
SUBTABLA: Mat_Calçada acceso VALOR: descriptivo
 
 
SUBTABLA: Mat_Passagem pelo rio VALOR: descriptivo
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Atributos de RESTOS VISIBLES
Estructura de datos de diseño de la autora.
Y para la cumplimentación de campos: (Campo Arqueológico de Mértola, 2006, 2012; Guita et al., 2006; 
Guita, 1998, 1999) y trabajo de campo y de estudio de la autora a partir de las fotografías resumidas en 
Anexo fotográfico.
RESTOS VISIVEIS








CAMPO: Restos_Açude VALOR: S/N
 
 
CAMPO: Restos_Calçada acceso habitação VALOR: S/N
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Ribeira do Vascão 
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1 Moinho da Horta 
2 Moinho da Abelheira 
3 Moinho da Rocha 
4 Moinho da Cancela Nova 
5 Moinho da Cancela Velha 
6 Moinho do Pisão 
7 Moinho do Ferreiro 
8 Moinho do Corujo 
9 Moinho da Rocha Calvina 
10 Moinho das Cabeças 
11 Moinho das Serralhas 
12 Moinho do Porto 
13 Moinho da Rocha 
(Ventosinha) 
14 Moinho do Machado 
15 Moinho do Penedal 
16 Moinho da Estrada 
17 Moinho das Relíquias 
18 Moinho do Alferes 
19 Açude da Água Santa dos 
Besteiros 
20 Moinho do Marmeleiro 
21 Moinho da Figueira 
22 Moinho de João Dias 
23 Moinho Novo 
24 Moinho da Calçadinha 
25 Moinho de Baixo 
26 Moinho dos Clérigos 
27 Moinho de D. Miguel 
28 Moinho de Dna. Ana 
29 Moinho de Pedro 
30 Moinho do Surjão 
31 Pisão da Hastieira 
32 Moinho Novo 
33 Moinho do Melão 
PERFILES TRANSVERSALES DEL TERRENO EN LOS 
EMPLAZAMIENTOS DE LOS MOLINOS
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ANEXO C:   
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Datos del Molino:
Localización: Margen izquierda de la Ribeira do Vascão. União das freguesias de 
São Miguel do Pinheiro, São Pedro de Solis e São Sebastião dos Carros (Mértola)
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Datos del Molino:
Localización: Margen izquierda de la Ribeira do Vascão. União das freguesias de 
São Miguel do Pinheiro, São Pedro de Solis e São Sebastião dos Carros (Mértola)
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Datos del Molino:
Localización: Margen derecha de la Ribeira do Vascão. Giões (Alcoutim)
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Datos del Molino:
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ANEXO D:   
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Realizado a partir de las fuentes: 
CAM, 2006:  
GUITA, 1999:  
GUITA, 2006: 
ORLANDO JOSÉ.:
Blog ORLANDO J.:  
VARZEANO, 2010:
ALMEIDA, 2014:
VDR, 2015:  
MOLINOS DE AGUA EN LA RIBERA DO VASCÃO.
FOTOGRAFIAS.
Arquivo Fotográfico do Campo Arqueológico de Mértola. (2006). 
Fotografias do Levantamento Arqueológico do Concelho de 
Mértola_2005/2006.
Guita, R. (1999). Engenhos hidráulicos tradicionais. Mértola: 
ICN- PNVG.
Guita, R., dir: Moutinho, M., & Custódio, J. (2006). Museologia 
e ecomusealização global. Propostas para a musealização de 
engenhos, conjuntos e sistemas hidráulicos. Tesis doctoral 
inédita. Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
Departamento de Museologia, Arquitectura, Urbanismo e 
Geografia, Lisboa. Retrieved from http://www.ceied.ulusofona.
pt/pt/formacao-avancada/mestrados/141-msc-museologia-
pt/497-msc-museologia-dissertacoes
Orlando José. (2006). Fotografias do Ribeira da Vascão (inédito). 
Mértola.
Orlando José. (2006). Blog http://saramugos.blogspot.pt/. 
Blog http://alcoutimlivre.blogspot.com.es/2010/07/moinhos-
hidraulicos-nas-ribeiras-em.html
Vídeo panorámico sobre la Ribeira do Vascão.. Retrieved from 
https://www.youtube.com/watch?v=iaH1-JCwP1w.
Levantamiento fotográfico. Victoria Domínguez Ruiz (2015). 
La filmación y captación aérea de imágenes con drone de los 
molinos visitados fue realizada por António Mestre, de Além 
Rio (Mértola). 
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1 Moinho da Horta 
2 Moinho da Abelheira 
3 Moinho da Rocha 
4 Moinho da Cancela Nova 
5 Moinho da Cancela Velha 
6 Moinho do Pisão 
7 Moinho do Ferreiro 
8 Moinho do Corujo 
9 Moinho da Rocha Calvina 
10 Moinho das Cabeças 
11 Moinho das Serralhas 
12 Moinho do Porto 
13 Moinho da Rocha 
(Ventosinha) 
14 Moinho do Machado 
15 Moinho do Penedal 
16 Moinho da Estrada 
17 Moinho das Relíquias 
18 Moinho do Alferes 
19 Açude da Água Santa dos 
Besteiros 
20 Moinho do Marmeleiro 
21 Moinho da Figueira 
22 Moinho de João Dias 
23 Moinho Novo 
24 Moinho da Calçadinha 
25 Moinho de Baixo 
26 Moinho dos Clérigos 
27 Moinho de D. Miguel 
28 Moinho de Dna. Ana 
29 Moinho de Pedro 
30 Moinho do Surjão 
31 Pisão da Hastieira 
32 Moinho Novo 
33 Moinho do Melão 
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Ribeira do Vascão 
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Moinho da Cancela Nova
1 - 5. CAM, 2005.
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Moinho da Cancela Velha
1. CAM, 2006.
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Moinho do Pisão 
1 - 3. CAM, 2005.
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Moinho do Ferreiro 
1: VARZEANO, 2010.
2: GUITA, 2006.
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Moinho das Serralhas 
1 - 3. CAM, 2005.
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Moinho do Penedal 
1. ORLANDO JOSÉ, 2006.
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Moinho das Relíquias 
1 - 3. VDR, 2015.
1. Paisaje
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Moinho das Relíquias 
2. Conjunto
1. GUITA, 2006.
2 - 3. VDR, 2015.
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Moinho das Relíquias 
1 - 3. VDR, 2015.
4. CAM, 2005, 2006.
5 - 9. VDR, 2015.
3. Elementos
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Moinho das Relíquias 
1 - 9. VDR, 2015.
4. Detalles
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Moinho do Alferes
1. GUITA, 2006.
2. Blog ORLANDO J. 2006.
 3 - 7. VDR, 2015.
1. Paisaje
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Moinho do Alferes
2. Conjunto
1 - 4. VDR, 2015.
402
ANEXOS                                                         ANEXO D: MOLINOS DE AGUA, RIBERA DO VASCÃO.. FOTOGRAFÍAS
Moinho do Alferes
1 - 4. VDR, 2015.
6 - 8. CAM, 2005.
3. Elementos (I)
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Moinho do Alferes
1 - 6. VDR, 2015.
3. Elementos (II)
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Moinho do Alferes
1 - 8. VDR, 2015.
4. Detalles (I)
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Moinho do Alferes
1 - 8. VDR, 2015.
4. Detalles (II)
406
ANEXOS                                                         ANEXO D: MOLINOS DE AGUA, RIBERA DO VASCÃO.. FOTOGRAFÍAS
Açude da Água Santa dos Besteiros 
1 - 4. CAM, 2005.
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Moinho do Marmeleiro 
1. Blog ORLANDO J, 2006.
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Moinho da Figueira
1. Blog ORLANDO J, 2006. 
2 - 6. VDR, 2015.
1. Paisaje
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Moinho da Figueira
2. Conjunto
1. Blog ORLANDO J, 2006. 
2 - 7. VDR, 2015.
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Moinho da Figueira
3. Detalles (I)
1 - 6. VDR, 2015.
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Moinho da Figueira
1 - 6. VDR, 2015.
3. Detalles (II)
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Moinho da Calçadinha 
1. Paisaje
1 - 2. ALMEIDA, 2014.
3 - 4. VDR, 2015.
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Moinho da Calçadinha 
1 - 2. CAM, 2006.
3 - 5. VDR, 2015.
6. ALMEIDA, 2014.
3. Elementos
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Moinho da Calçadinha 
4. Detalles
1. CAM, 2006. 
2 - 4. GUITA, 2006.
5 - 7. VDR, 2015.
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Moinho de João Dias 
1. ORLANDO JOSÉ, 2006.
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Moinho dos Clérigos
1 - 3. GUITA, 1999.
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Moinho do D. Miguel 
1. GUITA, 1999.
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Moinho de Dna. Ana 
1 - 3. GUITA, 2006.
4 - 5. GUITA, 1999.
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Moinho de Pedro
1 - 3. GUITA, 1999.
4. Blog ORLANDO J, 2006. 
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Pisão da Hastieira 
1 - 3. GUITA, 1999.
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Moinho Novo 
1 y 5. ORLANDO JOSÉ, 2006.
2 - 3. GUITA, 1999.
4. GUITA, 2006.
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Moinho do Melão 
1. ORLANDO JOSÉ, 2006.
2. GUITA, 2006.
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Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
UNI012
LABORATORIO DE SIG Y CARTOGRAFÍA AUTOMATIZADA DE LA 
UNIVERSIDAD DE ALICANTE
LUGAR: San Vicente del Raspeig, Alicante (España)
UNIVERSIDAD: Universidad de Alicante
CENTRO: Instituto Universitario de Geografía
LINK: http://www.ua.es/secretaria.gral/es/memoria/2002_03/14_vic_planif/labsig.htm
PALABRAS CLAVE: enlaces universidades españolas // “SIG” site:ua.es // universidad patrimonio 
“sistema de informacion geografica”
COMENTARIO
La información sobre el Sistema de Información Geográfica de la Universidad de Alicante (SIGUA) 
está en http://www.sigua.ua.es, donde se comentan los servicios prestados por el SIG. Se trata de 
un SIG diseñado específicamente para la adopción de criterios de actuación y planificación de la 
dotación y uso de espacios, equipos (patrimonio) e infraestructuras del campus universitario.
La aplicación SIG al campus de la Universidad de Alicante resulta idónea por cuanto la referenciación 
geográfica de todos los inmuebles, instalaciones y estancias del campus permite que las relaciones 
geométricas de localización, extensión, dimensión, vecindad, proximidad, acceso o superposición, 
entre otras, conviertan al espacio geográfico en el elemento vertebrador de las diferentes fuentes 
de información, que por su diversidad temática son de gran complejidad y variación (gestión de 
personal, gestión económica, gestión de espacios, oficina técnica, etc.).
En la página web del SIGUA, a parte de comentar todas las bondades del proyecto SIG permite 
su explotación directa mediante los mapas que se obtienen como resultado de una petición 
personalizada o bien ya predefinida en la página. Por ejemplo, se puede localizar personal, centros, 
aulas (por tipología), planos de edificios, estadísticas, etc. Incluye un servicio restringido al personal 
de la universidad.
El SIGUA es un proyecto de 1997 gestionado desde una entidad propia creada para tal fin en 1993 por 
el Vicerrectorado de Planificación Económica, Infraestructuras y Servicios. Se trata del Laboratorio 
de SIG y Cartografía Automatizada, integrado dentro del Instituto Universitario de Geografía de la 
Universidad de Alicante, con origen en el Departamento de Análisis Geográfico Regional, que inició 
los primeros proyectos SIG en 1989 hasta culminar en el SIGUA. Otros proyectos realizados con 
anterioridad por este organismo son:
- Estudio del medio físico marítimo-terrestre del Triángulo Alicante-Elche-Santa Pola
- Aplicación de un SIG al estudio de un modelo de desarrollo local (Torrevieja, 1956-1993)
- SIG para la gestión del medio físico-ecológico de Murcia y Alicante (SIGMA)
- Plan para la revitalización de municipios turísticos de carácter residencial (MUNRES)
CONTACTO
Laboratorio de Sistemas de Información Geográfica y Cartografía Automatizada 
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UNI025
GRUPO DE TELEDETECCION Y SIG DEL INSTITUO DE DESARROLLO 
REGIONA
LUGAR: Albacete (España)
UNIVERSIDAD: Universidad de Castilla-La Mancha
CENTRO: Instituto de Desarrollo Regional
LINK: http://www.idr-ab.uclm.es/areas/recursos_naturales/teledeteccion/c_
teledeteccion.asp 
PALABRAS CLAVE: enlaces universidades españolas // “sistemas de informacion geografica” 
site:uclm.es
COMENTARIO
Los objetivos del grupo de investigación, según el contenido de la página web, es el desarrollo y 
aplicación de las técnicas de teledetección, análisis de imágenes y almacenamiento, coordinación y 
estudio de cualquier tipo de información con referencia espacial. Dentro de este objetivo general 
se engloba tanto la Investigación (en forma de realización de Tesis Doctorales o Proyectos de 
Investigación) como el Desarrollo de Proyectos de interés económico, empresarial o administrativo, 
en especial aquellos que estén relacionados con la Comunidad Autónoma a la que pertenece.
La web del grupo se organiza en: Presentación, Líneas de trabajo, Oferta tecnológica, Equipo 
humano, Equipamiento científico, Proyectos, Producción científica, Otras actividades y Enlaces. 
Las líneas de trabajo del grupo son Teledetección, SIG e Hidrología. En cuanto a los proyectos del 
grupo se destacan, por su relación con los SIG:
- Actualización, Ampliación y Consolidación del proyecto SIG-CEDERCAM
- Elaboración de la versión actualizada de la base de datos de ocupación del suelo CORINE LAND 
COVER en el ámbito geográfico de la Comunidad Autónoma de Castilla-La Mancha
- Asistencia Técnica y tratamiento de la información para el mantenimiento, consolidación y 
explotación del Sistema de Información Geográfica del Ayuntamiento de Albacete (IMVUA 2002)
- Armonización de Técnicas y Bases de Datos representativas de Cuencas Hidrográficas para la 
Evaluación y uso de Información Incierta en la Gestión Integral del agua
- Sistema de Información Geográfica para la Federación Regional de Centros de Desarrollo Rural de 
Castilla-La Mancha (CEDERCAM)
- Estudio del Incendio del Término Municipal de Almansa de Agosto de 2000 Usando Técnicas de 
Teledetección y SIG
- Asistencia Técnica, Apoyo Tecnológico y Formación para La Puesta en Marcha de un Sistema de 
Información Geográfica para el Instituto Municipal de la Vivienda
- Asistencia Técnica, Apoyo Tecnológico y Formación para la Puesta en Marcha de un Sistema de 
Información Geográfica para el Instituto Municipal de la Vivienda (IMV-SIG).
CONTACTO
Campus Universitario s/n 
02071 Albacete
Sección de Teledetección y S.I.G
Telf.: 967 59 92 00 Ext.2627
E-mail: teledeteccion@idr-ab.uclm.es
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UNI287
TESIS DOCTORAL METODOLOGIAS DE APOYO A LA GESTION DE 
PLANES DIRECTORES MUNICIPALES
LUGAR: Barcelona (España)
UNIVERSIDAD: Universidad de Barcelona
CENTRO: Facultad de Geografía e Historia
LINK: http://www.mcu.es/cgi-bin/TESEO/BRSCGI?CMD=VERDOC&BASE=TSEO&
DOCN=000086206 
PALABRAS CLAVE: Base de datos de Tesis Doctorales Teseo // descriptor: “540401” – geografia 
urbana // título-resumen: “sistema”
COMENTARIO
La tesis doctoral Metodologías de apoyo a la gestión de planes directores municipales ha sido 
realizada por M. Betriz Marqués Condessa y entregada en el año académico 1999. Fue dirigida por 
Fernando José Nunes Da Silva, del Departamento de Geografía Física i Analisi Geográfica Regional 
de la Universidad de Barcelona, dentro del Programa de Doctorado Medi, paisatge, regio: impactes 
ambientals. El tribunal estaba formado por:  ransf María Raso Nadal, Neves Nono Alexadre Gouveia 
De Sousa, Joao Reis Machado, David Comas Vila y Dolores Sánchez Aguilera.
Se aporta el resumen de la tesis incluido en el link señalado del buscador de Tesis Teseo:
“El objetivo principal de esta disertación es la concepción de un sistema de apoyo a la gestión 
de Planes Directores Municipales de manera a auxiliar las actividades de gestión urbanistica, 
permitiendo responder a las pretensiones de intervención en el territorio municipal a traves del 
acceso facilitado a la información sistematizada de las disposiciones de este tipo de plan y de otros 
planes eficaces en el municipio. Con este sistema se pretende, por un parte, dar una respuesta 
rapida a las solicitaciones de los particulares en lo que se refiere al licenciamiento y, por otra parte, 
permitir la actualizacion sistematica de la información relativa la ocupación o alteración del uso del 
suelo resultante de la ejecución del plan. Para fundamentar el sistema de información propuesto, se 
realizó primeramente un analisis de los intrumetos de ordenamiento y de control de la  ransformación 
del uso del suelo existentes en Portugal, siendo esta análisis contextualizada por la descripción de 
la evolución de las teorias y metodos de planeamiento y gestión urbanistica a un nivel más general. 
Fue igualmente analizada la aplicabilidad de los sistemas de información geografica (SIG) en estas 
actividades y se procedió a una primera evaluación de la experiencia portuguesa en la implantación 
de SIG municipales. El sistema concebido fue aplicado a un municipio específico, para el cual fue 
constituido un SIG según la estructuración de la información propuesta.”
CONTACTO
Facultad de Geografía e Historia
Baldiri Reixac s/n
Barcelona
Telf.: 933 33 34 66    Fax: 933 33 06 14
E-mail: gih-capsec@d1.ub.es 
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UNI289
TESIS DOCTORAL LA FORMACION SUBURBANA DE BAJA DENSIDAD EN 
EL MUNICIPIO DE LAS PALMAS DE GRAN CANARIA
LUGAR: La Laguna, Tenerife  (España)
UNIVERSIDAD: Universidad de la Laguna
CENTRO: Facultad de Geografía e Historia
LINK: http://www.mcu.es/cgi-bin/teseo/brscgi?cmd=verdoc&base=tseo&docn=0000
32468 
PALABRAS CLAVE: base de datos de tesis doctorales teseo // descriptor: “540400” – geografia // 
título-resumen: “sig”
COMENTARIO
La tesis doctoral La formación suburbana de baja densidad en el municipio de Las Palmas de Gran 
Canaria ha sido realizada por Silvia Sobral García y entregada en el año académico 1990. Fue dirigida 
por Ramón Pérez González, del Departamento de Geografía de la Universidad de La Laguna, dentro 
del Programa de Doctorado Geografía. El tribunal estaba formado por: Eduardo Cáceres Morales, 
Antonio Campesino Fernández, Guillermo Morales Matos, Luz Marina García Herrera y José Ramón 
Vera Galván.
Se aporta el resumen de la tesis incluido en el link señalado del buscador de Tesis Teseo:
“La tesis es una aplicación SIG (Sistema de Información Geográfica) a una periferia urbana en la que 
las tensiones entre suelo rústico y urbano adquieren un resultado urbanístico de difícil tratamiento. 
Este análisis caracteriza a esta periferia insistiendo en el objeto de estudio “parcela catastral”, lo que 
supone un avance metodológico importante.”
CONTACTO
Campus de Guajara, s/n
38071 La Laguna
Telf.: 922 31 77 18
Fax: 922 31 77 23
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UNI290
TESIS DOCTORAL APLICACION SIG EN PLANIFICACION MUNICIPAL: 
DESARROLLO DE MODELOS DE SIMULACION Y DECISION
LUGAR: Barcelona (España)
UNIVERSIDAD: Universidad de Barcelona
CENTRO: Facultad de Geografía e Historia
LINK: http://www.mcu.es/cgi-bin/TESEO/BRSCGI?CMD=VERDOC&BASE=TSEO&
DOCN=000059825 
PALABRAS CLAVE: Base de datos de Tesis Doctorales Teseo // descriptor: “540400” – geografia // 
título-resumen: “sig”
COMENTARIO
La tesis doctoral Aplicación de Sistemas de Información Geográfica en planificación municipal: 
Desarrollo de modelos de simulación y decisión ha sido realizada por Neves Nuno Alexandre 
Gouveia de Sousa y entregada en el año académico 1996. Fue dirigida por Josep M. Rabella Vives, 
del Departamento de Geografía Humana de la Universidad de Barcelona, dentro del Programa de 
Doctorado Pensamiento geográfico y ordenación del territorio. El tribunal estaba formado por: 
Carlos Carreras Verdaguer, M. Raquel Viegas Soeiro de Brito, Joao De Azevedo Reis Machado, Pau 
Alegre Nadal y David Comas Vila.
Se aporta el resumen de la tesis incluido en el link señalado del buscador de Tesis Teseo:
“Se pretende sistematizar una concepción de planificación municipal basada en la aplicación 
de Sistemas de Información Geográfica (SIG) en la elaboración de los diferentes planes que 
constituyen el ambito de actuacion de los municipios portugueses en los procesos de ordenacion de 
sus territorios. Se discuten distintas aproximaciones metodológicas en una dimensión integradora, 
en una perspectiva organizativa de información geográfica. El análisis de las distintas fases de 
un proceso de planificación municipal es considerado en la oportunidad de introducir SIG en el 
proceso en general y sobre todo, buscando concebir distintas aproximaciones según sus diferentes 
fases y definiendo los tipos de análisis de planificación susceptibles de ser realizadas por los SIG.
El desarrollo de modelos de simulación y decisión en SIG para la realización de análisis espaciales y 
el soporte a las actividades de gestión y monitorización del proceso de planificación se integran en 
la definición de nuevas perspectivas de análisis geográfico concibiendo la ordenación del territorio 
como un espacio de relaciones e interacciones sistémicas.”
CONTACTO
Facultad de Geografía e Historia
Baldiri Reixac s/n
08028  Barcelona
Telf.: 933 33 34 66    Fax: 933 33 06 14
E-mail: gih-capsec@d1.ub.es 
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UNI291
TESIS DOCTORAL INTEGRACION DE LAS CONSTRUCCIONES RURALES 
EN EL PAISAJE: ESTUDIO DE LOCALIZACION MEDIANTE S.I.G.
LUGAR: Madrid (España)
UNIVERSIDAD: Universidad Politécnica de Madrid
CENTRO: Escuela Técnica Superior de Ingenieros Agrónomos 
LINK: h t t p : // i n f o r m e s d e l a c o n s t r u c c i o n . r e v i s t a s . c s i c . e s / i n d e x . p h p /
informesdelaconstruccion/article/view/702/787
PALABRAS CLAVE: Base de datos de Tesis Doctorales Teseo // descriptor: “540400” – geografia // 
título-resumen: “sig”
COMENTARIO
La tesis doctoral Integración de las construcciones rurales en el paisaje: Estudio de localización 
mediante S.I.G. ha sido realizada por Julio Hernández Blanco y entregada en el año académico 1999. 
Fue dirigida por Francisco Ayuga Téllez y codirigida por Justo García Navarro, ambos profesores del 
Departamento de Construcción y Vías Rurales de la Universidad Poltécnica de Madrid, dentro del 
Programa de Doctorado Construcción y Vías Rurales. El tribunal estaba formado por: Rafael Dal-
Re Tenreiro, Ana Isabel García García, Pedro José Aguado Rodríguez, Cándido Preciado Barrera e 
Ignacio Cañas Guerrero.
Se aporta el resumen de la tesis:
Los SIG  son una  excelente herramienta para ia  modelización del  terreno y su análisis tridimensional. 
Sobre ARC/ INFO se ha  implementado en un  lenguaje  interno  de  programac ión denominado 
AML (Arc/lnfo  Macro Language),  un  programa que ha  recibido  el nombre de GIS CAD. Versión 
1.0. Dicho  programa constituye un interfaz de usuario  que  permite la  aplicación de  ia  metodologia 
descrita  en esta Tesis  Doctoral... 
En una  primera fase la metodologia  establece un  completo  estudio de  planificación basado 
en el análisis  del  Sistema Territorial.  Este  análisis se ve facilitado  por  el programa informático 
implementado sobr e   el SIG.  Y de él se  obtienen áreas priorizadas para la  locaíizacián espacial 
que  servirán de base  para situar  el mode lo de  construcción y  calcular su impacto  visual. Se han 
definido  dos  variables para estudiar este  impacto: la  composición  escénica y el fondo  escénico. 
(…)La  composición  escénica del  pai saj e  resultante de  la  localización de una  construcción en 
un  territorio  dado  puede  hallarse mediante análisis  espacial de las  relaciones  visuales. Estas 
relaciones se  calculan mediante ÚlS  líneas  visuales trazadas por  el  ordenador  de sde   todas y 
cada una de las celdas que  constituyen  el Modelo  Digital  del  terreno  (MDT) hasta  cada uno de 
los  vértices que se  definan  como  representativos de  la  construcción. 
Para la  realización del  cálculo de  la  composición  escénica,  se partirá de  la  información almacenada 
en  la  cobertura de visibilidad…
Estos  resultados no son sólo  gráficos sino que forman  una  mat r i z  de datos  almacenada  en el 
S.I.G.  y que nos  permite su estudio y  análisis  estadistico  con el  objeto  de  establecer relaciones 
entre  impacto  visual,  composición  escénica y fondo  escénico.  Estas  relaciones son  la  base 
para  el análisis de la  localización  espacial de  ÚlS  edificaciones según  el nivel de  pe r c epc ión 
visual de  las  mismas.  De esta forma se puede   construir una  herramienta que sea una  ayuda 
para planificadores y  proyectistas a la hora de  elegir localizaciones  óptimas de  construcciones 
agroindustriales para una me jor  integración en el paisaje.
CONTACTO
Campus Universitario s/n     02071 Albacete
Sección de Teledetección y S.I.G
Telf.: 967 59 92 00 Ext.2627
E-mail: teledeteccion@idr-ab.uclm.es
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UNI292
TESIS DOCTORAL LA VALORACIÓN SOCIOECONÓMICA EN LA 
PLANIFICACIÓN DE ESPACIOS SINGULARES
LUGAR: Alcalá de Henares, Madrid (España)
UNIVERSIDAD: Universidad de Alcalá de Henares
CENTRO: Facultad de Filosofía y Letras 
LINK: http://www.mcu.es/cgi-bin/TESEO/BRSCGI?CMD=VERDOC&BASE=TSEO&
DOCN=000091748 
PALABRAS CLAVE: Base de datos de Tesis Doctorales Teseo // descriptor: “540400” – geografia // 
título-resumen: “sig”
COMENTARIO
La tesis doctoral La valoración socioeconómica en la planificación de espacios singulares: las 
zonas de especial protección de aves ha sido realizada por Raúl Romero Calcerrada y entregada 
en el año académico 2000. Fue dirigida por Javier Martínez Vega, del Departamento de Geografía 
de la Universidad de Alcalá de Henares, dentro del Programa de Doctorado Cartografía, SIG y 
Teledetección. El tribunal estaba formado por: Joaquín Bosque Sendra, Antonio Notario Gómez, 
José Luis Labrandero Sanz, Javier Gutierrez Puebla y Mª Angeles Díaz Muñoz.
Se aporta el resumen de la tesis incluido en el link señalado del buscador de Tesis Teseo:
“En esta Tesis se avanza en el binomio conservación-desarrollo en las Zonas de Especial Protección 
de Aves (ZEPA), las cuales presentan unas estructuras complejas de ocupación, alta diversidad de 
ecosistemas, y problemáticas socioeconómicas específicas. 
La Tesis se estructura en tres bloques: 
- En el marco teórico-conceptual se examina un examen de la política ambiental europea, la 
evolución del concepto de conservación desde planteamientos museísticos hasta conceptos más 
integradores y, por último, las escuelas integrales del paisaje como base para el desarrollo de 
una metodología de ordenación. La finalidad de este apartado ha sido fundamentar el desarrollo 
metodológico posterior. 
- En el segundo se han analizado los elementos del paisaje de la ZEPA nº 56 Encinares de los ríos 
Alberche y Cofio. La posesión de una información socioeconómica y territorial, integrada en un 
SIG, ha servido de instrumento fundamental para la toma de decisiones y la gestión de espacios 
naturales protegidos. 
- El marco metodológico y los resultados muestra los procedimientos seguidos para establecer la 
zonificación ambiental y en función de ella, estimar la idoneidad y potencialdiad de cada una de las 
zonas para el desarrollo de actividades […]. 
- Entre las conclusiones cabe destacar que la metodología propuesta permite -a escalas de 
semidetalle- alcanzar la protección de los valores naturales de estos espacios protegidos […], una 
armónica distribución de las actividades en el espacio, su aprovechamiento racional, y su regulación 
conforme a su capacidad.”
CONTACTO
Facultad de Filosofía y Letras
Departamento de Geografía
C/ Colegios, 2. 28801 - Alcalá de Henares
Telf.: 91 885 44 29    Fax: 91 885 44 39
E-mail: dep419@uah.es
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UNI307
TESIS DOCTORAL GEOMORFOLOGIA DEL AREA DE SOMIEDO. 
APLICACIONES DE LOS SIG AL ESTUDIO DEL RELIEVE
LUGAR: Oviedo (España)
UNIVERSIDAD: Universidad de Oviedo
CENTRO: Facultad de Geología
LINK: http://www.mcu.es/cgi-bin/TESEO/BRSCGI?CMD=VERDOC&BASE=TSEO&
DOCN=000049327 
PALABRAS CLAVE: Base de datos de Tesis Doctorales Teseo // título-resumen: “sistemas de 
informacion geográfica”
COMENTARIO
La tesis doctoral Geomorfología del área de Somiedo (Cordillera Cantábrica; Norte de España). 
Aplicaciones de los Sistemas de Información Geográfica al estudio del relieve ha sido realizada 
por Rosa Ana Menéndez Duarte y entregada en el año académico 1994. Fue dirigida por Jorge 
Marquínez García, del Departamento de Geología de la Universidad de Oviedo, dentro del Programa 
de Doctorado Geología – Bieno 1988/1990. El tribunal estaba formado por:  David Serrat Congost, 
Jordi Corominas Dulcet, Guillermina Garzón, Ramón Vidal Romani y Javier Álvarez Pulgar.
Se aporta el resumen de la tesis incluido en el link señalado del buscador de Tesis Teseo:
“Los objetivos desarrollados han sido el estudio geomorfológico del área de Somiedo y el ensayo 
de una metodología de estudio aplicando una base de datos cartográfica soportada por un Sistema 
de Información Geográfica (SIG) a algunos aspectos del estudio geomorfológico. Igualmente se ha 
elaborado el modelo digital de elevaciones (MDE) y otros modelos derivados […].
En el estudio geomorfológico realizado la cartografía ha sido la fuente de datos principal, tanto los 
mapas convencionales en papel, como los documentos en formato digital. El modelado actual del 
área de estudio es el resultado de la actuación de diferentes agentes geomorfológicos: glaciarismo, 
procesos de dinámica de laderas, fluviales y kársticos. De estos agentes geomorfológicos se han 
estudiado con mayor detalle el glaciarismo y los procesos de evolución de laderas. El SIG ha sido 
utilizado especialmente en la evolución de los escarpes de roca, por procesos de caída y avalancha 
de roca. A partir de las formas de depósito derivadas de estos dos procesos se han delimitado las 
áreas de los escarpes afectadas por caídas y avalanchas, caracterizándolas en función de su litología, 
pendiente, altitud y orientación, con el fin de conocer la influencia de estos factores en la mayor 
velocidad de retroceso de los escarpes rocosos.”
CONTACTO
Campus de Llamaquique
Jesús Arias de Velasco s/n
33005 Oviedo
Dpto. Geología: 8,30h a 15h     Telf.: 985 10 31 04
Biblioteca: 8,30h a 21h     Telf.: 985 10 31 22
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UNI308
TESIS DOCTORAL SIG TEMPORAL Y CAMBIO AMBIENTAL: 
TRANSFORMACION Y DEGRADACION EN EL VALLE DEL JARAMA
LUGAR: Madrid (España)
UNIVERSIDAD: Universidad Complutense de Madrid 
CENTRO: Facultad de Geografía e Historia
LINK: http://www.mcu.es/cgi-bin/TESEO/BRSCGI?CMD=VERDOC&BASE=TSEO&
DOCN=000049779 
PALABRAS CLAVE: Base de datos de Tesis Doctorales Teseo // título-resumen: “sistemas de 
informacion geográfica”
COMENTARIO
La tesis doctoral Sistemas de Información Geográfica Temporal y cambio ambiental: Transformación 
y degradación en el Valle del Jarama (Madrid) ha sido realizada por Marino Palacios Morera y 
entregada en el año académico 1994. Fue dirigida por Ana Sabate Martínez, del Departamento de 
Geografía Humana de la Universidad Complutense de Madrid, dentro del Programa de Doctorado 
Geografía Humana y Ordenación del Territorio. El tribunal estaba formado por: Miguel Ángel 
Troitiño Vinuesa, M. Ángeles Díaz Muñoz, Jesús Artieda González-Granada, Antonio López Lillo y 
Javier Gutiérrez Puebla.
Se aporta el resumen de la tesis incluido en el link señalado del buscador de Tesis Teseo:
“La presente tesis tiene como hipótesis central la aplicación de nuevas tecnologías como son la 
Teledetección y los Sistemas de Información Geográfica al estudio de las transformaciones del 
paisaje. La ocupación del suelo se ha considerado como la variable fundamental para el estudio 
de las transformaciones ambientales. De esta forma, se ha estudiado el Valle del Jarama (seis 
municipios madrileños de 324 km2 y unos 90.000 hab.) desde 1956 a 1992 (1956,1983, 1990 y 1992). 
Como hipótesis secundaria se estudia la denominada ecuación ambiental: la degradación ambiental 
es producto de los propios procesos naturales más la interferencia humana que se contrarresta 
tanto con las propias dinámicas naturales de restauración como con las políticas de renovación 
ambiental. 
Por tanto, esta tesis estudia los procesos ambientales (con especial atención a los considerados 
como degradación), los recursos y los agentes de transformación del Valle del Jarama de 1956 a 
1992 mediante Teledetección y Sistemas de Información Geográfica. La metodología concreta se ha 
denominado como Sistemas de Información Geográfica Temporal, desarrollada teóricamente en la 
primera parte de la tesis.”
CONTACTO
Facultad de Geografía e Historia
Edificio B de Filosofía  C/Profesor Aranguren s/n
Ciudad Universitaria 28040 Madrid
Telf.: 91 394 57 27   Fax: 91 394 60 23 
E-mail: prometeo@ghis.ucm.es
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UNI321
TESIS DOCTORAL SUELO-PAISAJE-EROSION. EROSION POR CARCAVAS 
Y BARRANCOS EN EL ALT PENEDES - ANOIA
LUGAR: Lleida (España)
UNIVERSIDAD: Universidad de Lleida
CENTRO: Escuela Técnica Superior de Ingeniería Agraria
LINK: http://www.mcu.es/cgi-bin/TESEO/BRSCGI?CMD=VERDOC&BASE=TSEO&
DOCN=000071259 
PALABRAS CLAVE: Base de datos de Tesis Doctorales Teseo // título-resumen: “sistemas de 
informacion geográfica”
COMENTARIO
La tesis doctoral Suelo-paisaje-erosión. Erosión por cárcavas y barrancos en el Alt Penedes - Anoia 
(Cataluña). Un enfoque de estudio mediante tecnologías de la información espacial: Bases de Datos, 
Sistemas Información Geográfica y Teledetección ha sido realizada por Jose Antonio Martínez 
Casanovas y entregada en el año académico 1998. Fue dirigida por Jaume Porta Casanellas, del 
Departamento de Medio Ambiente y Ciencias del Suelo de la Universidad de Lleida, dentro del 
Programa de Doctorado Ciencia del Suelo: Génesis, uso y conservación del suelo. El tribunal estaba 
formado por: Ildefonso Plá Sentis, Peter Bullock, Joseph Alfred Zinck Felipe Macías Vázquez y Rosa 
María Poch Claret.
Se aporta el resumen de la tesis incluido en el link señalado del buscador de Tesis Teseo:
“Esta investigación supone una contribución al desarrollo de metodologías que amplien la 
aplicabilidad de los sistemas de información geográfica (SIG), la teledetección y las bases de datos 
al análisis del territorio […]. 
Uno de los resultados principales de la investigación es el sistema de información de suelos (SIS), 
desarrollado a una escala semidetallada a nivel de toda el área de estudio […]. 
Otra de las aportaciones es el conjunto de metodologías […], en la clasificación multiespectral de 
imágenes de satélite y en operaciones de análisis espacial mediante SIG, conducentes al análisis 
de procesos de erosión por cárcavas y barrancos. La aplicación de estas metodologías al área del 
Alt Penedés - Anoia ha permitido confirmar la importante influencia de la acción antrópica en la 
aceleración de los procesos de erosión actual, que se ve reflejada principalmente en: 
a) Las propiedades de los suelos, con la puesta en superficie de materiales de horizontes subyacentes 
ricos en carbonato cálcico, calcilutitas o areniscas, 
b) El análisis morfométrico y morfográfico de las geoformas, que muestra un modelado del paisaje 
con vertientes complejas y barrancos, y una alta densidad de cárvacas, 
c) El análisis de las tasas de erosión por cárcavas y barrancos, que han sido particularmente con las 
técnicas de teledetección para la adquisición de datos y conocimiento de los procesos de erosión, y 
con las técnicas de SIG con fines de modelización.
CONTACTO
Departamento de Medio Ambiente y Ciencias del Suelo 
Av. Rovira Roure, 191
E-25198 Lleida
Telf.: 973 70 26 72     Fax: 973 70 26 13  
E-mail: secretaria@macs.udl.es 
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UNI338
TESIS DOCTORAL LA APLICACIÓN DE LOS SISTEMAS DE INFORMACIÓN 
GEOGRÁFICA A LA ARQUEOLOGIA
LUGAR: Madrid (España)
UNIVERSIDAD: Universidad Autónoma de Madrid
CENTRO: Facultad de Filosofía y Letras
LINK: http://dialnet.unirioja.es/servlet/tesis?codigo=12396 
PALABRAS CLAVE: Base de datos de Tesis Doctorales Teseo // título-resumen: “sistemas de 
informacion geográfica”
COMENTARIO
La tesis doctoral La aplicación de los Sistemas de Información Geográfica a la arqueología ha 
sido realizada por Jesús Bermúdez Sánchez y entregada en el año académico 2000. Fue dirigida 
por M. Concepción Blasco Bosque y codirigida por Javier Baena Preysler, del Departamento 
de Prehistoria y Arqueología de la Universidad Autónoma de Madrid, dentro del Programa de 
Doctorado Arqueología I. (Prehistoria y Protohistoria de la P.I.). El tribunal estaba formado por: José 
Clemente Martín de la Cruz, Manuela Martins, Francisco Burillo Mozota, Fernando Quesada Sanz 
y Luis Berrocal Rangel.
Se aporta el resumen de la tesis incluido en el link señalado del buscador de Tesis Teseo:
“La Tesis doctoral de D. Jesús Bermúdez Sánchez desarrolla, bajo una estructura de metodología 
instrumental, una excelente síntesis sobre las utilidades de aplicación de los SIG’s al conocimiento 
arqueológico, histórico y patrimonial en diversos ejemplos de estudio de la Prehistoria reciente 
española (Campiña Cordobes) y europea (yacimiento de Akrotiri). Los resultados alcanzados 
son una buena muestra de las nuevas posibilidades de la investigación proporcionadas por estas 
tecnologías que se integran, así, con la coherencia científica necesaria ante los retos actuales que la 
Investigación arqueológica española.”
CONTACTO
Facultad de Filosofía y Letras
Carretera de Colmenar Viejo, Km. 15
28049 Madrid 
Telf.: 91 497 42 96
Fax: 91 497 39 30
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UNI447
GRUPO I+D+I DE LA UNIVERSIDAD DE CANTABRIA: INGENIERÍA 
CARTOGRÁFICA, GEODESIA Y FOTOGRAMETRÍA
LUGAR: Santander (España)
UNIVERSIDAD: Universidad de Cantabria
CENTRO: Escuela Técnica Superior de Ingenieros de Caminos, Canales y Puertos
LINK: http://www.egicad.unican.es/
PALABRAS CLAVE: enlaces universidades españolas // "SIG" site:unican.es // universidad patrimonio 
"sistema de informacion geografica"
COMENTARIO
Ingeniería cartográfica, geodesia y fotogrametría es un grupo de I+D+I que forma parte del 
Departamento de Ingeniería Geográfica y Técnicas de Expresión Gráfica (http://www.unican.es/
Departamentos/digteg/). Desarrolla en entornos SIG (Autocad Map, Geomedia y Microstation) 
entornos interactivos para cálculos urbanísticos y gestión urbana.
Un resumen de la información del grupo, así como sus componentes, líneas de investigación, etc. 
está en http://www.unican.es/Departamentos/digteg/Investigacion/grupo_idi.asp?Id=176
Las líneas de investigación (dirigidas por investigadores en plantilla, profesores asociados y personal 
de apoyo a las actividades de I+D+I) son:
-Cartografía numérica. Auscultaciones geodésicas. Geodesia. Teledetección espacial
-Fotogrametria digital. Sistemas de información geográfica.
-Sistemas de posicionamiento global. Demarcaciones mineras. Topografía subterránea
-Historia y patrimonio de la obra pública. Cartografía histórica.
-Modelos digitales de terreno. Batimetrías con sondas de doble frecuencia y opcion RTK.
Algunos proyectos del grupo:
-Infraestructuras y aprovechamientos hidraulicos antiguos en la cuenca alta del rio Ebro (Cantabria) (2007)
-Inventario y catalogacion del fondo documental y bibliografico de la mina de reocin (2008)
-Catalogo de puentes de campoo-los valles cantabria (2007)
-Estudio geodesico - cartografico con restitucion numerica sobre sistemas analiticos y ortofotos 
digitales a diferentes escalas (2007)
-Levantamiento fotogrametrico y restitucion numerica sobre sistemas analiticos a diversas escalas y 
ortofoto digital en el termino municipal de colindres (2007)
-Organización, descripcion y consulta de documentos para el archivo historico del servicio de 
carreteras autonomicas de la consejeria de obras ordenacion del territorio, vivienda y urbanismo 
del gobierno de cantabria (2008)
-Actividades topografico-geodesicas y levantamiento fotogrametrico para configurar cartografia y 
ortoimagines digitales en el marco de un sistema de informacion para gestionar la conservacion de 
infraestructuras viarias (2008)
Laboratorios en funcionamiento:
Laboratorio de tratamiento de la imagen
Gabinete de cartografia numerica sobre sistemas analiticos
Gabinete de modelizacion digital del territorio
CONTACTO
Departamento Ingeniería Geográfica y Técnicas de Expresión Gráfica     CDTUC Industriales
Avda. de los Castros s/n     39005 Santander
Responsable: Cesar Otero González 
Telf.: 942 200925 / 942 200926      E-mail: oteroc@unican.es 
Departamento de Construcciones Arquitectónicas I Universidad de Sevilla 439
Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
UNI448
TESIS DOCTORAL APORTACIONES DE LOS SISTEMAS DE INFORMACIÓN 
GEOGRÁFICA (SIG) AL ESTUDIO HISTÓRICO DEL CONCEJO DE JAÉN 
EN LA BAJA EDAD MEDIA
LUGAR: Jaén (España)
UNIVERSIDAD: Universidad de Jaén
CENTRO: Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación
LINK: http://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=962591
PALABRAS CLAVE: Base de datos de Tesis Doctorales Dialnet // título-resumen: “sistemas de 
informacion geográfica”
COMENTARIO
La tesis doctoral Aportaciones de los sistemas de información geográfica (SIG) al estudio histórico 
del cencejo de Jaén en la Baja Edad Media ha sido realizada por Eva M. Alcázar Hernándes y 
entregada en el año académico 2000. Los coordinadores fueron  Francisco José Aranda Pérez, 
Porfirio Sanz Camañes, Francisco Fernández Izquierdo, del Departamento de Historia Medieval y 
Ciencias y Técnicas Historiográficas de la Universidad de Jaén.
Se aporta el resumen de la tesis incluido en el link señalado del buscador de Tesis Dialnet:
A mediados del siglo XIII el Reino Cristiano de Castilla, tras una larga guerra, conquista las tierras 
de Jaén expulsando a los musulmanes de ellas. Así pues, Jaén será escenario de la supresión 
violenta de una formación social, la almohade musulmana, y de instauración de un régimen político 
y socioeconómico radicalmente diferente: el impuesto por el Reino de Castilla después de la 
conquista. El proyecto de investigación que desarrollamos en el Área de Historia Medieval de la 
Universidad de Jaén persigue fundamentalmente un objetivo: La exposición e interpretación de las 
visicitudes históricas que acompañaron la instauración y consolidación en las tierras de Jaén de una 
de las unidades organizativas del espacio más complejas dentro de la sociedad feudal castellana, 
la denominada comunidad de ciudad-tierra o concejo, y su impacto en el territorio, estudiando 
las formas de poblamiento, la jerarquización espacial de los asentamientos, la distribución y 
aprovechamiento de los espacios productivos, y los recursos naturales y la atribución y reparto 
social de los mismos, la secuencia histórica de las roturaciones, el sistema defensivo concejil, etc. 
Esto nos ha exigido una lectura en profundidad de las fuentes escritas y de las crónicas históricas 
contemporáneas, y su integración y contraste con los datos aportados por un análisis arqueológico 
del territorio. Desde un punto de vista eminentemente práctico, esto supone manejar un volumen 
de datos muy considerable, de diferente naturaleza y origen (fuentes escritas, toponimia, 
prospecciones y excavaciones arqueológicas, etc.), y en un ámbito espacial amplio, por lo que se 
podría caer en la trampa de realizar una mera yuxtaposición de diversos estudios. Desde el punto 
de vista del proceso de trabajo, este peligro se puede esquivar utilizando técnicas que nos permitan 
manipular y representar todos los datos en conjunto, realizando un análisis verdaderamente 
integrado de los mismos. Para ello, nosotros hemos recurrido a los S.I.G., sobre todo porque nos 
permiten almacenar y manipular grandes cantidades de datos referidos al territorio estudiado, 
realizar algunos tipos de análisis espacial, y generar una cartografía temática impecable a partir de 
ellos. En la presente comunicación describimos algunas de las aplicaciones S.I.G. realizadas y los 
resultados obtenidos con ellas.
CONTACTO
Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación
Campus de Las Lagunillas     Edificio D-2
Paraje de las Lagunillas, s/n      23071 Jaén
Telf.: 953 21 26 49 - 953 21 23 50
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UNI449
TESIS DOCTORAL CARACTERIZACIÓN Y EVALUACIÓN DE LA 
CONCENTRACIÓN PARCELARIA EN GALICIA, PROPUESTAS DE UN 
PROCEDIMIENTO INTEGRADO DE ORDENACIÓN RURAL BASADO EN 
MÉTODOS AVANZADOS DE SIG, FOTOGRAMETRÍA DIGITAL Y ANÁLISIS 
MULTIVARIANTE
LUGAR: Santiago de Compostela (España)
UNIVERSIDAD: Universidad de Santiago de Compostela
CENTRO: Escola Politécnica Superior
LINK: http://dialnet.unirioja.es/servlet/tesis?codigo=10420
PALABRAS CLAVE: Base de datos de Tesis Doctorales Dialnet// título-resumen: “sistemas de 
informacion geográfica”
COMENTARIO
La tesis doctoral Caracterización y evaluación de la concentración parcelaria en Galicia, 
propuestas de un procedimiento integrado de ordenación rural basado en métodos avanzados de 
SIG, fotogrametría digital y análisis multivariante ha sido realizada por David Miranda Barrós del 
Departamento de Ingeniería Agroforestal de la Universidad de Santiago de Compostela y entregada 
en el año 2002. Fue dirigida por Rafael crecente Maseda.  El tribunal estaba formado por: Carlos 
José Alvarez López, Francisco Sineiro García, José María Lanaja del Busto, Manuel Sánchez de la 
Orden, Alfonso Ferrer Porras.
Se aporta el resumen de la tesis incluido en el link señalado del buscador de Tesis Dialnet:
“[…] Dentro del grupo de investigación de Concentración Parcelaria, con la pretensión de aportar 
nuevas perspectivas en este sentido, no solo aplicables a los proyectos de concentración parcelaria 
sinó válidas y extrapolables a otros instrumentos de planificación, en aras de un desarrollo rural 
sostenible. La concentración parcelaria pretende paliar desde mediados del siglo pasado el 
problema de atomización de la propiedad que presenta nuestro país. La importancia de la actuación 
en Galicia, con más de 60.000 ha y más de 4 millones de parcelas afectadas, involucrado o más de 
250.000 propietarios, de por si justicia su estudio y más aún, su revisión para adecuarla a las actuales 
exigencias socioambientales, principal motivo de este trabajo que se estructura de la siguiente forma: 
En primer lugar se realiza una revisión de los trabajos de investigación desarrollados en Europa en 
relación con concentración parcelaria. A continuación, se inventaría y caracteriza la totalidad de las 
zonas de concentración parcelaria en sus diferentes estados hasta el 2001.
A continuación se formula una metodología de evaluación expost de concentración parcelaria. Para 
ello, se realiza una caracterización de la evolución del territorio gallego, atendiendo a más de 500 
variables y parámetros de naturaleza demográfica, social, económica y ambiental. Con los resultados 
anteriores (tanto los refereidos a concentración parcelaria como al territorio) implementados en 
un SIG, mediante el concurso de las técnicas estadísticas de análisis tanto monovariante como 
multivariante, se aplica la metodología propuesta, y se obtienen unos resultados de evaluación de la 
actuación, a partir de los efectos sobre los indicadores considerados.”
CONTACTO
Departamento de Ingeniería Agroforestal de la Universidad de Santiago de Compostela 
Escola Politécnica Superior 
Campus Universitario Lugo, s/n     27002 Lugo
Director del Departamento: Carlos Álvarez López
Telf.: 98 21 15 223123262     E-mail: epdireccion@lugo.usc.es
Secretario del Departamento: Ignacio Javier Díaz- Maroto Hidalgo
Telf.: 98 21 15 223123232     E-mail: diazmaro@lugo.usc.es
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UNI450 GRUPO DE GRÁFICOS DE GIRONA-- VIRVIG
LUGAR: Girona (España)
UNIVERSIDAD: Universidad de Girona
CENTRO: Escuela Politécnica Superior
LINK: http://www.virvig.eu/
PALABRAS CLAVE: enlaces universidades españolas // "sistemas de informacion geografica" 
COMENTARIO
VIRVIG es un grupo de investigación, reconocido por la AGAUR, que federa los dos grupos 
pioneros en Informática Gráfica, Realidad Virtual y Visualización y Procesado de Geometría 
que han sido reconocidos desde su origen por la gobierno catalán. Los dos grupos han liderado 
también la investigación en estos ámbitos en España y cuentan con un significativo reconocimiento 
internacional. La actividad del VIRVIG incluye diversos campos y aplicaciones: 
- Tratamiento y visualización de modelos complejos. 
- Geometría Computacional. 
- Modelado y visualización realistas: BRDFs y texturas. 
- Realidad Virtual 
- Realidad mixta. 
- Simulación del comportamiento de la luz artificial y natural. 
- Animación por computador. 
- Modelado procedural. 
- Imagen médica. 
- Patrimonio cultural. 
- GIS. 
CONTACTO
Jefe de grupo: Gustavo Patow
Organización: GGG
Universitat de Girona
Dirección: Campus Montilivi   E-17071, Girona
Teléfono:    +34 972 418956 / +34 972 418417   Fax:   +34 972 418259 / +34 972 41879
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UNI451
GRUPO DE MODELADO, VISUALIZACIÓN, INTERACCIÓN Y REALIDAD 
VIRTUAL-- MOVING
LUGAR: Catalunya (España)
UNIVERSIDAD: Universitat Politécnica de Catalunya (UPC)
CENTRO: Escuela Politécnica Superior
LINK: http://moving.lsi.upc.edu/presentation.html
PALABRAS CLAVE: enlaces universidades españolas // "sistemas de informacion geografica" 
COMENTARIO
La investigación de este grupo se basa en la generación y transferencia de resultados de investigación 
relevantes en campos como:
- La realidad virtual de inmersión interacción y el modelado.
- Visualización de complejos n-dimensional de la información, la información representada y su 
representación visual.
- Advanced 3D sistemas de interacción gráfica, con el objetivo de lograr sistemas eficientes y útiles.
- Formar nuevos investigadores y estudiantes de doctorado en estos campos.
- Mantener la cooperación internacional en investigación y proyectos de investigación pertinentes.
De sus proyectos actuales destacar: 
España Virtual_ Montaje de los aspectos sociales, semánticos y SIG en una nueva generación de 
herramientas para interactuar con el mundo virtual en 3D.
El proyecto Virtual Spain (España Virtual) es un proyecto de I ANDS D financiado por el CDTI 
dentro del programa Ingenio 2010. El proyecto tiene como objetivo la definición de la arquitectura, 
protocolos y normas de la Internet 3D próximo, centrándose en la representación 3D, realidad virtual 
e interacción entre usuarios remotos, así como el procesamiento y almacenamiento de conjuntos 
de datos masivos. El proyecto está coordinado por DEIMOS Space. Los socios del proyecto son el 
Centro Nacional de Información Geográfica (IGN / CNIG), Grid Systems, Indra Espacio, GeoVirtual, 
Androme Ibérica, GeoSpatiumLab, DNX y una serie de centros de investigación, incluida la UPC.
Carlos Andujar(2008 – 2011)
Project page: www.españavirtual.org
CONTACTO
MOVIMIENTO Grupo de Investigación del Departamento Llenguatges i Sistemes Informàtics 
Universitat Politècnica de Catalunya 
c / Jordi Girona, desde uno hasta tres     
08,034 mil Barcelona, España
Teléfono: +34 934 137 959     Fax: +34 934 137 833
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UNI454
TESIS DOCTORAL APLICAÇÕES DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
GEOGRÁFICA EM ARQUEOLOGIA
LUGAR: Lisboa (Portugal)
UNIVERSIDAD: Universidade Nova de Lisboa
CENTRO: Instituto Superior de Estadística e Gestão de Informação 
LINK: https://run.unl.pt/handle/10362/2694
PALABRAS CLAVE: enlaces universidades españolas // "sistemas de informacion geografica" 
COMENTARIO
La tesis doctoral Aplicações de sistemas de informação geográfica em arqueologia fue realizada por 
Pedro José Leitão da Silva Santos, teniendo como orientadores a Marco Painho y Helena Catarino. 
Finalizada en 2006. Se identifica con el Relatório da Série N.º: Mestrado em Ciência e Sistemas de 
Informação Geográfica;TSIG0017.
Se aporta el resumen de la tesis incluido en el repositorio de la Univesidade Nova:
A Arqueologia utiliza, como base do seu conhecimento, dados que se definem segundo dois 
vectores: o tempo e o espaço. Se o primeiro se prende com a inerência histórica do seu estudo, o 
segundo reflecte a origem dos dados que trabalha. Qualquer que seja a proveniência do objecto 
arqueológico em estudo – grande monumento ou pequeno artefacto – o mesmo necessita de ser 
considerado não como um elemento individualizado mas como mais um componente da paisagem: 
todo o elemento arqueológico requer contextualização espacial para permitir traçar paralelos com 
outros tempos e espaços em estudo. A utilização de SIG tem já o seu lugar assegurado em ciências 
que assentam, também elas no vector espacial, como sejam a biologia ou o ambiente. Embora o 
mesmo seja uma realidade além fronteiras, o mesmo não se pode dizer da investigação arqueológica 
em Portugal. Este trabalho pretende abordar de forma simples, mas tão aprofundada quanto 
possível, diversos componentes que constituem o todo conhecido como Sistemas de Informação 
Geográfica e a sua utilização em Arqueologia: tipos de dados, bases de dados, cartografia, detecção 
remota e modelação.
CONTACTO
Divisão de Documentação e Biblioteca da FCT 
run@unl.pt ou do 
telefone +351 21 294 96 77, ext. 15714
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UNI450 GRUPO DE GRÁFICOS DE GIRONA-- VIRVIG
LUGAR: Girona (España)
UNIVERSIDAD: Universidad de Girona
CENTRO: Escuela Politécnica Superior
LINK: http://www.virvig.eu/
PALABRAS CLAVE: enlaces universidades españolas // "sistemas de informacion geografica" 
COMENTARIO
VIRVIG es un grupo de investigación, reconocido por la AGAUR, que federa los dos grupos 
pioneros en Informática Gráfica, Realidad Virtual y Visualización y Procesado de Geometría 
que han sido reconocidos desde su origen por la gobierno catalán. Los dos grupos han liderado 
también la investigación en estos ámbitos en España y cuentan con un significativo reconocimiento 
internacional. La actividad del VIRVIG incluye diversos campos y aplicaciones: 
- Tratamiento y visualización de modelos complejos. 
- Geometría Computacional. 
- Modelado y visualización realistas: BRDFs y texturas. 
- Realidad Virtual 
- Realidad mixta. 
- Simulación del comportamiento de la luz artificial y natural. 
- Animación por computador. 
- Modelado procedural. 
- Imagen médica. 
- Patrimonio cultural. 
- GIS. 
CONTACTO
Jefe de grupo: Gustavo Patow
Organización: GGG
Universitat de Girona
Dirección: Campus Montilivi   E-17071, Girona
Teléfono:    +34 972 418956 / +34 972 418417   Fax:   +34 972 418259 / +34 972 41879
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Tesis doctoral: APLICACIÓN DE LOS SIG AL PROYECTO DE REHABILITACION ARQUITECTÓNICA Y URBANA
UNI450 GRUPO DE GRÁFICOS DE GIRONA-- VIRVIG
LUGAR: Girona (España)
UNIVERSIDAD: Universidad de Girona
CENTRO: Escuela Politécnica Superior
LINK: http://www.virvig.eu/
PALABRAS CLAVE:
Análise espacial / Arqueologia / Bases de dados / Cartografia / Detecção 
remota / Modelo preditivo / Sistemas de informação geográfica / Spatial analysis 
/ Archaeology / Databases / Cartography / Remote sensing / Predictive model / 
Geographical information systems
COMENTARIO
VIRVIG es un grupo de investigación, reconocido por la AGAUR, que federa los dos grupos 
pioneros en Informática Gráfica, Realidad Virtual y Visualización y Procesado de Geometría 
que han sido reconocidos desde su origen por la gobierno catalán. Los dos grupos han liderado 
también la investigación en estos ámbitos en España y cuentan con un significativo reconocimiento 
internacional. La actividad del VIRVIG incluye diversos campos y aplicaciones: 
- Tratamiento y visualización de modelos complejos. 
- Geometría Computacional. 
- Modelado y visualización realistas: BRDFs y texturas. 
- Realidad Virtual 
- Realidad mixta. 
- Simulación del comportamiento de la luz artificial y natural. 
- Animación por computador. 
- Modelado procedural. 
- Imagen médica. 
- Patrimonio cultural. 
- GIS. 
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Universitat de Girona
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